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RESUMO 
 
A evolução biológica é considerada um eixo unificador da Biologia e no contexto do ensino esse 
conceito está sustentado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Nesse 
trabalho, foi feito um levantamento de como o currículo de Biologia do Estado de São Paulo está 
estruturado e quais conteúdos de Geociências são encontrados nos currículos de Biologia, Geografia, 
Física e Química, comparando-os ao Syllabus Internacional de Geociências. Dentro do tema de ensino 
de evolução biológica, muitos trabalhos têm sido realizados com o intuito de entender as dificuldades 
de aprendizagem e de aceitação da teoria por causa de preconceitos religiosos e aspectos cognitivos. 
Na área da pesquisa em ensino de Geociências como na pesquisa em ensino da Biologia há trabalhos 
que vislumbram a importância do tempo geológico e da teoria da tectônica de placas para melhor 
entendimento da teoria da evolução, porém ainda não há estudos que pesquisaram a contribuição das 
Geociências para a aprendizagem da evolução biológica na escola. No âmbito deste trabalho procuro 
entender melhor como se dá essa relação. Na primeira etapa da pesquisa (2015), foi investigado como 
é o aprendizado proporcionado por aulas conforme a proposta curricular do Estado de São Paulo para 
a disciplina de Biologia no terceiro ano do Ensino Médio. Participaram seis turmas do terceiro ano de 
três escolas públicas estaduais do município de Campinas, SP. Questionários foram aplicados antes e 
depois de os alunos se confrontarem com o assunto em sala de aula, utilizando escala Likert para 
verificar a aceitação da teoria da evolução biológica. Nem todos os alunos participaram de ambas 
aplicações. As aulas foram acompanhadas por mim, durante a explicação do tema da origem e 
evolução da vida. Após a segunda aplicação dos questionários foram realizadas rodas de conversas 
com os alunos para entender como eles explicavam com suas palavras alguns aspectos da teoria da 
evolução e também tópicos das Geociências que se correlacionam com a teoria evolutiva. Os 
professores também foram entrevistados para que fosse identificado o que pensam a respeito do ensino 
da evolução biológica e como isso afeta sua prática em sala de aula. Após esse período, fiz um estudo 
de quais atividades poderiam ser desenvolvidas com os alunos no sentido de auxiliar na aceitação do 
conteúdo da teoria evolutiva. Na segunda etapa da pesquisa (2017), voltei às escolas e apliquei 
novamente os questionários antes das aulas da teoria evolutiva, acompanhei as aulas, mas também 
desenvolvi com os alunos atividades conectando a teoria da evolução com a Geociências. Os 
questionários foram aplicados novamente e também realizamos as rodas de conversa. As análises 
estatísticas dos questionários demonstraram que em 2017 foi observado um aumento da aceitação por 
parte dos alunos em relação ao tema da evolução biológica.  
 
 
Palavras-chave: Evolução, Biologia – estudo e ensino, Geociências, Educação Básica. 
  
     
ABSTRACT 
 
Biological evolution is considered a unifying axis of Biology and in the context of teaching this 
concept is supported by the National Curricular Parameters for High School. In this work, a survey 
was made to understand how the Biology curriculum of the State of São Paulo is structured and what 
contents of Geosciences are found in the curricula of Biology, Geography, Physics and Chemistry, 
comparing them to the International Syllabus of Geosciences. Within the theme of teaching of 
biological evolution, many works have been carried out with the intention of understanding the 
difficulties of learning and acceptance of the theory because of religious preconceptions and cognitive 
aspects. In the area of research in teaching of Geosciences and in research in teaching of Biology there 
are works that glimpse the importance of geological time and the theory of plate tectonics to better 
understand the theory of evolution, but there are no studies that have researched the contribution of 
Geosciences for learning biological evolution in school. In the scope of this work I try to understand 
this relationship. In the first stage of the research (2015), it was investigated how is the learning 
provided by classes according to the curricular proposal of the State of São Paulo for the discipline of 
Biology in the third year of High School. Participated six classes of the third year of three state public 
schools of the city of Campinas, SP. Questionnaires were applied before and after students confronted 
the subject in the classroom using Likert scale to verify acceptance of the theory of biological 
evolution. Not all students participated in both applications. The classes were accompanied by me, 
during the explanation of the theme of the origin and evolution of life. After the second application of 
the questionnaires, the students carried out conversations circle to understand how they explained with 
their words some aspects of the theory of evolution and topics of Geosciences that correlate with 
evolutionary theory. I interviewed teachers to identify what they think about the teaching of biological 
evolution and how it affects their classroom practice. After this period, I made a study of what 
activities could be developed with the students in order to help in the acceptance of the content of 
evolutionary theory. In the second stage of the research (2017), I returned to the schools and applied 
the questionnaires again before the evolutionary theory classes, I followed the classes, but also 
developed with the students some activities connecting the theory of evolution with Geosciences. The 
questionnaires were applied again and I also carried out the conversations circle with students. The 
result is that in 2017 there was an increase in students' acceptance of biological evolution. 
 
 
Key-words: Evolution, Biology – Study and Teaching, Geosciences, Basic Education 
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Como tudo que existe, esse trabalho também teve uma origem. Talvez a semente 
tenha sido plantada há mais tempo, bem antes da ideia de um rascunho de projeto de pesquisa. 
Pensando na época que dei aulas no ensino estadual, acredito que a semente foi plantada a 
partir de minha prática em sala de aula com alunos de Ensino Médio, especificamente os 
alunos terceiro ano, aqueles que talvez passem a ideia de que nem querem mais estar ali, 
ouvindo sobre origem da vida, Darwin e como a ideia sobre a diversidade de seres vivos se 
desenvolveu ao longo do tempo. No decorrer do semestre, ao preparar as aulas a respeito da 
teoria da evolução biológica e apresentá-la aos alunos, pude perceber que a apropriação do 
conhecimento vai muito além da compreensão dos mecanismos evolutivos e que as ideias que 
os estudantes trazem a partir de sua vivência cotidiana são tão importantes quanto o que 
encontramos nas explicações científicas. Esse conhecimento é construído dia a dia, 
englobando as competências adquiridas nas salas de aula ao longo da vida escolar, o que diz a 
mídia a respeito de determinado assunto e também as concepções religiosas dos alunos e seus 
familiares.  
E assim o que era um rascunho de projeto de pesquisa vem florescendo nessa tese. 
Ao longo dos anos de doutorado, percebi que escrever a respeito de educação escolar não é 
uma tarefa simples, pois são muitos os caminhos que levam ao desenvolvimento do ensino e 
aprendizagem. Trabalhando por um período de quatro anos na rede pública de ensino do 
Estado de São Paulo, vivenciei inúmeros desafios educacionais: salas numerosas (ou vazias 
demais), recursos financeiros escassos para atividades extraclasse, dificuldade na interação 
professor-coordenação-direção, material e recursos didáticos insuficientes, professores mal 
remunerados, jornada de trabalho exaustiva, professores despreparados, alunos indiferentes e 
apáticos, entre outros. Apesar das dificuldades encontradas, esse período como docente 
proporcionou reflexões sobre minha prática de ensino e me trouxe o questionamento de como 
lidar com esses desafios e como pode ser possível aprimorar o ensino-aprendizagem em sala 
de aula.  
Um dos aspectos que mais me intrigam em relação à compreensão dos alunos e da 
população em geral quando o assunto é a teoria da evolução biológica, é que esta é 
amplamente aceita no mundo científico, uma teoria corroborada com diversas provas de sua 
ocorrência, principalmente após os avanços tecnológicos no campo da genética, que puderam 
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comparar o DNA de diversas espécies, demonstrando o parentesco evolutivo entre elas. Além 
disso também existem os fósseis, com os quais podemos fazer uma projeção de como eram os 
seres vivos e o ambiente em que viviam, uma prova “palpável” de alguns seres vivos que já 
existiram e alguns que não existem mais.  
Isto dito, acredito que a escola deveria ser o lugar institucional para a difusão 
dessa teoria, pois é ali que se tem a oportunidade de explorar o assunto e correlacioná-lo com 
as diversas áreas correspondentes e complementares, como a Química e a Geografia, no 
entanto o processo de ensino-aprendizagem desse tema ainda não ocorre de forma bem-
sucedida e procuro com esse trabalho entender um pouco essas dificuldades, e para isso foram 
investigadas três escolas estaduais do município de Campinas, com alunos do terceiro ano do 
Ensino Médio, com o intuito de entender como está sendo ensinado o tema da origem e 
evolução da vida. Antes disso, apresento tópicos sobre os documentos norteadores do 
currículo (nacionais e estaduais) e trago algumas informações sobre os desafios do ensino da 
teoria evolutiva e sua relação com a Geociências. Também é abordado o aspecto da formação 
dos professores de Ciências da Natureza e Biologia, em relação aos conteúdos geocientíficos. 
 
1.2 Documentos Nacionais e o Ensino Básico 
 
Na Constituição Brasileira (BRASIL, 1988), temos que a educação é um direito 
de todos os cidadãos e dever do Estado e da família, para que as pessoas se desenvolvam 
plenamente preparadas para exercerem sua cidadania e realizar o seu papel de trabalhador na 
sociedade. Além disso, nesse mesmo documento, estabelece que a educação básica (básica 
para o exercício da cidadania, base para o acesso às atividades produtivas, para o 
prosseguimento nos níveis mais elevados e complexos de educação e para o desenvolvimento 
pessoal, referido à sua interação com a sociedade e sua plena inserção nela), começa no 
Ensino Infantil, passa pelo Ensino Fundamental e chega ao Ensino Médio, devendo ser 
gratuita, até mesmo para as pessoas que não tiveram acesso à educação na idade apropriada.  
Para que fosse devidamente aplicado o que está definido na Constituição no que 
diz respeito à educação foi criada em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 
que, como o próprio nome diz, estabelece as diretrizes e bases da educação nacional 
(BRASIL, 1996). Isso significa que o Governo Federal, com a colaboração dos Estados, 
Distrito Federal e Municípios, é que deve elaborar o Plano Nacional de Educação. Também 
compete ao Governo Federal estabelecer em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 
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Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar 
formação básica comum. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica vêm 
para aplicar o que estabelece essa lei, e a base nacional comum está dentro dessa diretriz, 
sendo responsável por orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a avaliação 
das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileiras. Essas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) foram atualizadas no ano de 2013 através de uma série de 
estudos, debates e audiências públicas, contando com a participação das entidades 
representativas dos dirigentes estaduais e municipais, professores e demais profissionais da 
educação, instituições de formação de professores, mantenedoras do ensino privado e de 
pesquisadores da área, sendo o documento final elaborado pela Câmara da Educação Básica 
do Conselho Nacional de Educação.  
Já os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), tem o objetivo de difundir os 
princípios da reforma curricular e orientar os professores na busca de novas abordagens e 
metodologias para que seja possível tornar a aprendizagem significativa aos alunos; segundo 
esse documento, o currículo está sempre em construção e deve ser compreendido como um 
processo contínuo que influencia positivamente a prática do professor, ou seja, o currículo não 
é fixo, ele deve ser sempre revisto e aperfeiçoado. Esse documento é dividido em Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e os Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio (PCNEM). Também está dividido por área disciplinar. Nesse trabalho 
foi utilizado o PCNEF de Ciências da Natureza (BRASIL, 1998a), o PCNEF de Geografia 
(BRASIL, 1998b) e os Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2000).  
Em linhas gerais, os Parâmetros Curriculares Nacionais se caracterizam por uma 
série de fundamentos que visam em seu texto valores pedagógicos, incluindo o incentivo da 
participação da comunidade na escola, situar as pessoas como participantes da sociedade, dar 
sentido e significado à aprendizagem durante toda a escolaridade, além de diversas 
recomendações que abrangem o bem-estar social do aluno dentro da escola e da sua 
comunidade. Segundo o PCNEM que foi publicado no ano 2000, um dos objetivos contidos 
nesse documento é a busca de um ensino escolar com significado, mediante a 
contextualização e a busca para evitar a compartimentalização por meio da 
interdisciplinaridade, incentivando o raciocínio e a capacidade de aprender. É importante 
deixar claro que esse documento foi elaborado utilizando como referência principal a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  
O PCNEM destaca por diversas vezes que o Ensino Médio deve se pautar num 
ensino inclusivo, que não privilegie a memorização de conteúdos e que esteja alerta às 
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mudanças da informação e da tecnologia. Também fica claro nesse documento que o objetivo 
do Ensino Médio é que os estudantes desenvolvam competências básicas que lhes deem 
condições e capacidade de continuar aprendendo. Apesar dessas recomendações, ainda 
encontramos professores que avaliam seus alunos pela capacidade em decorar conteúdos ao 
invés de avaliar como o aluno utilizaria esse conhecimento em um contexto prático, como foi 
observado na presente pesquisa.  
Além dessas orientações gerais, mais especificamente para a Ciências da 
Natureza, Matemática e suas Tecnologias, fica indicado que o currículo deve desenvolver 
formas de pensamento mais abstratos, que venham agregar conhecimentos e romper com 
consensos e pressupostos metodológicos. Também deve contemplar o ensino de concepções 
científicas atualizadas e utilizar estratégias de trabalho focadas na solução de problemas, 
aproximando os alunos do trabalho de investigação científica. A aprendizagem nessa área visa 
à compreensão e utilização dos conhecimentos científicos para explicar o funcionamento do 
mundo e também para o planejamento, execução e avaliação de intervenções na realidade. 
Recentemente (abril de 2017), o MEC publicou a terceira versão da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), com propostas dos conteúdos a serem tratados em cada ano do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Para que esse documento fosse elaborado, diversos 
professores e pesquisadores puderam contribuir enviando propostas curriculares. Apesar 
dessas consultas públicas, esse documento é muito controverso e há muita polêmica 
envolvendo sua implementação. Pela nova BNCC, os conteúdos relativos à formação do 
planeta Terra, Teoria da Tectônica de Placas, terremotos e vulcões, por exemplo, são todos 
tratados dentro da área de Ciências da Natureza, ficando a Geografia responsável 
majoritariamente por assuntos das Ciências Humanas. Esse documento foi homologado em 
dezembro de 2017 (Dados do MEC). 
 
1.3 Desafios no Ensino de Evolução Biológica 
 
O ensino da teoria da evolução biológica tem um amplo campo a ser estudado e 
são diversas as abordagens utilizadas para compreender porque esse tema ainda encontra 
muitas barreiras, tanto na aceitação mesmo sendo ela uma teoria corroborada, quanto na 
aprendizagem pelos alunos de forma adequada. Como incentivo ao aprofundamento desse 
tópico tão controverso, podemos nos nortear por pesquisadores como Dobzhansky (1973), 
que escreveu que nada em Biologia faz sentido se não à luz da evolução. É interessante notar 
que nesse trabalho de 1973, Dobzhansky indica caminhos para explicar a teoria da evolução 
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biológica aos alunos de maneira que não interfira em suas crenças religiosas, uma 
preocupação e obstáculo que até hoje os professores relatam enfrentar.  
A teoria da evolução biológica da maneira como trouxe Charles Darwin significa 
descendência com modificação. A primeira vez que se falou sobre isso foi em 1859, quando 
Charles Darwin apresentou o livro ‘Sobre a Origem das Espécies por Meio da Seleção Natural 
ou a Preservação de Raças Favorecidas na Luta pela Vida’. A publicação desse livro inquietou 
boa parte dos cientistas e religiosos da época, por explicar que os seres vivos não haviam sido 
criados exatamente como eram encontrados na natureza e sim sofrido diversas modificações 
ao longo do tempo, por meio da seleção natural e de uma sucessão de numerosas pequenas 
variações, vantajosas para o indivíduo (DARWIN, 2014). Com o passar dos anos, a teoria da 
evolução biológica vem sendo melhor explicada com o auxílio das descobertas no campo da 
genética, da geologia e da química. A partir dos avanços na área da genética, por exemplo, 
novos modelos de árvores filogenéticas puderam ser construídos para demonstrar os 
parentescos entre os seres vivos. Apesar destes avanços científicos, da descoberta de milhares 
de fósseis, das explicações geológicas para a movimentação das placas tectônicas 
demonstrando como os seres vivos se espalharam pelo globo terrestre, ainda encontramos um 
número considerável de pessoas que não compreendem, e também que não aceitam essa 
teoria, procurando até mesmo retirar esse assunto do ensino escolar, na maioria das vezes com 
justificativas que não são do campo científico.  
Embora o foco dessa pesquisa não seja questionar se e como a religião pode afetar 
a aprendizagem do tema da evolução biológica, se faz necessário que citemos as pesquisas já 
realizadas correlacionando esses assuntos, pois ainda existe muito debate nesse meio.  
Podemos encontrar diversas publicações a esse respeito, abordando diversos 
pontos que cercam essa temática (BLACKWELL et al., 2003; GRIFFITH & BREM, 2004; 
SOUZA, 2008; FARIA & PEREIRA, 2009; KOSE, 2010; PEREIRA & BIZZO, 2013; 
MARTIN, 2015; WILLIAMS, 2015). Existe um fenômeno observado nos Estados Unidos e 
também no Brasil, do crescimento de movimentos anti-evolucionistas que questionam a 
veracidade da teoria da evolução biológica e para isso utilizam o termo ‘acreditar’ na teoria, 
ao invés de ‘aceitar’ a teoria, como se os estudos científicos fossem equivalente às crenças 
religiosas. Os defensores de que o criacionismo deve ser ensinado nas escolas muitas vezes 
confundem microevolução (que é a evolução em menor escala, dentro de uma única espécie, 
como podemos observar em uma população de bactérias, por exemplo) com macro evolução 
(que se refere à evolução acima do nível espécie, podendo ser exemplificado pela origem e 
diversificação dos mamíferos, mais difícil de ser demonstrada por experimentação, baseando-
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se em fósseis para ser explicada), guiando a falsas conclusões de que a teoria da evolução 
biológica não pode ser corroborada cientificamente (MARTIN, 2015).  
Um dos problemas é o estresse que esse embate criacionismo versus 
evolucionismo pode causar aos professores que não ficam confortáveis ao lidar com assuntos 
delicados em sala de aula. Além disso, a formação acadêmica do professor e as crenças 
religiosas pessoais podem ser um fator contribuinte para a aceitação da evolução, assim como 
afetar o ensino da teoria evolutiva (KOSE, 2010). Ou seja, o desafio no ensino da teoria da 
evolução biológica, relativamente ao embate religioso atinge tanto professores quanto alunos. 
Podemos considerar então que a atitude dos professores de Biologia em relação à um 
determinado assunto pode influenciar a aprendizagem dos seus alunos. Assim, a aceitação ou 
rejeição de um professor de Biologia em relação à teoria evolucionista como uma explicação 
cientificamente válida é potencialmente importante para o lugar que a evolução assume no 
currículo da Biologia (RUTLEDGE & MITCHELL, 2002).  
Um dos problemas da aceitação da evolução está relacionado com a interpretação 
literal da Bíblia e ao fato dessa aceitação envolver diretamente a crença religiosa das pessoas 
(BLACKWELL et al., 2003). Nos Estados Unidos, por diversas vezes, religiosos tentaram 
retirar o ensino da teoria da evolução biológica do currículo. Um dos casos mais recentes 
ocorreu em 1999, no estado do Kansas, onde o Estado decidiu que se retirasse dos testes 
estaduais alguns tópicos da teoria da evolução biológica, como o conceito de macro evolução, 
sob a alegação de que não era possível provar cientificamente os mecanismos evolutivos 
(MARTIN, 2015). Sendo assim, se os tópicos não forem cobrados nos testes estaduais, os 
professores podem decidir se irão ensinar se o tempo permitir durante o ano letivo, ou seja, o 
ensino da teoria da evolução biológica é totalmente arbitrário à vontade dos professores, quer 
sejam religiosos ou não.  
Ações desse tipo, baseadas em fundamentalismo religioso podem ser prejudiciais 
ao ensino de diversas áreas científicas, pois mistura áreas diferentes como ciência e religião, 
permitindo a interferência de conhecimentos não científicos no ensino das ciências. Apesar 
dos conflitos encontrados nas investigações internacionais, uma pesquisa recente relatou que 
os estudantes brasileiros demonstraram que ciência e religião têm importância na educação, 
mas que a religiosidade não dificulta a compreensão da teoria da evolução biológica 
(PEREIRA & BIZZO, 2013).  
Deve-se sempre considerar quando se trata de educação formal, que os alunos 
chegam às salas de aula com bagagens: crenças religiosas transmitidas pelos pais, 
conhecimento apreendido pelos diversos meios de comunicação (televisão, internet, revistas) 
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e conhecimentos adquiridos ao longo dos anos escolares e que por mais objetivo que o 
professor procure ser ao apresentar um assunto, as interpretações de cada aluno, devido ao seu 
conhecimento prévio, são complexas e únicas. Sendo assim, existem diversas maneiras de 
interpretar o mundo e uma delas é pela espiritualidade/religiosidade, outra é através das artes, 
e por fim, através das ciências (VOLPATO, 2007). Essas interpretações podem enriquecer os 
alunos culturalmente, mas é necessário que fique evidente que esses campos não devem 
interferir uns nos outros, principalmente quando se trata de distorcer teorias cientificamente 
corroboradas. A corroboração de uma teoria científica ocorre dentro de um conjunto de fatos e 
conhecimentos obtidos até então. Isso não transforma a teoria em verdade absoluta. Podem 
aparecer fatos novos que não se ajustem à teoria vigente, levando à necessidade de abranger 
outros campos de conhecimento e até mesmo modificar a teoria.  
Na formação de professores é necessário que eles entendam que as explicações 
científicas constituem modelos aceitos e provisórios, todos eles representando simplificações 
do real (GONÇALVES, 2006). Quando os professores entendem e explicam as teorias dessa 
maneira, podem facilitar a compreensão dos alunos. Além disso, a teoria evolutiva fornece um 
mecanismo para explorar os intrigantes ''comos'' e “porquês'' que nos perguntamos sobre a 
enorme diversidade de vida e com isso, a multidão de traços e comportamentos dos 
organismos assume significado (RUTLEDGE & WARDEN, 2000).  
Além da questão religiosa, outro problema são as metáforas que foram utilizadas 
pelo próprio Darwin e como isso influencia o entendimento dos alunos dos conceitos corretos 
(PRAMLING, 2009). É importante ressaltar que existem também alguns desafios que dizem 
respeito à metodologia utilizada pelos professores de Biologia. Seleção natural e adaptação 
são conceitos relativamente complexos e mais facilmente compreendidos quando existem 
oportunidades de experiências ‘práticas’ com a natureza dinâmica da mudança evolutiva 
(ALLEN et al., 1993). Allmon (2011) investigou porque as pessoas não acreditam que a 
evolução de fato ocorre, encontrando diversos fatores que podem influenciar na 
aprendizagem, inclusive fatores psicológicos. Muitos estudantes, por exemplo, entram nas 
aulas de ciências pensando que uma vez estabelecido o conhecimento científico, ele nunca 
mudará, ou por outro lado, se um aspecto da teoria é fraco, toda a teoria deve ser anulada 
(ANDERSON, 2007). Mesmo a teoria atômica da matéria não foi confirmada diretamente 
pela evidência e sim testada pela lenta acumulação de evidências e inferências feitas entre 
essa teoria e hipóteses mais específicas (LOMBROZO et al., 2008).  
Dagher & Boujaoude (2005) em suas pesquisas dizem que no ensino da teoria da 
evolução é promovida a noção errada de que as teorias são consistentemente suportadas por 
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experimentação e observação tornando-as aceitas como leis; pode ser melhor enfatizar para os 
alunos que a ciência não tem nenhum método único. Não existindo uma receita para a 
formulação e teste de hipóteses e teorias, os cientistas são levados a suas teorias por muitos 
caminhos, incluindo extensões lógicas de casos conhecidos, raciocínio analógico de casos 
semelhantes e nova teorização (LOMBROZO et al., 2008). O fato de que o ensino da teoria da 
evolução biológica por diversas vezes se concentra em processos abstratos como mutação, 
pode dificultar a aprendizagem, pois o aluno é em muitas ocasiões incapaz de acreditar e, 
portanto, aceitar a possibilidade de evolução (DODICK & ORION, 2003b). 
Também é necessário considerar os conceitos sobre esse assunto trazidos pelos 
estudantes e qual sua visão do mundo biológico. Os alunos recebem informações o tempo 
todo: na escola, em casa, na rua, na internet, aliás, a maior parte dessas informações é obtida 
fora do espaço escolar, o que se traduz em interpretações amplificadas pela falta de 
conhecimento elementar sobre a teoria da evolução biológica por parte do público não-
especializado e da mídia de massa, as quais refletem a defasagem generalizada de formação 
científica, em qualquer área, da maioria da população (SANTOS & CALOR, 2007).  
Uma outra dificuldade que encontramos com o ensino de evolução biológica é que 
ele é geralmente teórico e baseado nos aspectos históricos da teoria evolucionista (história do 
pensamento evolucionista; de Lamarck a Darwin até os modernos biólogos evolucionistas) 
(FALCHETTI, 2012), podendo contribuir para o desinteresse dos alunos em explorar as ricas 
relações que esse conteúdo abriga. Lawson e Worsnop (1992) argumentam que os objetivos 
primários da lição (relativas à evolução biológica) não devem ser convencer os alunos de uma 
crença ou outra, mas, ao invés disso, ajudar os alunos a entender melhor como os cientistas 
comparam hipóteses alternativas, suas consequências predicadas e as evidências para chegar a 
acreditar na teoria. Através de aulas que sejam mais convincentes para os alunos, procurando 
inovar na forma de apresentar os conteúdos, trazendo a visão científica de maneira mais 
concreta, acredito que existem maiores chances de mudar o pensamento científico dos 
estudantes, como podemos observar pelos artigos publicados nessa temática (DIAS & 
ROCHA, 2003; SANTOS & CALOR, 2007; SPERDUTI et al., 2008; MEAD et al., 2017) 
Outro ponto do ensino de evolução biológica que os alunos encontram dificuldade 
na compreensão são os mecanismos atuantes na evolução. Anderson et al. (2002) pontuam 
que entender o processo de seleção natural é tão importante quanto entender o resultado dela. 
Muitas vezes os professores focam o ensino dessa teoria nos resultados finais dos processos 
de seleção natural, adaptação, especiação, entre outros e deixam de lado a explicação de como 
esses mecanismos atuam nas espécies. Além disso, através de uma pesquisa conduzida na 
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Itália, em um evento chamado Dia de Darwin (tradução minha), foi encontrado que nem todas 
as pessoas que aceitam a teoria da evolução, compreendem-na, possuindo um entendimento 
fragmentado composto de conceitos evolutivos corretos, crenças intuitivas e concepções 
ingênuas induzidas por representações sociais comuns (CRIVELLARO & SPERDUTI, 2014). 
Também é relevante destacar que a visão evolucionária do mundo é fundamental, não apenas 
para os cientistas biológicos, mas também para os leigos, porque melhora as habilidades 
críticas, causais, históricas e relacionais nos processos mentais cognitivos (FALCHETTI, 
2012). Podemos entender que as pessoas que compreendem a teoria da evolução, podem ter 
uma visão mais completa da dinâmica do planeta Terra, podendo avaliar as consequências das 
ações humanas nesses processos.  
Existem diversas pesquisas relacionadas ao ensino de evolução biológica como 
podemos notar pelos artigos científicos publicados nacional e internacionalmente. Muitos são 
os pesquisadores empenhados na discussão desse tema. Quando consideramos apenas o 
Brasil, por meio de um levantamento de dissertações e teses publicados entre os anos de 1990 
e 2012, foi encontrado que a pesquisa com ensino de evolução biológica possui 61 trabalhos 
realizados no âmbito da pós-graduação (PEREIRA et al., 2014). Ainda há muito que 
compreendermos sobre os processos cognitivos que levam os alunos a entenderem os 
conceitos científicos, e procuramos nesse trabalho verificar qual o nível de aceitação dos 
assuntos evolutivos e as correlações com os conteúdos de Geociências, que influenciam 
diretamente esse processo. 
 
1.4 Currículo do Ensino Fundamental – anos finais e do Ensino Médio do Estado de São 
Paulo e a teoria da evolução 
 
No Estado de São Paulo existe um currículo unificado (tanto para Ensino 
Fundamental como para Ensino Médio), sendo utilizado como uma base comum de 
conhecimentos e de competências e tem por objetivo o funcionamento das escolas estaduais 
do Estado de São Paulo como uma rede. O currículo do Ensino Fundamental será apresentado 
nesse trabalho com o intuito de introduzir quais conteúdos relativos à origem e evolução da 
vida que os alunos estudam até chegar ao Ensino Médio.   
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Segundo o CESP: 
Quando o objetivo principal da educação é formar para a vida, os conteúdos de 
Ciências a serem estudados no Ensino Fundamental devem tratar do mundo do 
aluno, deste mundo contemporâneo, em rápida transformação, em que o avanço da 
ciência e da tecnologia promove conforto e benefício, mas ao mesmo tempo 
mudanças na natureza, com desequilíbrios e destruições muitas vezes irreversíveis. 
É esse mundo real e atual que deve ser compreendido na escola, por meio do 
instrumental científico; e é nele que o aluno deve participar e atuar. (SÃO PAULO, 
2012a, p. 33). 
 
Podemos entender, de acordo com esse trecho, que as aulas de Ciências da 
Natureza devem conversar com o mundo em que os alunos estão inseridos, para que eles 
entendam e atuem em seus espaços. Esse discurso de utilidade aplicável dos conteúdos das 
Ciências tem um lado negativo de atribuir finalidade ao que se aprende, o que pode, por 
consequência, desestimular o aprender pelo gosto de aprender algo novo; por outro lado, 
quando mostramos aos alunos a aplicabilidade do que aprendem, podemos estimular a 
vontade de conhecer e atuar nos espaços que lhe cabem e também dar um sentido à essa 
aprendizagem.  
Em relação à teoria da evolução biológica, o CESP enfoca o aspecto da beleza do 
estudo da natureza, como no trecho destacado:  
...as ciências descortinam uma bela visão do mundo natural, ao revelar a 
periodicidade das propriedades dos elementos químicos, ao mergulhar nos detalhes 
moleculares da base genética da vida e ao investigar a origem e a evolução das 
espécies vivas da Terra ou do Universo como um todo. (SÃO PAULO, 2012a, p. 
25). 
 
É importante destacar esse aspecto da aprendizagem científica, principalmente 
considerando a faixa etária que estamos enfatizando (11 a 14 anos), na qual os alunos se 
deparam pela primeira vez com a disciplina de Ciências da Natureza, para que seja despertado 
nos estudantes o interesse por essa área de ensino. 
No quadro 1.4.1 estão destacados os conteúdos referentes aos seres vivos, suas 
transformações e interações com o meio.   
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Quadro 1.4.1 - Conteúdo do ensino fundamental – anos finais para ciências da natureza 
- origem e evolução da vida, diversidade dos seres vivos e ambiente 
Série⁄Ano 
Escolar 
Conteúdo da disciplina Ciências da Natureza 
6º ano  Os seres vivos e os fatores não vivos do ambiente; 
 Tipos de ambiente e de especificidade, como caracterização, localização geográfica, 
biodiversidade, proteção e conservação dos ecossistemas brasileiros; 
 O ar, a água, o solo e a interdependência dos seres vivos; 
7º ano  Origem da vida – teorias, representações e cultura; 
 Evolução – transformações dos seres vivos ao longo do tempo; 
 Fósseis – registros do passado; 
 Classificação – agrupar para compreender a enorme variedade de espécies; 
 Os reinos dos seres vivos; 
 Causas e consequências da extinção de espécies; 
8ºano  Vida e ambiente – Manutenção das espécies 
 Tipos de reprodução 
 Estratégias reprodutivas – corte e acasalamento 
 Reprodução sexuada e assexuada 
 Fertilização externa e interna 
 Desenvolvimento de ovíparos e vivíparos 
9ºano Não há. 
Fonte: Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012a). 
 
Através desse quadro, observamos que os conteúdos referentes à origem e 
evolução da vida já se encontram presentes nas aulas de Ciências da Natureza, fazendo uma 
introdução ao tema da diversidade da vida, que será aprofundado no Ensino Médio. 
Neste trabalho é dado um destaque ao currículo do Ensino Médio no Estado de 
São Paulo pois as escolas estudadas pertencem a esse Estado e os alunos participantes da 
pesquisa cursavam o 3º ano do Ensino Médio.  
Nos PCNEM, a evolução biológica é considerada um eixo unificador da Biologia. 
Meyer & El-Hani (2005) destacaram que a evolução é entendida como um elemento 
indispensável para a compreensão apropriada da grande maioria dos conceitos e das teorias 
encontrados na Biologia.  
Para elaboração de um currículo estadual do Ensino Médio mais uniforme, a 
Secretaria do Estado de São Paulo utilizou como base os documentos nacionais (LDB, PCN, 
PCNEM) que são os norteadores da organização curricular. Esses documentos nacionais 
preveem a adaptação dos conteúdos às realidades tão diversas que encontramos no Brasil e as 
secretarias estaduais têm liberdade para realizar as adequações necessárias a seus territórios. 
Também foi realizado um levantamento do acervo documental e técnico pedagógico existente 
e consultas as escolas e professores para que fosse identificado, sistematizado e divulgado as 
práticas consideradas boas e funcionais nas escolas de São Paulo (SÃO PAULO, 2012a).  
    30 
O CESP é caracterizado por apontar quais conteúdos devem ser ensinados em 
cada bimestre de cada série/ano escolar. O documento apresentando o currículo é divido em 
quatro áreas: Linguagem e Códigos, Matemática, Ciências Humanas e Ciências da Natureza. 
Os conteúdos que devem ser ensinados pelos professores são listados de forma rígida por 
meio dos Cadernos do Professor e do Aluno, organizados por disciplina/bimestre/ano.  
Nesse material são apresentadas Situações de Aprendizagem que devem orientar o 
trabalho do professor no ensino dos conteúdos disciplinares específicos e o que se espera na 
aprendizagem dos alunos. Esses conteúdos, habilidades e competências são organizados por 
série/ano e acompanhados de orientações para a gestão da aprendizagem em sala de aula e 
para a avaliação e a recuperação. Além disso, oferecem sugestões de métodos e estratégias de 
trabalho para as aulas, experimentações, projetos coletivos, atividades extraclasse e estudos 
interdisciplinares.  
Uma problemática em relação a esse material é que os assuntos são fragmentados, 
o que é chamado de currículo em espiral, pelo Governo do Estado, mas na realidade, os 
conteúdos apresentam uma certa desconexão, às vezes entre um bimestre e o seguinte, às 
vezes de um ano para o outro. Um exemplo disso é a organização dos conteúdos do 1º ano do 
Ensino Médio, quando no primeiro bimestre, o tema principal é a interdependência da vida – 
Os seres vivos e suas interações e Ecossistemas, populações e comunidades (Manutenção da 
vida, fluxos de energia e matéria) e no terceiro bimestre a temática muda para qualidade de 
vida das populações humanas – A saúde individual e coletiva (O que é saúde e A distribuição 
desigual da saúde) (SÃO PAULO, 2012a) não havendo uma linearidade dos conteúdos que 
são apresentados aos alunos. 
Outra problemática descrita por Neira (2011): 
Na compreensão dos docentes, o Caderno do Professor materializa o currículo 
proposto. O acesso às instruções nele contidas instrumentaliza e norteia as ações 
didáticas no cotidiano, o que torna desnecessário o entendimento do referencial que 
lhe dá sustentação. 
 
No entendimento desse trecho, podemos dizer que dessa forma, a Secretaria de 
Educação Estadual poderia controlar os saberes docentes ensinados na sala de aula, 
fornecendo material e instrumentalizando os docentes. 
Os professores também escolhem os livros didáticos que querem utilizar, que são 
trocados a cada três anos pelo Governo Federal, através do Programa Nacional do Livro 
Didático (Dados do MEC). O que ocorre é que, os livros enviados por esse programa federal 
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não seguem a mesma sequência do CESP, o que acarreta é que muitas vezes, os conteúdos 
que estão sendo ensinados no primeiro ano, estão contidos nos livros do terceiro ano do 
Ensino Médio, por exemplo. 
No CESP para o Ensino Médio (SÃO PAULO, 2012a), para a disciplina de 
Biologia, no que diz respeito ao ensino da teoria da evolução biológica está destacado: 
...são tratados os temas mais instigantes para o ser humano, que, desde sempre, tem 
procurado compreender as origens da vida, da Terra, do Universo e dele próprio. 
Estes são conteúdos com grande significado científico e filosófico, pois abrangem 
questões polêmicas, envolvendo várias interpretações sobre a história da vida, como 
a de que seu surgimento foi decorrência de um acidente ou, de modo oposto, de um 
projeto inscrito na constituição da própria matéria. Nessa medida, esses temas 
permitem aos alunos confrontarem diferentes explicações sobre o assunto, de 
natureza científica, religiosa ou mitológica, elaboradas em diferentes épocas. No 
desenvolvimento deste tema, ainda, os alunos têm a oportunidade de perceber a 
transitoriedade dos conhecimentos científicos, posicionar-se em relação a questões 
polêmicas e dimensionar processos vitais em diferentes escalas de tempo, além de se 
familiarizar com os mecanismos básicos que propiciam a evolução da vida e, em 
particular, do ser humano. Com isso, podem perceber a singularidade do processo 
evolutivo, em que fatores culturais interagem com os biológicos, e as intervenções 
humanas, apoiadas pelo desenvolvimento científico e tecnológico, que alteram o 
curso desse processo. ” (SÃO PAULO, 2012a). 
 
Apesar de considerado o tema mais instigante para os humanos, a teoria da 
evolução biológica está inserida no 3º bimestre do 3º ano do Ensino Médio, época que muitas 
vezes os professores não conseguem chegar sequer a explicar esse conteúdo, pois qualquer 
atraso que ocorra no primeiro semestre (por conta de feriados e atividades extracurriculares, 
por exemplo) pode acarretar em um atraso no início do conteúdo do 3º bimestre e esse efeito 
cascata pode ocasionar uma explicação incompleta do tema da origem e evolução da vida. 
Aqui apresento um breve resumo dos conteúdos abordados em cada série escolar do Ensino 
Médio, com o intuito de esclarecer como o mesmo está dividido. 
No 1º ano os conteúdos voltam-se para as relações dos seres vivos, como por 
exemplo, cadeias e teias alimentares, os ciclos biogeoquímicos, o impacto que os seres 
humanos causam no planeta Terra, como o efeito estufa e ainda as doenças que acometem as 
populações de uma maneira geral. No 2º ano, fala-se de células e organelas celulares, 
genética, abordando as Leis de Mendel e fatores sanguíneos, DNA e as tecnologias aplicadas 
para seu estudo e os usos desse conhecimento. No 3º ano são tratados os temas da 
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classificação dos seres vivos e apenas no segundo semestre letivo serão abordados os temas 
considerados eixos unificadores da Biologia, como a origem e a evolução dos seres vivos. 
No que diz respeito à diversidade dos seres vivos e origem e evolução da vida, 
podemos destacar os conteúdos listados no quadro 1.4.2 presentes no 3º ano do EM na 
disciplina de Biologia (SÃO PAULO, 2012a). Os conteúdos estudados no 3º ano desde o 
primeiro semestre vêm preparando os alunos, mostrando a diversidade dos seres vivos, a 
classificação biológica usada atualmente, sendo que essa variedade de organismos pode levá-
los ao questionamento de como e porque surgiu essa multiplicidade de seres.  











Diversidade da vida – O desafio da classificação biológica 
Bases biológicas da classificação 
• Critérios de classificação, regras de nomenclatura e categorias taxonômicas reconhecidas 
• Taxonomia e conceito de espécie 
• Os cinco reinos – níveis de organização, obtenção de energia, estruturas, importância 
econômica e ecológica 









Diversidade da vida e especificidades dos seres vivos  
Biologia das plantas 
• Aspectos comparativos da evolução das plantas 
• Adaptação das angiospermas quanto à organização, ao crescimento, ao desenvolvimento 
e à nutrição 
Biologia dos animais 
• Padrões de reprodução, crescimento e desenvolvimento 
• Principais funções vitais, especialmente dos vertebrados 
• Aspectos da biologia humana 










Origem e evolução da vida – Hipóteses e teorias 
A origem da vida 
• Hipóteses sobre a origem da vida 
• Vida primitiva 
 Ideias evolucionistas e evolução biológica 
• As ideias evolucionistas de Darwin e de Lamarck 
• Mecanismos da evolução das espécies – mutação, recombinação gênica e seleção natural 
• Fatores que interferem na constituição genética das populações – migração, seleção e 
deriva genética 









Origem e evolução da vida – Evolução biológica e cultural 
A origem do ser humano e a evolução cultural 
• A árvore filogenética dos hominídeos 
• Evolução do ser humano – desenvolvimento da inteligência, da linguagem e da  
capacidade de aprendizagem 
• A transformação do ambiente pelo ser humano e a adaptação de espécies animais e  
vegetais a seus interesses 
• O futuro da espécie humana 
Intervenção humana na evolução 
• Processos de seleção animal e vegetal 
• Impactos da medicina, agricultura e farmacologia no aumento da expectativa de vida 
 Fonte: Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias (SÃO PAULO, 
2012a);  
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O currículo apresenta uma grande abrangência em relação ao conteúdo da origem 
e evolução da vida, no entanto, buscamos com esse trabalho verificar de que maneira esse 
ensino-aprendizagem está de fato ocorrendo nas escolas.  
Uma crítica a esse modelo de proposta curricular foi feita por Lopes (2006): 
Nas atuais reformas curriculares é possível identificar a prevalência de concepções 
de currículo que assumem esse enfoque acentuadamente prescritivo. A própria 
perspectiva de produzir uma reforma educacional, tendo os parâmetros definidos 
nacionalmente como proposta orientadora das ações, é tributária dessa tradição. É 
interessante como muitas das orientações apresentadas ao conjunto das escolas 
encontram sintonia com princípios da teoria crítica, tais como, valorização dos 
saberes dos alunos, preocupação com temáticas sociais relevantes, preocupação em 
combater a exclusão por intermédio da defesa de uma pluralidade cultural. No 
entanto, esses princípios são incorporados em uma matriz que pressupõe caber a um 
poder centralizado – governos, ministério, secretarias e especialistas – a definição do 
que é entendido como a proposta “mais adequada (...) Propostas são, então, 
apresentadas, vinculadas às perspectivas emancipatórias, muitas vezes sem que se 
proceda uma análise da cultura escolar e de suas dinâmicas de interpretação e 
produção de sentidos para o currículo. (Lopes, 2006). 
 
Essa crítica se baseia no fato de que o conteúdo é apresentado de maneira vertical 
ao professor, que deve segui-lo muitas vezes sem a possibilidade de questionar “o que” e 
“como” ensinar, principalmente se levarmos em consideração o Estado de São Paulo, onde 
existe não apenas uma indicação de currículo, mas todo um material estruturado para ser 
seguido pelos docentes e discentes. Dentro dessa perspectiva, ensinar Ciências em um 
contexto como esse torna-se um desafio ainda maior ao professor. 
 
1.5 Conteúdos de Geociências nos documentos nacionais e no Currículo do Estado de 
São Paulo 
 
A área de conhecimento que estuda o planeta Terra passou por mudanças de nome 
e perspectivas ao longo do tempo e aos poucos a palavra “geologia” assumiu um significado 
que se relaciona mais diretamente ao estudo da Terra sólida, ou geosfera. Novos termos 
surgiram, como Geociências, que se referem aos estudos de como interagem a geosfera, a 
hidrosfera, a atmosfera e a biosfera dentro do sistema dinâmico que é o planeta Terra, até 
chegar ao termo Ciências do Sistema Terra que reforça a ligação entre as esferas terrestres. 
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Assim, dependendo da abordagem, os conteúdos relacionados com as Geociências 
podem variar. A International Geoscience Education Organization (IGEO) reconhecida pela 
International Union of Geological Sciences (IUGS), criou em 2015 um Syllabus Internacional 
de Geociências, com o intuito de indicar quais conteúdos deveriam fazer parte do 
conhecimento dos alunos até a idade de 16 anos (KING, 2015). O conteúdo desse Syllabus 
será utilizado neste trabalho como base de comparação para descrever os conteúdos de 
Geociências no currículo brasileiro. 
No Brasil ainda não temos uma disciplina com o nome de Geociências ou 
Ciências da Terra. Os conteúdos que dizem respeito a esse assunto estão divididos, no Ensino 
Médio, entre a Biologia, a Geografia, a Física, a Química e em menor proporção, na História. 
Nos PCNEM (BRASIL, 2000), na disciplina de Biologia existem algumas referências a 
conteúdos de Ciências da Terra, que explicam as condições do planeta que deram origem à 
vida, assim como as dinâmicas dos ecossistemas atuais e os fluxos de energia e matéria. 
Trata-se de uma interessante perspectiva, que, teoricamente, abre a possibilidade de tratar de 
forma sistêmica os ambientes naturais.  
No PCNEM para a Geografia, a Geociências é quase ignorada, fazendo apenas 
algumas referências ao estudo da paisagem, mas com ênfase e centro nas ações humanas e 
sociais. Na disciplina de Física, existem diversas indicações para que se relacione a parte 
abstrata com o concreto, utilizando-se o planeta Terra de forma ampla e como fonte de 
aplicações da teoria. Em relação à Química, também se encontram diversas referências para 
que a disciplina seja abordada de forma integrada, com a apresentação de vários exemplos. É 
importante destacar que vários dos exemplos citados no PCNEM para Química utilizam temas 
geocientíficos e se faz referência à atmosfera, hidrosfera e litosfera e à necessidade de integrar 
os conhecimentos da Química com os conhecimentos da Biologia, da Física e da Geologia, 
mas sem especificar como serão tratados esses assuntos. Ainda assim, o foco desses exemplos 
é principalmente a utilização do conhecimento para o aproveitamento dos recursos naturais 
em prol da humanidade, deixando bem clara a visão antropocêntrica que os estudos no Ensino 
Médio assumem. Visão essa que reforça a ideia de que os seres humanos podem explorar o 
ambiente para os objetivos econômicos, não destacando as consequências que essa exploração 
pode causar em um futuro próximo. 
Na disciplina de História, pelo que consta no PCNEM, são abordados os assuntos 
de tempo geológico e o tempo astronômico. Para o tempo geológico, o que está indicado para 
ser ensinado aos alunos é a utilização desse conhecimento para situar a relação homem-
natureza nas suas reciprocidades e escalas. Novamente, existe a sugestão de 
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interdisciplinaridade com a Física, Química, Biologia, Filosofia e Economia, mas basicamente 
para destacar os problemas ambientais, focando o antropocentrismo mais uma vez. 
Como um complemento aos PCN’s, foi disponibilizado o PCN+, onde as 
referências aos conteúdos de Geociências ficam mais claras.  
Para a disciplina de Biologia, é proposto como unidade temática a identificação da 
origem da energia existente em cada nível de um ecossistema, estudo dos ciclos e fluxo de 
alguns elementos químicos como oxigênio, carbono e nitrogênio no solo, no ar, na água, 
assim como nos tecidos e fluidos animais e vegetais, estudo dos processos de decomposição 
dos materiais que permitem o reaproveitamento de material e energia, ainda dentro dos ciclos. 
Mesmo não sendo diretamente ligadas às Ciências da Terra, existem muitas relações e 
apresentam uma abordagem sistêmica, um dos objetivos formativos do ensino da Geociências. 
Também é importante mencionar as sugestões de estratégias para que esses temas sejam 
ensinados, o que incluem experimentação e estudo do meio (trabalho de campo), 
desenvolvimento de projetos, jogos, seminários, debates e simulações.  
Para a disciplina de Geografia existe a sugestão de um eixo temático que explique 
a dinâmica do espaço geográfico. Nesse eixo são destacados diversos temas e subtemas 
relacionados com a superfície terrestre. Nos subtemas ficam evidenciados o tempo geológico, 
a dinâmica da litosfera, o relevo, a dinâmica da superfície hídrica, grandes catástrofes 
ambientais e suas causas. Na disciplina de Física um dos temas estruturadores é Universo, 
Terra e vida, que têm a finalidade de ensinar aos alunos as formas modernas de investigar a 
origem do Universo, as hipóteses e os modelos.  
No que se refere à disciplina de Química, é interessante que, dos nove temas 
estruturadores do currículo, quatro deles são relacionados às Geociências: química e 
atmosfera; química e hidrosfera; química e litosfera; química e biosfera. O estudo segue 
focado nos materiais que os seres humanos conseguem extrair do planeta para próprio uso, 
mas é uma oportunidade para trabalhar conteúdos mais gerais, como origem e evolução da 
atmosfera, o ciclo da água, origem, evolução e composição da litosfera, propriedades das 
rochas e dos combustíveis fósseis, do solo, ciclos biogeoquímicos. Ainda na Química existem 
sugestões de estratégias para abordar os temas em sala de aula, como: atividades 
experimentais, estudo do meio, uso do computador, desenvolvimento de projetos, até mesmo 
indicando um sistema de avaliação coerente com a metodologia de ensino. Infelizmente, o 
CESP não utiliza o PCN+ como referência de conteúdo, o que poderia enriquecer os temas 
tratados nas diferentes disciplinas do Ensino Médio. 
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Recentemente, o MEC desenvolveu uma Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2017), que foi homologada em dezembro de 2017 e deve nortear os currículos dos 
sistemas e redes de ensino das Unidades Federativas, como também as propostas pedagógicas 
de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, em todo o Brasil. Esse documento contou com a participação de diversos professores 
e pesquisadores de todo o país, que puderam enviar suas sugestões e apontamentos, e após um 
processo conturbado ela foi aprovada, iniciando um movimento que prevê profundas 
alterações no Ensino Básico. Pela nova BNCC do Ensino Fundamental, os conteúdos relativos 
à formação do planeta Terra, Teoria da Tectônica de Placas, terremotos e vulcões, por 
exemplo, são todos tratados dentro da área de Ciências da Natureza, ficando a Geografia 
responsável majoritariamente por assuntos das Ciências Humanas. Na BNCC do Ensino 
Médio, faz-se referência ao ensino das Geociências, quando se trata do currículo de Biologia, 
e está ressaltado que o objeto de estudo da Biologia é a vida, e que em conjunto com a Física, 
a Química, a Astronomia e as Geociências compõem conhecimentos que procuram 
compreender e explicar os fenômenos naturais e os processos relacionados à ciências e 
tecnologias.  
Podemos encontrar incoerências nos documentos citados, pois estes enfatizam 
como disciplinas algumas áreas que estão dentro de disciplinas já existentes, como quando 
aponta Astronomia e Geociências, que estão inseridas nas disciplinas citadas nesse tópico. Na 
BNCC do Ensino Médio, o conteúdo relativo à origem e evolução da vida está destacado, com 
o seguinte trecho: 
Entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de organização permite aos 
estudantes atribuir importância à natureza e seus recursos, reconhecendo a 
imprevisibilidade de fenômenos e os limites das explicações e do próprio 
conhecimento científico. Para isso, nessa competência específica, podem ser 
mobilizados conhecimentos relacionados a: origem da Vida; evolução biológica; 
registro fóssil; exobiologia; biodiversidade; origem e extinção de espécies; políticas 
ambientais; biomoléculas; organização celular; órgãos e sistemas; organismos; 
populações; ecossistemas; cadeias alimentares; respiração celular; fotossíntese; 
reprodução e hereditariedade; genética mendeliana; processos epidemiológicos; 
espectro eletromagnético; modelos cosmológicos; astronomia; gravitação; mecânica 
newtoniana; previsão do tempo; entre outros. (BRASIL, 2018. Pág. 542) 
 
 Nesse trecho encontra-se todo o conteúdo que se supõe que seja ensinado no 
Ensino Médio, a respeito da teoria sintética da evolução. Para além da defasagem de 
conteúdo, a pretensão de unificar todo o ensino do território nacional sob uma única base, nas 
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palavras de Cunha e Lopes (2017) é um processo que pretende excluir as multiplicidades de 
práticas docentes: 
Conectar educação e BNCC como garantia de equidade é uma simplificação 
mitificadora desejosa de excluir da educação o que não se pode controlar ou 
enclausurar, não se pode sequer saber. Uma simplificação desejosa de apagar a 
radical diferença constitutiva da educação, que jamais cessa de comparecer nos 
contextos educativos.  
Esse documento ainda não foi implementado nas escolas brasileiras, mas como 
notamos no trecho acima, as consequências de uma pretensão de unificação do currículo 
nacional, prevê consequências desastrosas, mas que só teremos notícias em alguns anos. 
Quando consideramos o ensino da teoria da evolução biológica, é necessário ter 
em mente que as transformações dos seres vivos são diretamente influenciadas pelas 
transformações do planeta Terra, como um todo.  
No quadro 1.5.3 estão listados os conteúdos presentes na disciplina de Ciências da 
Natureza em relação ao planeta Terra e sua dinâmica, transformações e seu lugar no sistema 
solar.   
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Conteúdo da disciplina Ciências da Natureza 
6º ano  Tipos de ambiente e de especificidade, como caracterização, localização geográfica, 
biodiversidade, proteção e conservação dos ecossistemas brasileiros; 
 O ciclo hidrológico do planeta; 
 A formação dos solos e a produção de alimentos;  
 Minerais, rochas e solo – Características gerais e importância para a obtenção de materiais 
como metais, cerâmicas, vidro, cimento e cal; 
 Planeta Terra: Características e estrutura; 
 Dimensão e estrutura do planeta Terra; 
 Estimativas do tamanho;  
 Modelo da estrutura interna e medidas que o sustentam; 
 Modelos de fenômenos naturais como vulcões, terremotos e tsunamis; 
 Modelos de placas tectônicas; 
 A rotação e as diferentes intensidades de iluminação solar; 
 Medidas de tempo do cotidiano e em pequenos e grandes intervalos; 
 Evolução nas medidas do tempo – relógios de água e de areia, mecânicos e eletrônicos; 
7º ano  Elementos astronômicos visíveis: o Sol, a Lua, os planetas, as estrelas e as galáxias; 
 Movimentos dos astros relativos à Terra – de leste a oeste e a identificação da direção 
norte/sul;  
 Forma, tamanho, temperatura, rotação, translação, massa e atmosfera dos integrantes do 
Sistema Solar; 
 Distâncias e tamanhos na dimensão do Sistema Solar e representação em escala; 
8ºano  Translação da Terra em torno do Sol; 
 Translação da Terra e as estações do ano; 
 Estações do ano e as variações climáticas; 
 O ano como medida de tempo; 
 Modelo descritivo dos movimentos do sistema Sol, Terra e Lua; 
 O Sol como estrela e as estrelas como sóis; 
 O conceito de galáxia; 
 O movimento do Sol na galáxia e o movimento galáctico; 
9ºano Não há. 
Fonte: Currículo do Estado de São Paulo: Ciências da Natureza e suas tecnologias (SÃO PAULO, 
2012a);  
 
É possível notar que o conteúdo das Geociências, como placa tectônicas iniciam 
no 6º ano, juntamente com a parte que explica a estrutura do planeta Terra. Esses conteúdos 
podem auxiliar os professores, quando no 7º ano é estudado a origem e evolução da vida e 
diversidade dos seres vivos, para explicar como fósseis de animais e plantas de um mesmo 
grupo podem ser encontrados em locais geograficamente distantes atualmente. A questão 
sobre a extinção de espécies também é levantada, podendo gerar diversas discussões sobre o 
que pode levar os seres vivos a desaparecerem do planeta, integrando com os conteúdos que 
falam a respeito da galáxia e movimento de meteoros pelo espaço, por exemplo. Nessa fase 
escolar a maior parte do conteúdo de Geociências é estudado na disciplina de Ciências da 
Natureza, o que pode ser apontado como positivo, se pensamos em correlacionar as áreas de 
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conhecimento, enriquecendo a bagagem dos alunos, mas se considerarmos a formação dos 
professores de Ciências, que em sua maioria são formados em Ciências Biológicas, na qual 
existe uma defasagem de matérias geocientíficas, esses conteúdos podem não estar sendo 
desenvolvidos de maneira satisfatória para a aprendizagem dos alunos. Voltaremos à essa 
problemática mais à frente. Passaremos agora ao ensino médio, onde a abordagem do 
conteúdo da teoria da evolução biológica supostamente é aprofundada nas aulas de Biologia. 
Uma observação pertinente é que os conteúdos estudados na Geografia, para o 3º 
ano do EM não acompanham o que está sendo estudado em Biologia, ou seja, não é estudado 
conteúdos de Geociências e o que está indicado são os conteúdos que dizem respeito à 
economia e globalização (SÃO PAULO, 2012b). 
Quadro 1.5.4 – Conteúdo de Geociências do CESP presente na disciplina de Geografia 










 Regionalização do espaço mundial 
 As regiões da Organização das Nações Unidas 
(ONU) 
 O conflito Norte e Sul 









 Choque de civilizações? 
 Geografia das religiões 
 A questão étnico-cultural 









 A África no mundo global 
 O continente africano 
 África: sociedade em transformação 
 África e Europa 








  Geografia das redes mundiais 
 Os fluxos materiais 
 Os fluxos de ideias e informação 
 As cidades globais 
 Uma geografia do crime 
 O terror e a guerra global 
 A globalização do crime 
Fonte: Currículo do Estado de São Paulo: Ciências Humanas e suas tecnologia (SÃO PAULO, 2012b). 
 
No CESP para o ensino de Geografia, encontramos no 3º bimestre do 1º ano 
conteúdo das Geociências, como: natureza e riscos ambientais, estruturas e formas do planeta 
Terra, relevo terrestre, agentes internos - os movimentos da crosta, agentes externos - clima e 
intemperismo, riscos de catástrofes em um mundo desigual (prevenção de riscos). No 4º 
bimestre do 2º ano, temos o estudo dos recursos naturais e gestão do território, a placa 
tectônica sul-americana e o modelado do relevo brasileiro, os domínios morfoclimáticos e as 
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bacias hidrográficas, gestão pública dos recursos naturais, destacando que existe esse enfoque 
no papel dos seres humanos quanto ao uso dos recursos naturais.  
Especialmente no 3º ano do ensino médio, não encontramos absolutamente nada a 
respeito das Geociências, observando que a Geografia foca apenas nos aspectos humanos e 
políticos. O conteúdo das disciplinas de Biologia e Geografia não conversam diretamente para 
se complementarem, como sugere o PCN. Para o ensino de Biologia, em consonância com o 
que está nos documentos nacionais, encontramos que no desenvolvimento do tema ‘Origem e 
Evolução da Vida’ os alunos entram em contato com a transitoriedade dos conhecimentos 
científicos e podem se posicionar em relação a questões polêmicas e dimensionar os processos 
vitais em diferentes escalas do tempo, e também entender os mecanismos básicos que 
propiciam a evolução da vida.  
 
1.6 Relações da teoria da evolução biológica com as Geociências 
 
O planeta em que vivemos está em constante modificação, onde o sequenciamento 
dos eventos é uma maneira de demonstrar como os componentes abióticos e, mais adiante os 
bióticos interagiram nesse processo de transformação (BALDIN, 2018). Dessa maneira, é 
necessário que se considere quais e como os fatores abióticos podem influenciar os rumos da 
evolução biológica, compondo a diversidade de seres vivos que observamos na natureza. 
Occhipinti (2014) escreveu que os eventos no passado, como erupções vulcânicas, terremotos 
e outros grandes desastres naturais que podem ter influenciado fortemente o clima nas eras 
geológicas, também tiveram um forte efeito na evolução dos organismos. Na literatura 
encontramos diversos trabalhos que destacam as relações entre os conteúdos geocientíficos e 
a relevância para a compreensão dos processos evolutivos.  
Entre os conteúdos das Geociências que se relacionam com a teoria evolutiva, 
encontra-se o Tempo Geológico. Carneiro et al. (2004) escreveram que a noção de tempo 
geológico é indispensável para o entendimento da evolução da natureza. Para termos uma 
dimensão do quanto esse estudo é importante, podemos mencionar o trabalho de Cotner et al. 
(2010) que escreveu que Darwin passou momentos difíceis tentando compreender o conceito 
de tempo geológico, que requer bilhões de anos, mas que ele sabia que era essencial para o 
mecanismo evolutivo proposto. Ainda nesse trabalho, Cotner et al. (2010) descreveu que 
aprender sobre o tempo profundo é uma mudança conceitual para a maioria dos estudantes, 
em que os instrutores devem perceber que a idade da Terra apresenta uma barreira real para a 
compreensão do estudante sobre a evolução. Outra correlação que podemos fazer é que a 
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macroevolução (a evolução acima do nível taxonômico das espécies) ocorre no tempo 
geológico (DODICK & ORION, 2006). Podemos então considerar que quando a teoria 
evolutiva não é ‘encaixada’ nessa medida de tempo de milhões de anos, deixamos uma lacuna 
no entendimento dos alunos de como alterações tão expressivas, quanto a especiação por 
exemplo, teria ocorrido. Dodick (2007) pontuou que o tempo geológico é um dos elementos 
fundamentais para o entendimento da biologia evolutiva, pois fornece uma estrutura para 
organizar as mudanças em grande escala que afetaram a biota do mundo.  
Aliado à compreensão do tempo geológico, os fósseis são as evidências das 
espécies que viveram no passado. Como descreveu Martins (2015): 
As Geociências oferecem uma perspectiva temporal insubstituível. As rochas 
guardam a memória do passado da Terra, mas também a dos seres vivos que a 
povoaram. Nelas, encontra-se informação importante para compreender a origem da 
vida, a evolução dos organismos, as causas das grandes extinções ou a origem da 
espécie humana. 
 
O uso de registros fósseis para ilustrar a ocorrência da evolução tem a chance de 
tornar o processo evolutivo mais aceitável, fornecendo provas de como os seres vivos podem 
ter se modificado ao longo das eras geológicas. Dodick & Orion (2003a) sugerem que os 
materiais fósseis podem fornecer experiências práticas de aprendizado importantes, fazendo a 
ponte entre a evidência concreta do registro geológico e os mecanismos abstratos da seleção 
natural. Além disso, os fósseis fornecem evidências direta de respostas evolutivas a fatores 
ambientais de larga escala, permitindo estudos combinados de influências internas e externas 
na evolução do organismo (GOSWAMI et al., 2015). 
Pedrinaci et al. (2013) também apontam para a importância do estudo do passado 
através dos fósseis para que possamos avaliar o presente: 
Os fósseis documentam a origem e a evolução da vida na Terra ao longo de milhões 
de anos. Eles fornecem informações sobre a idade das rochas e sobre os organismos, 
ambientes, climas e geografias do passado. O conhecimento desta história é 
essencial para a interpretação, compreensão e prevenção dos problemas que afetam 
o meio ambiente e a espécie humana no presente. 
 
O estudo integrado da Geociências com a Biologia pode permitir que os alunos 
entendam o planeta Terra como um sistema em constante mudança, e o estudo dos fósseis 
nesse contexto tem o potencial de ilustrar como as transformações geológicas influenciaram a 
evolução dos seres vivos.  
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No estudo dos fósseis, é possível unir às explicações o fato da ocorrência de uma 
mesma espécie em mais de um continente, apresentando as placas tectônicas. Em um trabalho 
no Museu de Oceanografia da Serra Talhada, Madureira et al. (2014) dispuseram aos 
visitantes uma coleção de exemplares de fósseis originais e de reproduções em resina, bem 
como sua ocorrência em diferentes continentes e sua evolução ao longo do tempo geológico, 
com o intuito de explicar que a presença de vestígios de organismos da mesma espécie em 
continentes separados pelo oceano é forte evidência de que esses continentes estiveram unidos 
no passado geológico e, em algum período, se separaram e começaram a se afastar. 
Atividades como essa podem ser ilustrativas de processos que os seres humanos não têm a 
capacidade de visualizar devido ao curto tempo de vida ao qual estamos fadados. 
Para Sequeiros et al (1995), a teoria evolutiva e a teoria da tectônica de placas 
devem andar juntas: 
Tectônica de Placas (como paradigma unificador das Ciências da Terra que busca 
conhecimento dos processos de construção de continentes e oceanos do planeta) e 
Evolução Biológica (como paradigma unificador das Ciências da Vida e da Terra 
que busca o conhecimento dos processos de construção dos sistemas vivos em nosso 
planeta) não podem ser separados, exceto por razões puramente educacionais. 
Ambos os processos se desenvolveram juntos e continuam a agir e moldar a 
realidade do planeta.  
 
Esses apontamentos nos fazem refletir sobre como pode ser desenvolvida a 
interdisciplinaridade, que tanto é destacada nos documentos nacionais da educação. 
No mais, a teoria da deriva continental pode ser utilizada para explicar como pode 
ter ocorrido a especiação: 
Os animais e as plantas dos diferentes continentes mostraram similaridades na 
evolução até o tempo postulado para a fragmentação. Após isso, seguiram caminhos 
evolutivos divergentes, presumivelmente devido ao isolamento e às mudanças 
ambientais das massas continentais em separação. (Press, 2006, p. 48) 
 
Os conteúdos geocientíficos aqui exemplificados têm o potencial de ser um aporte 
para as explicações da teoria evolutiva, como já foi dito, principalmente com o intuito de 
trazer exemplos mais concretos para as salas de aula, procurando ilustrar os mecanismos 
evolutivos através das evidências que a Geociências pode fornecer.   
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1.7 Formação dos professores de Ciências e Biologia em Geociências 
 
A formação docente no Brasil teve início na década de 30, nas antigas faculdades 
de filosofia, como consequência da preocupação com a regulamentação do preparo de 
docentes para a escola secundária (PEREIRA, 1999). Já as pesquisas a respeito da formação 
de professores no Brasil é relativamente nova, segundo Pereira (1999), com a criação das 
faculdades ou centros de educação nas universidades brasileiras (em 1968), a formação 
docente constitui-se em objeto permanente de estudos nesses espaços. Nos anos 90 as 
pesquisas brasileiras na área de educação estavam voltadas em sua maior parte à formação 
inicial dos docentes. Nessa época, os cursos Normais eram os mais estudados enquanto os 
cursos de pedagogia ainda eram pouco investigados. Ao longo de quase 200 anos existiram 
diversos períodos, até chegarmos ao que conhecemos hoje como cursos de Licenciatura e 
Pedagogia (SAVIANI, 2009).  
Atualmente, aqueles que desejam atuarem como professores precisam cursar 
graduações da área específica. Para os que querem atuar com o Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental – anos iniciais, precisam formar-se em curso de graduação em Pedagogia. Para 
atuar no Ensino Fundamental – anos finais e Ensino Médio, os professores precisam de curso 
de graduação, com Licenciatura específica para a área de atuação. Considerando que os 
conteúdos das Ciências da Natureza e das Geociências estudados nesse trabalho estão 
presentes em diversas disciplinas, como Biologia, Química, Física e Geografia, mas de forma 
mais aprofundada na matéria de Biologia, os professores preparados para essa área de atuação 
terão maior destaque, sendo que as outras áreas serão citadas de forma sucinta.  
No caso da Biologia, os professores precisam ter cursado licenciatura em Ciências 
Biológicas e hoje também são aceitos professores com licenciatura em Ciências da Natureza. 
Segundo CESP de Ensino Médio, para o componente curricular de Biologia do Estado de São 
Paulo, os professores dessa área de ensino devem ter amplo domínio dos conteúdos que serão 
tratados nas aulas, assim como dos recursos que serão utilizados. Além disso, devem fazer 
correlações com o universo variado no qual o aluno está inserido de cultura, trabalho, artes, 
ciências e tecnologia. Para Química, os professores devem ser formados por licenciatura em 
Química e devem auxiliar os alunos a reconhecer o papel da Química no cotidiano e quais 
impactos na sociedade, assim como utilizar esses conhecimentos na prática de cidadania. Para 
atuar como professor de Física, deve-se obter licenciatura em Física e é desejável que se 
propicie aos estudantes uma formação que os habilite a traduzir fisicamente o mundo 
moderno, os desafios e as possibilidades que a inteligência humana oferece para representar o 
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mundo, não se atendo a simplesmente decorar fórmulas. E por fim, para que se atue como 
professor de Geografia, deve-se concluir a graduação com licenciatura em Geografia e 
proporcionar aos estudantes uma formação que os auxilie a desenvolver linguagens e 
princípios que permitam ler e compreender o espaço geográfico contemporâneo, como um 
todo e não simplesmente memorizar conceitos e fatos desarticuladamente; também deve 
estimular a compreensão do espaço geográfico como manifestação territorial da atividade da 
sociedade, em todas as suas dimensões e contradições.  
Na Tab. 1.6.1 está indicado o número de cursos no Estado de São Paulo para as 
graduações em licenciatura citadas acima. 
 
Tabela 1.6.1 - Cursos presenciais de licenciatura no Estado de São Paulo. 
Cursos de licenciatura Público Privado 
Ciências Biológicas 25 103 




Ciências: Biologia, Física e Química 1 1 
Química 23 39 
Física 23 19 
Geografia 7 66 
 
Fonte: http://emec.mec.gov.br/ (acesso em  an 2017). 
 
As grades curriculares dos cursos de Ciências Biológicas não são unificadas 
(Apêndice 1 e 2). Cada Instituição de Ensino Superior pode escolher como será composta sua 
matriz curricular, baseando-se nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Superior, 
documento elaborado pelo MEC. Outro ponto que vale a pena ser ressaltado é que os 
professores que vão ministrar a matéria de Ciências da Natureza e Biologia, geralmente são 
formados em Ciências Biológicas, onde atualmente em seus currículos estão inclusos poucos 
conhecimentos de Geociências. Na maioria dos cursos de licenciatura, existem apenas duas 
disciplinas que tratam desses conhecimentos: Elementos de Geologia (ou Geologia Geral) e 
Paleontologia (Apêndice 2).  
De maneira geral, são dedicados apenas dois semestres aos conteúdos que 
explicam a formação da Terra e a classificação das rochas e sua relação com os fósseis. O fato 
de estarem disponíveis poucas disciplinas (ou nenhuma) na área de Geociências nos cursos de 
Ciências Biológicas pode estar relacionado ao fato de que os temas geocientíficos ainda não 
têm a ênfase que os pesquisadores dessa área têm demonstrado ser importantes, podendo 
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gerar dificuldade aos professores para explicarem os conteúdos desse campo, além de 
insegurança pelo pouco contato com conteúdo das Geociências.  
Mas porque isso é importante, considerando a formação de professores na área 
biológica? Porque o conteúdo indicado para o Ensino Fundamental – anos finais possui uma 
grande parcela de conteúdo que demandam conhecimento na área das Geociências, mas os 
professores não estão preparados de forma adequada para ministrar aulas desse assunto, assim 
como no Ensino Médio, que também possui alguns assuntos que demandam conhecimento 
mais profundo dessa área, não apenas para explicação das Geociências em si, mas também 
pela necessidade de correlacionar esse conteúdo com assuntos da biologia.  
Uma avaliação desse contexto nos dá a ideia de que esses conteúdos mais 
geológicos, fundamentais para a compreensão da teoria da evolução biológica, tais como o 
tempo geológico e a tectônica de placas (KEOWN, 1988; DODICK & ORION, 2003c) não 
costumam ser temas tidos como importantes na preparação dos professores de Biologia, que 
nem sempre em seus cursos de licenciatura têm a oportunidade de aprofundar esta área. Um 
exemplo de conteúdo é o tempo geológico, que pode auxiliar os alunos de graduação a 
compreenderem e futuramente explicarem como as mudanças do planeta Terra selecionaram 
os seres vivos que temos hoje e como os fósseis puderam ser preservados. Dodick & Orion, 
(2003c) escreveram que a influência do tempo geológico é sentida em diversas disciplinas, 
mas notavelmente em Biologia, onde uma escala de tempo excepcionalmente grande é 
condição necessária para os processos evolutivos ocorrerem.  
Além da defasagem nos currículos das licenciaturas não tem ocorrido um diálogo 
dentro da universidade, não examinando que áreas científicas correlatas e adicionais precisam 
ser consideradas na formação de professores de Geografia, Biologia, Física e Química, e que 
o conhecimento geológico pode ser um caminho para alargar os nexos entre distintas ciências 
(GONÇALVES, 2006). Ainda versando sobre a formação docente, Malucelli (2007) ressalta 
que um programa eficaz na formação de professores deve integrar os conteúdos da disciplina, 
organizadores teóricos e os resultados da pesquisa sobre práticas bem-sucedidas e algumas 
experiências relevantes, reforçando que é importante existir essa ponte entre as universidades 
e os professores do ensino básico.  
Em relação aos professores de Ciências e Biologia, especificamente, é necessário 
que esses profissionais tenham um entendimento científico consolidado para que possam 
ensinar de maneira adequada os conteúdos biológicos. Rutledge & Warden (2000), 
pesquisando a aceitação e compreensão de professores em Indiana (EUA) a respeito da teoria 
da evolução biológica, encontrou que mais da metade dos participantes da pesquisa tem um 
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entendimento mais próximo do público em geral do que o encontrado na comunidade 
científica. Em uma dissertação de mestrado que buscou compreender o conhecimento do 
assunto da teoria da evolução biológica com professores não-licenciados Carneiro (2004) 
descreveu que existe falta de conhecimento científico em professores/alunos sobre os fatos 
evolutivos e a linguagem utilizada para explicar os conceitos era muito superficial.  
São dados preocupantes, considerando que são esses sujeitos que transmitirão o 
conteúdo aos alunos. Oleques et al. (2011) relataram em uma pesquisa com professores em 
atuação que as palavras associadas ao processo evolutivo como adaptação e evolução, eram 
utilizadas com conotações variadas, contrárias às utilizadas pela ciência. Em Geociências 
ainda se fala em manto líquido, Terra plana, erros conceituais básicos relacionados ao pouco 
estudo desses assuntos. Nesse sentido, Meglhioratti et al. (2005) encontraram também 
inadequações na linguagem pela falta de conceitos científicos bem estruturados; segundo esse 
trabalho, uma compreensão reducionista de conceitos básicos colabora com a utilização de um 
discurso inadequado. Podemos entender que a maneira que os cursos de licenciatura vêm 
preparando os professores se mostra insatisfatória no sentido de clarear equívocos decorrentes 
das palavras utilizadas no vocabulário científico, e considerando o ensino da teoria evolutiva, 
conteúdo complexo em sua essência, essas pesquisas chamam atenção para a importância de 
uma boa formação docente. 
Outro desafio é que, infelizmente, as ofertas de emprego na área de docência para 
o ensino básico (Ensino Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio) não apresentam 
condições competitivas quando comparadas às outras profissões que exigem o mesmo grau de 
instrução. Os salários principalmente na esfera pública são baixos e geralmente com grande 
jornada de trabalho. Esse quadro não estimula que os jovens procurem as áreas de 
licenciaturas como uma primeira opção de profissão e também não estimulam os professores a 
procurarem cursos de aprimoramento, pois não serão recompensados financeiramente após 
esse investimento. Esse cenário não é novo, pois em artigo publicado logo após a aprovação 
da LDB, Pereira (1999) destaca: 
Sabe-se que o desestímulo dos jovens à escolha do magistério como profissão futura 
e a desmotivação dos professores em exercício para buscar aprimoramento 
profissional são consequência, sobretudo, das más condições de trabalho, dos 
salários pouco atraentes, da jornada de trabalho excessiva e da inexistência de planos 
de carreira. 
 
Essa não valorização da profissão docente também pode gerar um certo grau de 
desânimo, no sentido de os professores realizarem seus trabalhos de maneira mais atraente 
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para os alunos. De maneira geral, esse desprestígio atinge professores de todas as disciplinas 
escolares, e em uma área, como a Ciências da Natureza e Biologia, onde se faz necessário o 
uso de laboratórios e experiências como saídas de campo, a reciclagem do conhecimento é 
uma grande aliada dos docentes, para que eles possam trazer sempre assuntos atuais e novas 
descobertas para a sala de aula. A valorização profissional pode agregar estímulo ao 
aprimoramento dos professores, trazendo benefícios aos alunos. 
 
1.8 As aulas de Biologia e o currículo praticado 
 
O espaço escolar é alvo de pesquisas diversas, que não se restringem à relação de 
ensino-aprendizagem (Silva, 1995; Oliveira, 2005; Ferraço, 2007; Landini, 2009; Greenwood 
& Fonseca, 2018). Por ser um local onde o convívio social é intenso, fica praticamente 
impossível uma pesquisa no âmbito educacional ignorar tais relações. Funcionários, 
professores, alunos, coordenação e direção interagem em um microcosmos único conhecido 
como escola. Ferraço (2007) explicita essa composição quando diz que pensar os currículos 
de uma escola implica, viver seu cotidiano, o que inclui, além do que é formal, e 
tradicionalmente estudado, toda a dinâmica das relações estabelecidas. Sacristán (1995) por 
sua vez, destaca que: 
Constitui um consenso bastante aceito que o conceito de currículo tem acepções que 
cobrem realidades diferenciadas, que se projetam em formas de analisar e conceber a 
prática, a partir das quais se dá sentido às estratégias e políticas para mudar a 
realidade. 
 
Sendo assim, o estudo do que é ensinado pelos professores, mais do que consta 
nos documentos oficiais, está sujeito às práticas diárias desses atores que ministram esses 
conteúdos e das relações estabelecidas nas salas de aulas. Aparentemente, as atividades 
escolares estão dentro de uma rotina, que se repete indefinidamente. Mas quando observamos 
mais de perto, percebemos que o cotidiano nada tem de repetitivo: as relações pessoais se 
estreitam com o passar dos dias, atividades diversas preenchem as manhãs e tardes (e também 
noites, em algumas escolas), o conteúdo ministrado pelos professores são novos a cada aula e 
assim outras diversas interações não são idênticas às do dia anterior, nesse processo de 
construção de valores e conhecimento que ocorre nas escolas. Como escreveu Oliveira 
(2005): na realidade do dia-a-dia, nunca repetimos as mesmas coisas que fazemos, do mesmo 
jeito. 
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Nesse trabalho, acompanhei as aulas de Biologia em três escolas, nos anos de 
2015 e 2017, para me aproximar do currículo praticado pelos professores, quando iniciavam o 
estudo do conteúdo da teoria da evolução biológica. Contudo, não existe a pretensão de 
descrever minuciosamente o cotidiano escolar, visto que a minha presença se ateve às aulas de 
Biologia. O que busco aqui é vislumbrar um pouco de como a prática em sala de aula, 
envolvendo diferentes professores e alunos, se reflete na aprendizagem de um conteúdo tão 
polêmico e importante dentro da Biologia. Sabemos que o espaço escolar não se presta apenas 
ao desenvolvimento do conhecimento científico, pois lidamos com seres humanos em 
formação. Landini (2009) nos coloca uma questão, dentro desse contexto:  
Nossas práticas cotidianas, portanto, são imediatistas, pragmáticas, espontâneístas. 
O apelo é forte visto que desejamos uma escola capaz de auxiliar os alunos na sua 
trajetória, o que inclui garantir uma possibilidade de emprego, uma vida mais 
regrada por padrões morais e democráticos. Mas, seria este o objetivo da escola? 
Como podemos garantir uma vida mais digna se não tornarmos possível para nossos 
alunos o domínio científico do fazer cotidiano? 
 
É importante, pois, que na escola, as práticas diárias e os saberes científicos 
interajam possibilitando que os alunos tenham uma ampliação de sua visão de mundo, 
equipando-o com o conhecimento necessário para seu desenvolvimento como ser atuante na 
sociedade que compõe. Entre questionamentos e observações, fica mais claro para mim que 
não podemos simplificar a prática do professor em ‘erros e acertos’. O que ocorre nesse 
espaço da sala de aula não pode ser resumido a classificar os personagens envolvidos em 
maus professores, bons professores, maus alunos, bons alunos. Estamos diante de um 
complexo ambiente, onde práticas curriculares se entrelaçam com as relações estabelecidas 
entre professores e alunos e para além da sala de aula, as relações dos alunos com o espaço 
escolar. 
Se consideramos o currículo como descreve Silva (1995): 
E, no entanto, o currículo – entendido como o conjunto de todas as experiências de 
conhecimento proporcionadas aos/às estudantes – está no centro mesmo da atividade 
educacional. Afinal, a escola não está apenas histórica e socialmente montada para 
organizar as experiências de conhecimento de crianças e jovens com o objetivo de 
produzir uma determinada identidade individual e social. Ela, de fato – como tem 
demonstrado a melhor produção da sociologia da educação recente – funciona dessa 
forma. Isto é, o currículo constitui o núcleo do processo institucionalizado de 
educação. 
 
    49 
Portanto, analisar as práticas curriculares como mera reprodução do que é 
apresentado pelos documentos oficiais é uma atitude leviana, e até ingênua, pois a escola (e o 
que ocorre dentro dela), está sujeita aos atores que a compõe. 
Como escrevi anteriormente neste mesmo tópico, não tenho a intenção de me 
aprofundar na discussão teórica do cotidiano escolar, visto que tive uma breve participação 
nesse cotidiano, tomando parte em algumas aulas de Biologia, durante o segundo semestre de 
2015 e segundo semestre de 2017. Mas como venho discutir mais a frente as particularidades 
de cada escola participante, achei pertinente introduzir esse tópico em minhas reflexões. 
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2. OBJETIVOS 
 
A pergunta central da pesquisa é entender se as aulas a respeito da origem e 
evolução da vida influenciam na aceitação da teoria evolutiva. 
Os objetivos específicos são: 
Verificar se o reforço dos conteúdos de Geociências, através de atividades 
práticas, pode facilitar a aceitação da teoria da evolução biológica; 
Investigar qual a importância que os professores de Biologia atribuem ao ensino 
da teoria da evolução biológica; 
Analisar como a formação dos professores afetam a maneira que eles ensinam a 
teoria da evolução biológica. 
Verificar como ocorre a transdisciplinaridade dentro do CESP. 
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3. JUSTIFICATIVA 
 
Nos documentos nacionais do Ensino Médio sobre o currículo, está destacada a 
importância do ensino de evolução biológica como eixo unificador dos assuntos da Biologia. 
Esse conteúdo, no currículo do Estado de São Paulo está localizado no 3º bimestre do 3º ano 
do Ensino Médio.  
O que isso acarreta? Pois, sendo este um conteúdo considerado tão importante, 
porque tem sua abordagem nos momentos finais da educação básica? E quantos professores 
estão de fato chegando a tratar desse conteúdo, de forma completa? E sendo ainda esse tópico 
delicado de abordar nas salas de aula, qual o valor está de fato atribuído a esse conhecimento? 
Além disso, como já destacado no tópico 1.6, a evolução biológica depende de 
diversos fatores abióticos que influenciaram e influenciam diretamente os rumos da evolução 
dos seres vivos. 
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4. MÉTODO 
 
O foco do trabalho foi investigar como eram as aulas de Biologia, especificamente 
sobre o tema da teoria da evolução biológica, no terceiro ano do Ensino Médio em escolas 
estaduais da cidade de Campinas. Para isso, os professores foram entrevistados com perguntas 
semiestruturadas, aplicados questionários do tipo escala Likert aos alunos, as aulas foram 
acompanhadas por mim e rodas de conversas com os alunos foram realizadas. As escolas 
foram escolhidas por mim, pela proximidade com os dirigentes e/ou professores de Biologia. 
As entrevistas, aulas acompanhadas e rodas de conversas realizadas foram gravadas e 
transcritas nos apêndices e os questionários foram coletados antes e depois do estudo da 
matéria da teoria evolutiva. Os dados quantitativos foram analisados estatisticamente com o 
uso do programa JASP e EXCEL e os dados qualitativos foram analisados através da análise 
do discurso. Isso foi realizado da mesma maneira nos anos de 2015 e de 2017. Em 2017 
também houve intervenção com atividades e vídeos com conteúdos geocientíficos, que 
trouxessem algum embasamento da teoria evolutiva. 
 
4.1 Levantamento Bibliográfico 
 
Ao longo do desenvolvimento da tese, busquei através do levantamento 
bibliográfico, textos que trouxessem embasamento para meus questionamentos. Por meio de 
artigos e livros, publicados nacional e internacionalmente, que tratassem dos desafios no 
ensino e principalmente no ensino da teoria evolutiva e suas relações com a área da 
Geociências. Esse levantamento bibliográfico encontra-se descrito desde o tópico 1.2 até o 
tópico 1.8, onde as referências também estão listadas.  
Em um período de quatro meses de doutorado sanduíche na Itália analisei o guia 
nacional do Ministério da Educação Universidade e Pesquisa (disponível em: 
https://www.miur.gov.it/web/guest/percorsi-di-studio-e-formazione), que contém as diretrizes 
gerais para o ensino de Ciências Naturais. A grande diferença é que por lá, os alunos das 
escolas do tipo Liceu (são diversos tipos de escolas, sendo que o Liceu é o que mais se 
aproxima do nosso modelo de Ensino Médio) tem como disciplina a Ciências Naturais que 
trabalha conteúdos de Biologia e Ciências da Terra, que engloba os conteúdos das 
Geociências. Nesse estudo foi possível comparar o que está no currículo italiano a respeito da 
Geociências em relação ao que temos no CESP.  
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Também procurei entender como está distribuído o conteúdo de “Origem e 
evolução da vida” no CESP, principalmente para o Ensino Médio. Além disso, compreender o 
que se tem escrito a respeito dos desafios no ensino dessa temática, me levaram ao caminho 
que venho descrevendo ao longo do texto, onde, através da intersecção do conteúdo evolutivo 
com a Geociências, venho buscando expandir a discussão para outras disciplinas que possam 
ter algum ponto de ancoragem para o ensino do conteúdo da teoria da evolução biológica.  
No intuito de entender como uma base geocientífica pode auxiliar na compreensão 
do conteúdo relativo à origem e evolução da vida, realizei um levantamento bibliográfico para 
verificar o que encontramos na literatura a respeito dessa relação. Como já descrito no tópico 
1.6, são diversos autores que destacam as relações entre os conteúdos da Geociências e a 
relevância para a compreensão dos processos evolutivos.  
A partir desse levantamento bibliográfico, escolhi três vídeos disponíveis no 
YouTube e três atividades, que fazem parte do projeto Earth Learning Idea, que baseia-se no 
Syllabus internacional de Geociências para desenvolver material de apoio à professores do 
ensino básico, disponível em treze idiomas, inclusive o Português.  
O primeiro vídeo é uma breve volta no tempo, que explica sucintamente desde o 
Big-Bang até a formação do planeta Terra, e os componentes abióticos presentes nesse 
período (disponível em: https://bit.ly/2Szt4yj). O segundo vídeo fala respeito do Parque do 
Varvito (Itu-SP), que explica um dos registros do tempo geológico que temos no Brasil, 
datado de 280 milhões de anos (disponível em: https://bit.ly/2Tpmbjs). O terceiro vídeo 
demonstra através de uma animação a movimentação das placas tectônicas ao longo dos 
milhares de anos, que embora esteja em inglês, consiste de imagens auto-explicativas 
(disponível em: https://bit.ly/2H60hAi). 
Em relação às atividades, a primeira é sobre placa tectônicas (anexo 1). A segunda 
atividade é uma linha do tempo evolutiva (anexo 2). 
E por fim, uma atividade para discutir o que pode ser considerado um fóssil 
(anexo 3).  
A realização das atividades será discutida nos resultados e discussão. 
 
4.2 Caracterização das escolas de Campinas  
 
O município de Campinas conta com duas diretorias de ensino: a leste e a oeste. 
Cada Diretoria é responsável pela supervisão e assistência de escolas municipais, estaduais, 
federais, técnicas e particulares localizadas em sua área de jurisdição. A Diretoria de Ensino 
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Campinas Leste conta com 122 escolas municipais, 84 escolas estaduais, 2 escolas federais e 
210 escolas particulares, e ainda 3 escolas de ensino técnico, distribuídas pelo Município de 
Campinas, e nos distritos de Barão Geraldo, Sousas, Joaquim Egídio e também no município 
de Jaguariúna (Dados da Diretoria de Ensino Campinas Leste). A Diretoria de Ensino 
Campinas Oeste engloba 211 escolas municipais, 104 escolas estaduais e 99 escolas 
particulares distribuídas no município de Campinas, Valinhos e Vinhedo (Dados da Diretoria 
de Ensino Campinas Oeste). As três escolas participantes da pesquisa fazem parte da Diretoria 
de Ensino Campinas Leste e são escolas públicas estaduais.  
A escolha das escolas não foi aleatória, pois meu projeto de pesquisa incluiu o 
acompanhamento de aulas dos professores, portanto foram escolhidas escolas onde eu 
conhecia os dirigentes e/ou professores, facilitando a comunicação, a realização e o 
desenvolvimento da pesquisa.  
Por questões de sigilo científico os nomes das escolas foram substituídos pelas 
letras A, B e C. A escola A está localizada em um bairro próximo à Unicamp (Vila Costa e 
Silva), onde são atendidos alunos do Ensino Fundamental II (período vespertino) e Ensino 
Médio (período matutino). Essa escola possui uma sala de vídeo, biblioteca, um laboratório 
com algumas vidrarias e uma ‘matemateca’ (sala com jogos que podem ser utilizados para 
auxiliar nas aulas de matemática). É uma escola pequena em relação à quantidade de turmas 
atendidas, que vem diminuindo o número de turmas ao longo do tempo, segundo os 
funcionários. Nessa escola participaram três turmas do 3º ano do ensino médio, em 2015 e 
apenas uma turma em 2017. 
A escola B está localizada em um bairro periférico (Jardim Paulicéia) sendo uma 
escola que passou a ser de tempo integral em 2014 e atende apenas alunos de Ensino Médio. 
Essa escola possui disponível para os professores projetores e computadores, que podem ser 
utilizados na sala de aula. Também existem salas para as atividades de artes, sala de leitura, 
laboratório seco (Matemática e Física) e laboratório molhado (Química e Biologia). Em 2015 
essa escola contava com poucos alunos por sala de aula e participou da pesquisa uma turma; 
em 2017 participaram duas turmas 
A escola C está localizada em um bairro próximo à rodoviária de Campinas (Vila 
Teixeira); essa escola também atende alunos do Ensino Fundamental II (período vespertino) e 
Ensino Médio (período matutino). Nessa escola existe uma sala de vídeo e biblioteca. Nessa 
escola participaram duas turmas de alunos em 2015 e nenhuma em 2017. 
Considerando o foco da pesquisa, com a temática da teoria da evolução biológica 
é que foram escolhidas as turmas a serem estudadas, que pertencem ao 3º ano do Ensino 
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Médio, fase escolar em que essa temática é apresentada pelo CESP. No total, participaram em 
2015, três professores e seis turmas, e em 2017, dois professores e três turmas.  
Essa amostragem, devido a abordagem qualitativa na qual foi necessário o 
acompanhamento das aulas para posterior aplicação de atividades, pode ser considerada 
significativa, pois os dados produzidos a partir da coleta de dados (tópico 4.3) busca 
investigar quais as práticas docentes efetivas ou não na aceitação da teoria evolutiva, 
considerando a metodologia abordada por Bogdan & Biklen (1994), onde é destacado que a 
perspectiva qualitativa obriga-nos a ver o comportamento no seu contexto e não privilegia os 
resultados em detrimento dos processos. 
 
 
4.3 Coleta de Dados  
 
A coleta de dados referente às entrevistas com professores, aulas observadas e 
rodas de conversas (tópicos 4.3.2, 4.3.3 e 4.3.4) tiveram como norteador metodológico o 
trabalho de Bogdan & Biklen (1994), que escreveram: 
1. Na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural, 
constituindo o investigador o instrumento principal; 
2. A investigação qualitativa é descritiva; 
3. Os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que 
simplesmente pelos resultados ou produtos; 
4. Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva; 
5. O significado é de importância vital na abordagem qualitativa. 
 
Além disso, foram também utilizados questionários que compõem os dados 
quantitativos, que foram elaborados em escala Likert para verificar a aceitação dos alunos em 
relação ao tema da origem e evolução da vida e as correlações com as Geociências. 
Assim como ocorreu com o nome das escolas, os professores e turmas receberam 
a identificação por letras, com o mesmo intuito de manter o sigilo científico. 
 
4.3.1 Questionários para os alunos 
 
A coleta de dados foi realizada utilizando um questionário elaborado no modelo 
de escala Likert, uma escala de resposta psicométrica usada principalmente em questionários 
para obter as preferências do participante ou grau de concordância com uma declaração ou 
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conjunto de declarações (BERTRAM, 1999). Hoje também é utilizado em pesquisas 
educacionais, para medir a aceitação dos respondentes em relação a algum assunto (Lombrozo 
et al., 2008; Oliveira & Bizzo, 2011; Garcia & Bizzo, 2017; Mead et al., 2017).  
O questionário foi elaborado com o objetivo de investigar qual a aceitação dos 
alunos em relação aos temas da evolução biológica, das Geociências e da correlação entre 
esses temas, em formato de escala Likert e conta com 20 afirmativas (Anexo 3). As 
afirmativas se basearam nos textos presentes no livro didático de Biologia, volume 3, dos 
autores Amabis e Martho, disponibilizados pelo Ministério da Educação às escolas públicas. 
A escolha desse livro didático para elaboração das afirmativas se deve à qualidade da 
apresentação do conteúdo do tema da evolução biológica, sendo que aborda de forma bastante 
completa esse conteúdo (até o ano de 2015) e também citado como fonte de consulta pelos 
professores das escolas A e B. O questionário, após ser testado em uma turma de alunos, 
comprovou a clareza das afirmativas e do questionário como um todo e foi então utilizado na 
pesquisa. Esse questionário também foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa, para validar 
o uso e aplicação dessa abordagem nas escolas e foi aprovado (número do CAAE: 
51544115.0.0000.5404). 
Quando visitei as escolas (tanto em 2015, quanto em 2017), os professores me 
apresentaram para as turmas e pude explicar como seria desenvolvida a pesquisa. Antes da 
primeira aplicação dos questionários, informei aos alunos que eles podiam escolher entre não 
participar ou participar da pesquisa e que eles não teriam suas identidades divulgadas, e 
também, que a qualquer momento eles poderiam deixar de participar, caso desejassem. Nem 
todos os estudantes se propuseram a responder o questionário. Aos alunos que se propuseram 
a participar da pesquisa entreguei um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, com 
explicações a respeito da investigação (Apêndice 4), onde os alunos ou seus responsáveis 
(para os menores de 18 anos de idade) deveriam assinar consentindo com a participação. A 
aplicação dos questionários ocorreu nos anos de 2015 e 2017, antes e depois dos alunos 
estudarem o conteúdo relativo à origem e evolução da vida, o que ocorreu entre agosto e 
novembro. As escolas, com as turmas de alunos e professores participantes em 2015 então na 
tab. 4.3.1.2. 
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Tabela 4.3.1.2 – Distribuição de professores e alunos em 2015. 
Escola Professor Turmas 
A A A1, A2, A3 
B B B1 
C C C1 e C2 
 
 
Em 2017 fui às escolas para novamente aplicar os questionários antes e depois do 
estudo do tema de origem e evolução da vida. Além da exposição à matéria também fiz 
algumas intervenções com vídeos e atividades práticas. 
As turmas de alunos e de professores participantes encontram-se na tab. 4.3.1.3. O 
professor da escola A mudou do ano de 2015 para 2017, recebendo a denominação “D”. 
 
Tabela 4.3.1.3 – Distribuição dos professores e alunos participantes em 2017 
Escola Professor Turmas 
A D A4 
B B B2 e B3 
 
 
4.3.2 Entrevistas com os professores 
 
As entrevistas com os professores foram do tipo semiestruturada, onde utilizei um 
roteiro de perguntas (Apêndice 5) referentes à formação dos professores, às práticas em sala 
de aula e suas concepções sobre o ensino de evolução biológica. Essa entrevista foi realizada 
com os professores que lecionavam para as turmas participantes da pesquisa. O uso da 
entrevista foi necessário para coletar dados na busca de entender qual o contato que esses 
profissionais tiveram em sua formação acadêmica com os conceitos de Geociências, quais 
metodologias de ensino eles preferem/utilizam e qual a importância da evolução biológica, do 
ponto de vista deles, dentro dos temas ensinados em Biologia. Nessa entrevista também foi 
possível estudar as dificuldades que os professores encontram ao explicar o tema da origem e 
evolução da vida. 
Duarte (2004) descreve que o uso de entrevistas é fundamental quando se 
precisa/deseja mapear práticas, crenças, valores e sistemas classificatórios de universos 
sociais específicos, mais ou menos bem delimitados, em que os conflitos e contradições não 
estejam claramente explicitados.  
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Nesse caso, as entrevistas buscavam também mapear as práticas dos professores 
em sala de aula. 
 
4.3.3 Aulas observadas  
 
A ideia ao acompanhar as aulas de Biologia não era a de ser uma avaliadora do 
processo de ensino; entrei nas salas de aula para observar como se davam as relações entre os 
professores e alunos e procurar identificar, nas diferenças entres os envolvidos, o que podia 
ser mais efetivo em relação a aceitação e entendimento do conteúdo da teoria da evolução 
biológica. Moraes et al. (2002) escreveu: 
Para que algo possa ser aperfeiçoado é preciso criticá-lo, questioná-lo, perceber seus 
defeitos e limitações. É isto que possibilita pôr em movimento a pesquisa em sala de 
aula. O questionar se aplica a tudo que constitui o ser, quer sejam conhecimentos, 
atitudes, valores, comportamentos e modos de agir. 
 
Nas escolas A e C, os alunos tem duas aulas de Biologia por semana, sendo que 
cada aula tem 50 minutos de duração e os alunos ficam na escola por um período de cindo 
horas e vinte minutos, por dia. Na escola B, são três aulas com 50 minutos de duração, por 
semana; isso se deve ao fato da escola B ser do tipo integral, onde os alunos permanecem na 
escola por um período de 9 horas por dia.  
Na escola A em 2015 houve um período em que a professora esteve ausente com 
uma licença de 15 dias para tratar da saúde, acarretando com que nem todo o conteúdo 
indicado no currículo do Estado de São Paulo fosse abrangido até o final do semestre, onde a 
professora não explicou a evolução dos hominídeos. Em 2017, quando entrei em contato com 
a professora D, que era a nova professora da escola A, ela já havia iniciado o conteúdo da 
teoria da evolução, com uma aula apenas.  
A escola “B” passou a ser de período integral em 2014, atendendo somente alunos 
do ensino médio. Como ainda estava no início desse projeto de ensino integral, em 2015, a 
turma era composta de 14 alunos apenas no 3º ano do ensino médio. No ano de 2017, existiam 
duas turmas do 3º ano e todas as aulas foram observadas. 
A escola C participou apenas em 2015 da pesquisa. O professor teve alguns 
problemas quanto ao início da matéria, pois utilizaram (a pedido da coordenação da escola) 
diversas de suas aulas para atividades extras. Sendo assim o professor atrasou o início das 
aulas do tema da origem e evolução da vida, que deveria ter iniciado no 3º bimestre, mas 
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começou apenas no final do 4º bimestre tendo disponível apenas duas aulas em cada turma, 
para tratar de todo o conteúdo de dois bimestres; essas aulas foram por mim observadas. Em 
2017, essa escola não participou da pesquisa, pois o professor não chegou ao assunto da teoria 
da evolução biológica antes de terminar o semestre. 
Ainda que minha pretensão não seja a de julgar o trabalho dos docentes que 
abriram as portas de suas salas de aula para que essa pesquisa fosse possível, é necessário 
olharmos para as particularidades de cada escola, a interação que os alunos apresentam com 
os professores e como o processo de ensino-aprendizagem é desenvolvido, considerando as 
peculiaridades de cada professor com as turmas estudadas. As anotações na íntegra das aulas 
acompanhadas encontram-se nos Apêndices 6 (2015) e 7 (2017). 
 
4.3.4 Rodas de conversa 
 
A roda de conversa com os alunos foi realizada após a segunda aplicação do 
questionário, tanto em 2015 quanto em 2017. Utilizei um roteiro de perguntas contendo 
conceitos que estavam presentes no questionário de escala Likert, dessa maneira eu pude 
verificar qual o entendimento dos alunos sobre a matéria estudada nas aulas.  
A ideia de utilizar esse método foi para que os alunos não se sentissem inibidos a 
conversar e expor o que entenderam a respeito das aulas da teoria da evolução biológica, pois 
da maneira como fiz, os alunos não tinham obrigação de falar e podiam explicar com suas 
palavras o que pensavam a respeito dos assuntos questionados. 
Como descrito por Moura & Lima (2014): 
A roda de conversa é (...) uma forma de produzir dados em que o pesquisador se 
insere como sujeito da pesquisa pela participação na conversa e, ao mesmo tempo, 
produz dados para discussão. É, na verdade, um instrumento que permite a partilha 
de experiências e o desenvolvimento de reflexões sobre as práticas educativas dos 
sujeitos, em um processo mediado pela interação com os pares. 
 
Além disso, a roda de conversa é um recurso que possibilita um maior 
intercâmbio de informações, possibilitando fluidez de discursos entre pesquisadores e 
participantes (Méllo et al., 2007). O uso dessa metodologia trouxe um enriquecimento para os 
dados da pesquisa. As rodas de conversa com os alunos foram transcritas e encontram-se nos 
apêndices 8 e 9.   
Para o exame das rodas de conversa foi realizada uma análise de conteúdo, 
considerando as ideias do coletivo pelas falas individuais, onde as unidades de contexto foram 
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os equívocos e acertos dos alunos. Utilizando o conceito de análise de conteúdo de Bardin 
(2002):  
“Pertencem, pois, ao domínio da análise de conteúdo, todas as iniciativas que, a 
partir de um conjunto de técnicas parciais, mas complementares, consistam na 
explicitação e sistematização do conteúdo das mensagens e da expressão deste 
conteúdo, com o contributo de índices passíveis ou não de quantificação, a partir de 
um conjunto de técnicas, que embora parciais, são complementares. Esta 
abordagem tem por finalidade efetuar deduções lógicas e justificadas, referentes à 
origem das mensagens tomadas em consideração (o emissor e o seu contexto, ou, 
eventualmente, os efeitos dessas mensagens). ” 
 
Alguns trechos das respostas dos alunos foram incluídos nos resultados, para 
exemplificar as análises realizadas. 
 
4.4 Análise de Dados 
 
Por se tratar de um estudo em um ambiente tão complexo quanto as salas de aula, 
que envolve um leque de variáveis que não são observáveis quantitativamente é que optei por 
abordar tanto quantitativamente, quanto qualitativamente.  
O questionário compondo a parte quantitativa e as observações das aulas, as 
atividades realizadas com os alunos, as rodas de conversa e as entrevistas com os professores 
compondo a parte qualitativa. 
Oliveira (2005) aponta que: 
A vida cotidiana passou a ser tratada apenas nos seus aspectos quantitativos, 
abandonando-se, a partir daí as especificidades das formas de se praticarem as 
atividades, na medida em que são considerados ‘dados relevantes’ para efeitos 
estatísticos apenas as regularidades e permanências. 
 
Portanto, tratando-se desse contexto escolar, o apontamento de Oliveira (2005) 
nos adverte para o cuidado em observar o que não é regular e permanente. 
Como destacado por Minayo & Sanches (1993), ambas as abordagens são 
necessárias, porém, em muitas circunstâncias, insuficientes para abarcar toda a realidade 
observada; sendo que o estudo quantitativo pode gerar questões para serem aprofundadas 
qualitativamente, e vice-versa.  
Em relação ao questionário, ele é composto por vinte questões, sendo as respostas 
estruturadas como itens em escala Likert de 5 alternativas, onde 1 = Discordo Totalmente, 2 = 
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Discordo, 3 = Nem concordo nem discordo, 4 = Concordo e 5 = Concordo Totalmente. O 
questionário não inclui questões com escala reversa – para todas as questões, a maior 
aceitação dos assuntos da teoria evolutiva, da Geociências e da correlação entre eles traduz-se 
em optar pelas alternativas “Concordo” e “Concordo Totalmente”. As respostas foram 
pontuadas numericamente, conforme a escala acima, e para cada aluno calculou-se, como nota 
final (score), a soma das pontuações. Portanto, para um aluno que respondeu todas as 
questões, a nota final varia de 20 a 100. 
Para os questionários, houve o tratamento estatístico, onde os cálculos do α de 
Cronbach foram realizados com o software livre JASP (Version 0.9.2). Os testes para 
amostras parcialmente emparelhadas foram feitos em planilhas Excel, com as fórmulas 
desenvolvidas em Derrick et al. (2017). Para essas análises, os questionários com respostas 
faltantes foram excluídos e as análises estatísticas utilizadas foram do tipo que testam 
amostras parcialmente sobrepostas, pois houveram alunos que responderam apenas em uma 
das aplicações. 
Em relação à análise qualitativa das entrevistas com os professores, procurei 
identificar nas falas, os discursos que eram úteis ao objetivo da pesquisa, agrupando aqueles 
que responderam de maneira semelhante; assim como as rodas de conversa também foram 
analisadas a partir dessa perspectiva, procurando agrupar as respostas equivocadas, respostas 
incompletas e respostas corretas, do ponto de vista científico. Em relação às aulas observadas, 
a análise se dará no intuito de entender como as falas dos professores influenciam as respostas 
dos estudantes aos questionamentos colocados nas rodas de conversa. Duarte (2004) escreveu 
que: 
Os resultados (das entrevistas) deverão ser cruzados, posteriormente, com registros 
de observações de campo (se houver), dados quantitativos e/ou informações 
adicionais acerca daquela temática ou daquela população (estudos precedentes, 
levantamentos estatísticos, matérias jornalísticas, documentos históricos, artigos, 
imagens, textos literários etc.), de modo a possibilitar uma visão a mais ampla 
possível do universo que está sendo investigado. 
 
Esse cruzamento dos resultados, para a discussão, tem a finalidade de amplificar a 
análise, interligando como as concepções dos professores relatadas nas entrevistas se 
refletiram durante as aulas e como essas aulas apareceram nas falas dos alunos na roda de 
conversa, assim como no questionário. 
Os dados coletados passarão pela análise textual qualitativa, que consiste em três 
etapas: unitarização – analisar o material em detalhes; categorização – como os elementos 
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unitários podem ser agrupados e comunicação – emergência de uma compreensão renovada 
do todo (MORAES, 2003). 
Para as análises qualitativas, não existe um método único ou receita: o 
pesquisador deve encontrar uma maneira de extrair das falas dos participantes aquilo que pode 
ser usado para justificar o que a pergunta da pesquisa busca encontrar. O agrupamento de 
falas que emitem o mesmo entendimento de determinado assunto, pode auxiliar o pesquisador 
a entender como um determinado grupo pensa a respeito de um assunto específico.  
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5. RESULTADOS  
 
5.1 Análise dos Documentos Nacionais 
 
Para podermos discutir a respeito dos desafios no ensino de evolução biológica, 
precisamos debater um pouco sobre o currículo e como os conteúdos estão dispostos nas 
diferentes disciplinas e anos escolares. No Brasil existem diversos documentos da esfera 
federal que servem como norteadores para a adequação do ensino público e privado, desde a 
educação básica até o ensino superior e também regulamentam a elaboração dos currículos. 
Contudo, os Estados possuem autonomia para preparar e adequar os currículos baseando-se 
nesse conjunto de documentos. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a Educação 
Básica é que estabelecem a base nacional comum responsável por orientar a organização, 
articulação, o desenvolvimento e a avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de 
ensino brasileiras (BRASIL, 2013). Nas DCN’s encontramos o detalhamento do que foi 
resolvido na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de 1996. Em relação ao currículo, um dos 
destaques desse documento é que: 
O currículo deve ser entendido como um conjunto de valores e práticas que 
proporcionem a produção e a socialização de significados no espaço social e que 
contribuam, para a construção de identidades sociais e culturais dos estudantes. E 
reitera-se que deve difundir os valores fundamentais do interesse social, dos direitos 
e deveres dos cidadãos, do respeito ao bem comum e à ordem democrática, bem 
como considerar as condições de escolaridade dos estudantes em cada 
estabelecimento, a orientação para o trabalho, a promoção de práticas educativas 
formais e não-formais (BRASIL, 2013, p. 66). 
 
Nesse trecho é evidenciado que os estudantes devem ser preparados para o mundo 
profissional e também para serem cidadãos atuantes em seu meio social, através das matérias 
existentes na grade curricular. Talvez esse seja um dos obstáculos no ensino como um todo, a 
necessidade de atender a demanda por mão-de-obra, ou seja, permanece a ideia de que a 
educação deve se vincular ao mundo produtivo e formar para a inserção social eficiente nesse 
mundo, sem questionamento do projeto de construção desse mesmo mundo (LOPES, 2002).  
Quanto ao que se refere aos conteúdos que devem ser abordados no ensino básico, 
a DCN destaca que:  
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A matriz curricular deve ser entendida como algo que funciona assegurando 
movimento, dinamismo, vida curricular e educacional na sua 
multidimensionalidade, de tal modo que os diferentes campos do conhecimento 
possam se coadunar com o conjunto de atividades educativas e instigar, estimular o 
despertar de necessidades e desejos nos sujeitos que dão vida à escola como um 
todo. (BRASIL, 2013, p. 30) 
 
Entendemos assim que o currículo não deve permanecer estagnado, mas, ao 
contrário, ser fluído, com oportunidades de integração entre as diversas disciplinas estudadas. 
Na prática, isso nem sempre acontece nas escolas. Alguns professores se mostram relutantes 
em abrir espaços para interações, por acreditarem que podem prejudicar seu tempo de aula e a 
condução do conteúdo que eles precisam terminar até o final do bimestre, semestre ou ano 
letivo. 
Entre os documentos nacionais, temos os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) que se caracterizam por uma série de fundamentos que visam em seu texto valores 
pedagógicos, incluindo o incentivo da participação da comunidade na escola, situar as pessoas 
como participantes da sociedade, dar sentido e significado à aprendizagem durante toda a 
escolaridade, além de diversas recomendações que abrangem o bem-estar social do aluno 
dentro da escola e da sua comunidade (BRASIL, 2000).  
Esse documento tem o objetivo de difundir os princípios da reforma curricular e 
orientar os professores na busca de novas abordagens e metodologias para que seja possível 
tornar a aprendizagem significativa aos alunos; também nesse documento, diz-se que o 
currículo está sempre em construção e deve ser compreendido como um processo contínuo 
que influencia positivamente a prática do professor, ou seja, o currículo não é fixo, ele deve 
ser sempre revisto e aperfeiçoado. Contraditoriamente, no Estado de São Paulo essa prática 
fica de certa forma tolhida pelo Caderno do Professor e pelo Caderno do Aluno (material 
enviado pela Secretaria de Educação Estadual), pois o conteúdo já vem pronto, assim como as 
atividades a serem desenvolvidas; mais à frente será retomada a discussão sobre esse material.  
O PCN é dividido em Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental (PCNEF) e os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(PCNEM). Também está dividido por área disciplinar. Nesse trabalho foi utilizado o PCNEF 
de Ciências da Natureza, o PCNEF de Geografia, os PCNEM de Biologia, os PCNEM de 
Geografia, os PCNEM de Química e os PCNEM de Física. Segundo o PCNEM que foi 
publicado no ano 2000, um dos objetivos contidos nesse documento é a busca de um ensino 
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escolar com significado, mediante a contextualização e a busca para evitar a 
compartimentalização por meio da interdisciplinaridade, incentivando o raciocínio e a 
capacidade de aprender.  
O PCNEM destaca por diversas vezes que o Ensino Médio deve se pautar num 
ensino inclusivo, que não privilegie a memorização de conteúdos e que esteja alerta às 
mudanças da informação e da tecnologia. Também fica claro nesse documento que o objetivo 
do ensino médio é que os estudantes desenvolvam competências básicas que lhes deem 
condições e capacidade de continuar aprendendo. Apesar dessas recomendações, ainda 
encontramos professores que avaliam seus alunos pela capacidade em decorar conteúdos ao 
invés de avaliar como o aluno utilizaria esse conhecimento em um contexto prático.  
Marcondes e Moraes (2013) destacam que muitas vezes, para cumprir as metas de 
ensino, os professores podem às vezes ter que “ensinar para a prova” e colocar de lado 
quaisquer outras preocupações pedagógicas, tais como objetivos estéticos, morais, sociais ou 
outras metas cognitivas mais amplas. No PCNEF (BRASIL, 2000) destaca-se no histórico 
que:  
O principal recurso de estudo e avaliação era o questionário (meados de 1960), ao 
qual os alunos deveriam responder detendo-se nas ideias apresentadas em aula ou no 
livro texto escolhido pelo professor. (BRASIL, 2000, pág. 19) 
 
Hoje, considerando-se o que destaca esse trecho, passaram-se mais de 50 anos que 
o questionário era o principal recurso, vemos que esse ainda é o principal meio de avaliação 
do ensino-aprendizagem nas escolas públicas. Com tantas transformações e inovações pelas 
quais o país passou ainda esperamos dos alunos de hoje o mesmo que era esperado em uma 
época em que computadores, internet e celulares não entravam na conta da educação. 
Mas como tornar esse ensino carregado de significados, se observamos nas 
escolas estudadas existência da necessidade de decorar o conteúdo, para a realização das 
provas? Marcondes e Moraes (2013) relatam que um dos problemas é que os professores 
podem se concentrar mais na testagem do que na compreensão, acabando por oferecer o que 
eles acreditam ser um currículo “limitado e diluído”. 
Considerando-se esses documentos nacionais existentes à época, que são 
norteadores para a elaboração dos currículos, a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo propôs em 2008 um currículo básico a ser utilizado nas escolas da rede estadual para o 
Ensino Fundamental (anos finais) e o Ensino Médio. Esse currículo tem por objetivo 
promover as habilidades e competências indispensáveis para o desenvolvimento de cidadãos 
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capazes de entender os desafios sociais, culturais e profissionais da atualidade (SÃO PAULO, 
2012).  
Foi então desenvolvido o Caderno do Professor, para auxiliar os docentes a 
prepararem as aulas e direcioná-los quanto ao desenvolvimento de atividades com os alunos e 
o Caderno do Aluno, que segue as diretrizes do Caderno do Professor, onde o conteúdo é 
produzido dentro das especificações do Currículo Oficial do Estado de São Paulo. Esse tipo 
de padronização almejada pelo governo do Estado contraria, em grande parte, a liberdade do 
professor em trabalhar o conteúdo de forma fluida que os PCN’s propõem.  
Em contrapartida, o currículo proposto pelo Governo não precisa ser 
completamente desconsiderado. Existem diversas orientações e abordagens que podem ser 
muito bem trabalhadas em sala de aula.  
Essa tratativa entre o currículo oficial e o currículo praticado nas salas de aula 
envolvem uma dinâmica complexa, alvo de muitos estudos. Segundo Lopes (2002) a 
compreensão dessas múltiplas dinâmicas é necessária com discussões sobre o currículo, pois 
devemos saber interpretar as bases de atuação do Estado e das práticas curriculares, para que 
seja possível, então superar tanto modelos que entendem as relações do Estado sobre a prática 
das escolas como verticalizadas, reservando às escolas o papel subordinado de implementação 
e ao Estado, uma ação onipotente, quanto análises que desconectam as práticas das relações 
com processos sociais e político-econômicos mais amplos, mediados pelo Estado.  
Nos documentos citados acima, por diversas vezes é citada a necessidade de 
interdisciplinaridade, para que os estudantes consigam compreender os conteúdos das diversas 
disciplinas como integrados. Portanto, é nesse sentido que procuro buscar na Geociências um 
aliado para o ensino da teoria da evolução biológica. Como podemos observar, os seres vivos 
que habitam o planeta Terra e os componentes abióticos estão em constante transformação, 
interagindo e transformando-se mutuamente, então torna-se um tanto quanto incoerente a 
pretensão de ensinar aos alunos o tema da evolução biológica sem buscar as complexas 
relações com a geosfera, hidrosfera e atmosfera. 
Em relação ao conteúdo geocientífico, através do PDNEF e PCNEM, podemos ter 
um panorama de como esses assuntos são abordados nos documentos vigentes do Ministério 
da Educação (MEC). 
Nos PCNEF (anos finais), as Geociências são tratadas majoritariamente na 
disciplina de Ciências da Natureza e poucos conteúdos em Geografia. Conteúdos como placas 
tectônicas, formação da Terra, terremotos e vulcões, são estudados nas aulas de Ciências da 
Natureza, e também no que se refere à parte biótica do planeta. Sendo assim, os professores 
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que tratam desse conteúdo são, geralmente, biólogos. Na disciplina de Geografia, os alunos 
estudam cartografia e as relações humanas com as mudanças da paisagem natural. No Ensino 
Médio, as Ciências da Natureza são apresentadas em três componentes curriculares: Biologia, 
Física e Química. Sendo assim, os assuntos acabam por ser compartimentalizados dentro 
dessas disciplinas, não interagindo de maneira satisfatória. Nessas disciplinas encontramos 
diversos conteúdos condizentes com as Geociências.  
Alguns conteúdos das Geociências estão, em menor proporção nas Ciências 
Humanas, na disciplina de Geografia, que no Ensino Médio foca majoritariamente a parte da 
Geografia Humana e na História, que explica rapidamente o Tempo Geológico. As 
Geociências não têm um espaço satisfatório dentro da área de Ciências da Natureza e são 
fragmentadas em tópicos isolados, abordados de forma aparentemente interdisciplinar dentro 
de outras matérias, fazendo com que não exista uma correlação com os processos de evolução 
ambiental do planeta Terra e seus materiais (Toledo, 2005). Em outras palavras, os assuntos 
passam por tanta fragmentação que os alunos dificilmente irão entender as correlações 
estabelecidas entre uma disciplina e outra. Sendo assim, um dos desafios que encontramos 
atualmente é reorganizar os objetos de estudo das Geociências para que esses assuntos sejam 
adequadamente abordados, visando um entendimento amplo do planeta Terra e seu 
funcionamento pelos alunos do ensino básico, pensando em formar cidadãos cada vez mais 
competentes para tomada de decisões ambientais e sociais de forma integrada.  
No Currículo do Estado de São Paulo (CESP) – Ciências da Natureza (SÃO 
PAULO, 2012) para o ensino de Biologia é destacado que no desenvolvimento do tema 
“Origem e Evolução da Vida” é dada a oportunidade aos alunos para perceberem a 
transitoriedade dos conhecimentos científicos, onde eles podem posicionar-se em relação a 
questões polêmicas e dimensionar processos vitais em diferentes escalas de tempo, além de se 
familiarizarem com os mecanismos básicos (seleção natural, mutação, deriva genética) que 
propiciam a evolução da vida. Com isso, podem perceber a singularidade do processo 
evolutivo e as intervenções humanas alcançadas também com o desenvolvimento científico e 
tecnológico e como alteram o curso desse processo. Mas será que os alunos estão realmente 
entrando em contato com essa dita “oportunidade”? De que forma esse conteúdo tem sido 
desenvolvido pelos professores para que esses objetivos sejam alcançados? Procuro responder 
essas perguntas na discussão. 
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5.2 Relações da teoria da evolução biológica e as Geociências  
 
Nesse trabalho, com a finalidade de uma análise mais profunda, será tomado 
como exemplo o CESP, mais especificamente do Ensino Médio, onde se encontram os 
conteúdos da teoria da evolução biológica estudados mais a fundo, pois no ensino 
fundamental os alunos também estudam a origem e evolução dos seres vivos (teorias, 
representações e cultura, transformações dos seres vivos ao longo do tempo e fósseis), mas de 
maneira simplificada, adequada à idade dos estudantes (mais ou menos 12 anos, 7º ano).  
A Organização Internacional de Educação em Geociências (IGEO) elaborou em 
2014 o Syllabus Internacional de Geociências no qual são listados os conteúdos que cada 
aluno deveria aprender até os 16 anos Quando comparamos o CESP, nas disciplinas de 
Geografia, Biologia, Química e Física com o que está destacado no Syllabus Internacional de 
Geociências (King, 2014), encontramos uma defasagem em alguns tópicos considerados 
chave para o entendimento do planeta Terra como um sistema em constante mudança, como 
por exemplo, a teoria de tectônica de placas, o tempo geológico, trabalhos de campo e 
trabalhos práticos. Além disso, mesmo naqueles conteúdos que aparecem tanto no CESP 
como no Syllabus, muitas vezes não fica claro o que será realmente abordado pelos 
professores. Um exemplo é o tópico minerais e rochas. No Syllabus está indicado a 
abordagem do que são rochas metamórficas, ígneas e sedimentares, no entanto, isso não está 
destacado no CESP. Esse tópico é extremamente relevante quando os professores explicam 
em que camadas estão alojados os fósseis e em qual tipo de rocha é mais provável que eles 
sejam encontrados, com a defasagem sobre como são formados os diferentes tipos de rochas 
os alunos podem ter dificuldades no estudo de fósseis, por exemplo. 
No quadro 5.2.5 encontramos os conteúdos que estão no CESP de Biologia para o 
Ensino Médio em concordância ao que está indicado no International Geoscience Syllabus. 
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Ciclos biogeoquímicos – deslocamentos do carbono; Interferência nos ciclos naturais – 











 A origem da vida, hipóteses sobre a origem da vida, vida primitiva; ideias evolucionistas e 
evolução biológica, seleção natural; fatores que interferem na constituição genética das 
populações: migração. 
Fonte: Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012a) 
 
Na Química se discutem os ciclos da água, do nitrogênio, do oxigênio e do gás 
carbônico. Seguindo essa linha de raciocínio, os conteúdos da Química que estão alinhados 
com o que encontramos no Syllabus estão no quadro 5.2.6. 
 







Transformação química na natureza e no sistema produtivo, transformações que ocorrem na natureza e 
em diferentes sistemas produtivos; combustíveis: transformação química, massas envolvidas e produção 
de energia; processos de obtenção de ferro e de cobre; impactos socioambientais na extração mineral e 














Atmosfera como fonte de materiais para uso humano: extração de materiais úteis da atmosfera; 
hidrosfera como fonte de materiais para uso humano, extração de materiais úteis da atmosfera; biosfera 
como fonte de materiais para uso humano, extração de materiais úteis da biosfera; recursos vegetais para 
a sobrevivência humana: recursos fossilizados para a sobrevivência humana – gás natural, carvão 
mineral e petróleo; biomassa como fonte de materiais combustíveis, processos de transformação do 
petróleo, carvão mineral e gás natural em materiais e substâncias utilizados no sistema produtivo: refino 
do petróleo, destilação seca do carvão e purificação do gás; produção e uso social dos combustíveis 
fósseis; o que o ser humano introduz na atmosfera, hidrosfera e biosfera, poluição, perturbações da 
biosfera, ciclos biogeoquímicos e desenvolvimento sustentável; poluição atmosférica; poluição das 
águas por efluentes urbanos, domésticos, industriais e agropecuários; perturbação da biosfera pela 
produção, uso e descarte de materiais e sua relação com a sobrevivência das espécies vivas; ciclos 
biogeoquímicos e desenvolvimento sustentável do desenvolvimento sustentável. 
Fonte: Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012a) 
 
Na Física se discute a visão geocêntrica e heliocêntrica, as inter-relações entre a 
Terra, a Lua e o Sol e as teorias e hipóteses sobre a origem do Universo, clima e aquecimento, 
ciclos atmosféricos. No quadro 5.2.7 podemos visualizar mais detalhadamente o que temos no 
CESP condizente com o Syllabus. 
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Universo, Terra e vida: constituintes do Universo; massas, tamanhos, distâncias, velocidades, 
grupamentos e outras características de planetas, sistema solar, estrelas, galáxias e demais 
corpos astronômicos; comparação de modelos explicativos da origem e da constituição do 
Universo em diferentes culturas; sistema solar, a inter-relação Terra–Lua–Sol; Universo, 
evolução, hipóteses e modelos, teorias e hipóteses históricas e atuais sobre a origem, 







Clima e aquecimento, ciclos atmosféricos e efeitos correlatos, como o efeito estufa, avaliação 







Fonte: Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012a) 
 
Na Geografia se discutem a estrutura e forma da Terra, os agentes internos 
(movimentos da crosta) e externos (clima e intemperismo), bacias hidrográficas e relevo 
brasileiro. No quadro 5.2.8 temos mais detalhadamente os conteúdos do CESP que também 
são apresentados no Syllabus. 
 






 Natureza e riscos ambientais; estruturas e formas do planeta Terra, o relevo terrestre; agentes 
internos: os movimentos da crosta, agentes externos: clima e intemperismo, riscos de catástrofes 







Recursos naturais e gestão do território; a placa tectônica sul-americana e o modelado do relevo 








Fonte: Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012b) 
 
Ao analisarmos as correspondências com o Syllabus internacional, verificamos 
que ainda existe uma grande defasagem em relação aos temas geocientíficos, como podemos 
encontrar no quadro 5.2.9, que lista quais conteúdos não estão abrangidos pelo CESP. 
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Quadro 5.2.9 – Conteúdo principal do Syllabus 
Terra como um sistema em mudança 
 Atributos Aberto à energia; quase fechado à matéria; mudança ao longo do tempo; 
dentro do sistema solar; compreendendo: geosfera, hidrosfera, atmosfera, 
biosfera. 
 Interações Interações com geosfera, hidrosfera, atmosfera, biosfera. 
 Feedback  Positivo e negativo. 
Terra como um sistema dentro do Sistema Solar, dentro do Universo 
 Origem accretion from dust 
Terra como um Sistema que mudou ao longo do tempo 
 Tempo Geológico Período, grandes eventos, métodos de datação relativa e absoluta, taxas de 
processos. 
O sistema da Terra compreende esferas interativas- 
- Geosfera  
 Materiais da Terra e 
propriedades 
Rochas sedimentares, ígneas e metamórficas; solo. 
 Processos terrestres e 
características preservadas  
Processos de superfície; processos sedimentares, ígneos e metamórficos; 
deformação. 
 Placas tectônicas e 
evidências 
Teoria unificadora; construção e subducção de placas, características das 
margens das placas, mecanismos e taxas de movimento 
- Hidrosfera  
 Água oceânica Processos de movimento 
- Atmosfera  
 Fluxo Processos de movimento 
 Mudança Influências planetárias 
Interações do sistema Terra/Humanidade 
 Impacto na história da 
humanidade 
Guerras de recursos; migração devido a mudanças climáticas 
O Sistema Terra é explorado através de trabalhos de campo e atividades práticas 
 Observação Observação, medição e registro 
 Síntese da observação Interpretação 
 Investigação e teste de 
hipóteses 
Planejar e implementar planos, processar dados, tirar conclusões, avaliar 
resultados e comunicar descobertas 
Fonte: Syllabus Internacional de Geociências - tradução livre (2015). 
 
Diversos pesquisadores ao redor do mundo têm destacado a importância dos 
conhecimentos dos temas abordados pelas Geociências para o desenvolvimento de cidadãos 
que tomem decisões em relação ao local onde vivem de maneira mais competente. Um dos 
problemas da ignorância dos assuntos relativos a Geociências é observada na indiferença com 
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que a população brasileira vê a exploração generalizada, e às vezes destrutiva dos recursos 
naturais e a degradação do patrimônio geológico que sustenta a reconhecida e abundante 
biodiversidade do Brasil, demonstrando assim a necessidade de um ensino melhor embasado 
nessa área de conhecimento (PIRANHA et al, 2011).  
Ainda exemplificando como o desconhecimento das geociências pode ter efeitos 
negativos, Cervato & Frodeman (2012) escreveram que nos Estados Unidos, após o furacão 
Katrina, o debate imediato se concentrou em se e como reconstruir a cidade, porém, a 
discussão sobrevalorizou questões de custo, possibilidade de adequação dos diques e 
probabilidade de outro furacão de categoria 3, 4 ou 5 atingir Nova Orleans. Se os debatedores 
estivessem familiarizados com o tempo geológico, eles teriam percebido que a probabilidade 
de outro furacão de categorias 4 e 5 atingir Nova Orleans nas próximas décadas seria de 
aproximadamente 100%.  
Compreender os aspectos da Terra como um sistema envolve conceitos abstratos 
de uma variedade de modelos e ciclos e como estes interagem, por isso é compreensível que 
os alunos os achem difíceis de assimilar. Projetos específicos demonstraram avanços efetivos 
no nível escolar e esses avanços são críticos para o futuro, uma vez que não só o pensamento 
ambiental envolve a compreensão de sistemas complexos e suas interações, mas o 
pensamento social e econômico requer entendimentos similares, de escalas locais a globais, 
como a preocupação atual sobre a mudança climática e os fatores que a controlam, tanto a 
longo quanto a curto prazo, sejam elas naturais ou de origem antrópica (KING, 2008). 
Carneiro et al. (2004) destaca que para que seja possível atingir os objetivos pretendidos de 
formar cidadãos conscientes, capazes de avaliar e julgar as atividades humanas que envolvem 
a ocupação e o uso do ambiente e dos materiais naturais (objetivo esse reforçado diversas 
vezes no PCEM), é necessária a introdução de Geologia/Geociências como ciência 
integradora da Física e da Química e que inclui muitos aspectos biológicos, não como 
fragmentos, tal como é sugerido nos PCNEM, mas como um todo íntegro. 
Relacionando a Geociências com o tema principal dessa pesquisa, através das 
pesquisas já realizadas, fica claro que a evolução biológica não ocorre no vácuo: os 
componentes vivos e não vivos da Terra coexistem e influenciam-se mutuamente. Assim, os 
fatos e, posteriormente, as dinâmicas geológicas devem ser introduzidas em paralelo com a 
evolução biológica (TIDON & VIEIRA, 2009). Os conceitos de tempo profundo, tectônicas 
das placas, transformações morfológicas da paisagem assim como as mudanças climáticas, 
sustentam a teoria da evolução e também influenciam as dinâmicas. As semelhanças entre 
fósseis encontrados em áreas amplamente separadas promoveram a ideia de deriva continental 
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e que os defensores atuais (atuais em 1972) da tectônica de placas também contaram com o 
registro fóssil para apoiar essa teoria (HALLAM, 1978). Também os processos de evolução 
biológica e a tectônica de placas se desenvolveram juntos e continuam atuando e 
configurando a realidade do planeta Terra (SEQUEIROS et al., 1995). Os alunos podem 
aprender que a evolução no tempo geológico pode ser melhor representada por uma árvore 
filogenética enfatizando escala temporal (DODICK & ORION, 2003a). Além disso, a 
evolução dos seres vivos é um fenômeno que só adquire verdadeiro significado quando 
confrontado a partir da escala de tempo geológico (DIAS & ROCHA, 2003). 
Essas representações visuais auxiliam os alunos a trazer os conceitos abstratos 
para um entendimento mais concreto. É importante que os professores entendam que não 
basta que os alunos aprendam os aspectos essenciais da genética e da seleção natural no vácuo 
e se espere que eles "entendam a evolução" na sua totalidade, pois sem uma estrutura que 
combine processos micro com especiação, tempo geológico, processos terrestres e a formação 
de táxons superiores, é impossível construir tal entendimento (CATLEY, 2006). Essa 
conclusão destaca mais uma vez a necessidade da integração dos conhecimentos de diferentes 
disciplinas, como biologia e geociências para uma compreensão mais abrangente por parte 
dos alunos.  
O entendimento dos conceitos da teoria da evolução biológica, principalmente os 
macroevolutivos são um grande desafio pois dependem do entendimento de definições como 
a dos mecanismos para criar variação, seleção, adaptação, especiação (CATLEY & NOVICK, 
2009). E muitos desses mecanismos operam no contexto do tempo profundo - a teoria bem 
estabelecida de que a Terra tem bilhões de anos, por exemplo – o que complica ainda mais 
essas questões. Ajudar os alunos a construir um conjunto de marcos temporais que ilustra a 
vasta idade do nosso mundo pode reduzir a resistência à evolução (DELGADO, 2014); mais 
uma vez, o conceito do tempo geológico se mostra fundamental para que os alunos tenham 
uma compreensão mais ampla da teoria da evolução biológica. 
Em se tratando de correlacionar a biologia com a geociências, em um trabalho, os 
pesquisadores desenvolveram uma atividade baseada no estudo de fósseis e ao final da 
instrução, os alunos foram capazes de descrever e explicar eventos macro evolutivos 
sofisticados e ainda compreenderam melhor o conceito de tempo geológico e como a ciência 
o define, demonstrando que a conexão entre os conceitos biológicos e geocientíficos podem 
de fato aprimorar a aprendizagem dos alunos (DODICK & ORION, 2003a). Nessa linha de 
pensamento, o tempo geológico é um conceito muito negligenciado, mas fundamental para o 
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entendimento da teoria da evolução biológica e a ideia de ambientes inconstantes é pré-
requisito para contemplar os processos de evolução (KEOWN, 1988).  
Orion et al (1999) constataram que existem falhas na elaboração de currículos 
(neste caso específico falando da Inglaterra), onde não foi possível desenvolver o potencial 
das ciências da Terra para contribuir com alguns dos principais entendimentos que sustentam 
a ciência, como a escala do tempo geológico, o debate de evolução e o funcionamento da 
Terra externa através de processos biológicos, químicos e físicos integrados. Notamos que 
esse é um problema que atinge o Brasil também, pois como já demonstrado anteriormente, os 
conteúdos geocientíficos e biológicos não encontram correspondência, por exemplo, quando 
se estuda a teoria da evolução biológica, no mesmo período em outras disciplinas 
correlacionadas (Geografia, Física e Química), os alunos estão estudando assuntos 
completamente diferentes daqueles que poderiam dar suporte às explicações da teoria da 
evolução, como tectônica de placas, tempo profundo, origem e evolução do Universo, ciclos 
biogeoquímicos, entre outros. 
Outro paralelo com o ensino da teoria da evolução biológica é que os professores 
podem voltar aos dias em que Darwin, no livro A Origem das Espécies (1859), faz uma 
relação entre a sua teoria e os assuntos das Geociências, ligando o tempo geológico e as 
mudanças pelas quais passaram os seres vivos, escrevendo que algumas espécies conservaram 
a mesma forma durante períodos de tempo longos, imensos, se medidos em anos, e que 
períodos assim tão longos propiciam condições naturalmente favoráveis a grandes 
movimentos migratórios, através de muitos meios. Também faz relação com as alterações 
geológicas do planeta Terra, dizendo que os seres vivos variaram na natureza influenciados 
também por essas alterações.  
A partir desses levantamentos, foram escolhidas as atividades a serem aplicadas 
aos alunos. Escolhi três vídeos disponíveis no YouTube e três atividades, que fazem parte do 
projeto Earth Learning Idea, que baseia-se no Syllabus internacional de Geociências para 
desenvolver material de apoio à professores do ensino básico, disponível em treze idiomas, 
inclusive o Português. 
O primeiro vídeo é uma breve volta no tempo, que explica sucintamente desde o 
Big-Bang até a formação do planeta Terra e surgimento dos primeiros seres vivos (disponível 
em: https://bit.ly/2Szt4yj). A escolha do vídeo foi feita pensando em uma explicação rápida 
(menos de cinco minutos), que ilustrasse através de imagens uma parte que os professores não 
explicariam diretamente e que teoricamente, os alunos tiveram contato no Ensino 
Fundamental – anos finais. O segundo vídeo fala respeito do Parque do Varvito (Itu-SP), que 
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explica os registros do tempo geológico que temos no Brasil, pois a ideia era levar os alunos 
até lá, mas não foi possível e achei que seria interessante eles terem conhecimento da 
existência desse tipo de local (disponível em: https://bit.ly/2Tpmbjs). O terceiro vídeo 
demonstra através de uma animação a movimentação das placas tectônicas ao longo dos 
milhares de anos (disponível em: https://bit.ly/2H60hAi), e foi mostrado aos alunos após a 
atividade sobre as placas tectônicas, para ilustrar como teria sido esse movimento. 
Em relação às atividades, a primeira é sobre placa tectônicas (anexo 1), onde os 
alunos devem montar um quebra-cabeça dos continentes, considerando quando tínhamos a 
formação Gondwana, que pode ser usado para demonstrar como os fósseis e espécies atuais 
podem ser encontradas em mais de um continente, que podem estar separados por oceanos na 
conformação atual. 
A segunda atividade é uma linha do tempo evolutiva (anexo 2), onde além de 
trabalhar a sequência do surgimento de novas espécies, os alunos devem considerar o tempo 
geológico entre um evento e o seguinte. 
E por fim, uma atividade para discutir o que pode ser considerado um fóssil 
(anexo 3), para discutir sobre a datação dos fósseis e o qual a idade necessária para que uma 
evidência de vida, que esteja preservada, possa ser considerada um fóssil. Essa atividade foi 




A aplicação dos questionários foi realizada nos anos de 2015 e 2017, com o 
intuito de verificar se a aceitação dos assuntos da teoria evolutiva, alguns assuntos da 
Geociências e a correlação entre ambos apresentaria diferenças após os alunos serem expostos 
ao conteúdo da origem e evolução da vida, da forma como está presente no CESP. Além 
disso, no ano de 2017, eu realizei algumas intervenções durante a exposição do conteúdo 
pelos professores, com vídeos e atividades práticas, que buscavam mostrar aos alunos as 
intersecções da teoria da evolução biológica e a Geociências. Então, o questionário foi 
aplicado antes do início das aulas sobre o conteúdo e após os professores finalizarem o 
conteúdo. Nem todos os alunos que responderam o questionário na primeira aplicação 
estavam presentes na segunda aplicação e vice-versa. 
A distribuição dos alunos que responderam os questionários em 2015 e em 2017 
encontram-se nas tab. 5.3.4 e 5.3.5, respectivamente: 
    76 
 Tabela 5.3.4 – Distribuição dos alunos respondentes em 2015. 
Escola 
Aplicação 1 Aplicação 2 Ambas aplicações 
Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino 
A 14 28 13 27 12 25 
B 4 9 4 9 4 8 
C 15 20 11 16 7 8 
 
Tabela 5.3.5 – Distribuição dos alunos respondentes em 2017. 
Escola 
Aplicação 1 Aplicação 2 Ambas aplicações 
Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino 
A 16 15 16 12 15 12 
B 12 35 11 30 11 26 
 
O número de alunos varia em cada aplicação, assim como o número de alunos que 
respondeu ao questionário em ambas aplicações, pois nem todos os alunos estavam presentes 
nos dias que os questionários foram entregues aos alunos. Em relação à distribuição dos 
gêneros masculino e feminino nos anos de 2015 e 2017, não existe grande variação, sendo que 
em 2015 haviam 23 meninos e 41 meninas e em 2017, 26 meninos e 38 meninas, 
considerando-se os alunos que responderam a ambas aplicações. 
Para testar a confiabilidade do questionário, foi usado o procedimento “listwise 
deletion”, que é o padrão nas análises do tipo de estudos sociais. Isto equivale a incluir apenas 
os questionários completos, com todas as respostas, nos cálculos do α de Cronbach. O 
coeficiente de confiabilidade alfa de Cronbach normalmente varia entre 0 e 1. No entanto, não 
existe um limite inferior para o coeficiente, mas quanto mais próximo o coeficiente alfa de 
Cronbach for de 1,0, maior será a consistência interna dos itens da escala (GLIEM & GLIEM, 
2003). 
Na tab. 5.3.6 está o resumo do cálculo do α de Chronbach, para todas as 
aplicações do questionário.  
    77 
Tabela 5.3.6 –  de Cronbach – Resumo 
 
 
O  de Cronbach para o conjunto de todas as aplicações é 0,83, com intervalo de 
confiança de 95% indo de 0,80 a 0,85. Os cálculos foram realizados com o software livre 
JASP (Versão 0.9.2).  Esse valor demonstra que o presente instrumento pode ser considerado 
consistente, do ponto de vista dessa análise. 
Em relação à escala Likert, a hipótese era que a exposição ao conteúdo de origem 
e evolução da vida aumentaria a aceitação dos alunos sobre o assunto da evolução biológica, 
da Geociências e a correlação entre eles. Por isso, o efeito esperado é que os questionários 
aplicados após a exposição à matéria apresentem pontuações mais altas, resultando em notas 
(somas de scores) mais elevados. Foram aplicados testes para verificar se as variações 
ocorridas entre as aplicações dos questionários são estatisticamente significativas.  
Os dados foram coletados nas escolas por aplicação do questionário, antes e 
depois da exposição à matéria, a uma mesma turma. Por construção, trata-se em princípio de 
amostras pareadas. No entanto, nem todos os alunos de cada turma responderam ao 
questionário nas duas aplicações. Também ocorreram casos de questionários respondidos de 
forma incompleta. 
Para aproveitar ao máximo os dados existentes, utilizei o teste de Welch aplicado 
a amostras parcialmente emparelhadas, conforme Derrick et. al (2017a): 
• Os alunos que responderam aos dois questionários, antes e depois da matéria, 
serão incluídos na parte emparelhada das amostras. 
• Os que responderam a apenas um questionário farão parte das amostras 
independentes (antes e depois). 
O teste de Welch aplicado aos postos (DERRICK et al., 2017b) para amostras 
parcialmente emparelhadas, foi adotado para a análise das amostras, dado que sua potência 
estatística é praticamente igual à do teste t de Student (aplicado à amostras normais, onde as 



















                                             
Escola A, 2015 - Apl. 1 42 191 374 193 54 18 10 840 4 1,2% 9,5% 0,841 0,762 0,903
Escola A, 2015 - Apl. 2 40 198 335 176 67 19 5 800 5 0,6% 12,5% 0,819 0,726 0,891
Escola A, 2017 - Apl. 1 31 150 226 167 55 20 2 620 2 0,3% 6,5% 0,761 0,62 0,868
Escola A, 2017 - Apl. 2 28 191 212 112 31 12 2 560 2 0,4% 7,1% 0,811 0,734 0,875
Escola B, 2015 - Apl. 1 13 38 137 54 22 1 8 260 2 3,1% 15,4% 0,730 0,459 0,902
Escola B, 2015 - Apl. 2 13 56 136 29 37 1 1 260 1 0,4% 7,7% 0,792 0,655 0,892
Escola B, 2017 - Apl. 1 47 243 412 178 80 24 3 940 3 0,3% 6,4% 0,789 0,691 0,867
Escola B, 2017 - Apl. 2 41 367 333 61 38 14 7 820 6 0,9% 14,6% 0,862 0,817 0,901
Escola C, 2015 - Apl. 1 35 137 287 189 73 6 8 700 6 1,1% 17,1% 0,702 0,537 0,828
Escola C, 2015 - Apl. 2 27 83 245 124 64 23 1 540 1 0,2% 3,7% 0,710 0,524 0,847
317 1654 2697 1283 521 138 47 6340 32 0,7% 10,1% 0,830 0,801 0,856
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variâncias são iguais e supõe-se que o n amostral é igual), sendo robusto a variações de 
tamanho de amostras e variância (Welch), bem como afastamento da normalidade (aplicação 
aos postos).  
Determinação dos postos: supondo amostras de tamanhos n1 e n2, ambas têm os 
seus valores ordenados em conjunto; o menor valor das duas amostras recebe o posto (rank) 
igual a 1; o maior valor das duas amostras recebe o posto (rank) igual a n1+n2; para postos 
repetidos, atribui-se a média dos postos. Exemplo na Figura 5.3.1: 
 
Figura 5.3.1 – Exemplo de determinação dos postos no teste de Welch 
 
 
Em relação aos questionários com dados faltantes, apenas questionários completos 
foram incluídos. O cálculo dos postos, quando necessário, foi feito após a exclusão dos 
questionários incompletos. O teste de Welch aplicados aos postos (“Welch on ranks”) é a 
aplicação de um teste de Welch aos postos, ao invés dos valores, onde a determinação dos 
postos é calculada da seguinte maneira: supondo amostras de tamanhos n1 e n2, ambas têm os 
seus valores ordenados em conjunto; o menor valor das duas amostras recebe o posto (rank) 
igual a 1; o maior valor das duas amostras recebe o posto (rank) igual a n1+n2; para postos 
repetidos, atribui-se a média dos postos. O teste de Welch é aplicado então aos postos assim 
determinados. Isto em princípio minimiza os requisitos da normalidade, pelo uso dos postos 
ao invés dos valores, e da diferença entre as variâncias, pelo uso do teste de Welch. 
Os testes para amostras parcialmente emparelhadas foram feitos em planilhas 
Excel, com as fórmulas desenvolvidas em Derrick et al. (2017a) e Derrick et al. (2017c). O 







52 52 Amostra Valor Posto
15 52 Amostra 2 9 1
9 Amostra 1 15 2,5
48 Amostra 1 15 2,5
Amostra 2 28 4
Amostra 2 33 5
Amostra 2 48 6
Amostra 1 52 8
Amostra 1 Amostra 2 Amostra 2 52 8
2,5 1 Amostra 2 52 8
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Tabela 5.3.7 – Resultado do teste Welch. 
Dados  
Teste aplicado  
Valor de 
t 









2017 Welch sobre postos 3,3721 2,337 Significativo 
Escola B, 




2017 Welch sobre postos 5,350 1,687 Significativo 
Ecola C, 2015 Welch sobre postos -0,937 1,695 Não 
significativo 
 
As notas, após a exposição dos alunos à matéria, foram significativamente 
maiores para a escola A e B, no ano de 2017. Nos outros casos, as diferenças não foram 
estatisticamente significativas. 
No ano de 2015, não houveram intervenções durante as aulas de Biologia, onde 
apenas observei as aulas, da maneira que os professores tinham costume de apresentar a 
matéria. Em 2017, além das aulas dos professores sobre a matéria da origem e evolução da 
vida, eu levei para as turmas participantes vídeos e atividades que reforçavam alguns tópicos 
da Geociências, como placa tectônicas e tempo geológico, e correlacionavam a eles a teoria 
evolutiva.  
As amostras que se mostraram significativas foram aquelas onde houveram 
intervenções feitas por mim, durante o período letivo. 
Os resultados dos testes serão discutidos conjuntamente com as abordagens 
qualitativas, no tópico 6.  
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5.4 Entrevistas com os professores 
 
O resultado das entrevistas encontra-se abaixo. O resumo do perfil dos professores 
está listado na tab. 5.4.8. 
Para a primeira questão, sobre a formação dos professores, cada um deles se 
formou em uma instituição diferente e em anos diferentes, sendo possível detectar no decorrer 
da entrevista que o fator tempo de atuação como professor não necessariamente impacta as 
práticas em sala de aula. 
 
Tabela 5.4.8 – Perfil dos professores participantes da pesquisa. 




1989 2001 2014 2012 
Tempo de 
atuação em sala 
de aula 
































utilizadas em sala 
de aula 
Lousa e caderno 
do aluno 
Slides e livro 
didático 
Lousa e caderno 
do aluno 
Lousa e caderno 
do aluno 
 
Em relação à carga horária das matérias de Evolução Biológica estudadas na 
universidade, os quatro professores disseram que houve apenas uma disciplina diretamente 
voltada ao estudo da teoria da evolução biológica, mas que o tema apareceu em diversas 
disciplinas como Genética, Zoologia, Botânica e também Paleontologia.  
Quanto à questão sobre o estudo de Geologia no curso de Ciências Biológicas, os 
professores B, C e D responderam que tiveram Geologia e Paleontologia e a professora A 
disse que teve apenas Geologia. Quanto relacionar a Geologia e/ou Paleontologia com a teoria 
da evolução biológica, os professores A e B não lembravam muito bem se os docentes 
relacionavam os assuntos, mas o professor B diz que achava que sim, pois até fizeram saída 
de campo, para estudo de fósseis. Os professores C e D que se formaram mais recentemente 
disseram que em Paleontologia houve essa proposta de relacionar o que estava sendo estudado 
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com os assuntos evolutivos, através principalmente do estudo de fósseis. Isso pode estar 
refletido nas práticas em sala de aula, em que apenas o professor B correlacionou os temas 
relativos às Ciências da Terra com os assuntos da Evolução Biológica, retomando o tempo 
geológico e a movimentação das placas, ao explicar a especiação, por exemplo. Os demais 
professores não fizeram essas correlações. 
Quando questionados sobre a importância da apresentação dos temas da Evolução 
Biológica aos alunos, os professores foram unânimes ao concordar que consideram 
extremamente importante o estudo desse assunto, com justificativas parecidas, como podemos 
observar nos trechos abaixo: 
Professora A: “Eu acho extremamente importante. Eu gosto muito, eu acho 
extremamente importante. ” 
Professor B: “Eu acho fundamental ter a percepção de como que funciona o 
mecanismo das espécies, de manutenção de vida mesmo. ” 
Professor C: “Acho que é muito importante pra eles terem noção como a vida 
chegou na forma que está agora, quais foram os processos que levaram ao desenvolvimento 
das espécies, o surgimento de novas espécies etc. ”  
Professora D: “Sim! Sim! Eu acredito que sim né...” 
Ainda nessa pergunta, os professores A, C e D relataram a respeito de resistência 
e problemas em relação às crenças religiosas dos alunos, como registrado nos trechos abaixo: 
Professor A: “Polêmico, hoje muito mais polêmico do que antigamente. Porque 
antigamente nós tínhamos poucos evangélicos. Os católicos eles até questionavam né, a 
questão do criacionismo, questionavam..., mas era muito menos. Agora é bem mais polêmico, 
eu acho, bem mais polêmico. Esse crescimento ‘evangélico’, isso, o questionamento é muito 
grande e a questão de falar que não acredita também. ” 
Professor C: “E muitos deles também são religiosos né, então... assim, bem 
religiosos, a maioria acho. E eles creem né, tem as crenças deles, acreditam muito em Deus e 
eu acho importante né, que independente deles terem essa crença eles saberem qual a 
opinião da ciência a respeito. ”  
Professor D: “Então, na verdade é um assunto bem polêmico né, quando a gente 
entra em evolução, mais ainda em um Estado que a gente considera laico e não... (risos) é 
difícil você querer questionar algumas coisas com os alunos, se eles têm muita crença 
enraizada deles né. ” 
Podemos observar que a crença dos alunos é vista negativamente pelos 
professores, considerado como ser um obstáculo à aprendizagem dos temas da origem e 
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evolução da vida. O professor B não relata em nenhum momento dificuldades relacionadas à 
religiosidade dos alunos. 
Em relação ao número de aulas dedicadas ao assunto da Evolução Biológica, os 
professores foram unânimes que pode variar muito, dependendo da interação dos alunos com 
o que está sendo explicado. Na média, eles disseram que entre seis e oito aulas eram 
suficientes para abranger o que é pedido no currículo. Apenas a professora D respondeu com 
um número elevado de aulas (professora da escola A em 2017). Efetivamente, nas aulas 
acompanhadas em 2015, a professora da escola A ficou afastada por um período, sendo que 
de fato utilizou 8 aulas em cada classe para concluir o que havia proposto dentro do tema da 
Evolução. O professor da escola B utilizou doze aulas, considerando as aulas para avaliação 
do conteúdo. Já na escola C, o professor teve alguns contratempos e teve apenas duas aulas 
para falar sobre a Evolução Biológica, pois o bimestre chegou ao final. Esse é um dos 
problemas destacados por Tidon & Vieira (2009) de que existe uma situação problemática em 
que a evolução é relegada ao último ano (e, muitas vezes, últimas semanas) do ensino médio. 
Em 2017, a professora D (professora na escola A), utilizou 6 aulas, considerando a aula de 
avaliação do conteúdo, o professor B (que é o mesmo de 2015) utilizou entre 10 e 11 aulas. 
Quando questionados a respeito de fazer um levantamento prévio dos 
conhecimentos dos alunos, os professores A, B e D afirmaram que não fazem levantamento 
prévio. A professora A justificou dizendo que acha muito trabalhoso, pois gera muita 
polêmica por parte de alunos que se declaram religiosos e que acredita que isso atrapalha a 
sequência das atividades a respeito da teoria da evolução biológica. Já o professor B justificou 
sua resposta dizendo que ao longo de todo o ano é falado sobre Evolução Biológica, o que nos 
leva a entender que não se faz necessário esse diálogo inicial pois os alunos já estão em 
contato com o assunto desde o início do 3º ano do Ensino Médio. A professora D explicou 
que não faz porque diz que os alunos não sabem a respeito das teorias e nem o que é 
criacionismo. O professor da escola C disse que geralmente faz um levantamento prévio, de 
qualquer assunto que irá iniciar, pois pensa ser necessário entender qual a concepção dos 
alunos antes de iniciar as explicações.  
São diferentes pontos de vista. Enquanto que o professor da escola A considera 
muito trabalhoso investigar as concepções de seus alunos, o professor da escola C considera 
de grande importância entender os conhecimentos dos alunos antes de iniciar um novo 
assunto. Segundo Mortimer (1995), o perfil epistemológico, em cada conceito, difere de 
indivíduo para o indivíduo. É fortemente influenciado pelas diferentes experiências que cada 
pessoa tem, por suas raízes culturalmente diferentes. Do ponto de vista do ensino 
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aprendizagem, investigar qual a bagagem que os alunos trazem antes de iniciar um novo 
tópico deveria ser ponto de partida de todos os professores, para que a partir desse 
conhecimento prévio, os alunos possam construir uma compreensão mais sólida dos aspectos 
científicos estudados em sala de aula. 
Sobre as metodologias utilizadas, os professores A, C e D utilizam lousa, giz e os 
materiais (Caderno do Aluno e do Professor e livro) enviados pela secretaria de educação, não 
havendo saídas de campo, nem atividades extras que possam reforçar os conceitos estudados 
em aula. Já o professor da escola B utiliza na maioria das aulas o projetor com as aulas 
preparadas em power point, baseado nos livros didáticos, o que faz com que ele tenha mais 
tempo para explicar a matéria, em comparação com os outros três professores. Além disso, o 
professor B realizou uma atividade prática com os alunos ao longo do estudo de Evolução 
Biológica, enquanto nas outras escolas não houveram atividades diferenciadas quando 
abordado o tema da origem e evolução da vida. 
 
5.5 Aulas observadas 
 
No ano de 2015 e de 2017 eu acompanhei as aulas que foram possíveis, sendo que 
em 2015 foram três escolas participantes e em 2017 foram duas escolas participantes. Isso 
ocorreu porque no ano de 2017, o professor da escola C não conseguiu iniciar o conteúdo da 
teoria da evolução antes do final do segundo semestre. Em 2015, conversei com os 
professores no final do primeiro semestre, para alinhar quando eu poderia ir até as escolas 
para aplicar os questionários e acompanhar as aulas relativas ao conteúdo de origem e 
evolução da vida. Em 2017, entrei em contato com os professores no início do segundo 
semestre, e quando foi iniciado o assunto de evolução biológica passei a acompanhar as aulas 
de biologia para entender como o tema era abordado pelos docentes, como era a relação dos 
professores e alunos em sala de aula e verificar quais metodologias de ensino foram 
utilizadas.  
 
5.5.1 Aulas em 2015 
 
Escola A 
Nessa escola, nem todas as aulas puderam ser observadas, então, conversei com a 
professora, para me inteirar do que havia sido ministrado nas aulas e ela explicou que o 
conteúdo da origem e evolução da vida foi baseado principalmente no Caderno do Aluno 
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(material enviado pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo), não havendo a 
utilização de outros recursos, além de lousa e giz e que assim foi com as turmas A1, A2 e A3, 
não havendo diferença na metodologia utilizada. A maior diferença encontrava-se entre as 
turmas estudadas, pois, segundo a professora, os alunos da turma A1 eram mais motivados e 
apresentavam um melhor desempenho, quando comparados aos alunos das turmas A2 e A3, 
onde poucos alunos realmente participavam das aulas. No total, foram utilizadas oito aulas, 
em cada turma, para trabalhar os conteúdos de evolução biológica. Os temas abordados em 
aula foram a sequência que se encontra no Caderno do Professor e do Aluno do Estado de São 
Paulo: texto para discussão do criacionismo, a sopa primordial e a origem molecular da vida, 
os experimentos realizados para entender a Terra primitiva, os fósseis e seu uso como provas 
da evolução biológica, Lamarckismo, Darwinismo, órgãos análogos e homólogos, 
convergência e divergência adaptativa, seleção natural e artificial, seleção sexual e 
neodarwinismo.  
Nas aulas de Biologia, a professora não remeteu ao conteúdo da Geociências para 
contextualizar o espaço e o tempo em que ocorreram os processos de evolução biológica. 
Entre as aulas que acompanhei, diversos alunos se apresentavam dispersos e conversavam 
bastante entre si durante as explicações da professora, que seguia o material enviado pelo 
Estado, e não perguntavam sobre o que ela estava explicando, sobretudo nas turmas A2 e A3. 
A professora pediu que os alunos respondessem aos questionários do Caderno do Aluno, que 
existem ao longo da discussão do conteúdo, e isso ocorreu na maioria das aulas, onde ela 
(professora) procurava avaliar como estava caminhando a aprendizagem dos alunos, mas nem 
todos realizavam as atividades que ela pedia. A avaliação do conteúdo se concentrava no 
método de memorização, onde as questões relacionavam-se ao conteúdo estudado nas aulas. 
Havia pouca interação entre os alunos com a professora durante as aulas expositivas. Não 
aconteceram atividades complementares, como saídas de campo e atividades práticas durante 
as aulas do tema da origem e evolução da vida.  
 
Escola B 
O professor B monta sua aula com base em diversos materiais didáticos e não 
segue o Caderno do Aluno enviado pelo Estado. O conteúdo é apresentado com aulas 
expositivas fazendo uso do software PowerPoint®, o que favorece o professor no sentido que 
ele não usa tempo da aula colocando matéria na lousa. Nas aulas o professor procurava 
explicar o conteúdo com clareza, e enquanto ele explanava os conteúdos, os alunos, na maior 
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parte do tempo, prestavam atenção e questionavam o que estava sendo explicado. O professor 
procurou abranger desde a origem da vida, até a evolução dos hominídeos em suas aulas.  
Na primeira aula (aula de 50 minutos) o professor falou um pouco da visão 
histórica e molecular da origem da vida, fazendo questionamentos aos alunos, explicou 
rapidamente a origem do universo com o Big-Bang e apresentou algumas teorias a respeito do 
surgimento da vida. Também explicou a respeito do experimento de Oparin. Alguns alunos 
estavam dispersos nessa primeira aula e outros fizeram algumas perguntas, sendo possível 
notar que estavam estudando o assunto há algum tempo, como por exemplo, quando o 
professor estava explicando sobre o experimento de Oparin, um dos alunos perguntou se era 
desse experimento que se chegou à conclusão de como se formaram os aminoácidos e o 
professor respondeu afirmativamente.  
Na segunda aula (aula dupla, 100 minutos), o professor organizou a carteira dos 
alunos em forma da letra ‘U’ e foi realizada uma atividade na qual foram envolvidos todos os 
alunos (a evolução dos palitos, da UnB, cujo objetivo é que os alunos façam o papel da 
própria seleção natural e de mutações, selecionando quais indivíduos deixarão descendentes e 
quais serão extintos; essa atividade permite um primeiro contato lúdico e prático com a teoria 
evolutiva, podendo suscitar, direta ou indiretamente, a discussão da convergência evolutiva, 
especiação, homologia, analogia, ancestralidade, extinção e fósseis; disponível em: 
https://bit.ly/2Aphjne). Após essa atividade, o professor retomou o assunto da aula anterior 
relembrando sobre a origem dos coacervados e começou a explicação a respeito de evolução 
biológica, perguntando aos alunos como temos tanta variedade de seres vivos, pensando como 
a partir de um organismo unicelular autotrófico aquático nós temos, depois de um longo 
período de tempo, nós temos tenho tudo isso de plantas, eu tenho baleia, protozoário, ser 
humano, moluscos? Os alunos responderam que a variedade se dá através de mutação, através 
do tempo entre uma geração a outra. Então o professor instiga os alunos perguntando o que é 
evolução, se um é melhor que o outro e então um dos alunos responde que o ser mais 
evoluído é na verdade o ser que está melhor adaptado ao ambiente. Verificamos nessa 
resposta dos alunos que eles entendem os mecanismos pelos quais os seres vivos se 
diversificam. O professor apresentou então as diversas explicações sobre a origem e 
diversificação dos seres vivos, como o fixismo, criacionismo, lamarckismo e evolucionismo. 
Quando ele fala do criacionismo, o professor diz que sabe que existem alguns alunos 
religiosos e pedem que citem o que está na Bíblia a respeito da criação dos seres vivos e 
alguns alunos falam que Deus criou tudo da forma como vemos hoje. Nesse acontecimento, 
fica evidenciado a presença de alunos com crenças religiosas, mas que em nenhum momento 
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questionaram o professor sobre a veracidade da teoria evolutiva em confronto com a 
religiosidade. Na continuação, o professor diz que o evolucionismo nasce e é completamente 
contrário ao criacionismo, pois as espécies possuem uma relação e pergunta como essa 
relação se estabelece e remete ao início da aula, quando perguntou aos alunos e eles falaram 
sobre a ocorrência de processos e diferenciações. Então ele explica que as espécies se alteram 
de forma longa e gradual, ressaltando que isso é importante. Nessa explicação, apesar de o 
professor não evidenciar o tempo geológico, ele faz uma menção à necessidade desse longo 
tempo para os processos evolutivos. 
Ele então diz que essas alterações vão distanciar para promover o surgimento de 
novas espécies; então ele conclui que as espécies evoluem a partir de outras espécies pré-
existentes. Nessa explicação não fica claro o que o professor está tentando explicar, pois os 
alunos ainda não estudaram os processos de especiação. Então, ele faz a ligação da teoria 
evolucionista com a Geociências, dizendo que quem mais contribuiu com o desenvolvimento 
da teoria da evolução foi a Geologia. Ele continua que o evolucionismo admite a existência de 
mudanças progressivas, então volta a ideia de tempo, é progressiva as alterações que ocorrem 
a partir de seus ancestrais comuns, através das gerações; e diz que quando se fala de ancestral 
comum ele quer dizer uma mesma origem. Novamente o professor correlaciona a teoria 
evolutiva com a Geociências dizendo que são mudanças que ao longo do tempo geológico vão 
dando origem a diferentes espécies.  
Um dos alunos fala que quando nasce uma característica que beneficia o ser vivo, 
que ele se reproduz mais e dá o exemplo de nascer um indivíduo da cor branca e se reproduzir 
e o professor pergunta porque branco, então o aluno explica que está na neve, então o 
professor novamente questiona o porquê está na neve e o aluno diz que o indivíduo migrou 
para lá e o professor diz que o exercício é pensar em possibilidades e pra que a diferenciação 
ocorra, são necessários mecanismos e que ainda não existia naquela época a explicação de 
tudo isso e que o primeiro que escreveu sobre isso foi Lamarck; mas o professor não conclui a 
linha de raciocínio iniciada pelo aluno, que estava indo no caminho certo, necessitando que o 
professor apenas o guiasse à conclusão. Sobre isso, Krasilchik (2004) escreveu que quando os 
professores apresentam fatos sem justifica-los e sem explicar como se chegou a eles, que 
afastam ainda mais a modalidade didática (aulas expositivas) do objetivo de ensinar a pensar 
lógica e criticamente. Na sequência, o professor inicia a explicação do lamarckismo dizendo 
que foi a primeira teoria explicativa coerente evolucionista, que apresentasse dados lúcidos e 
que se reuniam em duas ideias de base: lei do uso e desuso e lei da herança dos caracteres 
adquiridos; nesse momento ele utiliza um exemplo que seja observável pelos alunos, dizendo 
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que “se eu preciso desenvolver um trabalho que utilize força física, eu desenvolvo musculo, 
sendo que esse trabalho seja essencial para minha sobrevivência”; ele diz que Lamarck 
percebe que os organismos vivos conseguem desenvolver características estruturais ou 
funcionais que lhe permitam reproduzir-se em um determinado ambiente.  
Então, um aluno pergunta se a lei do uso e desuso está completamente certa, ou 
não, e então o professor diz que eles ainda não estão discutindo isso, porque quando chegar 
em Darwin ele vai quebrar o lamarckismo, que é para ele pensar que é o primeiro cara que 
está apresentando ideias, mecanismos sobre evolução e complementa dizendo que o 
lamarckismo não está completamente errado, que ele tem furos, mas que não está errado, 
completamente errado. Chaves (1993) também encontrou em sua pesquisa esse tipo de 
entendimento do professor, onde a história do desenvolvimento científico é uma história da 
superação das ideias, onde novos postulados sobrepõem-se aos anteriores, aperfeiçoando-os. 
Depois o professor explica que a luz da evolução é que existam características 
estruturais que permitam a uma espécie sobreviver e reproduzir, e que isso vai aparecer 
também em darwinismo, por isso que ele diz que Lamarck foi em um caminho certo, dizendo 
que se um órgão fosse muito utilizado, ele iria se desenvolver e pergunta aos alunos se isso 
está certo e os alunos concordam que sim, e então o professor continua dizendo que se um 
determinado órgão não é utilizado, ele degenera e desaparece, portanto, lei do uso e desuso. 
Um aluno afirma que isso não vai passar para próxima geração e o professor pede para ele ter 
calma que eles já estão chegando nisso. Novamente, a maneira que o professor, para não 
interromper sua linha de raciocínio, diz para o aluno esperar, não aclara a dúvida que o 
estudante tem naquele momento.  
O professor também utiliza o clássico exemplo da girafa, mencionando uma 
savana africana com pasto escasso e o alimento disponível para os herbívoros estão no alto, 
então o pescoço da girafa cresce por necessidade, lei do uso e desuso, através da necessidade 
de sobrevivência ela desenvolve o pescoço. Nesse momento um aluno fica confuso quanto à 
explicação e questiona se pegar uma girafa filhote, ela vai nascer já com um pescoço grande, 
como isso é possível. Então o professor explica que nesse ponto da explicação, ainda não está 
sendo discutido a passagem de características e sim o uso e desuso, e porque Lamarck não 
estava completamente errado, dizendo que nesse caso especifico, o pescoço foi ficando mais 
comprido ao longo da vida. Então um aluno fica confuso, pois não tinha compreendido que 
estava falando só de uma geração e o professor explica que está falando ao longo da vida de 
uma girafa, essa é a ideia da lei do uso e desuso. Nessa abordagem sobre o lamarckismo os 
alunos se mostram confusos, quanto aos processos envolvendo o desenvolvimento corporal da 
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girafa e como isso pode acontecer. O professor prossegue explicando a lei da herança dos 
caracteres adquiridos e que nessa parte sim, eles vão falar em herança dizendo que essas 
modificações produzidas ao longo da vida em nome da sobrevivência e da reprodução são 
hereditárias, ou seja, se a girafa desenvolveu o pescoço, o filhote já nasce com o pescoço 
desenvolvido. O professor não deixa explicito que apesar de para a época ter sido considerado 
correto, a lei da herança de Lamarck não é possível de ser comprovada, tendo sido rejeitada. 
Então, o professor diz que o lamarckismo foi estabelecido, os argumentos foram apresentados 
e na sequencia vem Charles Darwin, dando origem a outra corrente evolutiva, o darwinismo.  
Ele então conta da viagem de Darwin e por onde passou. Fala que Darwin 
realizou observação de fósseis, que são testemunhos, impressos em rochas de algo que foi 
fossilizado, citando que isso acontece através da deposição de sedimentos e por isso que se 
fala em tempo geológico, que não é medido em anos e sim milhares de anos; diz que Darwin 
tinha essa noção, e que observou formas que não existiam mais e encontrou conchas na 
cordilheira dos Andes e então Darwin conclui que a Terra não é imutável e estática, o planeta 
físico também sofreu alterações. Então ele perguntou como se explica conchas nos Andes e os 
alunos dizem que era mar, então ele prossegue dizendo que o deslocamento de placas 
tectônicas e a formação de cordilheiras mesmo, mas que em algum momento isso (a 
montanha) estava embaixo da água, senão não teria algo marinho lá e isso aponta que o 
planeta não é estático e está em transformações físicas também, destaca também que Darwin 
teve a oportunidade de comparar diversos ambientes diferentes (fauna e flora) através dessa 
viagem, destaca que por essas observações Darwin pode compor como o ambiente físico age 
ou não em cima dos seres vivos.  
Nessa explicação sobre a viagem, o professor procura pontuar as transformações 
geológicas do planeta que explicam a formação de fósseis, mas de maneira muito resumida, 
assim como na explicação sobre a movimentação das placas tectônicas relacionadas ao 
surgimento de cadeias de montanha, onde o professor poderia ter mostrado rapidamente aos 
alunos como é possível encontrar fósseis marinhos no alto de montanhas. Na sequência ele diz 
que Darwin particularmente estudou Galápagos, tentilhões e tartarugas, perguntando aos 
alunos porque a ilha é diferente, mas eles não respondem e ele explica que ela é isolada 
geograficamente e que Darwin observou que encontrou tartarugas diferentes, mas com 
algumas semelhanças em diferentes ilhas, e que, portanto, teriam a mesma origem e o mesmo 
ocorreu com os tentilhões. O professor destaca que o darwinismo e o neodarwinismo são 
aplicáveis para qualquer espécie. Com esses exemplos, o professor poderia ter iniciado a 
explicação sobre processos de especiação, por exemplo, mas não o fez. 
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Na terceira aula (aula de 100 minutos), o professor continuou a explicar sobre a 
teoria da evolução falando de seleção natural e darwinismo, mas nessa aula eu não participei, 
pois houve uma mudança de horário e o professor esqueceu de me avisar.  
Na quarta aula (aula de 50 minutos) o professor retomou a aula anterior, citando 
as competições intra e inter especificas e uma aluno diz que resumindo prevalece o que se 
adapta melhor ao ambiente, e o professor diz que sim, que basicamente a manutenção da vida 
é o indivíduo nascer, crescer e se reproduzir em seu ambiente. O professor, em relação à 
pergunta do aluno, não elucida o fato que o indivíduo que melhor se adapta, significa aquele 
indivíduo que a partir da seleção natural, sobreviveu e por isso está mais adaptado. O 
professor inicia a explicação sobre Neodarwinismo (ou teoria sintética), explicando como a 
variabilidade genética influencia na biodiversidade, e que isso pôde ser observado através da 
reprodução. O professor diz que neodarwinismo consegue se apoiar em outros conceitos 
científicos, como mutação, recombinação, seleção natural, migração e oscilação genética. Os 
conceitos de especiação, com explicação das mutações genéticas e isolamento geográfico e 
reprodutivo foram abordados, dando o exemplo do cavalo e do burro. O professor explica que 
o isolamento geográfico pode ser pelo aparecimento de uma cordilheira, e que isso pode levar 
milhares de anos, e nesse isolamento geográfico ocorre consequentemente o isolamento 
reprodutivo, sendo que quando a espécie é separada, ela pode sofrer pressões ambientais 
diferentes, sofrer mutações, que diferencia o que antes era apenas uma espécie, ocorrendo a 
especiação. O professor procurou questionar os alunos sobre o que estavam entendendo das 
explicações, gerando algumas conversas durante a aula em que os alunos expressam que 
compreendem os mecanismos da evolução. Ele retoma também alguns conceitos de genética, 
para auxiliar na explicação de mutação, falando de recombinação gênica. 
O professor usa exemplos de como a pressão ambiental seleciona as 
características, como a camada de gordura nos olhos de populações que vivem no gelo. Ele 
explica que populações ancestrais apresentam variações, mas constitui uma mesma espécie e 
quando ocorre uma separação por barreira geográfica, ainda é a mesma espécie mas impediu o 
fluxo gênico entre eles, mas há um acúmulo de variações genéticas nessas subpopulações, que 
começam a ter características genéticas diferentes e existe a pressão ambiental que levam a 
adaptações diferentes, e que de uma população, elas começam a se distanciar e o acúmulo de 
diferenças resulta no isolamento reprodutivo, impedindo a reprodução, levando ao surgimento 
de espécies distintas; ele então resume dizendo que os mecanismos de isolamento reprodutivo 
podem ser pré-zigóticos (cruzamentos não ocorrem), isolamento sazonal (que os períodos de 
reprodução não coincidem), isolamento comportamental (comportamentos de corte 
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incompatíveis) e pós-zigóticos, onde não ocorre o desenvolvimento do zigoto e esterilidade do 
híbrido.  
Na quinta aula (aula dupla, 100 minutos) os alunos fizeram prova da matéria 
estudada até ali e o professor revisou o conteúdo. 
Na sexta aula (aula de 50 minutos) o professor começou a explicação sobre a 
evolução do ser humano, explicando que aquela imagem linear da evolução do homem, que 
mostra o macaco até chegar ao homem está errada, pois passa a ideia errada que o ser humano 
é mais evoluído. O professor não explica que aquela imagem está errada principalmente por 
ilustrar a evolução como um processo linear, onde uma espécie ‘se torna’ outra. O professor 
diz que o ser humano tem capacidade de transformar o ambiente para viver nele e que o 
homem não tem adaptações fisiológicas para viver nele; como exemplo, ele diz que a partir do 
momento que o homem mata um animal para usar a pele e se proteger do frio, ele não está 
desenvolvendo uma característica evolutiva, ele está se adaptando. Essa explicação pode 
confundir os alunos por dois motivos: o conceito errado de que os seres humanos não têm 
adaptações para viver na natureza e depois ele diz que ao usar o pelo de animal o ser humano 
está se adaptando; essa explicação dada por ele contém contradição e conceitos errôneos, pois 
o conceito de adaptação dentro da teoria evolutiva diz respeito à seleção natural e está 
relacionada à mudanças genéticas. 
 Em seguida o professor mostra árvores filogenéticas para mostrar como as 
espécies desde os primatas se diferenciaram para chegar ao que somos hoje e depois segue 
falando das características do grupo dos primatas, como a mão e o polegar e a mobilidade dos 
membros; mostra também imagens de diferentes primatas. Ele destaca que quando se estuda o 
cladrograma, tem que ser observado a linha do tempo onde ainda haviam as características 
comuns e depois podem ter aparecido características favoráveis naquele momento e os grupos 
vão se distanciando; essa explicação, apesar de conter conceitos corretos está vaga, no sentido 
de não explicar como surgem as características favoráveis. O professor diz que se tudo se 
inicia na África e que isso é sabido pelos registros fósseis, e se pensarmos na Pangeia, a 
África ficaria quase no centro, então se o planeta sofre modificações, aponta como a origem 
da vida lá. Essa explicação do professor contém conceitos geológicos equivocados, pois a 
Pangeia existiu há aproximadamente 300 milhões de anos (Press et al., 2006) enquanto que a 
origem da vida, se considerarmos as primeiras bactérias e algas, foi há aproximadamente 3,5 
bilhões de anos. O professor segue explicando sobre a forma bípede e um aluno aponta para 
que a forma bípede possibilita de vencer uma luta e o professor diz que sim, não só de vencer 
a luta, mas de acuar o oponente (como os ursos). O professor explica os hominídeos antigos, 
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como o Australopitecos, dizendo que o fóssil mais conhecido é a Lucy. Na sequência ele 
continua mostrando os gêneros de Australopitecos falando das pequenas variações de uns para 
os outros, destacando que tudo isso é sabido pelos registros fósseis. Depois o professor passa 
ao gênero Homo, explicando as diversas espécies, demonstrando quais diferenças apresenta 
em relação ao Australopitecos, como alimentação, diferenças na estrutura corporal e vivência 
social, e também entre eles (Homo).  
Na sétima aula (aula de 50 minutos), o professor passou um vídeo do Discovery 
Channel a respeito da evolução dos seres humanos (aproximadamente 7 minutos) e falou 
rapidamente sobre ele; em seguida o professor deu um questionário com os assuntos tratados 
nas aulas anteriores.  
Na aula oitava aula (aula de 50 minutos) o professor fez uma revisão dos 
conteúdos abordados até aquele momento, conversando com os alunos e falando a respeito do 
vídeo da aula anterior e relembra com os alunos o uso de ferramentas, destacado no vídeo e 
também o uso do fogo pelos homens, como para cocção dos alimentos, como uma questão 
cultural também e diz que depois do domínio do fogo ocorre o desenvolvimento da 
inteligência, e consequentemente, deixa de ser nômade, e inicia a vida em sociedade. O 
professor pergunta se nós ainda estamos em um processo evolutivo e alguns alunos 
respondem que sim, então ele continua e pergunta se nós sofremos pressões ambientais e 
alguns alunos dizem que sim; então ele pergunta se nós sofremos com as alterações 
ambientais como a poluição do ar, e alguns alunos dizem que não, então ele questiona se isso 
não seria possível e os alunos ficam em dúvida se seria possível uma adaptação à essa 
poluição. Nesse ponto, podemos notar que os alunos não conseguem estabelecer correlações 
entre o que estudaram da biologia evolutiva e modificações em seres humanos. 
Depois ele começa a explicar a seleção artificial, falando que é feita pelo ser 
humano, e pergunta se alguém pode dar um exemplo de seleção artificial e uma aluna diz que 
a inseminação, aí ele pede que ela explique, mas a aluna não consegue. Ele explica que o 
homem seleciona as características desejáveis de serem reproduzidas, dando o exemplo do 
milho, que o homem foi escolhendo os que consideravam melhores, assim como a seleção de 
gado e outras plantações e que isso é feito através de cruzamentos com controle reprodutivo 
de características desejáveis.  
Por fim, na nona aula (50 minutos) a respeito do assunto de relacionado à origem 
e evolução da vida, o professor fez uma breve revisão do conteúdo e fala sobre a importância 
de o homem deixar de ser nômade e a domesticação de animais para alimentação e como o 
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homem transforma o ambiente ao seu redor e depois falou sobre a importância da preservação 
ambiental.  
O professor utilizou nove dias, que corresponderam a 12 horas aula para explicar 
a matéria. As aulas foram predominantemente expositivas e alguns alunos (geralmente 3 ou 4 
alunos, que eram sempre os mesmos) perguntavam durante as explicações, mas no geral, se 
mostravam interessados nas aulas. A avaliação aplicada pelo professor era do tipo que 
priorizava a memorização do conteúdo. Assim como na escola A, não houve saídas de campo 
durante as explicações da temática da evolução biológica e apenas uma atividade prática para 





Na primeira aula, o professor iniciou questionando os alunos se eles sabem qual a 
diferença entre criacionistas e evolucionistas, e alguns alunos respondem que sim, outros que 
não. O professor explica então a diferença entre eles e diz que sabe que muitos ali são 
religiosos, mas que ele quer deixar claro que a intenção dele não é fazer com que eles (os 
alunos) deixem de acreditar no que eles já acreditam, então que se ele dissesse algo que eles 
achassem que não faz sentido, ou que não concordem, para que eles não ficassem bravos, pois 
o objetivo dele como professor é ensinar o que diz a ciência sobre o surgimento e evolução da 
vida. Notamos que esse professor apresenta uma preocupação, não demonstrada nos 
professores A e B, em relação à resistência que ele acredita que os alunos possuem em relação 
ao evolucionismo, por terem crenças religiosas. 
Depois ele colocou palavras-chave e também escreveu algumas explicações na 
lousa, o que tomou um tempo considerável da aula. A maioria dos alunos copiou o que o 
professor colocou na lousa. O professor inicia falando sobre o Big-Bang e como ocorreu essa 
explosão que originou nosso planeta e as estrelas. Para explicar a explosão ele cita como 
funciona uma bomba atômica. Depois ele explica sobre o resfriamento dos planetas. Na 
sequência ele cita as explicações existentes sobre o surgimento dos seres, como o 
criacionismo, o fixismo, a panspermia, abiogênese e design inteligente, de forma bastante 
resumida. Depois o professor explica a abiogênese e como o cientista Redi derrubou essa 
hipótese para o surgimento da vida.  
Na segunda aula, o professor iniciou colocando a matéria na lousa, e assim como 
na aula anterior, tomou praticamente metade da aula. Depois retomou como foi desenvolvida 
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as ideias da abiogênese e não comprovadas, através dos experimentos realizados por Pasteur. 
O professor utiliza os exemplos de Redi e Pasteur, para explicar como a abiogênese foi 
descartada, descrevendo minuciosamente os experimentos, utilizando praticamente uma aula 
com essas demonstrações. Krasilchik (2004) aponta que os professores, ambiciosamente, 
pretendem dar mais conteúdo do que é possível no tempo disponível, prejudicando o resultado 
total. O professor, nesse caso, priorizou detalhamentos que poderiam ser explicados de forma 
mais resumida, não levando em consideração o pouco tempo que possuía para passar o 
conteúdo. 
Depois dessa explicação, o professor coloca mais matéria na lousa. Um aluno 
pergunta como que parou as atividades vulcânicas e o professor fala que são processos 
geológicos e diz que ainda existem vulcões ativos, mas antigamente as atividades vulcânicas 
eram intensas e liberavam muitos gases para a atmosfera. Após concluir a cópia do resumo na 
lousa, o professor explicou a teoria sobre a origem da vida, de como as condições da Terra 
primitiva propiciaram o aparecimento da primeira célula viva, falando dos compostos 
químicos existentes, das condições abióticas existentes e sobre a sopa primitiva. O professor 
não conseguiu concluir a matéria nessa sala, pois o bimestre chegou ao final.  
 
Turma C2 
Na primeira aula, o professor iniciou novamente questionando os alunos sobre as 
diferenças entre criacionistas e evolucionistas. Como na sala C1, o professor diz no início da 
aula que acredita que tem muitos alunos religiosos na sala e que a intenção dele não era que 
os alunos deixassem de acreditar no que eles acreditam, mas que o papel dele como professor 
de biologia é ensinar o que diz a ciência a respeito da origem da vida. Ele também diz que se 
os alunos não concordarem com o que ele fala, não é para ficarem bravos com ele, pois é o 
que dizem os cientistas a respeito do assunto.  
Após essa conversa com os alunos, o professor colocou a matéria na lousa para 
que os alunos copiassem, novamente, tomando praticamente metade da aula para que ele 
escrevesse o resumo que elaborou. Então, o professor explicou o conceito do Big-Bang, a 
explicação é bem parecida com a que ele deu na sala C1, falando também da bomba atômica 
para ilustrar como pode ter acontecido a explosão. Depois ele citou algumas das explicações 
para o surgimento da vida, explicando brevemente cada uma das hipóteses, como o fixismo, 
panspermia cósmica, design inteligente. Durante a explicação, o professor conversava com os 
alunos para estimular a participação e o entendimento deles e os alunos também perguntam no 
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decorrer da explicação. Depois o professor passa a explicar a hipótese da abiogênese e como 
Redi questionou essa hipótese e a tornou inválida.  
Na segunda aula, o professor iniciou colocando a matéria na lousa, assim como na 
sala C1 o tempo para essa prática toma aproximadamente metade da aula. Alguns alunos 
copiaram e outros não. O professor recapitulou a hipótese da abiogênese e iniciou a 
explicação a respeito dos experimentos realizados por Pasteur, detalhando como foram 
realizados os experimentos e as conclusões a que Pasteur chegou, questionando o que os 
alunos entendiam ao longo da explicação. Novamente, o professor prioriza o detalhamento 
dos experimentos, em detrimento de prosseguir com a matéria. Depois explicou sobre as 
condições da Terra primitiva que propiciaram o aparecimento da primeira célula viva, 
ressaltando a ausência de oxigênio, como na sala C1. O professor perguntou se os alunos 
tinham dúvidas ao final da explicação e ninguém se manifestou. O professor explicou sobre o 
coacervado até chegar no que foi chamado de protobionte. Então, o professor passou algumas 
questões sobre o que tinha tratado até aquele momento. Assim como na sala 1 não foi possível 
continuar a matéria, pois o bimestre chegou ao final.  
As aulas foram predominantemente expositivas e o professor utilizou a lousa para 
transmitir a matéria. Ao longo das explicações, o professor fazia questionamentos, para 
entender o que os alunos pensavam a respeito dessa matéria. Os alunos quase não 
questionavam sobre o que estava sendo apresentado pelo professor. Em ambas as salas os 
alunos se mostravam dispersos e nem sempre estavam dispostos a responder às indagações do 
professor. Durante esse período não houve avaliação do conteúdo. Não houve saídas de 
campo e atividades práticas durante as aulas. O resumo das aulas encontra-se no quadro 
5.5.1.10.  
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Quadro 5.5.1.10 – Distribuição dos conteúdos abordados sobre a origem e evolução da 







A A1, A2, A3 8 
Criacionismo, fósseis, Lamarckismo, 
Darwinismo, evidências da Evolução, órgãos 
análogos e homólogos, convergência e 
divergência adaptativa; seleção natural e 





B B1 12 
Visão histórica e molecular da origem da vida; 
Big-Bang; abiogênese, criacionismo; 
experimento de Oparin; origem e diversificação 
dos seres vivos; fixismo, lamarckismo, Teoria da 
Evolução de Darwin; Conceitos de especiação; 
mutações genéticas; isolamento geográfico e 
reprodutivo; Neodarwinismo; árvores 
filogenéticas; seleção artificial; evolução dos 
seres humanos. 
Diversas 
perguntas e boa 
interação durante 
as explicações. 
C C1 e C2 2 
Diferenças entre o criacionismo e o 
evolucionismo; Big-Bang, Criacionismo, 
Fixismo, Panspermia, design inteligente, 
abiogênese; experimentos realizados por Pasteur, 







5.5.2 Aulas em 2017 
 
Escola A – Turma A4 
Nessa escola houve uma troca de professores, portanto é a professora D que assumiu 
as aulas da escola A. A professora ‘D’, que estava como substituta,  á havia iniciado o 
conteúdo da origem e evolução da vida quando consegui o contato dela e pude aplicar o 
questionário pela primeira vez.  
Na primeira aula (aula dupla, 100 minutos), ela apenas havia explicado sobre 
criacionismo e fixismo, utilizando dois textos presente no caderno do aluno (CESP), sendo 
que um texto foi retirado da Bíblia, da parte do Gênesis em que fala que Deus criou a Terra e 
tudo que há nela e o outro texto traz a explicação científica do resfriamento do planeta Terra e 
da teoria da sopa orgânica.  
Na segunda aula (aula dupla, 100 minutos), após a professora ter explicado sobre 
o conteúdo do Caderno do Aluno, ela me apresentou aos alunos e disse que eu acompanharia 
as aulas e aplicaria algumas atividades a eles. Eu então apliquei o questionário e depois que 
todos responderam, passei um vídeo breve a respeito da formação do universo até a formação 
do planeta Terra e surgimento dos primeiros seres vivos (disponível em: 
https://bit.ly/2Szt4yj). Enquanto os alunos assistiam o vídeo a professora iniciou a cópia na 
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lousa de um resumo que ela elaborou. Nesse resumo estavam os conceitos sobre o fixismo, 
criacionismo e fósseis. Esse tempo entre a professora escrever o conteúdo na lousa e esperar 
que os alunos copiassem para então começar a explicação tomou aproximadamente 20 
minutos da aula. A professora explicou que no fixismo, as espécies surgiram e continuaram 
como foram criadas e diz que isso é baseado no criacionismo e que alguns cientistas tentaram 
derrubar essa ideia, mas que os criacionistas eram relutantes quanto à ideia de mudança dos 
seres vivos. Ela também explicou que antigamente o estudo da Bíblia era muito forte e que 
isso reforçava o fixismo. Nesse ponto, a professora utiliza o fixismo como uma explicação 
criacionista; isso também foi relatado por Chaves (1993), que descreveu que um professor 
utilizou fixismo e criacionismo como sinônimos, quando na verdade, o fixismo apenas explica 
a imutabilidade dos seres vivos. Ela continua explicando que teve um cientista francês 
(Cuvier), fixista, que começou a estudar os fósseis e que viu diferença entre os seres vivos e 
disse que houveram pequenas alterações nos seres vivos. A explicação é superficial em 
relação à descrição, pois não deixa claro que Cuvier não estava contestando o fixismo. Na 
sequência ela explica que camadas de rochas diferentes continham fósseis diferentes e que 
através da análise do carbono 14 são feitas as datações dos fósseis, dizendo que por meio 
disso que vemos a evolução. Novamente, a explicação é feita de maneira rasa, pois ela não 
explica como ocorre a deposição das rochas e também não fala como os fósseis podem ser 
considerados vestígios de espécies que viveram no passado. Depois ela explica que Lamarck e 
Darwin são evolucionistas e que Lamarck foi o primeiro evolucionista. Explica que Lamarck 
falou da lei do uso e desuso. Nessa hora os alunos ficam em dúvida e um aluno diz que isso é 
verdade, porque os seres humanos não têm mais rabo, por exemplo. A professora então diz 
que não, que a lei do uso e desuso está errada, pois as características adquiridas por um 
indivíduo não passam para seus descendentes. As explicações dadas pela professora são 
superficiais, sendo que ela não deu exemplos dos estudos de Lamarck e também não explica 
sobre a origem dos seres vivos (coacervados). A professora não aprofunda a explicação sobre 
a teoria evolutiva de Darwin, também não cita em nenhum momento a seleção natural e quais 
mecanismos, como mutação e deriva genética tornam possível o surgimento de características 
novas que podem levar a diferenciação das espécies.  
Na terceira aula (aula dupla, 100 minutos) os alunos responderam a uma prova, 
com perguntas a respeito de adaptação individual e adaptação da população, evidências 
usadas para comprovar a ideia de evolução, como os fósseis contribuem para a ideia de 
evolução e como os criacionistas explicam a origem dos seres vivos. A avaliação baseava-se 
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na memorização dos assuntos trazidos pela professora no resumo que ela passou na aula 
anterior. 
Depois dessas aulas, a professora cedeu duas aulas (100 minutos) para que eu 
aplicasse as atividades que programei. Voltei então em um outro dia de aula e fizemos a 
atividade a respeito das placas tectônicas. Nessa atividade, os alunos foram divididos em três 
grupos e discutiram como os continentes se encaixavam, levando em consideração apenas o 
formato dos continentes. Nos grupos, que continham entre 8 e 9 alunos, apenas a minoria se 
prontificou a tentar montar o quebra-cabeça. Alguns alunos ficaram conversando, outros 
mexendo no celular e alguns apoiaram a cabeça na carteira. Ao final da atividade, 
conversamos sobre a movimentação dos continentes e expliquei aos alunos como deveriam ter 
montado o quebra-cabeça, também falei a respeito dos fósseis que são encontrados em 
continentes que hoje encontram-se muito distantes uns dos outros. Os alunos se mostraram 
interessados na atividade, ainda que nem todos tenham auxiliado o grupo a pensar na 
montagem do quebra-cabeça. As fotos das montagens da atividade estão no apêndice 10. 
Depois dessa atividade passei um vídeo didático a respeito do Parque do Varvito (Itu-SP), que 
explica um dos registros do tempo geológico que temos no Brasil, pois não foi possível levar 
os alunos até lá, e achei que seria interessante eles terem conhecimento da existência desse 
tipo de local. Conversamos rapidamente após o vídeo, para discutir sobre as possibilidades 
que os registros nas rochas trazem para datações sobre as eras do gelo, por exemplo.  
Para a atividade da linha do tempo, que mostra desde o surgimento da primeira 
célula até o surgimento do gênero Homo, dividi a sala em dois grupos (aproximadamente 14 
alunos por grupo), e entreguei o material, que consistia em uma linha, com marcações a cada 
500 milhões de anos, prendedores de roupas e as figuras representando os seres vivos. 
Novamente, alguns alunos se propuseram a realizar a atividade e outros ficaram dispersos. 
Um dos grupos procurou as respostas na internet e já sabia como ficariam dispostas as figuras 
na linha do tempo. O outro grupo fez sem nenhum auxílio, e não levou em consideração o 
tempo entre um evento e outro, mesmo o barbante estando marcado com uma escala do tempo 
e os alertas que eu fiz para essa escala. É possível notar a diferença na distribuição das 
imagens, no apêndice 10. Depois que os alunos terminaram eu montei com eles como deveria 
ser a distribuição dos seres vivos, explicando sobre o tempo geológico, e que através de 
estudos é que podemos fazer essa volta no tempo para ter uma noção de quando surgiu, 
aproximadamente, cada um dos seres que eles tinham que colocar na linha. 
Devido ao tempo cedido para a pesquisa, essas foram as únicas atividades que 
consegui aplicar. Uma particularidade que ocorreu nessa escola foi que a professora pediu que 
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eu dissesse aos alunos que as atividades que eu fiz com eles seriam consideradas atividades 






No primeiro dia de aula (aula de 50 minutos) sobre a origem e evolução da vida o 
professor pediu que eu apresentasse o vídeo sobre o Big-Bang (o mesmo que passei na escola 
A) e depois mostrei uma tabela (disponível em: https://bit.ly/2SBIrq0) aos alunos com a 
divisão dos éons, eras e períodos. Uma aluna pediu que eu explicasse como ‘ler’ a tabela.  
Na segunda aula (aula de 100 minutos) o professor começou efetivamente o 
conteúdo de origem e evolução da vida, utilizando para expor o que falaria na aula o recurso 
de slides projetados na lousa branca. Começou abordando primeiramente as teorias sobre a 
origem do Universo (criacionismo e Big-Bang), citando matéria e anti-matéria brevemente, 
relembrando de forma resumida, o conteúdo sobre a nossa galáxia e a importância da 
distância entre a Terra e o Sol, o que é necessário para o desenvolvimento da vida 
(temperatura, água, atmosfera). Depois falou um pouco sobre o criacionismo, da Terra sendo 
criada em 6 dias, falando que não é aceito cientificamente, mas que na sala de aula não será 
discutida a fé de cada um, mas que é importante é que os alunos entendam cientificamente os 
assuntos abordados. Essa preocupação não tinha sido demonstrada por esse professor nas 
aulas observadas em 2015. 
Em seguida, o professor passa para a teoria da abiogênese (origem espontânea) e a 
explica rapidamente, passando para a explicação da biogênese, explicando como era a 
atmosfera primitiva e como foram feitos experimentos para ‘recriar’ essa atmosfera 
(hidrogênio, água, amoníaco e metano, mais as descargas elétricas) e mostra aos alunos o 
experimento de Stanley Miller, simulando o ‘caldo primordial’ e os experimentos que 
chegaram aos coacervados, de onde surgiram os primeiros seres vivos. O professor destaca 
que entre os coacervados e o surgimento da primeira célula existe um elo perdido. Essas 
explicações são ilustradas por imagens que estão nos slides e projetadas na lousa branca. O 
professor passa então às teorias modernas, que a partir de substâncias inorgânicas surgiram 
compostos orgânicos e que a partir deles surgiu a duplicação (Hipóteses de Oparin) 
explicando a linha do tempo entre os coacervados, seres unicelulares, seres pluricelulares. Ao 
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final da aula, o professor pediu que os alunos lessem a respeito de Lamarck e Darwin para a 
aula seguinte.  
Na terceira aula (aula de 50 minutos) o professor começou explicando o 
lamarckismo (retirando os aspectos históricos, dizendo que era para poupar tempo da aula), 
falando da lei do uso e desuso e caracteres adquiridos. O exemplo do pescoço das girafas foi 
citado e um dos alunos perguntou quanto tempo Lamarck pensava que teria levado para o 
desenvolvimento do pescoço e o professor respondeu que esse aspecto do tempo não foi 
destacado por Lamarck. Isso não é completamente correto, pois Martins (1998), escreveu que 
para Lamarck, esse processo era lento e cumulativo. O professor explicou que o cientista 
Weismann provou que Lamarck estava errado na hipótese das características adquiridas. Mais 
um equívoco, também encontrado por Chaves (1993), onde ela diz que Weismann, na 
realidade, opunha-se à teoria da pangênese.  
Após essa rápida explicação sobre Lamarck, o professor começa a explicar sobre 
Darwin, falando da viagem no Beagle (1832-1837). Para ilustrar, ele mostra alguns mapas 
para que os alunos tivessem ideia dos locais que Darwin passou. O professor explica como é a 
Ilha de Galápagos, no que diz respeito a seu aspecto vulcânico e como podem ter sido 
colonizadas pelos animais. Ele também explica sobre a adaptação das diferentes espécies 
dando o exemplo dos tentilhões e aproveita para falar sobre o fato de as mutações genéticas 
favoráveis garantirem a reprodução de diferentes espécies; explica que os bicos são altamente 
adaptados à diferentes alimentos e o isolamento geográfico permitiu essa diferenciação.  
Depois o professor explica que a seleção natural atua na irradiação adaptativa. Um 
aluno perguntou sobre os africanos serem melhores atletas e o professor explicou que as 
condições ambientais selecionaram as características que permitiram o sucesso reprodutivo. 
Nesse trecho a explicação do professor se mostra clara e de acordo com a seleção natural. Em 
seguida o professor explica sobre convergência adaptativa, em que diferentes espécies, como 
o tubarão e o golfinho possuem características parecidas mesmo um sendo peixe e o outro 
sendo mamífero, ressaltando que o ambiente seleciona as características. O professor também 
fala das publicações de Darwin e Wallace. Depois ele explica o conceito de seleção natural e 
porque Lamarck estava errado, explicando o tamanho do pescoço das girafas sob a luz da 
seleção natural. Dessa maneira, o professor procura não deixar dúvidas que a lei da herança 
dos caracteres adquiridos não é válida, para que os alunos não reproduzam explicações 
baseadas no lamarckismo. O professor explica que a falha de Darwin era que ele não sabia a 
origem das variações e o modo de transmissão das características aos descendentes; ele 
também fala que o neodarwinismo é igual a seleção natural mais a genética, explicando como 
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as características são transmitidas e depois explica o conceito e imigração e emigração, e 
finaliza a aula falando da competição. 
Na quarta aula (aula de 100 minutos), o professor inicia retomando o final da aula 
anterior e começa a explicar o neodarwinismo, que une a seleção natural e genética. Ele deixa 
claro que a população é a unidade evolutiva e não o indivíduo. O professor explica que as 
características que possibilitam a sobrevivência são passadas aos descendentes. Um aluno 
pergunta se os seres humanos podem se adaptar às transformações causadas pelo próprio 
homem e o professor responde que acha que não, exemplificando sobre a contaminação por 
metais pesados (ele diz ainda que não acha que uma mutação pode fazer com que nós 
consigamos metabolizar isso). 
Então ele diz que as mutações e a imigração em uma população aumentam a 
variabilidade genética e a emigração diminui essa variabilidade. Em seguida, o professor usa 
o exemplo do melanismo industrial na Inglaterra que mostra a seleção natural. Então, ele 
começa a falar das provas da evolução, falando do tempo necessário para que isso ocorra e dá 
exemplo dos fósseis e diz que os paleontólogos datam a idade dos fósseis, complementando 
que nas representações, as cores das plantas e dos animais são ‘adivinhadas’ pois não há como 
saber quais eram. O professor fala brevemente da seleção artificial que os humanos fazem 
com bois e bactérias, por exemplo.  
Então ele volta às provas da evolução, explanando sobre a homologia, para 
demonstrar o parentesco evolutivo (ou mesma origem embrionária) para exemplificar, o 
professor usa uma figura que mostra o corpo humano, cavalo, morcego e baleia, comparando 
o desenvolvimento do braço; ele então pergunta o que esses seres tem em comum e uma aluna 
responde que todos são mamíferos. O professor passa a explicar analogia, que são estruturas 
que possuem a mesma função, mas não necessariamente a mesma origem, como aves e 
morcegos. Ele explica também a relação entre a homologia, que é fruto da irradiação 
adaptativa, demonstrando a ancestralidade. Outro indício da evolução que o professor explica 
são os órgãos vestigiais que alguns animais têm desenvolvido e funcional, outros reduzidos e 
sem função, sugerindo a ancestralidade; ele continua dizendo que os estudos da embriologia 
comparada explicam que quanto mais diferentes são os organismos, menor é o período 
embrionário comum entre eles. Um aluno pergunta se tudo isso é seleção natural e o professor 
responde que tudo é fruto da seleção. Nessa passagem, cabe dizer que as explicações do 
professor são elucidativas, procurando mostrar aos alunos de que maneira a Ciência agrupa o 
conhecimento para validar a teoria evolutiva. Então o professor conclui a aula dizendo que a 
especiação pode ocorrer por barreira geológica, por mutação, seleção natural diferencial (que 
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seleciona características viáveis), raças, isolamento reprodutivo. Nesse trecho, em que o 
professor usa raça como sendo equivalente a espécie fica a dúvida sobre os conceitos de raça 
e espécie, que não foram abordados pelo professor anteriormente. Embora o conceito de raça 
e espécie, como descrito por Corazza & Pedrancini (2014), seja difícil de definir e diferenciar, 
através dos processos de especiação como os ocasionados pelo isolamento geográfico, por 
exemplo. 
Na quinta aula (50 minutos), ele retomou os mecanismos de especiação, 
explicando que os mecanismos de isolamento reprodutivo podem ser: comportamentais, 
através do reconhecimento visual e acasalamento em diferentes épocas; fisiológicos, com 
diferenças anatômicas no aparelho reprodutor, incapacidade de o espermatozoide fecundar o 
óvulo, mortalidade zigótica e esterilidade de um híbrido. Então, o professor passa a explicar a 
deriva genética, dizendo que dentro de uma população, alguns indivíduos podem deixar mais 
descendentes com certo conteúdo genético que pode ser vantajoso ou não, mas é um evento 
ao acaso; ele diz aos alunos que a evolução tem a ver com as mudanças do planeta, com as 
transformações das espécies por mutações genéticas e pressões de seleção natural e conclui a 
aula dizendo que os alunos precisam considerar os fatores abióticos e bióticos nos processos 
evolutivos.  
Na sexta aula (aula de 100 minutos), o professor inicia o assunto da evolução 
humana, começando pela classificação dos hominídeos e explica que existe uma subdivisão 
Homo sapiens sapiens e Homo sapiens idaltu. O professor explica que os primatas têm 
algumas características que os diferem dos outros animais, como ter cinco dedos, postura 
ereta, polegar opositor, mobilidade dos membros, visão tridimensional (noção de 
profundidade, que facilita a locomoção), comportamento social complexo e continua dizendo 
que quando os humanos são comparados com outros primatas, a diferença está no tamanho do 
cérebro e então mostra imagens de alguns primatas e em seguida mostra uma árvore 
filogenética deles, explicando sobre a seleção natural e os fatores que levaram às 
diferenciações até chegar ao homem. Um aluno questiona, pois ele diz que não consegue 
entender como nos diferenciamos a partir dos ancestrais primatas; o professor responde que 
mais complexo que isso, é entender como um ser unicelular se tornou diversos seres vivos que 
temos hoje e diz que os fósseis são um grande aliado na explicação evolutiva e que os 
processos evolutivos propiciaram essa evolução. Nessa explicação, a correlação que o 
professor estabelece entre a complexidade dos mecanismos que originaram os primeiros seres 
vivos e a diferenciação dos primatas não aclara o questionamento do aluno. Depois o 
professor mostra a filogenia dos hominídeos, mostrando por quais espécies passamos até 
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chegar no Homo sapiens. A partir disso, ele vem explicando a idade de algumas espécies e 
quais as diferenças que foram surgindo de uma para a outra, e que a principal diferença é o 
tamanho do crânio, mostrando imagens de fósseis nos slides.  
Na sétima aula (aula de 50 minutos), o professor inicia mostrando uma imagem da 
Lucy, explicando que é um dos fósseis que comprovam a evolução dos primatas. Os alunos 
perguntaram se os homens estão evoluindo e o professor respondeu que com os dados e o 
tempo de análise ainda não é suficiente para dizermos, mas que nós transformamos o 
ambiente o suficiente para não sofrer tantas pressões ambientais. Nessa resposta, o professor 
desconsidera populações que habitam regiões subdesenvolvidas, onde existe escassez de água 
e alimentos, por exemplo. Os alunos então perguntam sobre a malária, porque algumas 
pessoas não pegam, e então o professor explica que isso pode estar relacionado à anemia 
falciforme. Essa explicação sucinta não deixa claro o significado da relação entre a anemia e a 
malária. Ainda não há um consenso sobre essa correlação, mas Torres & Bonini-Domingos 
(2005) relatam que há vantagem na resistência à malária dos indivíduos heterozigotos para a 
anemia, sobre os indivíduos homozigotos. Em seguida, o professor fala do Australopithecus 
boisei, que eram vegetarianos e mostra as diferenças na mandíbula. Então o professor coloca 
um slide, com a datação de 2,3 – 1,5 milhões de anos, falando do Homo habilis, explicando 
que já havia uma certa organização social e a dieta era carnívora. Os alunos então perguntam 
o que cai no vestibular sobre a evolução humana e o professor responde que pode cair 
questões com árvores filogenéticas. A preocupação dos alunos com a necessidade de aprender 
o conteúdo, para ingressar na universidade demonstra que eles atribuem uma finalidade ao 
aprendizado. O professor continua a aula explicando a sequência dos gêneros Homo, até por 
fim, no final da aula, chegar ao Homo sapiens, datando de 100.000 anos.  
Na oitava aula (aula de 50 minutos), o professor inicia colocando uma imagem 
comparando os esqueletos do Homo sapiens e do Homo neanderthalensis, mostrando que são 
bem parecidos. Ele diz que o Homo sapiens se diferencia na organização social e desenvolveu 
a arte (pinturas rupestres) e foi quando começou o desenvolvimento das civilizações. Com 
essas explicações ele conclui a parte da matéria relacionada à origem e evolução da vida. Um 
fato observado que vale ser destacado é que os slides apresentados nesse ano não tiveram 
praticamente nenhuma alteração do que o professor utilizou em 2015. 
Quando o professor concluiu as aulas a respeito do tema de origem e evolução da 
vida ele disse que eu poderia fazer as atividades com os alunos. Combinei um dia que teriam 
alguma aula disponível e apliquei a atividade do ‘quebra cabeça continental’ (Anexo 1). Os 
alunos divididos em três grupos (aproximadamente 7 alunos por grupo) participaram e 
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discutiram a atividade, sendo que a maioria estava entretida com a montagem do quebra-
cabeça. Ao final expliquei como deveria ser a conformação final dos continentes, explicando 
um pouco sobre as placas tectônicas e relacionando com o fato de algumas espécies serem 
encontradas em mais de um continente, hoje distantes uns dos outros. Depois passei o vídeo 
sobre o Parque do Varvito e discutimos sobre o grande continente Gondwana; falei também 
como através de impressões nas rochas podemos inferir e estudar o que pode ter ocorrido no 
clima há milhares de anos. Assistimos também, um vídeo breve, sobre a movimentação das 
placas tectônicas ao longo dos milhares de anos (disponível em: https://bit.ly/2H60hAi). Os 
alunos ficaram impressionados ao ver que nas projeções futuras, muitos locais que hoje 
abrigam desertos podem ficar cobertos de água.  
Como não foi possível terminar as atividades, voltei em outro dia, em que teria 
duas aulas seguidas, para fazer a atividade da ‘linha do tempo no seu quintal’ (Anexo 2). 
Expliquei aos alunos (que foram divididos em dois grupos de 10 alunos, mais ou menos) que 
aquela linha era o tempo geológico, marcada a cada 500 milhões de anos e que eles podiam 
utilizar a fita métrica para fazer as contas em relação ao tempo, mas mesmo tendo acesso à 
escala de tempo, os alunos não a levaram em consideração, nem utilizaram a fita para medir 
onde posicionar uma imagem em relação à outra; parecia mais importante aos alunos que as 
imagens ficassem igualmente distribuídas ao longo da linha do tempo. A maioria dos alunos 
estavam entretidos com a atividade, embora algumas alunas estivessem dispersas, porque a 
formatura estava se aproximando e elas ficaram algum tempo da atividade conversando sobre 
os vestidos. Ao final, eu montei como deveria ser distribuída as imagens, explicando que o 
tempo geológico era muito importante para que eles entendessem a distância entre um evento 
e outro, e como os processos evolutivos precisam de um longo espaço de tempo para ocorrer; 
também evidenciei que os seres vivos de maior porte só apareceram na história da Terra nos 
últimos 500 milhões de anos. 
As fotos relativas à atividade do quebra-cabeça e da linha do tempo estão no 
apêndice 11. Depois dessa atividade, fiz com eles a atividade ‘Fóssil ou não?’ (Anexo 3), mas 
adaptei mostrando as imagens em slides e para que todos os alunos pudessem responder. Os 
alunos demonstraram nessa atividade, terem conhecimento do que pode ser considerado fóssil 
e o que não pode. Conversamos a respeito do conceito de fóssil e eles acertaram a maioria das 
imagens mostradas.   
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Turma B3 
 
No primeiro dia das aulas (aula de 50 minutos) a respeito da origem e evolução da 
vida, o professor pediu que eu apresentasse o vídeo sobre o Big-Bang e também a tabela de 
tempo geológico (já mencionadas). A partir disso, o professor iniciou a aula explicando da 
mesma forma que na sala B2, com os mesmos tópicos, mas os alunos interagiram fazendo 
questionamentos, como por exemplo a pergunta de um aluno se o Universo é infinito; com o 
que o professor respondeu que até onde se sabe, sim. A sequência de explicação e os slides 
foram os mesmos da sala B2 e a maneira de explicar a matéria foi similar. O professor pediu 
para que os alunos lessem a respeito de Lamarck e Darwin para a aula seguinte.  
Na segunda aula sobre o tema (aula de 100 minutos), o professor retomou o que já 
tinha iniciado anteriormente. Os alunos questionaram sobre a vida em outros planetas e o 
professor esclareceu que em Júpiter e Vênus, por exemplo, existe água, mas não na forma 
líquida. O professor também explicou sobre a evolução química falando sobre a combinação 
dos compostos até chegar em metabolismo e duplicação. O professor ressalta que tudo isso 
ocorreu junto com a transformação geológica do planeta. É interessante observar, que o 
professor procura correlacionar os eventos geológicos na sua fala, mesmo que no material 
apresentado aos alunos esses conceitos não estejam presente; é possível que o fato dele 
conhecer o objetivo da minha pesquisa tenha direcionado esse tipo de explicação. 
Na terceira aula (aula de 50 minutos) o professor inicia explicando sobre 
Lamarck, utilizando os mesmos slides que passou na turma B2 e a explicação transcorre de 
forma semelhante à aula da turma B2. Um dos alunos pergunta se apenas as características 
favoráveis eram consideradas por Lamarck e o professor diz que sim, pois são as que teriam 
chance de passar para os descendentes. Nessa explicação, o professor não fala que essas 
características estão correlacionadas com a sobrevivência daquele indivíduo e por isso é que 
são passadas aos descendentes. Os alunos, enquanto o professor explica sobre a lei do uso e 
desuso, ficam em dúvida se essa hipótese é correta ou não; o professor explica que Lamarck 
errou. Então, o professor explica que Lamarck contribuiu para a ideia de adaptação dos seres 
vivos ao meio em que vivem. Essa explicação, apesar de não estar errada, pode contribuir 
para o entendimento da evolução como sendo direcional. O professor explica que em ilhas é 
possível encontrar seres vivos adaptados àquele local. Na sequência ele diz que o aumento da 
competição, por exemplo, pode favorecer emigração e o povoamento de outras ilhas, a partir 
de uma espécie e diz que isso é chamado de irradiação adaptativa.  
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Na quarta aula (aula de 100 minutos) o professor retoma a aula a partir da 
explicação de irradiação adaptativa, e esclarece que a convergência adaptativa é resultante da 
adaptação de grupos diferentes para funções parecidas, por exemplo, o tubarão e o golfinho. 
Então, o professor passa a falar da publicação do livro ‘Origem das espécies’, explicando a 
seleção natural da mesma maneira que explicou na sala B2, falando do pescoço das girafas, 
explicando a falha na teoria de Darwin, por não explicar a origem das variações e como eram 
transmitidas. Então o professor, com os mesmos slides utilizados na sala B2, explica o 
neodarwinismo, que o aumento da mutação e imigração aumentam a variabilidade genética e 
que a emigração e a seleção natural diminuem a variabilidade genética. O professor prossegue 
com a explicação sobre o melanismo da mesma maneira que na sala B2 e uma aluna questiona 
se o fato de aumentar a predação pode levar à imigração e o professor responde que não, mas 
que a competição intraespecífica pode levar à imigração. Então ele passa a falar dos indícios 
de evolução, como na sala B2 e pergunta sobre os erros nas representações dos seres vivos 
(em relação às cores) e depois explica que as cores são ‘adivinhadas’, pois não tem como os 
cientistas saberem.  
Na quinta aula (aula de 50 minutos) o professor retoma a aula sobre os registros 
fósseis e assim como na sala B2 explica sobre a homologia e analogia, falando da relação da 
homologia com a irradiação adaptativa e da analogia com a convergência adaptativa. Ele 
retoma o caso dos tentilhões para exemplificar irradiação adaptativa. Depois o professor fala 
dos órgãos vestigiais, e como na sala B2 ele alerta para que os alunos não confundam com 
Lamarckismo e então explica embriologia comparada, utilizando a mesma imagem do corpo 
humano comparada com outros mamíferos. Depois o professor explica sobre a especiação e 
os mecanismos de isolamento reprodutivo, sendo que a aula transcorre de maneira bem 
semelhante à aula da sala B2. Ele também fala brevemente da seleção artificial que os 
humanos fazem com bois usando exemplos do nelore e do angus. 
Na sexta aula (aula de 100 minutos) o professor retoma o que havia falado sobre 
isolamento reprodutivo e começa a explicar sobre a deriva genética e como ela ocorre ao 
acaso, para exemplificar, ele fala que um evento abiótico pode dizimar uma população, 
restando apenas um ou outro indivíduo, com características boas ou ruins, diferente da seleção 
natural, que seleciona os mais aptos. Na continuação da aula, ele inicia a explicação da 
evolução humana e pede aos alunos que eles entendam a partir da ótica científica. Esse alerta 
do professor, pode estar relacionado ao fato de ele pré-conceber que os alunos podem resistir 
à ideia que nós também evoluímos a partir de um ancestral comum. Para iniciar, o professor 
coloca a mesma imagem sobre a classificação da espécie Homo sapiens (reino animália, filo 
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cordata, classe...) utilizada na sala B2, explicando da mesma maneira. Então ele mostra duas 
árvores filogenéticas, uma com base genética e uma com base em fósseis, mostrando os 
ancestrais dos humanos. Uma aluna perguntou como foi que aconteceu as diferenciações e o 
professor responde que, como todos os seres vivos, se diferenciaram a partir de uma única 
célula e que os parentescos existem, mas é necessário bilhões de anos para ocorrer. Nessa 
explicação, o professor poderia utilizar exemplos dos conceitos que já havia tratado com os 
alunos, como as mutações genéticas, as pressões ambientais e a seleção natural, por exemplo, 
mas ele optou por uma explicação simplista. O professor alerta para que os alunos não caiam 
em explicações lamarckistas, quando falam do dente do siso, por exemplo.  
Na sétima aula (aula de 50 minutos), em que o professor explicou sobre a 
evolução dos hominídeos, houve uma troca de horários e não fui comunicada, então não 
participei da aula, mas o professor me disse que utilizou, como sempre fazia, os mesmos 
slides usados na sala B2. 
Quando o professor concluiu as aulas a respeito do tema de origem e evolução da 
vida ele disse que eu poderia fazer as atividades com os alunos. Voltei então em um dia que 
eles tinham uma aula disponível e apliquei a atividade do ‘quebra cabeça continental’ (anexo 
1), já citado anteriormente. Os alunos foram separados em três grupos (entre 8 e 9 alunos por 
grupo) e mostraram-se bem participativos, discutindo sobre a atividade entre eles. Como 
ocorreu na outra sala, também existiram alunos que não se interessaram, mas a maioria 
participou. Quando os alunos concluíram, expliquei como deveria ser a conformação final dos 
continentes, explicando um pouco sobre as placas tectônicas e relacionando com o fato de 
algumas espécies serem encontradas em mais de um continente, hoje distantes uns dos outros. 
Depois passei o vídeo sobre o Parque do Varvito e discutimos um pouco sobre o grande 
continente Gondwana e sobre como através de impressões nas rochas podemos inferir e 
estudar o que pode ter ocorrido no clima há milhões de anos. Também foi exibido vídeo sobre 
a movimentação das placas tectônicas ao longo dos milhões de anos, para uma ilustração de 
como era a distribuição dos continentes, há 600 milhões de anos até uma projeção de como 
será daqui a 100 milhões de anos. Isso trouxe uma discussão sobre a continuidade dos 
processos geológicos, mesmo que não o percebamos.  
Voltei em outro dia, na qual os alunos teriam duas aulas disponíveis, para fazer a 
atividade da ‘linha do tempo no seu quintal’ (anexo 2). Expliquei aos alunos, que foram 
divididos em dois grupos (10 alunos em cada grupo), como eles poderiam realizar a atividade, 
destacando que existia uma escala de tempo e que eles podiam utilizar a fita métrica para 
fazer as contas desse tempo, mas mesmo com essa explicação os alunos não levaram em 
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consideração o tempo, nem utilizaram a fita para medir onde deveriam colocar uma imagem 
em relação à outra, como também ocorreu com as turmas A4 e B2. Ao final, montamos juntos 
como deveria ser distribuída as imagens, explicando que o tempo geológico é importante para 
que eles entendessem como foi possível todas as mudanças ocorridas nos seres vivos. As 
imagens das atividades do quebra-cabeça e da linha do tempo encontram-se no apêndice 11. 
Depois, fizemos a atividade ‘Fóssil ou não?’ (anexo 3), mas assim como na turma B2, adaptei 
mostrando as imagens em slides e todos os alunos poderiam responder. Discutimos o conceito 
de fóssil e assim, a maioria dos alunos respondeu corretamente o que era fóssil e o que não 
era. O resumo das aulas encontra-se no quadro 5.5.2.11. 
 
Quadro 5.5.2.11 – Distribuição dos conteúdos abordados sobre a origem e evolução da 







A A4 6 
Criacionismo, fixismo; Lamarckismo, Darwinismo; 





B B2 e B3 
11 (B2) e 
10 (B3) 
Visão histórica e molecular da origem da vida; Big-
Bang; criacionismo e fixismo; abiogênese e 
biogênese; experimento de Oparin; origem e 
diversificação dos seres vivos; Lamarckismo, Teoria 
da Evolução de Darwin; Conceitos de especiação; 
mutações genéticas; isolamento geográfico e 
reprodutivo; Neodarwinismo; árvores filogenéticas; 
evolução dos seres humanos. 
Diversas 





5.6 Rodas de Conversa 
 
Para apresentar os resultados, acredito ser necessário deixar claro quais eram as 
respostas esperadas às perguntas das rodas de conversa, portanto apresento aqui quais 
respostas possíveis, para as questões abordadas. 
1) O que é evolução biológica? 
Para essa questão, as respostas esperadas poderiam ser: 
Evolução biológica é quando a partir de mutações genéticas surgem novas 
características em uma determinada população; 
Evolução biológica é a transformação dos seres vivos através de mutações 
genéticas que são selecionadas pelo ambiente, processo chamado de seleção natural; 
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Evolução biológica é o processo pelo qual possuímos a diversidade de seres 
viventes, que sofreram seleção natural através dos milhares de anos. 
 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução biológica, elas têm 
alguma relação? 
A resposta esperada era que sim, mas além disso, eu esperava que os alunos 
respondessem que as pressões ambientais selecionaram os seres vivos mais aptos, que 
possuíam características adaptadas àquele ambiente.  
 
3) Existe um ser vivo mais evoluído?  
A principal resposta para essa pergunta é que não, não existe um ser vivo mais 
evoluído. Mas as explicações poderiam ser pautadas na ideia de que a evolução não ocorre 
para a melhora dos seres vivos, mas que acontece de forma aleatória, podendo resultar em 
características que se adaptem melhor dependendo do ambiente em que esses seres estão 
inseridos. 
 
4) A movimentação das placas tectônicas e o surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
Era esperado o uso de exemplos de especiação, processo que pode ser iniciado ao 
separarmos uma população através de uma barreira geográfica, como o surgimento de um rio 
ou montanha. Para isso, eu também esperava que os alunos utilizassem os conceitos da 
seleção natural e adaptação para embasar o processo de especiação. 
 
5) Porque a evolução biológica precisa de muito tempo?  E na história da Terra a gente 
teve esse tempo? 
Para essa questão a resposta principal é que os seres vivos se transformam, na 
maioria das vezes, pela lenta acumulação de características vantajosas, que são passadas de 
pais para filhos e vão se acumulando ao longo das gerações, causando as modificações das 
diferentes populações. E que a Terra, que é datada de mais de 4 bilhões de anos passou por 
diversas transformações que influenciaram os rumos da vida como conhecemos hoje, e então 
sim, a Terra já existe há tempo suficiente para que as modificações decorrentes de mutações 
genéticas e seleção natural sejam observadas nas diferentes formas de vida existentes no 
planeta Terra.  
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5.6.1 Rodas de conversa em 2015 
 
Para essa roda de conversa, sentei com os alunos e fiz perguntas pré-elaboradas, 
procurando manter um tom de conversa e evitando que se transformasse em uma chamada 
oral. Os alunos puderam responder livremente, sendo que os que preferiram não se 
manifestar, puderam apenas ouvir o que os colegas tinham a dizer. Considerando que os 
questionários não davam espaço para os alunos expressarem com suas palavras seu 
entendimento da teoria da evolução biológica, foi realizada a roda de conversa para que eles 
pudessem expressar verbalmente como de fato entenderam os conteúdos estudados até então. 
Essa atividade foi realizada com cada sala estudada, sendo essa opção escolhida para que os 
alunos se sentissem à vontade para responder às perguntas, considerando que estavam 
reunidos em um grande grupo, com seus colegas de sala. Ainda assim, em cada sala, a 
minoria se arriscou a expor sua compreensão, sendo que em média, entre 1 e 4 alunos 
desenvolviam o raciocínio de forma mais complexa. A quantidade de alunos presentes em 
cada sala também variou, de acordo com a tab. 5.6.1.9. É importante ressaltar que na escola 
A, com a turma A1, a roda de conversa foi produtiva, onde diversos alunos se manifestaram, 
já nas salas A2 e A3, diversos alunos não quiseram participar e ficaram fora da roda, 
conversando durante essa atividade. Na escola B, a turma B1 apesar de poucos alunos, houve 
uma boa participação dos alunos, onde todos estavam na roda de conversa, sem atividades 
paralelas. Na escola C, aconteceu novamente de alguns alunos não participarem tanto da 
turma C1 quanto da C2, ficando de fora da roda e dispersos com outras atividades. 
 
Tabela 5.6.1.9 – Número de alunos presentes no dia da roda de conversa em cada sala de 
aula estudada no ano de 2015. 
 Escola – Turmas 
Número de 
alunos 
Escola A - turma A1 14 
Escola A - turma A2 19 
Escola A - turma A3 7 
 Escola B – Turma B1 13 
Escola C - turma C1 12 
Escola C - turma C2 15 
 
Para a questão 1 (O que é evolução?), em todas as salas estudadas o conceito de 
Evolução está fortemente ligado a progresso, pois diversos alunos responderam utilizando 
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palavras como aperfeiçoamento, melhora. Podemos exemplificar com trechos retirados das 
gravações: Escola A – turma A2: 
“É quando progride. ”;  
Escola A – turma A3: 
“Algo que se torna melhor. ”  
Um dos equívocos comumente cometido pelos alunos dessa pesquisa também é a 
ideia de que a Evolução Biológica é direcional e que os seres vivos ‘sabem’ que precisam se 
adaptar para sobreviver, como encontramos nos trechos da Escola A – turma 1: 
“Pelo ambiente que determinado ser vivo está, ele se adapta aquele ambiente. ”; 
Escola A – turma 3:  
“São seres que vão se modificar pra se adaptar ao ambiente e pra poder 
sobreviver às características, pra poder manter a vida...”;  
Escola B, turma B1:  
“Evolução é o ato de um indivíduo ou uma espécie se adaptar às mudanças do 
planeta.”  
Esse resultado também foi encontrado por Bizzo (1994), onde ele relata que os 
alunos responderam que os animais estariam conscientes da necessidade de Evolução, e 
portanto, estariam constantemente tentando "evoluir". Apenas um aluno, na Escola B usou a 
explicação de Lamarck, como demonstrado no trecho:  
“As coisas que não usam mais, elas somem.” 
Demonstrando que para ele não ficou claro quando o professor disse que essa não 
era uma ideia aceita cientificamente nos dias atuais. Tidon & Vieira (2009) encontraram 
respostas parecidas em pesquisa realizada com professores, que ao serem indagados sobre 
padrões e processos evolutivos, quase a metade dos entrevistados demonstrou concepções 
lamarckistas, ao afirmar que a evolução biológica é direcional, progressista, e que ocorre em 
indivíduos (ao invés de populações).  
Para a questão 2 (As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a 
evolução dos seres vivos tem alguma relação?), a concordância dessa relação foi praticamente 
unânime em todas as turmas estudadas. Quando incentivados a explicar essa relação, um erro 
comum foi novamente, o direcionamento da Evolução Biológica, como observado nos 
trechos: Escola A – turma A1:  
“Se não, eles não iam poder sobreviver... eles tinham que ficar se adaptando pra 
poder conseguir viver em algum lugar, porque imagina assim teve a era glacial, aí só tem 
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bichinho pelado lá, ele não vai conseguir sobreviver, entendeu? Então ele vai precisar ter os 
pelos então conforme ia passando de geração ele ia evoluindo e tendo pelos...”;  
Escola C – turma C2: “Conforme foi tendo a mudança no planeta Terra os 
animais foram mudando também pra poder se adaptar às novas condições. ”  
É possível ressaltar que os alunos não conseguem estabelecer relações entre algum 
evento geológico para exemplificar como ocorre essa interação, como já observado por 
Dodick & Orion (2006), um componente importante do pensamento sistêmico é a capacidade 
de entender como um sistema muda ao longo do tempo; em outras palavras, pensar em 
sistemas exige uma compreensão do tempo geológico, e os alunos respondentes (da escola A) 
não tiveram em suas aulas contato com esse tópico, importante para o desenvolvimento de um 
entendimento mais amplo do sistema Terra. Mas alguns alunos conseguiram correlacionar as 
condições da Terra primitiva com o surgimento da vida, como observamos em: Escola A – 
turma A1:  
“Tem que ter a condição adequada pra possibilitar a ter vida, porque imagina a 
erupção de vulcão todos os dias, chuva... teve um período que ... chuva, teve muito daquela 
bola de fogo, bola só de terra, então ali não tinha como ter vida, então foi só quando teve as 
condições propícias que teve vida. Acho que a relação é essa. ”;  
Escola B, turma B1: “Ou mesmo o primeiro ser vivo né, começou o ‘bagulho lá’ 
de raio, radiação, gases e surgiu meu, surgiu vida. ” Na escola B, o professor algumas vezes 
indicou a relação entre as mudanças do planeta e a origem e evolução da vida. 
Para a questão 3 (Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual?), os alunos ficaram 
divididos. Alguns disseram que sim e outros que não, mas poucos se arriscaram a explicar 
seus pontos de vista. Nessa questão fica evidente os equívocos quanto aos processos 
evolutivos, sendo a pergunta que gerou mais respostas confusas. Nas seis turmas, entre os 
alunos que disseram haver um ser mais evoluído, todos apontaram os seres humanos como 
sendo o ser vivo no topo da Evolução Biológica. Nesse exemplo, o aluno em questão procura 
explicar que não existe um ser vivo mais evoluído, mas é possível verificar que seus 
argumentos não são bem embasados, pois ao comparar com os seres humanos, aparecem 
dúvidas:  
Escola A – turma A1: “os animais, cachorro não consigo ver um que seja mais 
evoluído que o outro dentro da espécie... mas juntando tudo, nós somos mais desenvolvidos 
do que os outros animais, só não sei se somos mais, mais...”.  
Outro exemplo em que o aluno procura explicar, mas não deixa claro sua 
compreensão: Escola A – turma A3: “Acho que não, sabe por que? Porque por exemplo se a 
    112 
gente for comparar um ser humano e uma planta eles tem uma arvore filogenética bem nada 
a ver... as plantas são as angiospermas as mais evoluídas dela, então eu acho que existem 
seres mais evoluídos dependendo do reino. Nós somos o reino mais evoluídos, mas não os 
seres mais evoluídos. ”.  
Escola C – turma C1: “O ser humano é mais desenvolvido porque ele consegue se 
adequar a qualquer terreno, qualquer condição climática...”.  
Em comparação com trabalhos anteriores, Bizzo (1994) relatou que toda a 
tecnologia é vista como parte do mesmo processo de adaptação que ajusta seres humanos às 
condições ambientais. Entre os alunos que disseram que não existe um ser mais evoluído, as 
explicações são um pouco mais claras, mas ainda assim, possuem alguns pontos falhos, como 
no exemplo da Escola B, turma B1:  
“Tem um mais evoluído que o outro, mas não mais evoluído que todos, por 
exemplo a comunicação dos golfinhos é bem melhor do que a de qualquer outro animal, a 
comunicação dele é muito boa... tem as baratas que sobreviveriam a um ataque nuclear... 
então cada um é adaptado pra uma coisa, cada um é adaptado em uma área.” Em suas 
pesquisas, Dodick & Orion (2003a) também encontraram que os alunos têm a ideia de que a 
evolução avança em direção a uma maior complexidade, reforçando que esse é um 
entendimento comum entre os estudantes. 
Para a questão 4 (Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas 
espécies tem alguma relação?), a maioria dos alunos, nas três escolas respondeu 
afirmativamente. Um dos erros encontrados quando os alunos procuraram explicar é o 
conceito de especiação, como nos trechos:  
Escola C – turma C1: “Sim, porque se fica longe, eles vão se acasalar com o 
grupo que tem lá e não com o que ficou...”;  
Escola C – turmaC2: “Conforme teve a separação das placas, muitas espécies 
separaram então eles tiveram que se juntar com outras espécies diferentes, enquanto outra 
que tava lá meio que surgiu novas espécies, pra poder continuar, continuar a origem 
precisaram de outras espécies... assim que surgiu...”.  
Um equívoco evidente de que os alunos não compreenderam o conceito básico de 
espécie e especiação, pois para eles, é possível que um ser vivo de uma espécie gere descentes 
com um ser vivo de outra espécie e assim apareça uma nova espécie dessa mistura; 
 Outro equívoco encontrado foi ao exemplificar o que é uma nova espécie, como 
no trecho: Escola A – turma A1: “Sim, porque se você tem um conjunto de espécie ‘aqui’ 
nesse território, e acontece das placas tectônicas se separarem e aí vai ficar um pouco aqui e 
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um pouco aqui. Eles vão se desenvolver em espaços geográficos diferentes, vão receber (?) 
diferentes, sabe? Eles vão ser povos totalmente distintos... igual nós mesmos somos 
totalmente diferentes dos japoneses...”.  
É possível verificar que o aluno confunde o conceito de espécie e raça. Entre os 
alunos que explicaram corretamente, o conceito não foi amplamente discutido, mas é possível 
notar que os alunos têm uma noção básica do que é especiação e como as barreiras 
geográficas podem contribuir para que isso ocorra, como nos trechos:  
Escola A – turma A1: “Na separação eu acho que continua sendo da mesma 
espécie, mas conforme vai acontecendo a evolução, em territórios totalmente diferentes eu 
acho que pode...”;  
Escola A – turma A2: “Quando os continentes eram juntos, eles separaram e as 
espécies foram divididas assim elas evoluíram diferente.”;  
Escola A – turma A3: “Porque quando tem a movimentação das placas, tem a 
deriva continental e quando você separa uma espécie, você pode ter o surgimento de novas 
espécies, porque começa com o isolamento geográfico, depois tem... esqueci o nome... depois 
tem o isolamento reprodutivo que daí vira duas espécies.”;  
Escola B, turmaB1: “Separação de continentes, criação de cadeias de montanhas 
e se adaptar ao que eles têm ali.”;  
Escola C – turma C1: “Eles ficam separados por barreiras geográficas...”.  
Nessas explicações, os alunos demonstram que o conceito básico foi entendido, 
mas que não houve um aprofundamento do conteúdo geológico quando estudado a teoria da 
evolução biológica. Se for considerado o que escreveu Sequeiros et al. (1995) de que o 
modelo tectônico reúne vários conceitos complexos como o cenário do tempo geológico em 
que ocorre o drama evolutivo, as mudanças climáticas da Terra, o deslocamento dos polos, a 
mudança de posição das placas e oscilações do universo e o fato da mudança biológica 
(evolução), fica claro que trazer os tópicos evolutivos e o tópico sobre placas tectônicas em 
conjunto, pode auxiliar no entendimento dos alunos, que podem correlacionar esses eventos e 
de fato entenderem como estão profundamente ligados.  
Para a questão 5 (Por que a evolução precisa de muito tempo? Na história da Terra 
tivemos esse tempo?), praticamente todos os alunos, das três escolas responderam 
afirmativamente. Quando incentivados a explicar, um dos equívocos foi que a Evolução 
Biológica terá um destino final, como no trecho:  
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Escola A - turma A1: “Teve... teve bilhões de anos, só que eu acho que ainda não 
terminou de evolui... foi pouco tempo... pra nós foi muito tempo, mas pra evolução ser 
completa precisa mais tempo...”.  
Outros alunos explicaram de forma relativamente correta, mas sem aprofundar na 
correlação entre as mudanças planetárias e as mudanças biológicas, como nos trechos:  
Escola A – turma A3: “Porque as transformações químicas que ocorrem e 
genéticas demoram. A Terra não se modificou assim (de repente)”;  
Escola B, turma B1: “Pra seleção natural então se tiver um gene que é 
dominante, até ele espalhar pra ficar todo naquela população ele demora um tempo. ”  
E por fim, um dos alunos correlacionou com as mudanças que ocorreram no 
planeta Terra, como no trecho: Escola C – turma C2: “Tem relação com a influência do 
planeta, por que conforme o tempo teve alteração do clima, as alterações morfoclimáticas...”.  
Com essa questão, o que ficou evidente é que os alunos das escolas A e B, apesar 
de terem tido contato com os conceitos e mecanismos pelos quais a Evolução Biológica 
ocorre, o tema não foi plenamente desenvolvido, para que os alunos conseguissem ter 
segurança e domínio para desenvolverem um raciocínio elaborado e lógico dentro do assunto. 
Na escola C o professor não chegou a trabalhar essa parte do conteúdo. O tempo geológico é 
um dos elementos fundamentais das ciências da Terra, pois fornece uma estrutura para 
organizar os eventos que moldaram nosso planeta (DODICK & ORION, 2006). No entanto, 
para a maioria dos humanos, conceituar um milhão de anos é problemático (TREND, 2001), 
na medida que esse conceito é extremamente abstrato e não utilizado no cotidiano das 
pessoas. Como bem colocado por Gould (1993), tanto da importância acumulada nas escalas 
terrestres - os resultados da erosão geológica, mudanças evolutivas nas linhagens - é invisível 
pela varinha de medição de uma vida humana. 
Na escola A, turma A1 diversos alunos se expressaram durante a roda de 
conversa, procurando explicar da melhor maneira possível o que haviam entendido das aulas. 
Na turma A2 as respostas foram escassas, poucos alunos procuraram responder às perguntas, 
com frases curtas. Na sala A3 alguns alunos responderam às perguntas, procurando explicar 
com suas palavras o que haviam entendido a respeito da evolução. Na escola B, turma B1 
diversos alunos responderam quando as perguntas foram feitas pela pesquisadora, com 
explicações relativamente longas e bem pensadas. Na escola C, turma C1 as respostas foram 
simples e curtas e poucos alunos se dispuseram a responder as questões. Na turma C2 os 
alunos responderam de forma simplificada, e poucos alunos participaram colocando sua 
compreensão. Na tab. 5.5.1.2 podemos encontrar os erros conceituais mais comuns. 
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Tabela 5.6.1.10 – Erros conceituais cometidos pelos alunos. 
Definições e conceitos Erros comuns 
Evolução Biológica 
Ideia de direcionamento da evolução 
biológica; ideia de progresso e melhora; 
lei do uso e desuso. 
Relação entre as modificações do planeta 
Terra e evolução biológica 
Respostas rasas em relação às 
transformações geológicas e novamente 
trazem a ideia de que os seres vivos 
mudam para se adaptar ao meio. 
Conceito de ser vivo mais evoluído 
Ideia de que o ser humano está no topo da 
evolução biológica; ideia de que o ser 
humano ‘se preparou’ para evoluir; ideia 
de que o reino animal é mais evoluído. 
Relação do movimento das placas 
tectônicas e surgimento de novas espécies 
Ideia de que uma espécie pode cruzar com 
outra para formar uma nova espécie. 
Relação do tempo geológico e o tempo 
necessário para ocorrer Evolução 
Biológica 
Os alunos fazem apontamentos rasos, mas 
entendem a relação existente. 
 
 
5.6.2 Rodas de conversa em 2017 
 
Assim como em 2015, o intuito da roda de conversa era obter dos alunos, a partir 
de uma conversa, um aprofundamento ao que eles haviam respondido nos questionários, 
considerando as aulas sobre a teoria evolutiva e as atividades que eu realizei com eles. As 
perguntas foram as mesmas utilizadas anteriormente e os alunos puderam responder 
livremente, manifestando-se apenas aqueles que assim o desejavam. Essa atividade foi 
realizada com cada turma estudada, e como em 2015, poucos alunos se habilitavam a 
responder as questões colocadas por mim. Uma média de no máximo 5 alunos em cada turma 
é que debatiam os assuntos. A quantidade de alunos presentes em cada sala também variou, de 
acordo com a tab. 5.6.2.11. Na escola A, a turma A4, apesar de muitos alunos presente, não 
houve uma boa aderência dos estudantes na roda de conversa, além disso, aqueles que não 
estavam participando da roda, ficaram conversando entre si, sendo que em alguns momentos 
foi difícil desenvolver a atividade com os alunos que queriam participar da roda. Na escola B, 
os alunos da turma B2 participaram da atividade, mas muitos alunos só ouviram as respostas 
dos colegas, não emitindo opinião em relação ao que estava sendo discutido. Na turma B3 
houveram mais manifestações por parte dos alunos, com mais respostas em cada questão, se 
comparado com a turma B2 e A4. 
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Tabela 5.6.2.11 – Número de alunos presentes no dia da roda de conversa em cada sala 
de aula estudada no ano de 2017. 
 Escola - Turma 
Número de 
alunos 
Escola A – turma A4 29 
Escola B – turma B2 21 
Escola B – turma B3 20 
 
Para a primeira questão, sobre o que é evolução biológica, algumas respostas 
foram bem resumidas e não é possível identificar o que o aluno realmente entende a respeito 
da teoria, como vemos no trecho da escola A, turma 4:  
“...de um ser vivo conforme ele tem a evolução, conforme ele evolui;  
Escola B, turma B3: é a evolução das espécies”; 
“É evolução dos seres desde a formação das eras, formação dos seres...”.  
Devido à forma sucinta utilizada pelos alunos, não é possível identificar o que 
significa para eles o processo da evolução biológica. Alguns alunos responderam de forma 
errônea, relacionando crescimento à evolução, como na escola B, turma B2:  
“A evolução biológica é o que faz as coisas crescerem, se modificarem...”; no ano 
de 2015 isso também ocorreu, quando um aluno (turma A2) exemplificou dizendo: “Você tem 
o girino e ele vira o sapo.”. Bizzo (1991) encontrou esse tipo de resposta em seu trabalho, 
relacionando a evolução com as modificações das fases da vida dos seres vivos.  
Também foram dadas respostas que indicam que os alunos entendem que existem 
processos pelos quais os seres vivos evoluem, como podemos ver nos trechos: escola A, 
turma A4:  
“São alterações que acontecem numa espécie mediante as mudanças climáticas, 
criadas pelos homens. ”;  
 Escola B, turma B2: “É a adaptação das espécies desde antes até hoje, só que as 
adaptações que aconteceram às vezes ela não é pra aperfeiçoar as espécies, mas sim alguma 
alteração no meio e que fez com que ela mudasse, são essas... e as características que são 
boas pra ela, elas continuam na próxima geração...”; 
Escola B, turma B3, “as adaptações que algumas espécies têm, algumas foram 
extintas por conta do meio.”;  
“É o meio selecionando as espécies.”  
Ainda que seja possível identificar que os alunos possuem alguma compreensão 
de alterações que ocorrem nos seres vivos, eles ainda entendem que o meio é que causa a 
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mudança e não que o meio seleciona as características já existentes. Berti (2010) encontrou 
que os estudantes, afirmam que as mudanças resultam do próprio ambiente, da necessidade de 
sobrevivência do animal ou do uso e desuso de uma parte do corpo. 
Os alunos destacados nos trechos demonstram aceitar que a evolução de fato 
ocorre, mas não conseguem explicar utilizando a terminologia aprendida nas aulas sobre a 
teoria da evolução biológica. Também encontrei alunos que mesmo não aceitando como 
correta as explicações lamarckistas, a usavam quando procuravam justificar a evolução.  
Escola B, turma B2: “você tem duas vertentes, que fala do Darwin e do Lamarck. 
Uma fala que é rapidinho, por exemplo, eu cortei o cabelo, então meu filho vai nascer careca 
e o Darwin fala que não, que o meio ele que ‘especia’, ele que influencia...”;  
“Que a característica que se dá melhor no ambiente ela vai permanecendo, não 
que... como o Lamarck falava disso, de seu filho nascer desse jeito. Mas a característica que 
se dá melhor no ambiente, que está favorável que vai continuar e vai se reproduzir mais.”  
É interessante que os alunos citam Lamarck querendo justificar que não está 
correto o modo de pensar dele, mas quando tentam ilustrar, utilizam-se das ideias 
lamarckistas, dando um direcionamento ao processo evolutivo.  
Para a segunda questão relacionando as modificações pelas quais passaram o 
planeta Terra e a evolução biológica, se essa relação existe, a maioria dos alunos das duas 
escolas participantes responderam que sim. Quando pedi que explicassem, ocorreu novamente 
o que já havia sido observado no ano de 2015, em que os alunos acreditam que quando o 
ambiente passa por modificações, os seres vivos transformam-se para que se adaptem. Na 
escola A, turma A4 um aluno explicou da seguinte maneira: 
“Por causa, pode ser pela seleção natural ou pela forma que eles têm que evoluir 
pra poder se adaptar ao ambiente, ou senão por causa da explicação da formação química, 
ao começo das bactérias, da forma antiga como começou a Terra.” 
Na escola B, turma B2, um aluno explica com outras palavras, mas com o mesmo 
sentido que na escola A: 
“...pra ele se adapta ao meio ambiente, então se o ambiente muda, mais ou 
menos, ele vai mudar também pra se adaptar ao ambiente que ele tá.” 
“Ele vai selecionar aqueles que melhor se adaptam.” 
E também na turma B3: 
“Eles têm que se adaptar as transformações... vai se adaptar e o mais adaptado 
sobrevive”. 
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Fica claro que a ideia de que a evolução ocorre de forma aleatória, selecionando 
entre os seres vivos as características existentes já aptas para aquele ambiente é um conceito 
que os alunos não conseguiram entender. Esse erro também foi relatado por Carneiro (2004), 
em pesquisa com professores de biologia em formação, onde ela escreveu que o conceito de 
adaptação é entendido como se o organismo fosse capaz de direcionar um processo de ajuste, 
no sentido de garantir a sua sobrevivência. Oleques et al. (2011) também encontraram esse 
tipo de explicação em que o ambiente faz pressão para que os organismos possam criar novas 
estruturas e se adaptar, dessa forma, a adaptação é vista como uma causa do processo 
evolutivo, contrariando o sentido evolutivo desta palavra. 
Alguns alunos exemplificaram com o que foi explicado pelo professor durante as 
aulas, como um aluno da escola B, turma B2: 
“Igual à mariposa branca e a mariposa marrom.” 
E na escola B, turma B3: 
“Tem aquele esquema de separar no meio uma espécie”  
“É que nem a girafinha, a compreensão de Lamarck e do Darwin e pra Lamarck 
as girafas evoluíram o pescoço e pro Darwin a girafa pequena (de pescoço pequeno) ela 
morria porque não tinha como comer a árvore que era grande, pra alcançar o alimento, eu 
acho que é isso.” 
Mas os alunos não desenvolvem o raciocínio para de fato explicar como essa 
ligação entre algum evento geológico influencia na especiação, por exemplo. Isso pode ser 
explicado, pelo fato de que na escola A, a professora D não procurou fazer essa ligação entre 
o conteúdo geocientífico e a teoria da evolução. O professor da escola B em alguns momentos 
chamou a atenção para essas questões, quando explicou especiação e isolamento geográfico. 
Em ambas escolas, nas atividades realizadas por mim, conversamos também como a 
movimentação das placas tectônicas explicam a existência de fósseis de animais da mesma 
espécie em locais distantes geograficamente nos dias atuais, mas ainda assim esse conceito da 
influência das modificações do planeta ainda não sedimentou na compreensão dos alunos, ao 
ponto de eles conseguirem explicar baseado no que aprenderam. No exemplo que o aluno 
compara as explicações de Darwin e Lamarck, apesar de o aluno não utilizar linguagem 
científica, ele explica de forma correta o que é a seleção natural. To et al (2017) escreveram 
que o uso de linguagem apropriada pode ajudar os alunos a estruturar seus pensamentos para 
que eles sejam mais capazes de raciocinar sobre os problemas de uma maneira cientificamente 
apropriada. Um aluno procurou exemplificar utilizando o ser humano, para explicar como as 
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modificações podem ser afetadas pelas ações do homem, como no trecho da escola B, turma 
B2: 
“Que o homem de certa maneira ele também modificou isso sabe? Por causa da 
evolução da tecnologia, então ele também tem... tipo seleção natural e seleção artificial, feita 
pelo homem.” 
De certa maneira, o aluno está tentando explicar a seleção artificial, mas não fica 
claro se ele considera que o homem pode intervir nas modificações do planeta Terra ou 
apenas utilizar a tecnologia para selecionar os outros seres vivos, pois o professor da escola B 
falou sobre a seleção artificial, exemplificando como o homem seleciona os alimentos, para 
ter maior produtividade por exemplo.  
 Na terceira pergunta, se os alunos acreditam que existe um ser vivo mais 
evoluído, a maioria respondeu que não. Alguns alunos falaram que existem seres mais 
complexos, como nos trechos da escola A, turma A4: 
 “Tem mais complexidade.” 
“Acho que tem seres mais complexos que os outros, mas não sei se define um 
mais evoluído que o outro. ” 
Quando perguntei se eles consideravam mais evoluído ou mais complexo, um 
aluno explicou dizendo:  
“Pode ser mais complexo, já mais racional, mas mais evoluído eu acho que não. 
” 
Os alunos não conseguem definir o que seria mais complexo, do ponto de vista da 
evolução biológica, e podemos notar que ele considera o fator racionalidade como parte dessa 
complexidade. Isso pode estar relacionado às aulas que tiveram de biologia, onde a professora 
D não procurou aprofundar o conteúdo da teoria evolutiva. 
Já na escola B, alguns alunos responderam que existem seres mais adaptados, 
como nos trechos da turma B2:  
“Eu acho que é mais adaptado. Por que, por exemplo se comparar um dinossauro 
e um leão, não sei, o leão ele está vivo até hoje, mas ele não é mais evoluído, ele é mais 
adaptado.” 
“Adaptado ao meio que ele vive, acho que não tem um mais evoluído, mas 
mais??? Adaptado. 
E também na turma B3: 
“É o mais adaptado ao ambiente, por exemplo, falam que o ser humano é o mais 
evoluído, só que se você colocar o ser humano embaixo d’água, ele não vai ser tão evoluído 
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assim, praquele ambiente. Mas eu também acho que tipo assim, pra cada ambiente existe um 
ser mais adaptado, e por exemplo, pro ambiente terrestre, o ser mais adaptado praquele tipo 
de ambiente, pra sobrevivência seria o ser humano, sabe... ou por exemplo o ser mais 
adaptado pra fazer alguma outra coisa tipo, no mar, um predador, sabe?  Aquela escala que 
tem o tubarão, os peixes e os crustáceos etc.” 
“Praquele meio, às vezes ele é adaptado praquele meio, tem as características 
favoráveis pra ele, mas se mudar onde ele tá vivendo talvez ele morra, ou talvez se alguma 
coisa na Terra mudar, talvez ele não seja...”  
“Em relação a evolução, não existe mesmo um ser mais evoluído, porque a 
questão de evolução não é uma melhora, e sim mudança. Então muitas vezes a gente pode 
pensar que algo não evoluiu, mas não para o bem e para o mal, esse ponto de evolução 
nunca é, sempre questão de adaptação, mas nunca pra melhora ou regressão.” 
Nesses trechos podemos entender que os alunos compreendem que uma das 
chaves para uma população continuar existindo é a adaptação. Essas explicações dadas pelos 
alunos da escola B podem estar relacionadas ao fato que o professor procurou, explicar os 
mecanismos evolutivos com diversos exemplos, falando do melanismo industrial, dos 
tentilhões de Galápagos, desmitificando o caso do pescoço das girafas. Um dos alunos ao 
falar da adaptação desconsiderou eventos aleatórios que podem dizimar populações inteiras, 
quando comparou dinossauros e leão.  
Apenas um aluno da escola B, turma B2 questionou se o ser humano seria o mais 
evoluído, mas devido ao que os colegas continuaram respondendo, esse aluno não prosseguiu 
com seu raciocínio.  
Em relação a pergunta sobre a movimentação das placas tectônicas e o surgimento 
de novas espécies ter alguma relação, os alunos de ambas escolas majoritariamente 
responderam que sim. Quando incentivados a explicar, um aluno da escola A, turma A4 usou 
o exemplo do que foi falado em uma das atividades que realizei: 
“Porque separou o mesmo grupo, uma mesma espécie foi separada, em 
continentes diferentes por exemplo. ” 
Esse foi o único aluno que quis responder à questão e também não chegou a 
desenvolver uma explicação mais elaborada. 
Os alunos da escola B se expressaram em maior quantidade, como na turma B2:  
“Já que tá mudando o meio, então sim. Pode surgir uma espécie nova...” 
Então questionei por qual processo, nesse caso e os alunos responderam:  
“Não é aquele de isolamento geográfico?” 
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“É, da separação dos descendentes.” 
Os alunos não pareciam muito seguros da resposta, assim como na turma B3: 
“As barreiras geológicas, não é?” 
Na turma B2 apenas um aluno arriscou a resposta, explicando: 
“Se tem uma espécie em uma certa região e há o movimento das placas tectônicas 
e depois que a gente volta e uma espécie que não vivia em tal lugar e agora é encontrada em 
um lugar que não era o ambiente que ela vivia, então eu acho que é essa relação de se 
encontrar espécies em outros lugares, por causa dessa movimentação. ” 
Essa explicação está confusa. Procurando interpretar a resposta do aluno, 
podemos entender que o aluno percebe que por causa da movimentação das placas é possível 
encontrar a mesma espécie em mais de um continente. 
Assim como o trecho de um aluno da turma B3: 
“É aquele esquema que tem um ambiente geológico com uma espécie e aí 
conforme essa placa se movimentou e quebrou ao meio, e por exemplo, tem a mesma espécie 
em lugares diferentes, e aí elas se adaptam ao ambiente em que ela foi encontrada.” 
Então, na turma B3, os alunos debateram após eu dar a continuidade, dizendo que 
podem surgir barreiras geológicas e o que mais? 
“Também tem a Pangeia né, que quando, eu não lembro como é que é os nomes, 
que depois ela desmanchou né e quebrou...” 
“Também tem aquele exemplo que você deu, que tem o mapa e aí tem as espécies 
em todos os continentes e tem a mesma espécie. Tem espécies ... mas tem a mesma espécie.” 
Nesse momento outro aluno complementa: “... igual em lugares distantes.” 
Os alunos utilizam exemplos da atividade que desenvolvi com eles, mas não 
conseguem manter uma linha clara de raciocínio. Apenas um aluno conseguiu estabelecer 
uma relação mais sólida entre a movimentação das placas e os processos evolutivos, ainda que 
tenha o equívoco quando cita os animais: 
“É mais ou menos isso, porque por exemplo, quando a gente junta o Brasil com a 
África eles encaixam, tem a floresta tropical e tem mais ou menos as mesmas plantas e os 
mesmos animais que tem aqui no Brasil. Então isso também é uma... que surgiu novas 
espécies, porque também tem o mar depois e então isso também fez com que surgisse novas 
espécies.” 
Na última questão, em que perguntei porque a evolução biológica precisa de 
muito tempo para ocorrer e se na história da Terra a gente teve esse tempo, nas duas escolas, 
primeiro os alunos concordaram que a evolução precisa de um longo período e que a história 
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da Terra é longa o suficiente para que os processos possam ter ocorrido. Então questionei o 
porquê e as respostas foram variadas. Na escola A, turma A4 um aluno respondeu: 
“Pra ter condição ideal pra poder surgir... as primeiras bactérias, precisou de 
milhões de anos pra ter vários processos químicos, físicos pra poder chegar numa... qualquer 
coisa muito simples...” 
Na escola B, turma B2, os alunos responderam nessa linha de raciocínio do aluno 
da turma A4: 
“Porque a evolução não acontece de uma hora pra outra. Porque é um processo, 
né.”  
“São vários fatores, tipo igual a gente estudou. Primeiro teve a célula 
procariótica, depois de vários milhões, sei lá, quantos mil anos, teve a célula eucariótica, 
então são vários processos que levam a evolução.” 
E também na turma B3: 
“Porque tem a adaptação, é algo progressivo, não é algo... não é uma mudança 
repentina.” 
Nesses trechos, os alunos demonstram que entenderam que a evolução biológica é 
um processo, que leva um tempo para ocorrer. No entanto, não explicaram quais processos 
são esses, que demandam ‘milhões’ de anos. 
Na escola A, turma A4, um aluno diz que precisa desse tempo pra ocorrerem 
mutações:  
“Pra ter mutações...” 
Então um aluno questiona: 
“Toda a evolução que uma espécie tem é através de uma mutação né, e isso não é 
aleatório?” 
Apesar de o aluno ter acertado ao perguntar se as mutações são aleatórias, ele 
errou ao afirmar que toda a evolução acontece através de mutações. Nesse trecho, o aluno 
desconsidera os mecanismos como seleção natural como atuantes no processo evolutivo.  
Na turma B3, um aluno procurou explicar citando os fatores abióticos que 
influência os processos evolutivos: 
“Pode influenciar, tem que vir a evolução, porque assim, a evolução das espécies 
precisa de influência, tipo climática, geológica.” 
Apesar de não ter havido um desenvolvimento da relação entre o tempo geológico 
e a evolução, o aluno parece entender que eles estão conectados.  
Um outro aluno exemplificou dizendo:  
    123 
“Tanto que a gente não se encontrou com os dinossauros, a gente não teve 
contato. Os humanos não estiveram no mesmo tempo geológico que os dinossauros, então 
isso significa que demorou muito até a gente evoluir bastante.” O aluno equivocou-se ao 
utilizar o termo “evoluir bastante” indicando nessa fala a ideia progressista de evolução. No 
entanto, ele utiliza um marco para referenciar o tempo geológico, como escreveram Dodick & 
Orion (2006) que pode ser possível entender o tempo geológico referindo-se aos principais 
eventos evolutivos que estão ligados a um período específico. Um resumo dos equívocos está 
listado na tab. 5.6.2.12. 
 
Tabela 5.6.2.12 – Erros conceituais nas falas dos alunos 
Definições e conceitos Erros comuns 
Evolução Biológica 
Ideia de direcionamento da evolução 
biológica, de crescimento; necessidade de 
sobrevivência. 
Relação entre as modificações do planeta 
Terra e evolução biológica 
Respostas rasas em relação às 
transformações geológicas e a ideia de que 
os seres vivos mudam para se adaptar ao 
meio. 
Conceito de ser vivo mais evoluído 
Ideia de que o mais evoluído significa 
maior complexidade; ideia de que o reino 
animal é mais evoluído. 
Relação do movimento das placas 
tectônicas e surgimento de novas espécies 
Explicações resumidas sobre a relação 
entre os processos. 
Relação do tempo geológico e o tempo 
necessário para ocorrer Evolução 
Biológica. 
Embora entendam a relação, as 
explicações são superficiais. 
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6. DISCUSSÃO 
 
A teoria da evolução biológica não é um tópico fácil de ser explicado, 
considerando o que é estudado na escola dentro da matéria de Biologia; tampouco é um 
conceito simples de ser demonstrado aos alunos. São diversos mecanismos que atuam para 
que uma espécie apresente, de fato, alguma variação visível e além disso, temos o fator 
tempo, que muitas vezes transcende a faixa compreensível e visível dos seres humanos, como 
destacado no trecho de Falchetti (2012): 
... Entre eles, a dificuldade de imaginar as mudanças evolutivas não verificáveis de 
ambientes e seres vivos ao longo do tempo geológico foi registrada (na verdade, é 
difícil dominar as escalas espacial e temporal). Não é simples e espontâneo imaginar 
que os ambientes e seres vivos mudam, pois, as mudanças perceptíveis que ocorrem 
no tempo de vida humano são geralmente fisiológicas que ocorrem ao longo de um 
ciclo de vida: nascimento, crescimento, maturidade sexual e morte (velhice).  
 
Sendo assim, além dos fatores biológicos, devemos considerar esse “agravante” 
relacionado ao tempo que tem um peso considerável no entendimento de todo o processo 
evolutivo. 
Entre os mecanismos atuantes para que ocorra alguma mudança nas espécies, 
estão fatores genéticos como a mutação e a deriva genética, e também fatores ambientais, 
como a seleção natural e adaptação. Dias & Rocha (2003) dizem que três fatores devem estar 
presentes para a formação de vida diversificada, quais sejam: a existência de mutações 
aleatórias em alguns dos genes que condicionam a formação dos organismos; a possibilidade 
de que estas alterações possam ser transmitidas aos descendentes; e existência de tempo 
suficiente para que um número significativo de gerações seja originado.  
Todos esses processos precisam ser compreendidos, para que o indivíduo consiga 
assimilar como é possível a ocorrência da evolução biológica. Mas o que encontramos na 
literatura, é que a maior parte dos estudantes e professores ainda não compreendem e também 
não aceitam a teoria da evolução biológica como sendo válida e aplicável (Cobern, 1994; 
Alters & Nelson, 2002; Carneiro & Rosa, 2003; Bizzo et al, 2007; Rutledge & Warden, 1999; 
Evans et al, 2010; Oliveira & Bizzo, 2011; Barnes et al, 2017; Mead et al, 2017; To et al, 
2017). 
Para começar, um dos erros mais comuns citados pelos pesquisadores, é em 
relação ao processo de mudança de espécie, onde os estudantes frequentemente assumem uma 
visão baseada na necessidade, na qual a evolução é presumida como ocorrendo no nível 
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individual, e não ao nível da população (TO et al, 2017). Neste mesmo contexto, muitas vezes 
os alunos entendem que a evolução biológica ocorre de forma direcionada, como se os seres 
vivos fossem capazes de detectar quais mudanças são necessárias para sobreviver em 
determinado ambiente.  
A compreensão da evolução como o processo no qual as espécies respondem às condições 
ambientais mudando gradualmente ao longo do tempo, leva à ideia de que o ambiente (em vez 
de processos aleatórios e seleção natural) causa a mudança de traços, isto é, que traços 
adquiridos podem ser herdados, e essa variabilidade não é importante na evolução. 
Geralmente este tipo de ideia está relacionado com a noção de necessidade, isto é, os 
organismos desenvolvem novas características porque precisam deles para sobreviver, e a 
palavra “adaptação” é usada para se referir a indivíduos que mudam em resposta ao ambiente. 
(Tidon & Lewontin, 2004). Na literatura encontramos diversos pesquisadores que 
descreveram o mesmo equívoco (BIZZO, 1991; BIZZO, 1994; CARNEIRO, 2004; TIDON & 
VIEIRA, 2009; BERTI, 2010). Berti et al. (2010) relata a partir de uma pesquisa com 
estudantes de idades entre 7 e 9 anos que ao solicitarem que eles explicassem como uma 
determinada característica pode ter mudado, a maioria não recorreu aos mecanismos 
darwinianos de variação aleatória e seleção natural, em vez disso, afirmaram que as mudanças 
resultam do próprio ambiente, da necessidade de sobrevivência do animal ou do uso e desuso 
de uma parte do corpo. 
Na presente pesquisa esses equívocos relatados na literatura também se mostraram 
verdadeiros tanto em 2015 quanto em 2017. Os alunos, tendem a dar um propósito à evolução 
de necessidade de sobrevivência, desconsiderando que a seleção natural atua de maneira a 
selecionar características já existentes nas populações. Esses resultados são encontrados com 
maior frequência nos alunos das escolas A e C. Considerando o ano de 2015, a professora A 
não aprofundou explicações com relação aos mecanismos evolutivos, o que pode ter 
influenciado a respostas dos alunos. O professor C, não chegou a começar a parte do conteúdo 
relacionada à evolução dos seres vivos, portanto o conhecimento que os alunos apresentaram 
pode estar relacionado à essa lacuna nos conteúdos estudados.  
Em 2017, a professora D também abordou o conteúdo da evolução da vida de 
maneira simples e resumida, não entrando nos mecanismos atuantes nos processos evolutivos. 
Na escola B, em ambos os anos, apesar de haver o discurso de necessidade de evoluir, ele foi 
menos frequente, quando comparado às outras escolas. Nas aulas, o professor B, entre os 
professores participantes, foi o único que procurou explicar a seleção natural e como ela atua 
nas populações. Ainda assim, o professor B, no ano de 2015, em uma explicação sobre o 
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conceito de adaptação, também cometeu um equívoco, onde ele disse que o ser humano tem 
capacidade de transformar o ambiente para viver nele e que o homem não tem adaptações 
fisiológicas para viver nele; como exemplo, ele disse que a partir do momento que o homem 
mata um animal para usar a pele e se proteger do frio, ele não está desenvolvendo uma 
característica evolutiva, ele está se adaptando; nesse caso, além de o professor passar a ideia 
errônea de que o ser humano não é apto a viver na natureza, ele também diz que ao usar o 
pelo de animal o ser humano está se adaptando, misturando o que pode ser entendido pelos 
alunos como adaptação, que deveria remeter o aluno.ao conceito de seleção natural e à 
mudanças genéticas.  
Outro equívoco que é relatado na literatura é que mesmo um público interessado 
(em Ciências) que aceita a teoria darwinista está, em alguns graus, inclinado a perceber a 
evolução através da leitura de “transformações individuais” ao invés de variação a nível 
populacional (CRIVELLARO E SPERDUTI, 2014). Isso também pôde ser observado na 
resposta da roda de conversa de 2015, na turma B1, como vemos no trecho “Evolução é o ato 
de um indivíduo ou uma espécie se adaptar às mudanças do planeta. ”; apesar de o professor 
nas explicações usadas nas aulas ter enfatizado a espécie como um todo, o aluno coloca o 
indivíduo e a espécie como sendo equivalentes nessa explicação. Tidon & Vieira (2009) 
escreveram que concepções equivocadas (na Ciência), que simplificam a complexidade da 
natureza, são muito difundidas em várias partes do mundo, provavelmente porque elas 
parecem lógicas e fáceis de compreender. Quando os alunos apontam para uma necessidade 
dos seres vivos evoluírem,  
Além dos conceitos equivocados, na literatura também encontrei muito artigos 
relacionando a não aceitação da teoria evolutiva e concepções criacionistas (como já descrito 
no tópico 1.1). Na presente pesquisa, durante a entrevista com os professore A, C e D, eles 
também relataram, taxativamente, que encontram resistências na explicação da teoria 
evolutiva por se depararem com alunos religiosos. No entanto, nas respostas da roda de 
conversa não houveram alunos que procuraram explicar a origem dos seres vivos utilizando as 
suas crenças.  
Durante as aulas observadas, também não houveram alunos que questionaram a 
veracidade da teoria evolutiva com argumentos criacionistas. Ainda que esse embate não 
fosse um dos objetivos da pesquisa, é importante ressaltar que o pré-conceito apresentado 
pelos professores não se mostrou válido durante minha observação. Esses fatos condizem com 
o que Pereira & Bizzo (2013), a partir de uma pesquisa com estudantes brasileiros 
encontraram, que a maioria dos jovens rejeitam a ideia de que a sua religião os impedem de 
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acreditar na evolução biológica, demonstrando uma oposição à literatura acerca da temática 
que vem apontando uma influência das crenças religiosas na compreensão da teoria da 
evolução. Tenho duas observações a serem feitas sobre isso: a primeira é que o termo 
‘acreditar’, para conceitos científicos não me parece adequado, pois igualamos a crença nas 
religiões e como Smith & Siegel (2016) após comparar a epistemologia e uso na literatura 
científica das palavras crer e aceitar, escreveram que a crença é involuntária e não precisa ser 
usada como base para inferência ou ação; a aceitação é voluntária e envolve o compromisso 
de usar o que é aceito no raciocínio prático. A segunda observação é que não é fácil medir o 
quanto a crença religiosa afeta a compreensão dos assuntos científicos, pois não 
necessariamente uma pessoa que compreende um assunto aceita os conceitos como 
verdadeiros e o contrário também é válido, pois mesmo entre alunos que aceitam um conceito 
científico, a compreensão sobre esse conceito muitas vezes não fica clara.  
Isso foi comprovado com a presente pesquisa, onde nos questionários, no ano de 
2017, as análises estatísticas demonstraram que após as aulas de Biologia e atividades 
correlacionando alguns conceitos de Geociências com a teoria evolutiva, os alunos 
apresentaram maior aceitação desses conteúdos, mas quando questionados nas rodas de 
conversa, pude perceber que a compreensão dos mecanismos evolutivos e a influência dos 
fatores abióticos para os processos evolutivos não estavam claros para os alunos, pois eles 
ainda traziam alguns equívocos, como já citado e também como será apontado mais a frente 
nessa discussão. 
Embora eu não tenha encontrado explicações criacionistas em relação ao ser 
humano, por exemplo, foi identificado que alguns alunos entendem que o homem é mais 
evoluído do que os outros seres vivos. Werth (2012) relata que conceitualmente há uma 
tendência de vincular a ideia de “novo” a “melhorado”, bem como de atribuir valores de baixa 
estima (“inferior”, “menos evoluído”) a espécies filogeneticamente mais distantes dos seres 
humanos. Nas rodas de conversa de 2015 temos diversos alunos que disseram que o homem é 
o ser mais evoluído entre os seres vivos, utilizando motivos diversos para explicar, como nos 
trechos: “Eu acho que a raça humana é mais evoluída porque ela conseguiu moldar o 
ambiente em que ela está, por exemplo...”; “O ser humano porque ele consegue transformar 
a volta dele.”; “O ser humano pode desenvolver raciocínio...”; “O ser humano é inteligente, 
ele consegue fazer as coisas, usar ferramentas. ”; Bizzo (1994) após uma pesquisa com 
estudantes, escreveu que os alunos entendem que toda tecnologia é vista como parte do 
mesmo processo de adaptação que ajusta os humanos às condições ambientais. No caso da 
minha pesquisa, essa tecnologia também é considerada parte da explicação do porquê o ser 
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humano é mais evoluído que os outros seres vivos. Nas rodas de conversa de 2017 não 
houveram alunos que responderam que existem seres vivos mais evoluídos. Isso pode estar 
relacionado às atividades complementares que desenvolvi com os alunos, onde procurei 
alertá-los a respeito desse tópico quando fizemos a atividade da linha do tempo, 
especificamente. Discutimos que o processo evolutivo é constante, mas que não leva a um ser 
mais evoluído e também não tem um ponto de chegada; são processos que transformam os 
seres vivos, não levando à uma melhora no sentido de progresso. Houve um aluno da turma 
B3 que respondeu dentro dessa linha em 2017, como observamos no trecho: “em relação a 
evolução, não existe mesmo um ser mais evoluído, porque a questão de evolução não é uma 
melhora, e sim mudança. Então muitas vezes a gente pode pensar que algo não evoluiu, mas 
não para o bem e para o mal, esse ponto de evolução nunca é, sempre questão de adaptação, 
mas nunca pra melhora ou regressão.” Podemos considerar que esse aluno compreendeu o 
que significa evolução, pois em sua fala é possível notar que ele considera os mecanismos 
evolutivos. 
Importante retomar que os mecanismos evolutivos precisam de um longo tempo 
para que as espécies apresentem alguma variação e dentro disso foi realizada a atividade da 
linha do tempo, para que os alunos pudessem discutir quando alguns dos seres vivos surgiram. 
Um fato interessante ocorrido durante essa atividade foi que os alunos de ambas escolas (A e 
B) ficaram mais preocupados em ‘espalhar’ os seres vivos pela linha do tempo, mesmo depois 
de eu ter explicado que a linha era ‘datada’, ou se a, os riscos vermelhos estavam presentes a 
cada 500 milhões de anos e a linha todo tinha 4,5 bilhões de anos. Os alunos, através dessa 
atividade, demonstraram que desconhecem a relação entre o surgimento de alguns organismos 
e a época aproximada que isso ocorreu, principalmente se tratando dos hominídeos, que 
deveriam ficar nos últimos milímetros da linha (0,2 cm para ser exata, vide anexo 6) e os 
alunos o posicionaram com pelo menos 5 cm do final da marcação. Berti et al (2015) em uma 
pesquisa com alunos dos anos primários (correspondente ao ensino fundamental I no Brasil), 
encontrou que mesmo após instrução sobre o tema da origem das espécies, a maioria das 
respostas evolutivas eram do padrão primitivo e havia erros grosseiros na colocação de 
animais na linha do tempo, demonstrando que aprenderam sobre a evolução de maneira 
fragmentada.  
Em relação às Geociências, mesmo quando o professor procurou abranger o 
conteúdo referente à origem e evolução da vida de maneira mais completa possível, citando 
inclusive a influência do meio nos processos evolutivos (escola B, tanto em 2015 quanto em 
2017), isso não evitou que os alunos apresentassem explicações simplistas para fenômenos 
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complexos, como a relação entre especiação e os movimentos das placas tectônicas. As aulas 
predominantemente expositivas podem ter relação com esse fato, onde os alunos passam a 
maior parte do tempo apenas ouvindo o que o professor tem a dizer sobre o conteúdo. 
Krasilchik (2004) escreveu que a aula expositiva, dada por um bom professor, pode ser uma 
experiência informativa divertida e estimulante, mas, infelizmente, na maioria dos casos, é 
cansativa e pouco contribui para a formação dos alunos. Entendo que, apesar dos esforços no 
preparo de uma boa aula, os professores muitas vezes focam na abrangência de todo o 
conteúdo proposto pelo currículo, muitas vezes não considerando se os alunos de fato estão 
acompanhando as aulas e entendendo o conteúdo exposto. Rossasi & Polinarski (2012) a 
partir de uma pesquisa com professores de Biologia descreveram que quando o assunto é 
conteúdo fica evidente, por parte dos professores, a preocupação em trabalhar todos os 
conteúdos citados no planejamento anual, mesmo que de forma linear, isto é, sem abordagens 
interdisciplinares.  
Ademais, quando entrevistei os professores, questionando sobre o trabalho 
interdisciplinar, a professora A disse achar muito importante o trabalho alinhado de 
professores de diferentes disciplinas, como observamos nos trechos: “Por exemplo, eu já faço 
bem isso, no médio também, eu faço muito trabalhar com os colegas: geografia, português eu 
trabalho legal, química não porque eu não tenho encontrado com o professor... mas, por 
exemplo, se eu for falar pro professor de química: fala de sei lá, fala de cadeias carbônicas, 
daí se não estiver dentro do (currículo)... ‘ah vai me atrasar’”. Nessa fala da professora da 
escola A, fica evidenciado o fator tempo, como limitador de trabalhos interdisciplinares, no 
entanto, durante o período que acompanhei as aulas, ela não procurou os colegas para 
desenvolver um projeto em conjunto e também não citou nas aulas o conteúdo de Geociências 
que poderiam auxiliar nas explicações da teoria evolutiva. Na entrevista, ela admitiu que não 
trabalha esses conteúdos, como no trecho: “Eu falo pouquíssimo sobre Geologia. Falo 
alguma coisa sobre rocha, falo sobre fósseis, mas eu enfoco muito mais na teoria mesmo.” É 
interessante analisarmos essa incoerência: ao mesmo tempo que ela considera importante a 
interdisciplinaridade, ela não se utiliza desse recurso, nem em suas próprias aulas, nem 
pedindo apoio aos colegas. O professor B, também disse achar importante esse tipo de prática, 
como no trecho: “Mas dentro do currículo é possível você fazer um alinhamento, daí seria 
um trabalho interdisciplinar ou multidisciplinar, depende do aspecto da abordagem em sala 
de aula, mas você potencializa alguns temas, mas é difícil essa organização também.” 
Durante o tempo que acompanhei as aulas, não observei um trabalho alinhado com 
professores de outras disciplinas, especificamente dentro do assunto evolutivo, mas o 
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professor procurou ao explicar o tema, buscar a correlação com Geociências, falando das 
transformações que passaram o planeta Terra, evidenciando a influência dos eventos 
geológicos atuantes na especiação, lembrando da importância do tempo geológico, entre 
outros. Isso ocorreu em ambos anos analisados. Essa incoerência também foi encontrada por 
Joaquim et al. (2012), em trabalho com alunos de pós-graduação que lecionavam na 
graduação, onde verificaram que o discurso nem sempre é reproduzido em atitudes práticas. 
Existem alguns fatores que podem estar relacionados a isso, que nem sempre dependem 
apenas do professor. O que os sujeitos entrevistados consideram como uma boa prática 
docente, pode ser visto por eles como um objetivo difícil de ser alcançado, por fatores como o 
tempo para as atividades e dificuldade de colaboração entre os docentes, como eles mesmos 
citaram. Isso não impede que o docente procure contornar essa situação através da sua prática, 
como foi feito pelo professor B, que mesmo sem trabalhar com outros colegas, procurou 
inserir conceitos geocientíficos em suas explicações.  
Apesar das professoras da escola A não terem feito o mesmo, não mencionando 
em nenhum momento das suas aulas o conteúdo geocientífico, pude notar que ainda que de 
maneira “tímida”, os alunos da escola A, tanto em 2015 quanto em 2017 procuraram explicar 
a correlação entre a influência dos fatores abióticos e a teoria evolutiva, como no trecho da 
turma A1, de 2015: “...porque se você tem um conjunto de espécie ‘aqui’ nesse território, e 
acontece das placas tectônicas se separarem e aí vai ficar um pouco aqui e um pouco 
aqui...”. E no trecho da turma A3, de 2017: “Porque separou o mesmo grupo, uma mesma 
espécie foi separada, em continentes diferentes por exemplo.”. Com relação à essa 
comparação entre 2015 e 2017, devemos considerar que os alunos da turma A1 se mostraram 
mais participativos e interessados na roda de conversa, do que os alunos da turma A3, que 
mesmo tendo contato com o conteúdo através de atividades extras não apresentaram a 
predisposição que os alunos de 2015 apresentavam. Considerando que em 2017 os alunos 
participaram da atividade sobre placas tectônicas, ele pode ter se baseado no que foi 
conversado durante a atividade, quando citei a existência de seres da mesma espécie presentes 
em mais de um continente. Na escola B, em relação à essa correlação, em ambos anos 
diversos alunos se manifestaram como no trecho: “é aquele esquema que tem um ambiente 
geológico com uma espécie e aí conforme essa placa se movimentou e quebrou ao meio, e por 
exemplo, tem a mesma espécie em lugares diferentes”. Assim como já relatado nos 
resultados, pude notar que os alunos conseguem perceber como os fatores abióticos se 
relacionam com os seres vivos, ainda que não utilizem o vocabulário científico para explicar 
os conceitos. To et al (2017) fez um estudo em que comparou estudantes de diferentes idades 
    131 
quanto ao uso de terminologia científica correta, encontrando que muitos estudantes ainda 
carregam diversos equívocos quanto à linguagem correta para explicar a teoria evolutiva. 
Na escola C, debatendo ainda o mesmo tópico, na turma C1, quando questionados 
se as movimentações das placas tinham relação com a evolução biológica, um aluno disse: 
“Eles ficam separados por barreiras geográficas” e na turma C2, um aluno respondeu: 
“Conforme teve a separação das placas, muitas espécies separaram então eles tiveram que se 
juntar com outras espécies diferentes...”. O fato das respostas dos alunos, da escola C em 
2015, serem curtas e escassas, pode estar relacionado ao fato do professor não ter concluído a 
maior parte do conteúdo sobre a origem e evolução da vida, assim como não explicar a 
relação existe com a Geociências. Além disso, esses alunos demonstraram pouca motivação 
para participar das rodas de conversa. O questionário demonstra que a aceitação dos alunos 
dessa escola sobre o conteúdo em questão, entre a primeira e a segunda aplicação, não teve 
variação significativa, ou seja, as aulas não influenciaram a aceitação dos estudantes.  
Considerando que a atitude dos professores de Biologia em relação à um 
determinado assunto pode influenciar a aprendizagem dos seus alunos, Rutledge & Mitchell 
(2002) escreveram que a aceitação ou rejeição de um professor de Biologia em relação à 
teoria evolucionista como uma explicação cientificamente válida é potencialmente importante 
para o lugar que a evolução assume no currículo da Biologia. Nas escolas estudadas, os 
professores, sem exceção, consideram o tema da origem e evolução da vida importante. No 
entanto, ficou claro no decorrer das aulas que as professoras A e D, apesar de considerarem 
necessária a abordagem desse conteúdo, o fizeram de maneira resumida, deixando de lado 
importantes conceitos e mecanismos que explicam como ocorre a evolução biológica. Isso 
pode estar relacionado ao fato de em 2015, a professora A ter ficado um período de licença 
para cuidar da saúde e não ter tido tempo de concluir o conteúdo e a professora D em 2017, 
por ter assumido as aulas quando o semestre já estava em andamento, também ter pouco 
tempo para trabalhar a matéria. Infelizmente, casos como esse de professores que se ausentam 
e os alunos ficam sem substitutos não são raros.  
Outro problema é que apesar de considerado o tema mais instigante para os 
humanos, a teoria da evolução biológica está inserida no 3º bimestre do 3º ano do Ensino 
Médio, época que muitas vezes os professores não conseguem chegar sequer a explicar esse 
conteúdo, como foi presenciado na presente pesquisa, em dois momentos na escola C (2015 e 
2017), em que no ano de 2015 o professor apenas iniciou os temas da origem e evolução da 
vida, não chegando a explicar a evolução em si e em 2017, isso ocorreu de forma agravada, 
onde o professor não chegou a iniciar o conteúdo. O professor em questão, na entrevista 
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(2015), relatou que algumas de suas aulas foram utilizadas para outras atividades, sendo que 
ele só era informado no dia da aula, o que o deixava sem condições de planejar como abordar 
os conteúdos necessários, apesar das aulas suprimidas. Esse tipo de acontecimento também 
não é raro de ser presenciado nas escolas, onde muitas vezes não ocorre um diálogo entre os 
coordenadores e os professores, sobre atividades complementares que serão realizadas com os 
alunos. Na escola B, no entanto, esse diálogo ocorre e o planejamento do professor não fica 
prejudicado, pois as atividades extras são discutidas por todo o corpo docente, que fica a par 
dos dias em que irão ocorrer atividades complementares. 
Com relação à maneira como são desenvolvidas as aulas, o objetivo que se almeja 
com as aulas de Biologia, em desenvolver formas de pensamento mais abstratos, que venham 
agregar conhecimentos, contemplar o ensino de concepções científicas atualizadas e utilizar 
estratégias de trabalho focadas na solução de problemas, aproximando os alunos do trabalho 
de investigação científica; no que diz respeito às escolas estudadas, esse objetivo ainda está 
longe de ser atingido, pois os laboratórios existentes para os estudos da área de Biologia e 
Química, por exemplo, são pouco utilizados (Escola B), ou nunca utilizados (Escola A) e em 
uma das escolas (Escola C), não existem laboratórios. Também pensando no desenvolvimento 
do aluno, Warschauer (2002) escreveu que:  
Uma das críticas feitas ao ensino escolar é a de não considerar o desenvolvimento 
global do indivíduo, dando menor relevância (ou quase nenhuma) aos aspectos 
afetivos, relacionais e éticos, priorizando a quantidade das informações transmitidas 
e o desenvolvimento racional, lógico e objetivo. Outra crítica é a fragmentação do 
conhecimento desde os primeiros anos de escolaridade e que prossegue durante o 
processo de aprendizado de forma crescente, culminando na profissionalização cada 
vez mais especializada (WARSCHAUER, 2002, p. 24). 
 
Essa crítica cabe também no que observamos com esse trabalho: de fato, apesar 
dos esforços dos professores, os métodos avaliativos focavam-se majoritariamente na 
testagem do que foi memorizado durante as aulas expositivas, não trazendo o assunto para um 
debate onde fosse possível ao aluno expor o que compreendeu do conteúdo estudado. Quanto 
à fragmentação do conhecimento, pudemos observar que existiu um esforço do professor B 
trazer aliado às suas explicações, os conceitos geológicos relacionados à teoria da evolução 
biológica, mas ainda assim de maneira superficial. Isso pode estar relacionado à formação dos 
professores de Biologia, onde não existe uma preocupação de que esse profissional entenda os 
processos geológicos que se relacionam à diversos conteúdos dentro da área de Biologia. 
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Nas entrevistas, as professoras A e D disseram haver uma obrigatoriedade velada 
no uso do material enviado pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, o caderno do 
Professor e do Aluno. Ambas utilizavam esse material em suas aulas, principalmente pelos 
questionários existentes nesse Caderno. É interessante, que nesse material, são feitas algumas 
correlações, quando explicado a importância dos fósseis e os estudos a eles relacionados, ao 
movimento das placas tectônicas, falando do continente Gondwana, por exemplo. Ainda 
assim, as professoras não aproveitaram esse apontamento do material. A professora A, como 
já descrito anteriormente, falou que realmente não trabalha esses conteúdos. A professora D 
na entrevista disse encontrar muita dificuldade para explicar a matéria de maneira que os 
alunos façam ligações com conteúdo já estudado, como por exemplo, genética. Então ela 
considera que os alunos não conseguem entender quando o professor correlaciona um 
conteúdo a outro. Essa professora também disse que acha o material do Estado muito 
superficial, e diz que prefere o livro didático, mas nas aulas que acompanhei, em nenhum 
momento ela utilizou os livros. Novamente, o que o professor diz em seus discursos, nem 
sempre é feito na prática. 
No que diz respeito ao questionário que procurou medir se a aceitação dos alunos 
após as aulas da teoria evolutiva apresentaria alguma alteração, para o ano de 2015, os 
resultados não foram significativos, indicam que da maneira como as aulas foram ministradas 
naquele ano não houve influência na atitude dos alunos em relação aos conceitos evolutivos, e 
na relação entre eles e os conceitos geocientíficos. Nas falas das rodas de conversa desse 
mesmo ano constatei que alguns conceitos básicos da teoria da evolução biológica não ficam 
claros aos alunos, e a correlação com as geociências também foi superficial. Os alunos 
conseguem ver que existem relações entre as mudanças geológicas e como isso afeta a 
evolução, como movimentação das placas tectônicas e especiação, mas não conseguem 
explicar o porquê isso está correlacionado, ou como isso pôde de fato influenciar os seres 
vivos.  
Sequeiros et al (1995) aponta que a tectônica de placas e a evolução biológica não 
pode ser separada, pois ambos os processos se desenvolveram e continuam a agir e a moldar a 
realidade do planeta. Essa deficiência também está presente na formação dos professores de 
Biologia, que tem pouca ou nenhuma instrução nos tópicos das Geociências, como relataram 
na entrevista e também encontrei nas grades curriculares das licenciaturas de ciências 
biológicas (apêndice 2), o que pode ter interferido diretamente nas aulas ministradas, onde os 
assuntos relativos às Geociências foram mencionados apenas pelo professor B. As rodas de 
conversa de 2015 também evidenciaram que ainda prevalece a ideia entre os estudantes de 
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que a teoria da evolução biológica leva a um progresso das espécies, que os seres vivos se 
tornam melhores após passarem pelos processos evolutivos. Isso pode estar relacionado à 
palavra ‘Evolução’, que em outros contextos indica aperfeiçoamento, crescimento ou 
desenvolvimento. Os mecanismos evolutivos, como mutação, adaptação e seleção natural 
também são conceitos que os alunos tendem a considerar direcionais, como se os seres vivos 
pudessem prever uma alteração ambiental e se preparar para estar adaptado àquele novo 
ambiente. Isso ficou em evidência pois diversos alunos ao explicar questões diversas 
recorriam à ideia da adaptação como sendo um movimento intencional das diversas espécies 
de seres vivos. 
Para o ano de 2017, a análise estatística do questionário teve resultados 
significativos entre a primeira e a segunda aplicação, demonstrando que as aulas de Biologia 
naquele ano e as atividades complementares que realizei com os alunos tiveram influência na 
aceitação dos conteúdos da teoria evolutiva e a correlação com a Geociências. No entanto, 
isso não refletiu uma maior compreensão da temática em questão, pois quando retomei os 
conceitos nas rodas de conversa, os alunos ainda apresentaram a ideia de que os seres vivos 
sentem que precisam evoluir para sobreviver. Os alunos não apresentaram a ideia de 
progresso relacionada à evolução, assim como a ideia da existência de um ser mais evoluído 
também não aparecer nas falas dos alunos. Quanto a conexão com a Geociências, apesar dos 
alunos demonstrarem que entendem que os processos geológicos do planeta Terra têm 
influência nos rumos da evolução biológica, eles ainda não conseguem aprofundar suas 
explicações, mas mais diretamente no que se relaciona aos mecanismos evolutivos. Por 
exemplo, o aluno entende que a movimentação das placas tectônicas pode separar indivíduos 
de uma mesma espécie, mas não consegue explicar como ocorre, a partir disso, a especiação. 
Os conceitos de mutação genética e deriva genética são abstratos e talvez seja um dos 
obstáculos à compreensão dos alunos. Nas aulas observadas, apenas o professor B abordou 
esse tópico explicando-o de maneira mais completa, já os outros professores não 
aprofundaram essa discussão, de como mutações e a seleção natural atuam para que ocorra 
especiação, por exemplo; ainda assim entre os alunos, esses conceitos não se mostraram 
claros nas falas das rodas de conversa. 
Libarkin (2006) considera que o fato de os alunos afirmarem terem aprendido 
sobre sobre gravidade ou placas tectônicas anteriormente em seus estudos não significa que 
eles entendam completamente esses fenômenos. Isso foi presenciado por diversas vezes nas 
falas das rodas de conversa, quando questionei a respeito de tópicos que os alunos tinham 
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visto poucas semanas antes e eles por vezes explicaram de maneira simplista, até mesmo nas 
turmas que o professor tinha procurado explicar com maior profundidade.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A presente pesquisa pretendeu entender se as aulas a respeito da origem e 
evolução da vida influenciam na aceitação da teoria evolutiva. Para responder a essa pergunta 
foram aplicados questionários antes e depois das aulas do professor sobre esse tema e foram 
realizadas rodas de conversa com cada turma participante. 
O que se pode concluir analisando os resultados dos questionários e da roda de 
conversa é que as aulas dos professores parecem não ter influência na aceitação da teoria da 
evolução pelos alunos. Em 2015, foram três professores (A, B,C) com metodologias distintas, 
ministrando os mesmos conteúdos prescritos no currículo do Estado de São Paulo e o 
resultado da análise estatística comparando a aplicação antes e depois das aulas não foi 
significativo em nenhuma das escolas. Ainda que nas escolas observadas o conteúdo tenha 
sido explicado de maneiras bastante distintas, o resultado final foi o mesmo, do ponto de vista 
estatístico. Para as rodas de conversa, onde procurei a partir da fala dos alunos, identificar o 
que compreenderam após as aulas, encontrei que os alunos conseguem compreender que 
existem mecanismos evolutivos atuando na diferenciação dos seres vivos e que isso não 
ocorre isolado do meio em que eles vivem, mas diversos equívocos foram encontrados, como 
por exemplo a evolução sendo direcionada a algo melhor. Esse tipo de explicação dada pelos 
estudantes encontra eco na literatura, onde diversos autores citam que os estudantes ainda 
veem os processos evolutivos levando a uma melhora ou progresso e que isso pode estar 
relacionado a palavra evolução, onde no contexto cotidiano, tem essa conotação. Quanto a 
conexão com a Geociências, ficou claro que os alunos enxergam que os processos estão 
ligados, mas ainda não conseguem explicar de que maneira isso pode acontecer.  
Ao mesmo tempo, foi possível constatar que um reforço mínimo (2-3 horas a 
mais) com conteúdos de Geociências, resultou em uma mudança significativa na aceitação da 
teoria da evolução como pude constatar em 2017. 
A diferença entre as observações de 2015 e aquelas de 2017, foi que em 2017 
além das aulas dos professores da disciplina, eu desenvolvi atividades e passei vídeos 
didáticos aos alunos, a respeito de conteúdos da Geociências que continham intersecções com 
a biologia evolutiva. O resultado estatístico das análises dos questionários foi que a aceitação 
pelos alunos desses temas, aumentou. O que posso concluir com esse resultado é que, mesmo 
com pequenas intervenções, como as atividades práticas de Geociências usadas para explicar 
alguns dos mecanismos da evolução e os vídeos didáticos, aliados às as aulas de Biologia, já 
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apresentaram resultado entre os alunos em relação à uma concordância maior com a 
explicação científica.  
A maior aceitação encontrada nas respostas dos alunos encontra correspondência 
quando voltamos ao levantamento bibliográfico que realizei, onde diversos autores destacam 
a importância do ensino de Geociências para ampliar a visão dos alunos da dimensão dos 
processos evolutivos (HALLAM, 1978; SEQUEIROS et al, 1995; DIAS & ROCHA, 2003; 
DODICK & ORION, 2003a; TIDON & VIEIRA, 2009). O fato dos seres vivos estarem em 
constante contato com o planeta Terra, torna praticamente inseparável as influências de uns 
nos outros. Além disso para a explicação da teoria da evolução biológica, o tempo geológico 
deve ser considerado fator primordial, pois só assim é possível que os alunos ‘enxerguem’ o 
que o professor quer dizer quando fala da ‘lenta acumulação de características através de 
mutações”. O entendimento de como as placas tectônicas se movimentaram desde quando 
tínhamos o grande continente Gondwana até a conformação atual dos continentes auxilia que 
os alunos entendam que mesmo em locais geograficamente distantes é possível que tenhamos 
espécies de plantas e de animais que tem um ancestral comum e também a existência de 
indivíduos de uma mesma espécie em diferentes locais. Esses conceitos servem de suporte 
para explicação da teoria evolutiva.  
No entanto apesar da aceitação dos alunos ter aumentado, isso não significou que 
os alunos compreenderam os conteúdos, pois nas rodas de conversa as explicações sobre os 
processos evolutivos ainda continham equívocos, como a necessidade do indivíduo se adaptar 
para sobreviver no ambiente e nas conexões entre a teoria evolutiva e a Geociências, as 
explicações permaneceram simplistas, onde existiu uma dificuldade do uso de termos 
científicos corretos. É interessante essa observação de que o fato dos alunos aceitarem que a 
evolução realmente ocorre e que as transformações que aconteceram no planeta Terra, desde a 
sua formação há aproximadamente 4,5 bilhões de anos, incluindo a movimentação das placas 
tectônicas, apesar da aceitação isso não se refletiu na explicação que eles deram durante as 
rodas de conversa. Crivellaro & Sperduti (2014), encontraram resultado parecido na Itália, 
onde nem todas as pessoas que aceitam a teoria da evolução, compreendem-na, possuindo um 
entendimento fragmentado. Não tenho a pretensão de adentrar no âmbito das teorias de 
aprendizagem, que não foi o foco dessa pesquisa, mas o fato das aulas serem 
predominantemente expositivas, onde os alunos são receptores do conhecimento emitido pelo 
professor pode estar relacionada à essa dificuldade demonstrada por parte dos alunos quando 
dada a oportunidade para que eles se expressassem, pois não é algo que ocorre no cotidiano 
escolar. Esse pode ser o próximo passo para uma continuidade de trabalho com alunos de 
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Ensino Médio, em buscar entender como esse conhecimento emitido pelos professores de 
Biologia nas salas aulas são transformados e internalizados pelos alunos e como o professor 
pode acompanhar a aprendizagem e a compreensão dos alunos.  
Quanto aos professores de Biologia, o que eu encontrei a partir das entrevistas foi 
que os quatro professores participantes consideram o ensino da evolução biológica um tema 
muito importante para a formação dos alunos, mas isso não se reflete na prática em sala de 
aula. Apesar de eles considerarem o conteúdo da “origem e evolução da vida”, importante 
encontrei apenas um professor que procurou abranger desde a origem da vida até a evolução 
dos hominídeos, sendo que os outros professores não conseguiram abranger o conteúdo, seja 
por problemas com o tempo das aulas, seja por problemas de saúde ou pela maneira como o 
professor escolheu a metodologia que iria usar com os alunos. Existe uma incoerência entre a 
fala do professor e o seu praticado no dia-a-dia escolar, que me levou à reflexão do quanto 
nós professores, com as nossas experiências, conseguimos trabalhar para atingir o objetivo de 
levar aos alunos uma aula de qualidade, ponderando os conteúdos que consideramos 
relevantes para formação dos alunos e o que nós fazemos para que esse objetivo de ensino 
seja atingido. No caso dessa pesquisa, encontrei duas professoras que embora defendam o 
ensino da evolução, passaram por esse conteúdo, mais especificamente falando da teoria 
darwinista, de maneira superficial não aprofundando nos mecanismos de seleção natural como 
as mutações, por exemplo. Acredito que são necessárias mais investigações para entender o 
que acontece entre esse discurso e o que de fato ocorre nas aulas, pois apresentar uma pré-
disposição para ensinar determinado conteúdo não garante que esse conteúdo vá ser 
efetivamente abordado.  
Esse processo de ensino teve influência direta na maneira como os alunos 
procuraram explicar o que entenderam das aulas, pois na escola A onde nós encontramos as 
professoras que explicaram a matéria de maneira mais superficial e também na escola C, onde 
o professor não conseguiu concluir o conteúdo da teoria evolutiva, os alunos também não 
conseguiram explicar de forma mais completa quando questionados a respeito do que é 
evolução e como as movimentações das placas tectônicas influenciam na especiação, por 
exemplo. Nas escolas A e C, onde a matéria foi tratada de maneira superficial, precisei de um 
maior esforço para conseguir que os alunos expusessem sua compreensão, onde precisei 
perguntar mais vezes e explicar em alguns momentos o que estava querendo saber com a 
pergunta realizada. Ainda assim, em muitas respostas, obtive frases curtas e algumas vezes 
não obtive respostas. 
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Os alunos do professor da escola B, onde a matéria foi explicada de maneira mais 
abrangente em ambos anos (2015 e 2017), tiveram uma maior pré-disposição para responder 
na roda de conversa e procuraram desenvolver o raciocínio, mesmo que isso não tenha 
significado explicações sempre corretas, mas eles ao menos apresentavam alguma tentativa de 
explicação. Nessas turmas os conceitos científicos não foram utilizados de modo correto, 
apresentando ainda, por exemplo, a ideia de direcionalidade da evolução.  
Por esses motivos, é possível considerar que as aulas afetam a maneira como os 
alunos têm de explicar o conteúdo. 
Em relação à formação dos professores, que segundo as entrevistas, foram 
parecidas, no que diz respeito aos conteúdos que eles disseram ter cursado sobre Geociências 
(Geologia e ou Paleontologia) nos cursos de licenciatura, um dos professores (professor B) 
procurou inserir alguns conceitos geocientíficos em suas explicações: como a importância dos 
fósseis, eventos geológicos que podem dividir uma população e levar à especiação, e o tempo 
necessário para que a evolução ocorra. É evidente que estou considerando que são pessoas 
com experiências profissionais diferentes e isso se reflete nas aulas elaboradas, mas o que 
pude observar é que existe a possibilidade de os professores de Biologia buscarem nas 
Geociências embasamento para explicar os conteúdos da teoria evolutiva, mostrando assim 
como os cientistas buscam provas que validem as ideias da teoria da evolução. 
O percurso formativo dos licenciados em Biologia apresenta um conteúdo de 
Geociências muito limitado que por consequência, limita a priori, a possibilidade de o 
professor estabelecer as relações necessárias entre o tempo geológico, a teoria da tectônica de 
placas e a teoria da evolução biológica.  
No que se refere a metodologia de ensino, as aulas dos professores foram 
predominantemente expositivas. Um aspecto que considero importante destacar é que a forma 
de ensinar utilizada pelos professores, em geral, reproduz como os professores são preparados 
nos cursos de licenciatura e também como ele próprio foi ensinado nos vários níveis de 
educação. Dessa maneira, continuam sendo reproduzidos como modelo dominante a aula 
expositiva, onde o professor é o detentor de todo o conteúdo e os alunos apenas devem 
absorver o que é dito nas aulas, com poucas oportunidades de expressar e demonstrar o que 
estão compreendendo do que é ensinado. Quando esses alunos licenciados vão para as salas 
de aula, apenas reproduzem o modelo pelo qual foram ensinados, muitas vezes não tendo 
recursos para realizar a prática docente de maneira diferente.  
Uma crítica que considero importante ser feita a partir desse trabalho é a posição 
que o tema da “origem e evolução da vida” está inserida no currículo do Estado de São Paulo. 
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Esse tema está alocado no final do Ensino Médio, mais especificamente no 3º bimestre do 3º 
ano, onde fica sujeito ao tempo escasso das aulas de Biologia (2 aulas, no total de 100 
minutos por semana), correndo-se o risco de não ser abordado pelos professores, como de fato 
demonstrado nos dois anos em que essa pesquisa foi realizada (2015 e 2017). O conteúdo da 
teoria da evolução biológica é considerado o eixo unificador dentro da Biologia, parece 
portanto, contraditório relegar um tema tão complexo e tão importante aos dois últimos 
bimestres, do último ano da formação básica do estudante. O tema da teoria da evolução 
biológica integra diferentes conteúdos abordados pela matéria da Biologia, como a genética, a 
ecologia de populações, a classificação dos seres vivos, portanto, essa ideia de esse “eixo 
unificador” precisa ficar mais clara para aqueles que estão estudando esse conteúdo e não 
apenas para os pesquisadores do assunto. 
E por fim mas não menos importante, como já foi falado anteriormente, foi 
possível concluir com esse trabalho que os assuntos geocientíficos tem o potencial de auxiliar 
na aceitação da teoria evolutiva, então uma sugestão é de que esses tópicos onde existem uma 
maior intersecção com a Biologia evolutiva, como o tempo geológico, teoria da tectônica de 
placas e os fósseis, sejam trazidos para aula de Biologia, que aproximar-se-ia a um modelo de 
Ciências Naturais, visando propor os conteúdos de forma mais holística. 
É importante que os professores entendam a importância da integração das 
diferentes áreas para uma formação mais completa dos estudantes, como já descrito na 
literatura, onde os alunos possam compreender como esse planeta em transformação 
influencia os seres vivos. Esse entendimento também pode auxiliar para que os alunos sejam 
mais críticos em relação ao que nós, seres humanos podemos causar ao ambiente e quais as 
consequências, à longo prazo que essas transformações podem trazer para os seres vivos 
como um todo não só a espécie humana, mas pensando em todos os seres vivos que habitam 
esse planeta. 
Considerando a complexidade de trabalhar com o ambiente escolar, esse trabalho 
não teve a pretensão de julgar o que vem sendo realizado pelos professores, mas pretendeu 
trazer alguma contribuição para que o ensino da teoria da evolução biológica possa ser, ao 
menos, mais aceito pelos alunos do Ensino Médio.   
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9. APÊNDICES 
 
Apêndice 1 - Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza e disciplinas oferecidas na 
área de Ciências da Terra 
 
Universidade/Faculdade Disciplinas 
Faculdade SESI-SP de Educação – FASESP1  
 
Terra e Sistema solar  
Terra: estrutura, composição e transformação   
Evolução do Cosmo 






Astronomia do Sistema Solar 
Sistema Terra 1 
Sistema Terra 2 
Recursos Naturais Hídricos, Minerais e 
Energéticos 
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Adventista de São Paulo - 
Campus SP 





 X          
Centro Universitário 
Barão de Mauá – CBM 
  X          
Centro Universitário Da 
Fundação Educacional 
De Barretos – UNIFEB 
 
 X          
Centro Universitário de 
Adamantina – FAI  
 X X         
Centro Universitário Fieo 
– UNIFIEO 
X X           































































































































































































Fundação Santo André – 
CUFSA 
X X           
Centro Universitário 
Herminio Ometto – 
UNIARARAS 
X X           
Centro Universitário São 
Camilo - SAO CAMILO 
X X           
Faculdade Da Fundação 
Educacional Araçatuba - 
FAC-FEA 
 
           
Faculdade Das Américas 
– FAM  
           
Faculdade De Ciências 






 X X       
Faculdade De Ciências E 
Letras De Bragança 
Paulista – FESB 
 
X 
   X        
Faculdade De Educação 
São Luís – FESL 
  X          
Faculdade De Filosofia 
Ciências E Letras De 
Ituverava – FFCL 
X X  X         
Faculdades Integradas De 
Ciências Humanas, Saúde 
E Educação De 
Guarulhos – FG 
X            
Faculdades Integradas De 





X           
Faculdades Integradas Do 





  X  X       
Faculdades Integradas 
Paulista – FIP 
  X          
Fundação Universidade 
Federal Do Abc – 
UFABC 
 
           
Fundação Universidade 
Virtual do Estado de São 
Paulo – UNIVESP 
           X 
Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo 
- IFSP - Campus Avaré 
 
 X X         






























































































































































































Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo 
- IFSP - Campus São 
Paulo 
X X           
Instituto Municipal de 
Ensino Superior de 




X           
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas – 
PUC CAMPINAS 
X X X          
União Das Faculdades 
Dos Grandes Lagos – 
UNILAGO 
 
 X X         
Universidade Brasil X X  X         
Universidade Católica De 
Santos – UNISANTOS 
X X           
Universidade De Mogi 
Das Cruzes – UMC 
X X           
Universidade de São 
Paulo - Usp - Campus 
São Paulo 
 
 X X         
Universidade de São 
Paulo -Usp - Campus 
Piracicaba 
X      X      
Universidade de Taubaté 
– UNITAU 
X X           
Universidade do Oeste 
Paulista – UNOESTE 
X X  X         
Universidade Do Sagrado 
Coração – USC 
  X          
Universidade Do Vale Do 
Paraíba – UNIVAP  
 X          
Universidade de 
Campinas – UNICAMP 
X X           
Universidade Estadual 
Paulista - UNESP - 
Campus Rio Claro 
X      X X X    































































































































































































Paulista - UNESP - 
Campus Assis, 
Jaboticabal e São José do 
Rio Preto 
X X           
Universidade Estadual 
Paulista - UNESP - 
Campus Bauru, Botucatu 
e Litoral Paulista 
X X  X         
Universidade Estadual 
Paulista - UNESP - 
Campus Ilha Solteira 
X X  X      X   
Universidade Federal de 
São Carlos – UFSCar – 
Campus Araras 
  X X         
Universidade Federal de 
São Carlos – UFSCar – 
Campus São Carlos 
X X           
Universidade Federal de 
São Carlos – UFSCar – 
Campus Sorocaba 
  X X       X  
 
Universidade Metodista 
De Piracicaba – UNIMEP 
X X  X         
Universidade Metodista 
De São Paulo – UMESP 
  X          
Universidade Paulista – 
UNIP  




X X      X X    
Universidade Santa 
Cecília – UNISANTA 
X            
Universidade Santo 
Amaro – UNISA 
X X  X         
Universidade São Judas 
Tadeu – USJT  
 X X         
Universidade Universus 
Veritas Guarulhos - 
Univeritas UNG 
 
 X X         
Fonte: Websites das faculdades e universidades (presentes na bibliografia.  
1
Geologia engloba disciplinas com o nome de: Geologia, elementos de geologia, geologia geral, 
fundamentos da geologia, elementos de geologia I e II, geologia histórica e ambiental, geologia e pedologia, 
geologia aplicada à biologia e fundamentos da geologia física e geologia histórica. 
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2
Paleontologia engloba disciplinas como o nome de: Paleontologia, fundamentos da paleontologia 
e paleontologia e evolução. 
3
Geologia e Paleontologia englobam disciplinas com o nome de: Geologia e Paleontologia, 
fundamentos da geologia e paleontologia e introdução à geologia e paleontologia. 
4
Biogeografia engloba disciplinas com o nome de: Biogeografia, princípios sistemáticos e 
biogeografia, sistemática e biogeografia, sistemática filogenética e biogeografia, epistemologia da sistemática e 
biogeografia, biogeografia e ecologia geral e evolução e biogeografia. 
5 
Astronomia engloba disciplinas com o nome de: astronomia e fundamentos da astronomia. 
6
Fundamentos de geologia e geoprocessamento engloba disciplinas com o nome de: Fundamentos 
de geologia e geoprocessamento e geoprocessamento e sensoriamento remoto. 
As outras disciplinas englobam apenas o nome que está na tabela.  
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Apêndice 3 – Questionário em escala Likert 
 
Nome: __________________ Idade: ____ Sexo: ( )Masculino (  )Feminino  
Data:     /  /201_.  













































1- A formação do planeta Terra se deu há cerca de 4,5 
bilhões de anos 
          
2- Os fósseis são indícios de espécies que viveram no 
passado 
          
3- As espécies atuais de animais e plantas se originaram de 
outras espécies do passado 
          
4- As formas bem-sucedidas reprodutivamente têm muitos 
descendentes 
          
5- As características vantajosas são transmitidas às novas 
gerações, que se modificam gradualmente 
          
6- Diferentes espécies podem possuir uma mesma espécie 
ancestral 
          
7- Elefantes e cavalos tiveram um ancestral em comum, há 
milhões de anos atrás 
          
8- As condições na Terra primitiva favoreceram a 
ocorrência de reações químicas que transformavam 
compostos inorgânicos em compostos orgânicos que 
acabaram gerando vida 
          
9- Nem todos os seres que morrem tornam-se fósseis, uma 
vez que uma série de condições especiais é necessária para 
que a fossilização aconteça 
          
10- Os fósseis fornecem informações das condições 
climáticas da época em que aquele organismo viveu 
          
11- Os primeiros seres vivos surgiram a cerca de 3,5 
bilhões de anos 
          
12- Ao longo da história da Terra os continentes se uniram 
e se separaram várias vezes 
          
13- Após a separação dos continentes, alguns seres vivos 
dividiram-se podendo seus descendentes ser encontrados 
em mais de um continente 
          













































14- O surgimento de novas espécies pode se iniciar quando 
uma espécie pré-existente é separada em dois grupos, por 
algum tipo de barreira geográfica impossível de ser 
atravessada, como uma montanha, uma ilha ou um deserto 
que não existiam antes 
          
15- Ao longo da existência de nosso planeta, diversos 
eventos geológicos alteraram os ambientes terrestres, 
influenciando os rumos da evolução biológica 
          
16- A história da Terra e a história da vida são 
inseparáveis, e foi a interação entre elas que levou às 
condições e às formas de vida existentes na atualidade 
          
17- Os dinossauros e seres humanos não viveram na 
mesma era geológica, ou seja, não houve um encontro 
entre eles 
          
18- A enorme variedade de espécies viventes é resultado de 
processos de mudanças genéticas e seleção natural, que 
constituem a evolução biológica 
          
19- Movimentos das placas tectônicas constituem a causa 
fundamental de inúmeros fenômenos que ocorrem na 
superfície terrestre, principalmente a formação das altas 
cadeias de montanhas, as erupções vulcânicas e os abalos 
sísmicos (terremotos e maremotos). 
          
20- Os terremotos podem ser desencadeados por encontro 
de duas ou mais placas tectônicas diferentes, pois essas 
placas estão em constante movimentação, podendo formar 
áreas de convergência de placas 
          
 
 
Você pratica alguma religião? _____ Qual? ____________________ 
  
    158 
Apêndice 4 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
A relevância do conhecimento em Ciências da Terra no ensino de Evolução 
Carolina Baldin 
Número do CAAE: 51544115.0.0000.5404 
 
 O aluno está sendo convidado a participar como voluntário de uma pesquisa. 
Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar os 
direitos do participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra 
com o pesquisador.  
 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. 
Se houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o 
pesquisador. Se preferir, pode levar este Termo para casa e consultar seus familiares ou outras 
pessoas antes de decidir participar. Se você não quiser participar ou retirar sua autorização, a 
qualquer momento, não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo. 
 
Justificativa e objetivos: 
O meu próprio trabalho como docente na rede pública estadual fez surgir estes 
questionamentos sobre o ensino da evolução biológica e o desejo de melhoria no que diz 
respeito à aprendizagem dos alunos sobre este tema. O objetivo geral desta pesquisa é analisar 
a relevância que tem o conhecimento prévio na área das ciências da Terra para uma melhor 
compreensão da teoria da evolução. 
  
Procedimentos: 
 O aluno participante do estudo será convidado a preencher um questionário.  
Observações:  
 O questionário será aplicado duas vezes no ano de 2016. Uma no início do 
segundo semestre e outra ao final do semestre.  
 O tempo para o preenchimento do questionário será de 30 minutos.  
 
Desconfortos e riscos: 
Não há riscos previsíveis.  
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Benefícios: 
 Não haverá benefícios diretos com a participação nessa pesquisa. Esse estudo 
visa investigarmos se existe a necessidade de novas metodologias de ensino, que auxiliem os 
alunos a compreenderem de maneira mais completa os assuntos da Evolução Biológica. 
 
Sigilo e privacidade: 
Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 
informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de pesquisadores. Na 
divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será citado. 
  
Ressarcimento: 
Não haverá ônus ou remuneração aos voluntários. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre o estudo, você poderá entrar em contato com os 
pesquisadores Carolina Baldin, R. João Pandiá Calógeras, 51 Cidade Universitária, CEP: 
13083-870 - Campinas - São Paulo, Instituto de Geociências. Telefone (19)3521-4568.  
E-mail: carolinabaldin@ige.unicamp.br.  
Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre questões 
éticas do estudo, você pode entrar em contato com a secretaria do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da UNICAMP das 08:30hs às 13:30hs e das 13:00hs as 17:00hs na Rua: 
Tessália Vieira de Camargo, 126; CEP 13083-887 Campinas – SP; telefone (19) 3521-8936; 
fax (19) 3521-7187; e-mail: cep@fcm.unicamp.br 
 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, 
métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito 
participar: 
 
Nome do(a) participante: 
______________________________________________________________ 
Data: ____/_____/______. 
 (Nome e assinatura do seu responsável LEGAL)  
    160 
 
Responsabilidade do Pesquisador: 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 
complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma via deste documento 
ao participante. Informo que o estudo foi aprovado pelo CEP perante o qual o projeto foi 
apresentado. Comprometo-me a utilizar o material e os dados obtidos nesta pesquisa 
exclusivamente para as finalidades previstas neste documento ou conforme o consentimento 




(Assinatura do pesquisador)  
    161 
Apêndice 5 – Entrevista com os professores 
 
Entrevista com o Professor da escola A – professora A 
1) Em qual instituição você fez seu curso de graduação? Em qual ano concluiu?  
Na UFMS, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Terminei em 89. Fui a 
segunda ou terceira turma. Era licenciatura e bacharelado. 
2) No seu curso de graduação, qual foi a carga horária dada aos estudos de 
evolução? 
Evolução... foi... sei lá, talvez 1 semestre, acho que 1 semestre. Não me lembro 
direito, faz tanto tempo.... Mas acho que 1 semestre, talvez 2. Acho que talvez 2. Não me 
lembro. Não sei se estou confundindo com evolução dentro da... você está falando de 
evolução mesmo, Teoria da Evolução. Então, talvez, acho que 1 semestre, certeza, certeza 1 
semestre. Mas acho que não mais... talvez eu tenha feito assim: zoologia tem evolução, 
botânica... 
3) Você teve alguma disciplina a respeito de geologia? O professor fazia a ligação 
com os assuntos da Teoria da Evolução? 
Tive geologia. Geologia se eu não me engano, eu tenho quase certeza que foram 2 
semestres. Fazia, principalmente no segundo semestre. Agora me lembrei, evolução foram 2 
semestres. 
Carolina: Quanto tempo você trabalha com ensino médio? 
Prof.: Tem uns 25 anos. 
4) Para que serve apresentar o estudo da evolução no ensino médio? Você acha 
que seja relevante? 
Eu acho extremamente importante. Eu gosto muito, eu acho extremamente 
importante. Polêmico, hoje muito mais polêmico do que antigamente. Porque antigamente nós 
tínhamos poucos evangélicos. Os católicos eles até questionavam né, a questão do 
criacionismo, questionavam..., mas era muito menos. Agora é bem mais polêmico, eu acho 
bem mais polêmico. Esse crescimento ‘evangélico’, isso, o questionamento é muito grande e a 
questão de falar que não acredita também. 
Carolina: Deles falarem que não acreditam no que você está falando? 
Professora: Que não acreditam e ficar questionando. “Mas você acredita em 
Deus? Acredito, uma coisa não exclui outra. ” E esse questionamento ho e é muito maior em 
relação a isso, não um questionamento que seja um questionamento de assim, embasado, é 
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aquela coisa mais religiosa mesmo. Não é uma coisa que ele pensa e que ele vai questionar a 
evolução, ele questiona a teoria. Ele questiona a teoria porque ele acredita no criacionismo, 
porque ele acredita que a gente inventa, que não sei o que. Hoje muito mais, antigamente não. 
Logo que eu comecei a dar aula era muito mais fácil. Primeiro que também, quando eu 
comecei a dar aula, primeiro eu tinha 4 aulas de biologia, depois diminuiu pra 3 e agora são 2. 
Duas eram só à noite, que eu dava aula a noite e era 2 aulas a noite, no ensino médio (de dia) 
eram 4. E também era mais livre o currículo. Agora com esse negócio que se adotou o 
caderninho aí, muito raso né. A gente ficou muito preso ao caderno, você é cobrado... Eu 
trabalho de vez em quando o caderninho, vou e volto, vou e volto. Mas, assim, não é o ideal, 
eu não gosto. Por exemplo, agora lá no segundo semestre a gente vai falar de evolução. Mas 
eu acho assim: ele falou lá de, é... ele falou agora no primeiro semestre, ele falou de 
classificação. Foi classificação, aí ele deu uma entrada, fala assim, uma coisa bem básica 
sobre plantas, depois ele fala uma coisa bem básica sobre animais e só, para aí e daí já pula 
pra evolução. Eu acho assim, tão quebrado, você entendeu? Não tem uma linha, não tem uma 
linha como a gente estava acostumado a seguir. Aí eles chamam isso de currículo em espiral, 
que vai e volta, não é vai e volta coisíssima nenhuma, que lá no primeiro ano você fala só de 
ecologia pra eles e depois você... ecologia e depois no segundo semestre você fala sobre 
DST... nossa, umas coisas bobinhas lá né, gravidez na adolescência que eu acho 
extremamente chato falar sobre isso, falo porque a gente é cobrado. E uma linguagem muito, 
assim sei lá, infantil, pra falar com ensino médio, pra mim não é adequado pra falar com eles. 
E daí no segundo ano você vê um pouquinho de célula e daí você já pula pra genética e daí 
você já começa... Olha aí, não tem nada aqui espiral, que isso... Não tem lógica. 
5) Se você pudesse organizar o currículo dos 3 anos, o que você daria primeiro 
pra eles, no primeiro ano? 
Prof.: As células, com certeza. Citologia, depois funcionamento das células né. 
Citologia... Daí eu faria como era antigamente, quando eu montava. Células né, depois 
metabolismo tal, iria continuando nessa linha aí e no segundo ano daria classificação, aí seres 
vivos tal, todos eles, no terceiro ano eu começaria com... no primeiro ano eu iria também, 
voltaria a falar em ecologia, ecologia daria muito melhor. E lá no terceiro ano genética, 
embriologia e evolução, principalmente porque eu acho que embriologia, e aí o caderninho 
não contempla embriologia, e eu acho que embriologia está muito ligada à evolução.  
Carolina: E o caderninho ele não tem uma conexão com os livros né? 
Prof: Não tem, não tem. 
Carolina: E os livros são mandados pelo governo também? 
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Prof: São mandados. Assim a gente escolhe. Eu escolhi anteriormente o ‘Amabis’. 
Então o ‘Amabis’ eu uso muito no técnico, tanto que o ano passado venceu e eu falei ‘não, 
guarda uma coleção pra eu usar no técnico’, porque no técnico você segue exatamente isso. 
Agora eu escolhi a ‘Sonia Lopes’, que ela é mais ou menos, talvez porque ela venda muito pro 
governo, então ela contempla mais ou menos o currículo (do Estado de São Paulo), mas não 
muito. No primeiro ano você tem um pouquinho de ecologia, no segundo ano não, porque daí 
é só, no segundo ano é seres vivos (no livro) e lá no terceiro ano contempla um pouquinho, 
tem um pouquinho de classificação, então mais ou menos. No segundo ano não muito. 
Carolina: E não faz sentido, porque o governo manda o caderninho e manda o 
livro e eles não conversam né, caderninho e livro? 
Prof: Não... Por que o caderninho é do Estado (de São Paulo) e o livro é do 
governo federal né, é o MEC que manda. Então ele manda pra todas as escolas do Brasil, o 
livro. O sistema que adota o livro didático é do MEC. Então mesmo a tarde, no ensino 
fundamental eu escolhi uma coleção que também é mais ou menos, porque você tem de ir e 
voltar no caderninho, mas se você fica só no caderninho, o caderninho é muito ‘tonto’, eu não 
gosto do caderninho. Ele nivela muito por baixo os alunos, trata os alunos como imbecis, eu 
não gosto não. Uso, mas não gosto. 
Carolina: Essa estrutura do currículo, meio que obriga o professor a seguir aquilo 
né, com esses caderninhos? 
Prof: Sim, porque daí depois você é avaliado em cima disso né, com SARESP 
(Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo). Então você tem que 
trabalhar em cima do caderninho. Então você tem que ir, se você quiser dar uma aprofundada, 
você para um pouquinho, mas você sempre tem que acabar voltando pro caderninho, tem que 
estar sempre voltando, principalmente porque é aquele tipo de... às vezes cai questões 
iguaizinhas do caderninho (no SARESP), então você tem que estar voltando sempre pro 
caderninho. 
Carolina: Como que você vê essa estruturação e aí vê evolução só no segundo 
semestre do último ano, se o próprio parâmetro curricular nacional, os PCNs, consideram que 
a Evolução é um eixo integrador dentro da biologia, só que eles jogam lá pro final e o governo 
do Estado vem e  oga lá pro último ano, praticamente último semestre, e como é o ‘eixo 
integrador’, como você entende isso? 
Professora: Não tem, não existe eixo integrador, mesmo porque, eu penso que 
quem pensou nesse caderninho, ele entendia muito pouco de biologia. Mesmo a gente tendo 2 
aulas, se você fizer 2 aulas, se você pegar, você vai priorizar alguns assuntos. Então vamos 
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pensar que você vai priorizar citologia lá no primeiro ano, daí você vai priorizar classificação 
no segundo né, nem que você pincele, eu sei e daí genética e evolução no terceiro. Eu acho 
que seria isso o ideal. Agora quem fez o caderninho não priorizou nada, ele não prioriza nada, 
ele só vai passando, pincelando, pincelando. E nada que tenha coerência, eu não vejo 
coerência e eu acho que não tem eixo integrador. Mesmo porque eu penso que quem fez esse 
caderninho, a equipe que fez esse caderninho não conhece os parâmetros curriculares ou se 
conhece também não deu... deve conhecer, até conhecer, pesquisou, mas também acho que 
não deu muita ‘bola’, ‘aqui nós vamos adotar esse e acabou’. Eu acho que foi bem assim. É eu 
acho que pensou assim, nós vamos usar, esse vai ser nosso currículo, nós vamos enfatizar isso 
e isso e acabou. 
6) Quantas aulas você usa para o tema Evolução? 
Evolução... Quando dá muita discussão, umas 8 aulas, às vezes mais, depende 
muito da sala. Depende muito da sala, tem sala que não interage e aí você vai, dá uma 
discussãozinha tal. Mas tem sala que interage que quer saber mais e daí você vai mais além, 
depende muito da sala, mas no mínimo 8 aulas. Não dá pra... no caderninho pede pra ser 4, 6 
aulas, não dá, tem que fazer um pouquinho mais. 
7) Você costuma fazer um levantamento prévio do conhecimento dos alunos antes 
de tratar do tema Evolução? 
Prof.: Eu já começo explicando. Não faço levantamento, porque se eu fizer o 
levantamento principalmente em evolução vai dar muita complicação. Já quando eu começo a 
explicar, quando eu começo a falar das teorias daí já, antes de eu entrar na Teoria 
Evolucionista, nossa, já dá confusão e o criacionismo, daí já dá confusão. Aí tem sempre uns 
que pensam na origem extraterrestre, menos né, mas sempre tem uns que viajam. Mas o 
criacionismo e a evolução, agora é complicado, agora como eu falei, agora que a gente tem 
muito evangélico é mais complicado.  
Carolina: E eles não aceitam nem você falando que é uma teoria, que pode ser que 
daqui a 100 anos... Porque assim, é bem aceita, é uma teoria que tem embasamento muito 
sério assim. Mas a gente fala é uma teoria e mesmo assim eles... 
Prof: Mesmo assim, mesmo assim eles ainda acham que tem furos né, mas aí a 
gente fala que o criacionismo também tem furos, não tem base cientifica. Mas não, eles 
acham que sim. Aí já surgem uns assuntos: o homem inventou como inventou que foi pra 
Lua, essas coisas. Construiu um cenário lá filmou e achou.. Eles são bem, sabe, céticos. A 
palavra correta seria céticos mesmo. Ou talvez não queiram pensar. E daí vem com aquela 
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história, ‘ah, eu não acredito que eu vim do macaco’, não, pelo amor de Deus, ninguém nunca 
falou isso, que você veio do macaco. ‘Não, mas falou sim, o homem não veio do macaco’. 
Carolina: É que eles veem aquela imagem que tem lá os macacos e aí de repente o 
último é o ser humano. Aquela é a pior eu acho que tem, mostrando em linha reta né, a 
evolução como se fosse uma linha reta assim e aí eles veem aquilo eles falam ‘meu Deus 
como que o homem veio do macaco? Como que isso pode ser né’, eles não conseguem ver 
que aquilo é uma ramificação na verdade e não uma linha.  
Professora: Você sabe que no ensino fundamental quando eu falo, no sexto ano eu 
falo disso pra eles embora não esteja no caderninho, mas quando eu vou começar a falar, no 
sexto ano não, no sétimo ano, quando eu vou falar de seres vivos, classificação então eu falo 
um pouquinho da evolução, sabe que eles tem uma aceitação muito melhor, apesar deles 
também questionarem a coisa do criacionismo eles conseguem perceber muito melhor. Falam: 
‘professora, mas quer dizer que se a gente viesse do macaco então não existiria macaco’. Eu 
falo, exatamente; ‘é porque se o homem evoluiu do macaco então não existiria macaco. 
Exatamente, eles conseguem perceber bem isso. O ensino médio não. Aqueles que já 
passaram por mim no fundamental já é mais fácil, mas o pessoal que veio depois, não. 
Carolina: Interessante né, porque eles veem mesmo algumas coisas nesse sentido 
e a própria geografia trata muito mais de temas de ciências da Terra, geológicos, assim de 
placa tectônica, vulcanismo, terremoto, trata tudo no ensino fundamental né? No ensino 
médio eu nem sei se fala muita coisa, fica mais focado na política, eles talvez retomem 
algumas coisas, mas não é tão aprofundando como no fundamental.  
Professora: E eu acho que assim, se você tem um bom embasamento no 
fundamental fica mais fácil trabalhar no ensino médio. E a criança ela, apesar dela acreditar 
no que eu falo, no que a mãe fala, que o pastor fala essas coisas, mas ele (criança) pensa mais, 
ele questiona mais. Ele consegue perceber isso. Ele não tem medo de falar que não entendeu, 
e se ele quer saber mais, pergunta mais. Eu penso que eles, sei lá, eu acho que eles são mais 
críticos mesmo também né. Porque o adolescente ele é crítico pra determinadas coisas né, 
dentro da escola, da biologia é um ou outro que se destaca, é um ou outro. E aí você vê aquele 
se destaca lá no primeiro ano, ele se destaca no segundo, no terceiro. É um ou outro que tem 
interesse. Eu penso que dentro das ciências (da matéria no ensino fundamental), primeiro que 
você tem mais aula e segundo que você consegue fazer essa ligação entre biologia, física, 
química, na ciência no ensino fundamental. No ensino médio quando você vai falar de 
respiração, fotossíntese, que você coloca fórmula da fotossíntese, fórmula da respiração eles 
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 á falam: ‘mas isso é matemática, mas isso é química, agora é matemática isso? Agora é 
química? ’. Eles não conseguem ver que uma coisa está ligada em outra.  
Carolina: Mas eu vejo que é consequência do currículo que fragmenta tudo, então 
isso aqui é disso, isso aqui é disso e não isso não tem ligação, você não precisa, porque eles 
não preparam o professor pra fazer essa ligação com os outros professores... na verdade o 
currículo não permite. 
Prof: O currículo não permite e a gente só consegue perceber isso depois que está 
dando aula um tempinho. Logo no começo você não consegue perceber isso, que você precisa 
trabalhar com os colegas. Por exemplo, eu já faço bem isso, no médio também, eu faço muito 
trabalhar com os colegas: geografia, português eu trabalho legal, química não porque eu não 
tenho encontrado com o professor, mas até o ano passado quando eu encontrava mais com o 
Ivan a gente trabalhava algumas coisas juntos. No fundamental é mais fácil de trabalhar, são 
menos disciplinas, o professor não está tão atrasado com a matéria, está em dia com a matéria, 
não está tão atarefado pra poder ‘falar vamos fazer isso, vamos fazer desse  eito’, flui melhor. 
Tem mais aulas, menos disciplinas. Por exemplo, se eu for falar pro professor de química: fala 
de sei lá, fala de cadeias carbônicas, daí se não estiver dentro do (currículo)... ‘ah vai me 
atrasar’. 
8) Quais as metodologias utilizadas quando tratado o tema da evolução? 
Eu falo pouquíssimo sobre geologia. Falo alguma coisa sobre rocha, falo sobre 
fósseis, mas eu enfoco muito mais na teoria mesmo. Nas teorias dentro da biologia mesmo. 
 
Entrevista com o professor da escola B 
1) Em qual instituição você fez seu curso de graduação? Em qual ano concluiu?  
Universidade São Francisco. Concluí em 2001. 
2) No seu curso de graduação, qual foi a carga horária dada aos estudos de 
evolução? 
Não, não lembro. Porque evolução apareceu em um monte de matéria. Apareceu 
em ecologia, apareceu em sistemas biológicos, apareceu em genética. Não tive uma matéria 
específica de evolução. Não... tive! Teve evolução 1... é só teve evolução 1, uma matéria no 
primeiro ano, especificamente de evolução, só que foi só uma introdução, porque foi bem 
aprofundado. Se não me engano, em genética foi onde aprofundou mais com a teoria sintética 
e tudo mais. Professores excelentes, todos meus professores eram doutores nas áreas, todos, 
100%. Em zoologia a gente teve evolução também. A nossa genética andou junto com 
bioquímica, então foi legal, eles montaram direitinho. 
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3) Você teve alguma disciplina a respeito de geologia? Você lembra se os 
professores faziam a ligação com a parte de evolução? 
Tive 2 semestres. 1 de geologia e 1 de paleontologia. Eu acho que sim, porque foi 
quando a gente foi pra Rio Claro naquele sítio, a gente foi ver fósseis e tudo. Eu acho que 
andava junto, não lembro Carol... 
4) Para que serve apresentar o estudo da evolução no ensino médio? Você acha 
que seja relevante? 
Eu? Mas daí é muito difícil né Carol... Eu acho fundamental ter a percepção de 
como que funciona o mecanismo das espécies, de manutenção de vida mesmo. Porque se você 
não entender processos evolutivos, pressões ambientais e transformações do planeta a gente 
não consegue visualizar impactos futuros aí, eu acho fundamental o aluno saber, mas o ensino 
da biologia como um todo no ensino médio..., porque as vezes o aluno pergunta: mas aonde 
que eu vou usar teoria sintética ou neodarwinismo na minha vida futura sendo que eu vou 
fazer engenharia? Não vai usar nunca mais, não é? Só que a ideia do ensino de biologia, pra 
mim né, ele não é pautado em transformar o cara num biólogo ou ir pra área de biológicas, é o 
exercício do pensamento. Então eu entrego uma situação pra ele, então quando vai ensinar 
evolução, o intuito do ensino da evolução no ensino médio pro terceiro ano, por exemplo, é 
fazer com que eles reflitam, com que aumente a percepção deles no geral, mas é o exercício 
do pensamento, não que ele leve com ele ou aprofunde o estudo dele em evolução, é um 
exercício e percepção e de entender o mecanismo. 
5) Se você pudesse mudar o currículo, a forma como está estruturado no ensino 
médio, você mudaria a evolução de lugar? 
O do Estado de São Paulo? Não, eu só colocaria mais tempo pra aprofundar mais 
as discussões, acho que a evolução ela tem que ser trabalhada com leitura, ela teria que estar 
associada com o que o professor de geografia está trabalhando. Que aí quando a gente fala em 
isolamento geográfico por exemplo, eles têm que ter noção de quais são os eventos que 
promovem o isolamento geográfico. 
Carolina: o problema é que no ensino médio eles vem (geografia) política e pouca 
(geografia) física né? 
Prof: Eles vêm, mas vêm no primeiro ano. Eles estão vendo placas tectônicas, 
formação de relevo no primeiro ano. Se eu fosse mudar eu associaria a outras correntes, aí 
fazia um trabalho interdisciplinar... Entre Biologia, Filosofia, Geografia, Química... 
Carolina: Por que Filosofia? 
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Prof: Porque Filosofia faz os questionamentos de origem... de existência, de 
origem, de aspectos religiosos... Então... se você pegar o livro do ‘Amabis’, ele faz todo... pra 
você organizar a aula de evolução você vai dar umas 3 ou 4 aulas só de filosofia, só sobre 
formação de pensamento, como funciona os questionamentos, como que foi pensado sobre os 
mecanismos, eles até pensaram em mecanismos de... não era igual o Darwin, mas eles já 
pensaram em com tudo se estabelece, tudo é criado desse jeito? Existem as transformações? 
Já tinha esses questionamentos pelos filósofos, então você tem uma corrente filosófica da 
Evolução. E aí se você pegar o livro didático, ele dá lá, se tem umas 4 aulas, muito bem-feitas 
e aí eu, professor de biologia, sinto fragilidade de estar trabalhando com filosofia diretamente, 
porque eu também não tenho embasamento. Mas dentro do currículo é possível você fazer um 
alinhamento, daí seria um trabalho interdisciplinar ou multidisciplinar, depende do aspecto da 
abordagem em sala de aula, mas você potencializa alguns temas, mas é difícil essa 
organização também. 
Carolina: Eu vejo que falta uma conversação entre os professores, por não é 
estimulado isso, na verdade. Na universidade não é estimulado e aí a gente se forma pra não 
ser estimulado... 
Prof: Ainda aqui, como a gente fica muito tempo junto às vezes a gente pega uns 
ganchos. Igual de metodologia cientifica, no começo do ano o Rodrigo de Filosofia trabalha 
como é que funciona o levantamento de hipóteses, o ‘checar’ e aí a gente casa  unto com as 
práticas de laboratório, então a gente joga um problema pra eles e aí eles já sabem o que é 
elaborar hipóteses, o que que é testar e aí eles já estão tendo ideia do que é metodologia 
cientifica em filosofia. O desenvolvimento do pensamento cientifico e a gente consegue casar, 
mas isso porque a gente fica muito tempo aqui dentro e acaba trocando figurinha. 
Carolina: eu senti assim, de... aqui né, que é a única escola que eu peguei que é de 
tempo integral, que é bem diferente. Eu não sei, parece mais fácil algumas coisas, sabe? 
Apesar de, sei lá, o professor fica o dia todo aqui, é mais pesado nesse sentido, mas você vê 
que é mais fácil de você conseguir conversar com os professores, porque vocês ficam juntos. 
E eu vi que tem bastante projetos, você tem bastante projetos, coisas que os alunos 
desenvolvem, eu achei interessante assim, achei diferente do que eu to acostumada a ver nas 
outras escolas... até porque não tem tempo né. 
Prof: Eu acho que o maior diferencial aqui é o tempo de contato que a gente tem 
com o aluno. Então o programa, ele é pautado numa coisa que chama presença pedagógica ou 
pedagogia da presença, na verdade não é nada de novo, já tem outros autores que falavam, é 
que o Antônio Carlos Gomes da Costa, ele escreveu o livro pedagogia da presença e ele fala, e 
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a base do programa é o projeto de vida do aluno e a pedagogia da presença. Então esse tempo 
fala sobre a presença pedagógica, da gente estabelecer relações interpessoais mais próximas 
com os alunos. Pode ver, a gente se dá bem com os meninos, a gente tem pouco problema de 
indisciplina... têm, mas o que a gente trata aqui como indisciplina em outra escola é diferente. 
Indisciplina em outra escola é por exemplo, é pichação, briga, desacato ao professor tal. Aqui 
o que a gente considera indisciplina é o cara não realizar tarefa por exemplo, não cumprir 
agenda. Pode ser a conversa em sala de aula... Mas daí pode ser facilmente contornado, que é 
normal em qualquer... nessa faixa de idade. A gente tem pouca depredação, quase nada. Mas 
isso tem a ver com o modelo. 
Carolina: é porque eu vejo que quando eles passam mais tempo (na escola) eles 
começam a associar como um lugar de pertencimento, porque quando o aluno chega as 7 e vai 
embora ao meio-dia, ele não tem esse sentimento de que ele pertence aquele local, que ele faz 
parte daquilo, que ele precisa cuidar, agora aqui eles ficam o dia todo. 
Prof: porque aqui é programa de ensino integral e tinha a ete, escola de tempo 
integral, ela era mais depredada, que apresentava mais problema de... apesar deles ficarem no 
mesmo horário, é a estrutura pedagógica que não promovia esse sentido, esse sentimento do 
aluno de cuidar, de se relacionar. Uma coisa muito louca aqui, é que às vezes o aluno ele 
estuda sua matéria pra agradar você, porque ele gosta de você, ele estabelece uma relação 
próxima e afetiva com o professor e aí ele não quer tirar nota vermelha ou não quer (deixar 
de) cumprir uma tarefa não é pra mostrar pro pai ou pra mãe, é pro professor. Isso é visível 
aqui. 
Carolina: Mas já é alguma coisa né? 
Prof: Já é bastante! Eu acho uma baita evolução. 
6) Quantas aulas você usa para o tema Evolução? 
O currículo ele não é fechado o número de aulas, é por temas. A evolução começa 
com origem da vida e vai até a teoria sintética, ao Darwinismo. Porque daí já é associado ao 
futuro da humanidade, as transformações ambientais, as intervenções sobre a seleção natural, 
mas aí foca na espécie humana. Eu acho que são 4 ou 5 aulas, aí depende, dá uma variação 
grande isso. 
7) Você costuma fazer um levantamento prévio do conhecimento dos alunos antes 
de tratar do tema Evolução? 
Eu trabalho assim: a primeira matéria do ano do terceiro ano é taxonomia. Então 
quando a gente vai trabalhar os cladogramas, árvore filogenética, classificação dos reinos, eu 
já vou falando sobre evolução o tempo todo. E aí o currículo, ele não contempla os principais 
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filos animais, nem de plantas. Então aí no segundo bimestre, tem aspectos evolutivos da 
planta, então aí eu continuo com a evolução, então na verdade o terceiro ano todo é trabalhado 
evolução. E aí esse ano eu incluí os principais filos animais e trabalhar com eles aspectos 
evolutivos de cada filo. Quais as estruturas que foram aparecendo, quais foram as 
transformações ambientais que tornaram essas transformações favoráveis, então desde de 
taxonomia até agora, agora é conclusão mesmo, mas o ano todo é trabalhado evolução. 
Porque tem outras escolas que genética é no terceiro ano, o nosso, genética é no segundo ano. 
Aqui a gente trabalha os reinos... taxonomia, os reinos e aí para em evolução, mas desde 
taxonomia, da classificação... porque aí você fala das diferentes características dos reinos, eu 
pelo menos já vou trabalhando os aspectos evolutivos. Então eles ouviram essa palavra 
evolução o ano todo. 
8) Quais as metodologias utilizadas quando tratado o tema da evolução? 
Prof.: Eu uso PowerPoint por causa da imagem e poupa tempo, você tira tempo de 
lousa. E eu ainda falo pros alunos não copiarem os slides, copiarem as ideias principais, mas 
tem a base de texto no livro didático. 
Carolina: E o livro fica com eles? 
Prof: o livro fica com eles. Então eu peço a leitura prévia pra eles, poucos fazem, 
mas essa sala do terceiro ano é especial, ela não é um pessoal que participou os 3 anos do 
programa (de escola integral). Na verdade a característica dela é que são alunos que entraram 
aqui no terceiro ano. Então eles não tiveram... é diferente dos segundos anos. Os segundos 
anos, no primeiro ano eles entraram no programa, estão no segundo ano no programa, então 
eles vão passar pelo ciclo todo dentro do programa de ensino integral. Então eles tem toda a 
elaboração do projeto de vida, eles estão concluindo... A diferença clara: os segundos anos já 
estão organizando comissão de formatura. Então o significado pra eles também é outro, a 
dedicação é como eles tratam as disciplinas, é completamente diferente do terceiro ano. O 
terceiro ano tem um problema grave de relação interpessoal na sala, então ela é composta por 
4 grupos que não se dão bem, então já rola uma tensão, já é ruim, mas aí eles não participaram 
de todo o processo, de protagonismo, de aprender a conviver e os outros já foram meio que 
doutrinados a essa metodologia, mas aí é meio que da escola, não só do ensino de biologia, o 
que facilita daí também. Bom os segundos anos, as leituras prévias e as listas de exercícios 
eles fazem, e essa lista eu indico 40 exercícios, mas a lista não vale nota, porque é uma forma 
de estimular o protagonismo. Mas aí se o aluno vai mal, eu peço pra ver se ele fez ou não, 
porque aí sai daquele discurso: ‘eu vou mal, eu não entendi a matéria’, mas não estudou 
também. E esses exercícios eu trabalho como dúvidas, então eles trazem as dúvidas. Não 
    171 
trouxe dúvida? Beleza, vão pra prova. Foi mal na prova? Então o Joãozinho foi mal... o cara 
tirou 8 ou 9, nem pergunto pra ele, tá tudo bem... ele tá assinalando que eu preciso aprofundar 
mais. Agora o cara que tirou 3 eu peço, ‘e aí, deixa eu ver o seu caderno do aluno, deixa eu 
ver o seu caderno, quantos exercícios você fez da lista’. Eu não estipulo você tem que fazer 
todos, vai valer nota. Mas aí o bimestre passado eu fiz esse exercício, os alunos que tiraram 
notas acima de 7 seguiram as orientações, eles fizeram as listas. E ninguém ficou me 
cobrando pra dar visto, é a ideia da autonomia. E assim, aqui é ensino integral, eles ficam tudo 
isso e ainda tem demanda pra casa. E aqui quando implantou o ano passado tinha uma coisa 
muito louca: eles eram ete (escola de tempo integral), então qual que era a orientação? Como 
eles ficavam esse tempo todo na escola não tinha demanda pra casa. Então os primeiros 
alunos que são nossos segundos anos vieram com essa cultura, estava muito internalizado isso 
neles. Quando eles se depararam... mudou a equipe de professores, o gestor continua o 
mesmo, mas quando eles se depararam com uma equipe de professores, porque uma das 
premissas do programa é excelência acadêmica e a gente checou a defasagem, grave e a gente 
falo tem que ‘enfiar o pé no acelerador’ e a gente conversou com pais e tudo o mais: eles 
ficam o dia todo na escola, mas eles têm a demanda pra estudar em casa. E eles têm agendas e 
nas tutorias a gente verifica as agendas deles, então você vê as agendas deles, todo dia tem 
alguma coisa. Então eles desconstruíram a questão de lição de casa, eles têm compromissos 
de estudo. É outra perspectiva, então eu não dou lição de casa pra dar visto no outro dia, ele 
tem compromisso, ele cumpriu? Não cumpriu, foi mal, porque... Porque é atribuído ao 
professor a culpa da não aprendizagem. 
 
Entrevista com o professor da escola C 
1) Em qual instituição você fez seu curso de graduação? Em qual ano concluiu?  
Na Unicamp, concluí em 2014. 
2) No seu curso de graduação, qual foi a carga horária dada aos estudos de 
evolução? 
Acho que 2 se não me engano, uma era ‘evolução pra ensino fundamental e 
médio’, não tenho certeza agora viu, e a outra era de evolução mas era normal mesmo, não era 
voltado pra licenciatura.  
Carolina: Você lembra como foi ensinado isso (evolução) pra você, como os 
professores ensinavam? 
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Prof.: Então, teve a parte da genética que eram 3 professores, cada um deu uma 
parte da evolução. Por exemplo, uma das professoras falava de deriva genética, das leis da 
base da evolução, outro professor falava mais da parte molecular, de mutação e etc. 
Carolina: então foi bem relacionado com a parte biológica da evolução, não 
existia uma correlação com o que estava acontecendo no planeta Terra enquanto a Evolução 
ia ocorrendo?  
Prof.: Não tinha e na Evolução pra ensino fundamental e médio as aulas eram 
mais discussão assim, a professora fazia muitas perguntas. Lembro uma vez que ela separou a 
classe em criacionistas e evolucionistas, independente da sua crença, pra ver como que ficaria 
o debate. Ela não dava assim tanta matéria, era mais conversas mesmo. 
Carolina: essa matéria era especificamente da licenciatura? 
Prof.: Não, era do curso, qualquer um da biologia poderia fazer. O pessoal da 
licenciatura, a gente tem que pegar um número mínimo, acho que 2 ou 3 se não me engano, 
voltadas pra Ensino Médio e Fundamental. O pessoal do bacharel já não precisa. 
Carolina: Mas o seu curso você saiu licenciado e bacharel? 
Prof.: Não, só licenciado. 
3) Você teve alguma disciplina a respeito de geologia? 
Geologia sim, fiz uma disciplina no IG (Instituto de Geociências). Eu não lembro 
o nome da disciplina, e a gente viu coisas básicas de geologia eu lembro, rochas, magnetismo, 
essas coisas. 
Carolina: Mas na bio vocês não têm tipo paleontologia ou geologia geral, alguma 
coisa assim? 
Prof.: paleonto a gente tem também, que é com uma professora do IG. 
Carolina: Que é no currículo da biologia daí? 
Prof.: Isso. 
Carolina: Aqui na Unicamp vocês podem escolher fazer disciplinas em outros 
institutos, é isso? 
Prof.: Pode pegar, só que não quer dizer que você vai ser aceito, dependendo da 
disciplina e do instituto você tem que mandar e-mail pro orientador, é um pouco burocrático 
assim. 
Carolina: Você tem que pedir pro professor se pode fazer a disciplina dele? 
Prof.: Também, às vezes até pro coordenador do curso, sabe...  
Carolina: Essas matérias que você fez, mais a respeito da geologia, eles faziam 
alguma correlação com a evolução? 
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Prof.: Paleontologia sim, acho que não tem como você fugir muito, comparando 
de fósseis etc. Agora a matéria que eu fiz no IG não, não associava muito assim... 
4) Para que serve apresentar o estudo da evolução no ensino médio? Você acha 
que seja relevante? 
No ensino médio... Acho que é muito importante pra eles terem noção como a 
vida chegou na forma que está agora, quais foram os processos que levaram ao 
desenvolvimento das espécies, o surgimento de novas espécies etc. E muitos deles também 
são religiosos né, então... assim, bem religiosos, a maioria acho. E eles crêem né, tem as 
crenças deles, acreditam muito em Deus e eu acho importante né, que independente deles 
terem essa crença eles saberem qual a opinião da ciência a respeito. 
Carolina: então você acha importante? 
Prof.: acho bem importante sim, saber os dois pontos de vista. 
Carolina: é o primeiro ano que você está dando aula? 
Prof.: é o segundo, só que é a primeira vez que eu vou dar evolução.  
5) Quantas aulas você usa para o tema Evolução? 
Eu tenho 2 aulas por semana só né, é pouco, eu acho que vai levar pelo menos 
umas 6, 7 aulas contando que tudo corra como eu tinha planejado, mas considerando que 
estamos no Estado talvez tenha que mudar algumas coisas. 
Carolina: mas daqui até a conclusão do ano, tem muitos dias que você não vai ter 
aula ainda? Por causa de feriado, alguma coisa? 
Prof.: Tem, porque tem bastante feriado. Esse último bimestre ele é bem curtinho 
né. Vai passar voando então. 
Carolina: Esse vai ser o último assunto que você vai falar com eles, no final das 
contas? 
Prof.: Sim, provavelmente vai. 
Carolina: Então você acha que vai ser umas 6 aulas, se tudo correr bem? 
Prof.: Sim, por aí... assim, não sei se eu vou conseguir falar tudo que eu pretendo 
né, porque infelizmente às vezes a gente tem que cortar algumas coisas. Porque é muita coisa 
pra dar em pouquíssimo tempo né. Então eu espero que eu consiga. 
6) Você costuma fazer um levantamento prévio do conhecimento dos alunos antes 
de tratar do tema Evolução? 
Prof.: Sim, eu gosto de fazer isso na maioria das matérias né, aí eu faço uma 
conversa no começo da aula mesmo, pergunto o que eles sabem sobre o assunto, quais as 
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dúvidas que eles já viram por aí, pra eu ter noção como eu vou abordar, conduzir o tema né, 
que chegar lá e já sair falando... eu gosto de saber o que eles pensam sim, se eles sabem algo. 
Carolina: Porque evolução também é delicado pelo aquilo que você falou né, de 
crença... 
Prof.: Sim, sim. 
Carolina: Eu vejo que o maior problema na verdade é quando você fala que os 
seres humanos também evoluíram, porque quando você está falando só dos outros seres vivos 
parece que tudo bem ainda... 
Prof.: Exatamente... Tem um amigo meu que ele é professor também, só que ele é 
do ensino fundamental, ele também foi falar de evolução com a criançada e acho que 90% da 
sala é evangélica. Aí ele disse que deixou bem claro né, que a intenção dele não era fazer 
ninguém deixar de acreditar no que acredita; aí ok, ele começou a aula, ele falou que teve uma 
menina que ficou assim pra ele, tampando o ouvido e uma ficava assim: ‘Jesus salva, Jesus 
liberta, só sei que Jesus salva e Jesus liberta’. 
Carolina: enquanto ele estava explicando? 
Prof.: É! Independente de ele ter deixado bem claro. Então estava bem delicado 
né, acho que ainda mais com um pessoal mais novo. Acho que o ensino médio é um pouco 
mais fácil conduzir, mas é difícil né... 
Carolina: Eu acho que tem os dois lados né, eu não sei se eu acho que é mais fácil 
no ensino médio. Talvez eles tenham mais abertura pra pelo menos ouvir o que você está 
falando né... 
Prof.: sim, exatamente... pra entender o que você está falando também né. 
Carolina: é, porque os mais novos são mais fáceis de seguir uma conduta igual ao 
que os pais seguem, é mais delicado mesmo. Você sabe qual é a abordagem no ensino 
fundamental pra esse assunto? É bem rapidinho assim né? 
Prof.: então, eu sei que é simples, eu não sei qual que é o currículo né, porque eu 
nunca dei aula no fundamental, mas eles não aprofundam muito não. 
Carolina: Sim é só bem rápido assim, porque fala da origem da vida, acho. Não 
fala tanto... 
Prof.: Acho que nem chega a falar das teorias... Lamarck, Darwin... 
Carolina: Não, não fala. 
7) Quais as metodologias utilizadas quando tratado o tema da evolução? 
Prof.: Então, eu vou começar mais com uma conversa mesmo com eles. Quero 
abordar se eles sabem a diferença entre criacionistas e evolucionistas e deixar bem claro as 
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ideias de cada um. Depois eu vou pras aulas expositivas, vou falar das teorias e tal e eu fiz 
algumas atividades né, quando eu fiz as matérias de evolução aqui na Unicamp e eu to 
pensando em fazer algo mais prático assim com eles, só que eu não pensei o que ainda, 
porque eu não queria ficar só falando e escrevendo, queria fazer algo mais dinâmico também. 
Carolina: Alguma coisa mais prática pra eles entenderem mais como funciona... 
Prof.: Sim... que seja algo de fluxo gênico, por exemplo, que teve uma atividade 
que a gente fez (na universidade) que foi bem legal, mutação talvez também. 
Carolina: Isso ainda você não pensou como é que vai ser feito na sala de aula, 
você só pensou que seria legal? 
Prof.: Não, a parte prática ainda não. 
Carolina: Então você está pensando em aulas expositivas e depois alguma coisa 
prática pra eles poderem entender melhor? 
Prof.: Isso. Eu tinha pensado em fazer essa atividade também de dividir a sala, 
mas acho que não vai dar certo com eles. 
Carolina: é, porque você corre o risco de quem é muito criacionista não querer 
fazer parte do grupo...  
Prof.: Sim, se negarem a defender a evolução, aí eu desisti da ideia. 
 
Entrevista com a professora da escola A – professor D 
 
1) Em qual instituição você fez seu curso de graduação? Em qual ano concluiu?  
Universidade São Camilo (São Paulo). Concluí em 2012. 
 
2) No seu curso de graduação, qual foi a carga horária dada aos estudos de 
evolução? 
Nossa...  
Carolina: ou quantas disciplinas que tinham, porque tem as disciplinas que tem o 
nome de evolução, e tem algumas que não tem, mas que falam alguma coisa... 
Professora: Provavelmente na zoologia I e II, né... e a parte de evolução... deve ter 
sido uns 3 semestres, alguma coisa assim. Porque zoologia I um semestre, zoologia II outro 
semestre e a parte de evolução, então provavelmente 1 ano e meio, por aí... é que zoologia a 
gente trabalha, mas não tão aprofundado, de estudar mesmo evolução..., mas o professor às 
vezes tocava no assunto. 
Carolina: você lembra, além dessas duas, se tinha alguma outra que falava mais... 
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Professora: eu não lembro toda minha grade curricular, mas provavelmente na 
parte da evolução das espécies mesmo. 
Carolina: Você lembra como foi ensinado isso (evolução) pra você, como eram as 
aulas de evolução? 
Professora: Ah sim, lá o professor ele sempre, a gente tratava... ou era em 
laboratório, ou era aula expositiva e trabalhos, seminários, essas coisas e pesquisa, nossa... pra 
eu lembrar a fundo... mais isso né... eu não lembro muito que eu fiz na faculdade, deve ter uns 
5 anos...  
Carolina: é, eu também só lembro quando olho a grade mesmo, aí eu lembro quem 
deu e como foi... 
 
3) Você teve alguma disciplina a respeito de geologia? 
Sim! Paleontologia. Paleontologia só, pelo nome, mais...  
Carolina: geologia, introdução à geologia, ou geologia geral, você não teve? 
Professora: Não, só paleonto... 
Carolina: e o professor de paleonto, você lembra se ele fazia essa ponte com a 
evolução? 
Professora: Provavelmente. Sim... a gente tinha um pouco, bastante no caso. É 
porque você ‘linka’ né, você consegue ‘linkar’ uma coisa com a outra, a gente trabalhava 
muito é... solo e registros fósseis, ele linkava, conseguia linkar uma coisa com a outra... então, 
geralmente é assim né, se tem essa parte de evolução é junto, na grade curricular, com 
paleonto né, então, às vezes não é o mesmo professor, mas ele..., você consegue linkar em 
relação a isso, né, porque se eu tenho evolução na grade, provavelmente eu tenho 
paleontologia junto. 
Carolina: é porque eu tive geologia geral e depois tive paleonto, na geologia a 
professora não fazia muito... ela ficou ensinando de rochas praticamente, como sabe a dureza, 
ela ficou falando mais de rochas, que eu lembro muito das rochas e minerais... e aí depois em 
paleonto que ela fez um pouco mais isso (de ligar com evolução). Então eu sinto que pelo 
menos na minha formação foi muito defasada nessa parte... 
Professora: é porque eu acho que como a gente não teve geologia, então ele não 
entrava a fundo nas questões de solos né, mas em paleontologia não tem como você não 
‘linkar’ uma coisa com a outra. 
4) Para que serve apresentar o estudo da evolução no ensino médio? Você acha 
que seja relevante? 
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Então, na verdade é um assunto bem polêmico né, quando a gente entra em 
evolução, mais ainda em um Estado que a gente considera laico e não... (risos) é difícil você 
querer questionar algumas coisas com os alunos, se eles têm muita crença enraizada deles né. 
Claro, a gente não vai dizer para eles em relação... a gente vai trabalhar mais teorias né, 
porque é isso que a gente foca, justamente por causa do vestibular, que o vestibular ele busca 
teorias somente, mas existe muita, quando eu vejo por exemplo, que eu trabalho com eles eu 
vejo, ou alguma atividade, ou na avaliação mesmo eles acabam sempre indo para o lado 
religioso né, então eles acabam dando a opinião deles em relação à teoria, mas levando para o 
lado do que eles acreditam né, nas crenças religiosas que eles acreditam, então assim... e eles 
tem muita dificuldade, por exemplo quando eu trabalhei em relação à evolução humana, eu 
encontrei muita dificuldade de eles tentarem ‘linkar’ porque que uma determinada espécie é... 
do gênero homo, neandertal por exemplo surgiu na Europa, ou existem registros do DNA que 
surgiram lá. Então eles conseguiam ‘linkar’ tipo... eles migraram, eles saíram da África e 
migraram até lá (Europa) e aí houve uma reprodução... e aí eles não conseguem! Claro eles 
têm uma defasagem em relação ao conteúdo que isso faz com que eles não consigam linkar 
uma coisa com a outra né...,, mas eles... foi difícil tentar dizer... puxar deles, porque? Mas 
porque que existem, tá escrito no texto que eles encontraram 6% do DNA deles dentro dos 
seus fósseis, porque? O que que vai... eles não conseguem desenvolver isso né. Porque que 
existe, já que está dizendo no texto que eles não são de lá, o que que aconteceu? Eles têm 
muita dificuldade em relação a isso né... em ‘linkar’ uma coisa com a outra, mas é decorrente 
à defasagem de conteúdo e de professores que eles não tiveram e aí acabam... eu acabo 
entrando numa dificuldade em relação a isso né, deles não conseguirem raciocinar um 
pequeno trecho de texto e absorverem isso e tentar ‘linkar’ em relação ao conteúdo que eu 
passo. 
Carolina: E você acha que tem também um pouco de dificuldade de interpretação? 
Professora: Sim, eles têm muito, muito assim, muita dificuldade, mas isso é no 
geral, não só do 3º ano, mas é no geral. Eles não conseguem muitas vezes entender o que o 
texto tá passando, o que a pergunta tá pedindo. Eu pergunto algo e às vezes enchem linguiça e 
não respondem o que eu to perguntando. É uma dificuldade não só das escolas públicas, mas 
no geral dos alunos. 
Carolina: é porque é um tema que é complexo né.  
Professora: Sim... 
Carolina: Evolução não dá pra você falar evolução só, o aluno tem que conseguir 
fazer umas ligações com a genética... 
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Professora: exatamente! 
Carolina: pra ele conseguir aceitar melhor aquilo né, porque eu sinto que pra ele 
aceitar que de fato aconteceu, ele precisa de provas, a gente precisa né? O ser humano precisa 
de provas... 
Professora: de evidências... 
Carolina: de evidências, e se eles não tiveram muito bem genética, como você 
explica tudo isso, ou se... mesmo que tiveram mas não entenderam, enfim... 
Professora: é na verdade assim, eles não vão saber de fato a genética em si, mas 
eles saberem a importância do DNA, da variabilidade genética porque que ah... existem, 
porque que deve existir a evolução, justamente pra perpetuar a espécie, pra variabilidade 
genética e tudo mais, até eles chegarem nesse raciocínio, porque eles são muito é... nossa... 
limitados, eles acham que isso é isso, isso é isso e isso é isso, eles não conseguem entender 
que existe uma ligação entre uma coisa e outra, entendeu? Poucos conseguem, vamos dizer, 
10% só da sala, mas até eles entenderem que realmente houve desde o processo lá de 
ecossistemas, que eles, os ... qual é o objetivo do animal? É a reprodução e a obtenção de 
alimento, então se não tem alimento aonde ele vive, então ele vai migrar pra outro lugar, então 
provavelmente migrando pra outro lugar ele vai conseguir, ele vai se reproduzir, ele vai 
continuar se reproduzindo, ele vai ter... e assim, enquanto eles não entenderem que existe esse 
processo... é igual por exemplo da deriva continental, eu dei no 6º ano, eu dei um mapinha da 
deriva continental, que eles estavam fragmentados e tinham manchas de um mesmo registro 
fóssil que era encontrado em outro lugar, então assim eles não conseguiam ‘linkar’ porque 
que era encontrado lá, porque que tem aqui nesse continente, nesse e nesse, eles não 
conseguiam ‘linkar’ o porquê, entendeu? Interpretar as imagens, eles não conseguiam ‘linkar’ 
em relação ao conteúdo. É uma dificuldade que eles têm  assim, bastante. 
Carolina: é... mas o 6º ano eles ainda estão começando né? 
Professora: sim, mas é... a gente acaba entrando na parte de geologia, por exemplo 
né... 
Carolina: é, as ciências têm muita coisa né... 
Professora: é... mas é isso que eu falo assim, quando você entra no ensino médio, 
você revê tudo o que você já viu no ensino fundamental, só que porém mais aprofundado, 
então se você não tem uma base forte no ensino fundamental, você começa a ter buracos né, 
você não consegue entender... então assim, no estado a gente vê isso, que não tem professor, 
falta professor, às vezes o professor não dá aula, você não tem livros, tem muitos professores 
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que... então a forma de raciocínio deles é eu entregar pronto, não eles raciocinarem, a 
pensarem, eles não conseguem pensar, eles são copistas... 
Carolina: tem aluno que prefere copiar? 
Professora: a grande maioria. 
Carolina: mas assim, você considera importante estudar evolução? 
Professora: sim! Sim! Eu acredito que sim né, na verdade é aquilo que eu falei, eu 
não entro em questões de... porque eles começam a polemizar a situação e não que isso não 
seja legal, porque você cria um senso crítico nos alunos então... mas muitas vezes eles não 
querem aceitar ou acreditar que possa ser assim entendeu? Então quando você entra em 
abiogênese e aí vai lá pra situação do Pasteur que ele começa a identificar, a gente começar a 
derrubar certas crenças que era tipo, antigamente era assim porque Deus quis então saía da 
matéria de um ser não vivo e surgia um ser vivo, entendeu? E aí eu explico porque eles 
realmente não tinham estudo cientifico, não tinha observação, eles não ficavam no meio 
observando, eles simplesmente viam surgir algo, então eles acreditavam nisso e..., mas é 
difícil assim, você tentar fazer com que eles tenham uma outra visão né, muitas vezes por 
causa dessa relutância que eles tem em relação à crença religiosa. Mas eu acredito que é 
importante, a gente precisa... é uma forma de você instigar o senso crítico deles né, na... 
Carolina: mas você sente que tem, que essa visão mais religiosa, independente de 
qual religião é, você sente que é mesmo, ainda é um impasse pro aluno aceitar, pelo menos 
aceitar a teoria? 
Professora: assim né, a influência familiar muito forte, eles têm uma influência 
familiar muito forte. Eu acho que assim, os alunos hoje em dia eles não estão muito 
obedientes, eles estão mais questionadores entendeu, então eles começam muitas vezes a se 
questionar, então isso é bom, por um lado é bom. Mas depende da escola, por exemplo, 
quando você tem uma escola aonde tem uma aceitação religiosa muito forte, aí você não 
consegue, entendeu, entrar muito a fundo, mas quando você vê que é uma escola, que é de 
corredor, por exemplo, que vem alunos de vários lugares você tem várias opiniões diferentes, 
então você consegue ter uma diversidade de opiniões, então é mais fácil de trabalhar né... mas 
quando, por exemplo aqui (escola C), a comunidade... os alunos que estudam aqui, a maioria é 
daqui, entendeu? Não tem aluno de outro lugar, de outro lugar, de outro lugar, então a maioria 
é daqui, não que aqui... eu não sei a questão aqui dessa escola, os alunos eles são mais 
abertos... por exemplo, o ano passado, os alunos estão mais abertos, mas não muito, na 
verdade eles não tinham muito interesse, assim como não tinham interesse em outras 
disciplinas, mas eu puxava um ou outro né... 
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5) Quantas aulas você usa para o tema Evolução? 
Depende. Geralmente a gente tem dois bimestres que a gente trabalha, o início da 
evolução das teorias, criacionismos, evolucionismo e no quarto bimestre que a gente trabalha 
evolução humana, então são praticamente dois bimestres, depende do bimestre, umas 30 
aulas, por aí, juntando os dois bimestres por aí. 
Carolina: mas falando só de evolução ou falando de temas correlatos? 
Professora: ah, não só evolução, por exemplo, na verdade assim eu trabalho muito 
em relação a dar um texto pra eles e eles ‘linkarem’ ou às teorias, depende do que é 
trabalhado né, depende também do desenvolvimento do que eles entenderam. Muitas vezes 
eles não entendem e você tem que voltar, retomar, fazer exercício, tudo isso. Aí começa de 
novo, as eras, tudo antes e aí você começa a retomar, depende muito do interesse da sala 
também, tudo depende. Quanto demora, se você consegue ‘linkar’, se você consegue dar um 
exercício mais difícil pra que eles consigam ‘linkar’ certas coisas. Às vezes, por exemplo, 
quando eu falo de DNA, que foi um exercício que eu dei, eu tenho que voltar lá pro DNA pra 
mostrar pra eles como é que, o que que é DNA, entendeu? As cadeias tudo... então tudo 
depende, tudo depende da sala,  de como é a sala, como ela se desenvolve. 
  
6) Você costuma fazer um levantamento prévio do conhecimento dos alunos 
antes de tratar do tema Evolução? 
Eu já... Então... eu não levanto muito, porque geralmente eles não sabem, né? 
Então se eu falo ah, vamos falar sobre as teorias, eu vou começar com o criacionismo, 
ninguém sabe o que seria criacionismo né. Então assim... Porque nos anos anteriores, eu 
trabalho o início de evolução no 7º ano que a gente trabalha fósseis né, então assim, a gente 
começa, que nem no 7º ano eu fiz uma atividade sobre, em relação a uma caixa preta, então 
tinha uma caixa preta e eles tinham que levantar hipóteses e evidências do o que teria ali, que 
objeto teria ali, então a gente começa a entender isso, mas geralmente eles não sabem, então 
eu nem entro em questão de, ah vocês sabem do que eu vou falar, ou vocês já ouviram falar, 
porque muitas vezes eles não lembram, porque já é feito no 7º ano, mas eles não vão lembrar, 
porque se trata isso só no 3º ano depois,  3ª série... então eles geralmente não lembram, então 
eu já inicio assim com a teoria mesmo. Porque também a gente não tem tempo, são duas aulas 
na semana de cinquenta minutos, então geralmente eu não tenho tempo, depois eu abro né, pra 
eles falarem sobre, ou às vezes no decorrer da aula eles acabam falando, interagindo, algumas 
salas, algumas salas não (risos), depende... Mas geralmente os terceiros anos eles interagem 
mais, eles são mais questionadores. 
    181 
7) Quais as metodologias utilizadas quando tratado o tema da evolução? 
Então, geralmente eu levo algum vídeo né, esse ano eu não consegui levar, mas 
tem um vídeo do Darwin né, que inclusive eu esqueci o nome, que fala sobre a história dele 
né. Aí textos que eles consigam entender e ‘linkar’ as teorias,  ustamente isso e bastante 
atividade de fixação né, então... é geralmente isso, assim, pra você trabalhar a teoria, ou às 
vezes a gente senta, debate, eles expõe a opinião deles, independente... é que eu falo muito pra 
eles, não existe certo ou errado né, existem pontos de vista diferentes, então você olhando de 
uma forma de repente você tem um pensamento diferente do seu colega, então assim, 
decorrente das suas crenças e tudo do que você acredita, muitas vezes eles não querem se 
deixar influenciar, por causa da família, enfim... não sei, é difícil você  tentar fazer com que 
eles abram a mente assim. É aquilo que eu falei, são poucos que realmente querem sair da 
crença que eles acreditam pra o que é desenvolvido dentro da sala de aula. 
Carolina: e você costuma acompanhar o caderno do aluno? 
Professora: Sim. Ah então! Muito pouco... porque eu acho que o caderno do aluno 
é muito... não curto muito (risos), eu não gosto muito, eu acho ele muito fraco né, então eu 
geralmente eu tento levar textos que eu trago né, ou então assim, ou livros mesmo né. Apesar 
que livro esse ano, a evolução por exemplo, não é feita no terceiro ano, era dos livros do 
segundo ano, então assim, esse é o problema, a grade curricular que o Estado dá muitas vezes 
não coincide com o livro didático, então assim é ruim né, porque a gente já não tem verba pra 
ficar imprimindo textos e aí a gente quer pegar um texto relacionado a isso, aí a gente tem que 
ir pro segundo ano que tem texto relacionado a isso e conteúdo relacionado a isso né.  
Carolina: Você lembra que livro didático é esse? 
Professora: é o livro ‘conexões com a biologia’, Thompson e Rios, é um livro bem 
legal, porque ele problematiza e manda você pensar em soluções. E aí ele fala de, diz aqui de 
valores e atitudes, esse problema também é nosso... então é um livro que eu gosto. Inclusive 
eu dei na prova uma imagem desse livro (imagem com a evolução desde os primatas até os 
homens de maneira linear), que eles erraram... 
Carolina: é porque essa imagem ela tá muito arraigada né, as pessoas... é muito 
divulgada, ainda né, aí eles ficam confusos mesmo...  
Professora: mas assim, o Estado obriga você a trabalhar o caderninho, mas eu não 
gosto muito. 
Carolina: quando você fala que o Estado meio que obriga a usar o caderninho, de 
que maneira você quer dizer isso? 
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Professora: você tem que trabalhar o caderninho! Principalmente quando você faz 
o concurso ele diz sobre o caderninho, entendeu? Tanto que as questões pedagógicas são bem 
mais fortes porque ele (governo) acha, ele supõe que você sabe o conteúdo e que você vai 
trabalhar o caderninho porque é o que é proposto na grade curricular né, você tem que 
trabalhar o caderninho... eles fazem, de uma forma ou outra eles querem que você trabalhe o 
caderninho. Só que muitas vezes você não consegue porque a maioria é experimento e você 
não tem espaço pra experimento né, você não tem um laboratório, você não tem... dependendo 
do ano é só experimento, então você não tem um laboratório, você não tem nada então não 
tem com né... aí, mas eles querem que você trabalhe o caderninho de todas as formas. Não 
que todos os professores sigam isso né, mas os mais antigos seguem o caderninho, eu percebo 
isso, mas eu não gosto muito de trabalhar o caderninho, acho que ele é muito fraco. Porque 
não é o que eles vão ver lá fora. 
Carolina: lá fora você diz, vestibular...? 
Professora: é! O livro ele é mais aprofundado, esse principalmente ele tem 
questões mais de pensar entendeu? Ele te dá um problema e através desse problema você tem 
que pensar. Tem até um exercício que fala sobre duas ilhas, A e B e pássaros migram de A pra 
B, e nascem... um pássaro nasceu com asa colorida, então assim, você consegue fazer com 
que eles pensem em relação a isso, mas no caderninho não tem esses exercícios... 
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Apêndice 6 – Aulas observadas – 2015 
 
Escola A 
A escola “A” atende alunos apenas do ensino médio no período da manhã, é uma 
escola pequena em relação à quantidade de turmas atendidas, que vem diminuindo o número 
de turmas ao longo do tempo, segundo os funcionários. Nessa escola haviam três turmas do 3º 
ano do ensino médio, mas considerando que nem todos os alunos que estavam matriculados 
participaram da pesquisa, o número total de alunos é 38. No final do mês de agosto fui até a 
escola para conversar com as turmas e apliquei pela primeira vez o questionário, mas não 
pude acompanhar todas as aulas, pois quando a professora iniciou a matéria sobre origem e 
evolução da vida, eu estava participando como ‘staff’ da 9th International Earth Science 
Olympiad (Nona Olimpíada Internacional de Ciências da Terra) que ocorreu em setembro e 
no mês de outubro eu precisei viajar com alunos da Unicamp, pois estava participando do 
programa de estágio docente, em uma disciplina que envolvia uma semana de viagem de 
campo. Depois houve um período em que a professora esteve ausente com uma licença de 15 
dias para tratar da saúde, acarretando com que nem todo o conteúdo indicado no currículo do 
Estado de São Paulo fosse abrangido até o final do semestre. 
Conversei então com a professora, para me inteirar do que havia sido ministrado 
nas aulas e ela explicou que o conteúdo da origem e evolução da vida foi baseado 
principalmente no caderno do aluno (material enviado pela Secretaria de Educação do Estado 
de São Paulo), não havendo a utilização de outros recursos, além de lousa e giz e que assim 
foi com as turmas A1, A2 e A3, não havendo diferença na metodologia utilizada. No total, 
foram utilizadas oito aulas, em cada turma, para trabalhar os conteúdos de evolução biológica. 
Os temas abordados em aula foram a sequência que se encontra no caderno do professor e do 
aluno do Estado de São Paulo: texto para discussão do criacionismo, a sopa primordial e a 
origem molecular da vida, os experimentos realizados para entender a Terra primitiva, os 
fósseis e seu uso como provas da evolução biológica, Lamarckismo, Darwinismo, órgãos 
análogos e homólogos, convergência e divergência adaptativa, seleção natural e artificial, 
seleção sexual e neodarwinismo. Nas aulas de Biologia, a professora não remeteu ao conteúdo 
da geografia física para contextualizar o espaço e o tempo em que ocorreram os processos de 
evolução biológica. Nas aulas que acompanhei, diversos alunos se apresentavam dispersos e 
conversavam bastante entre sim durante as explicações da professora, que seguia o material 
enviado pelo Estado, e não perguntavam sobre o que ela estava explicando. A professora 
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pediu que os alunos respondessem aos questionários do caderno do aluno, que existem ao 
longo da discussão do conteúdo, e isso ocorreu na maioria das aulas, onde ela (professora) 
procurava avaliar como estava caminhando a aprendizagem dos alunos, mas nem todos 
realizavam as atividades que ela pedia. Havia pouca interação entre os alunos com a 
professora durante as aulas expositivas. Não aconteceram atividades complementares, como 
saídas de campo e atividades práticas durante as aulas do tema da origem e evolução da vida.  
 
Escola B 
A escola “B”, é uma escola de período integral, que atende apenas alunos do 
ensino médio. No ano de 2015 ainda estava começando o projeto de ensino integral, sendo 
que apenas 13 alunos do 3º ano do ensino médio se propuseram a participar da pesquisa.  
O professor B disse que monta sua aula com base em diversos materiais didáticos 
e não segue o caderno do aluno. O conteúdo é apresentado com aulas expositivas fazendo uso 
do software PowerPoint®. Na primeira aula o professor falou um pouco da visão histórica e 
molecular da origem da vida, fazendo questionamentos aos alunos, explicou rapidamente a 
origem do universo com o Big-Bang e apresentou algumas teorias a respeito do surgimento da 
vida. Também explicou a respeito do experimento de Oparin. Alguns alunos estavam 
dispersos nessa primeira aula e outros fizeram algumas perguntas, sendo possível notar que 
estavam estudando o assunto há algum tempo, como por exemplo, quando o professor estava 
explicando sobre o experimento de Oparin, um dos alunos perguntou se era desse 
experimento que se chegou à conclusão de como se formaram os aminoácidos e o professor 
respondeu afirmativamente. Na segunda aula, o professor organizou a carteira dos alunos em 
forma da letra ‘U’ e foi realizada uma atividade na qual foram envolvidos todos os alunos (a 
evolução dos palitos, da UNB, cujo objetivo é que os alunos façam o papel da própria seleção 
natural e de mutações, selecionando quais indivíduos deixarão descendentes e quais serão 
extintos; essa atividade permite um primeiro contato lúdico e prático com a teoria evolutiva, 
podendo suscitar, direta ou indiretamente, a discussão da convergência evolutiva, especiação, 
homologia, analogia, ancestralidade, extinção e fósseis; disponível em: 
https://bit.ly/2Aphjne). Essa atividade tomou o tempo de aproximadamente uma aula (50 
minutos). Após essa atividade, o professor retomou o assunto da aula anterior relembrando 
sobre a origem dos coacervados e começou a explicação a respeito de evolução biológica, 
perguntando aos alunos como temos tanta variedade de seres vivos, pensando como a partir de 
um organismo unicelular autotrófico aquático nós temos, depois de um longo período de 
tempo, nós temos tenho tudo isso de plantas, eu tenho baleia, protozoário, ser humano, 
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moluscos? Os alunos responderam que a variedade se dá através de mutação, através do 
tempo entre uma geração a outra. Então o professor instiga os alunos perguntando o que é 
evolução, se um é melhor que o outro e então um dos alunos responde que o ser mais 
evoluído é na verdade o ser que está melhor adaptado ao ambiente. Verificamos nessa 
resposta dos alunos que eles entendem os mecanismos pelos quais os seres vivos se 
diversificam. O professor apresentou então as diversas explicações sobre a origem e 
diversificação dos seres vivos, como o fixismo, criacionismo, lamarckismo e evolucionismo. 
Ele ressalta que fixismo e criacionismo não são as mesmas coisas, mas não fica claro, pois ele 
apenas fala que o fixismo é fixo, que se estabeleceu daquele jeito e que as espécies foram 
criadas independente umas das outras e que o criacionismo tem os aspectos religiosos, é 
parecido com o fixismo mas tem uma referência bíblica. O professor diz que sabe que existem 
alguns alunos religiosos e pedem que citem o que está na Bíblia a respeito da criação dos 
seres vivos e alguns alunos falam que Deus criou tudo da forma como vemos hoje; então ele 
diz que é isso mesmo, que Deus criou tudo e o homem à sua imagem e semelhança, e que 
tudo é imutável, inclusive o mundo (planeta Terra) ressaltando que as pessoas, por muito 
tempo se satisfizeram com essa explicação. Ele diz que nessa explicação o mundo também é 
imutável. Ele diz que o que vai remeter à gente, de um mundo estático, ao estudo da Geologia, 
porque o estudo da Biologia, na época, ele estava dependendo do que as pessoas 
interpretavam de como o ambiente estava ficando, como o pessoal estava enxergando o 
mundo respeito, se esse mundo estava sofrendo mudanças geológicas, e faz questionamentos, 
sobre se tudo sempre foi assim. Ele diz que quando o criacionismo não satisfez mais, 
começou uma corrente que ia contra o criacionismo e o fixismo, que foi chamado de 
evolucionismo. Então ele diz que o evolucionismo nasce e é completamente contrário ao 
criacionismo, pois as espécies possuem uma relação e pergunta como essa relação se 
estabelece e remete ao início da aula, quando perguntou aos alunos e eles falaram sobre a 
ocorrência de processos e diferenciações. Então ele explica que as espécies se alteram de 
forma longa e gradual, ressaltando que isso é importante. Ele continua dizendo que essas 
alterações vão distanciar para promover o surgimento de novas espécies; então ele conclui que 
as espécies evoluem a partir de outras espécies pré-existentes. O professor diz que a teoria 
evolucionista está junto, porque quem mais contribuiu com ela foi a Geologia, então ela vai 
estar junto com o desenvolvimento de estudos geológicos. Ele continua que o evolucionismo 
admite a existência de mudanças progressivas, então volta a ideia de tempo, é progressiva as 
alterações que ocorrem a partir de seus ancestrais comuns, através das gerações; quando se 
fala de ancestral comum eu falo de uma mesma origem. Ao longo das explicações, ele diz 
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para os alunos anotarem os conceitos que considera importantes. Ele diz aos alunos que são 
mudanças que ao longo do tempo geológico vão dando origem a diferentes espécies. O 
professor diz que ainda falta uma pergunta importante e um dos alunos fala que quando nasce 
uma característica que o beneficia e aí se reproduz mais e dá o exemplo de nascer um 
indivíduo da cor branca e se reproduzir e o professor pergunta porque branco, então o aluno 
explica que está na neve, então o professor novamente questiona o porquê está na neve e o 
aluno diz que o indivíduo migrou para lá e o professor diz que o exercício é pensar em 
possibilidades e pra que a diferenciação ocorra, são necessários mecanismos e que ainda não 
existia naquela época a explicação de tudo isso e que o primeiro que escreveu sobre isso foi o 
Lamarck. O professor diz que essa ideia surge quando as teorias fixistas e criacionistas ainda 
eram muito fortes, mas que tinham muitos buracos e falhas e envolvia as crenças das pessoas. 
Então ele inicia a explicação do Lamarckismo dizendo que foi a primeira teoria explicativa 
coerente evolucionista, que apresentasse dados lúcidos e que se reuniam em duas ideias de 
base: lei do uso e desuso e lei da herança dos caracteres adquiridos. O professor diz que a 
partir dessas duas leis ele consegue explicar uma ideia evolucionista; ele diz que Lamarck 
observou, percebeu que os seres vivos podiam desenvolver características que favorecessem a 
sobrevivência desse ser em determinado ambiente, e dá um exemplo de que se eu preciso 
desenvolver um trabalho que utilize força física, eu desenvolvo musculo, sendo que esse 
trabalho seja essencial para minha sobrevivência; ele diz que Lamarck percebe que os 
organismos vivos conseguem desenvolver características estruturais ou funcionais que lhe 
permitam reproduzir-se em um determinado ambiente. Um aluno pergunta se a lei do uso e 
desuso está completamente certa, ou não, e então o professor diz que eles ainda não estão 
discutindo isso, porque quando chegar em Darwin ele vai quebrar o lamarckismo, que é para 
ele pensar que é o primeiro cara que está apresentando ideias, mecanismos sobre evolução e 
complementa dizendo que o lamarckismo não está completamente errado, que ele tem furos, 
mas que não está errado, completamente errado. Depois o professor explica que a luz da 
evolução é que existam características estruturais que permitam a uma espécie sobreviver e 
reproduzir, e que isso vai aparecer também em darwinismo, por isso que ele diz que Lamarck 
foi em um caminho certo, dizendo que se um órgão fosse muito utilizado, ele iria se 
desenvolver e pergunta aos alunos se isso está certo e os alunos concordam que sim, e então o 
professor continua dizendo que se um determinado órgão não é utilizado, ele degenera e 
desaparece, lei do uso e desuso. Um aluno afirma que isso não vai passar para próxima 
geração e o professor pede para ele ter calma que eles já estão chegando nisso. O professor 
fala então que eles vão pensar isso na prática, uma savana africana com pasto escasso e o 
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alimento disponível para os herbívoros estão no alto, então o pescoço da girafa cresce por 
necessidade, lei do uso e desuso, através da necessidade de sobrevivência ela desenvolve o 
pescoço. Um aluno pergunta se você pegar uma girafa filhote, ela vai nascer já com um 
pescoço grande, mas como isso? Então o professor explica que nesse ponto da explicação, 
ainda não está sendo discutido a passagem de características e sim o uso e desuso, e porque 
Lamarck não estava completamente errado, dizendo que nesse caso especifico, o pescoço foi 
ficando mais comprido ao longo da vida. Então um aluno fica confuso, pois não tinha 
compreendido que estava falando só de uma geração e o professor explica que está falando ao 
longo da vida de uma girafa, essa é a ideia da lei do uso e desuso. O professor prossegue 
explicando a lei da herança dos caracteres adquiridos e que nessa parte sim, eles vão falar em 
herança dizendo que essas modificações produzidas ao longo da vida em nome da 
sobrevivência e da reprodução são hereditárias, ou seja, se a girafa desenvolveu o pescoço, o 
filhote já nasce com o pescoço desenvolvido. Então, o professor diz que o lamarckismo foi 
estabelecido, os argumentos foram apresentados e na sequencia vem Charles Darwin, dando 
origem a outra corrente evolutiva, o darwinismo. Ele prossegue explicando que Darwin 
embarca em uma viagem no Beagle, em uma expedição que não era de pesquisa, mas que saiu 
da Inglaterra, contornou a América do Sul, chega na Ilha de Galápagos, passa pela Austrália, 
sul da África e volta pra Inglaterra e que Darwin foi no sentido de estudar, visitando lugares 
muito diferentes uns dos outros e começa a fazer observações fantásticas; como a observação 
de fósseis, que são testemunhos, impressos em rochas algo que foi fossilizado, citando que 
isso acontece através da deposição de sedimentos e por isso que se fala em tempo geológico, 
que não é medido em anos e sim milhares de anos; diz que Darwin tinha essa noção, e que 
observou formas que não existiam mais e encontrou conchas na cordilheira dos Andes e então 
Darwin conclui que a Terra não é imutável e estática, o planeta físico também sofreu 
alterações. O professor perguntou como se explica conchas nos Andes e os alunos dizem que 
era mar, então ele prossegue dizendo que o deslocamento de placas tectônicas e a formação de 
cordilheiras mesmo, mas que em algum momento isso (a montanha) estava embaixo da água, 
senão não teria algo marinho lá e isso aponta que o planeta não é estático e está em 
transformações físicas também, destaca também que Darwin teve a oportunidade de comparar 
diversos ambientes diferentes (fauna e flora) através dessa viagem, destaca que por essas 
observações Darwin pode compor como o ambiente físico age ou não em cima dos seres 
vivos. Na sequência ele diz que Darwin particularmente estudou Galápagos, tentilhões e 
tartarugas, perguntando aos alunos porque a ilha é diferente, mas eles não respondem e ele 
explica que ela é isolada geograficamente e que Darwin observou que encontrou tartarugas 
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diferentes, mas com algumas semelhanças em diferentes ilhas, e que, portanto, teriam a 
mesma origem e o mesmo ocorreu com os tentilhões. O professor destaca que o darwinismo e 
o neodarwinismo são aplicáveis para qualquer espécie. Na aula seguinte, o professor 
continuou a explicar sobre a teoria da evolução falando de seleção natural e darwinismo, mas 
nessa aula eu não participei, pois houve uma mudança de horário e o professor esqueceu de 
me avisar. Na aula consecutiva o professor retomou a aula anterior, citando as competições 
intra e inter especificas e uma aluno diz que resumindo prevalece o que se adapta melhor ao 
ambiente, e o professor diz que sim, que basicamente a manutenção da vida e o indivíduo 
nascer, crescer e se reproduzir em seu ambiente. O professor dá o exemplo da bactéria e o 
antibiótico, que acontece que o antibiótico seleciona as bactérias, pois mata a maioria, mas 
que podem sobreviver outras que são mais resistentes e essas se reproduzirão, acontecendo 
que talvez seja necessário trocar de antibiótico. Neodarwinismo (ou teoria sintética), 
explicando como a variabilidade genética influencia na biodiversidade, e que isso pôde ser 
observado através da reprodução. O professor diz que neodarwinismo consegue se apoiar em 
outros conceitos científicos, como mutação, recombinação, seleção natural, migração e 
oscilação genética. Conceitos de especiação, com explicação das mutações genéticas e 
isolamento geográfico e reprodutivo foram abordados, dando o exemplo do cavalo e do burro. 
O professor explica que o isolamento geográfico pode ser pelo aparecimento de uma 
cordilheira, e que isso pode levar milhares de anos, e nesse isolamento geográfico ocorre 
consequentemente o isolamento reprodutivo, sendo que quando a espécie é separada, ela pode 
sofrer pressões ambientais diferentes, sofrer mutações, que diferencia o que antes era apenas 
uma espécie, ocorrendo a especiação. O professor procurou questionar os alunos sobre o que 
estavam entendendo das explicações, gerando algumas conversas durante a aula em que os 
alunos expressam que compreendem os mecanismos da evolução. Ele retoma também alguns 
conceitos de genética, para auxiliar na explicação de mutação, falando de recombinação 
gênica. O professor usa exemplos de como a pressão ambiental seleciona as características, 
como a camada de gordura nos olhos de populações que vivem no gelo. Ele explica que 
populações ancestrais apresenta variações, mas constitui uma mesma espécie e quando ocorre 
uma separação por barreira geográfica, ainda é a mesma espécie mas impediu o fluxo gênico 
entre eles, mas há um acúmulo de variações genéticas nessas subpopulações, que começam a 
ter características genéticas diferentes e existe a pressão ambiental que levam a adaptações 
diferentes, e que de uma população, elas começam a se distanciar e o acúmulo de diferenças 
resulta no isolamento reprodutivo, impedindo a reprodução, levando ao surgimento de 
espécies distintas; ele então resume dizendo que os mecanismos de isolamento reprodutivo 
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podem ser pré-zigóticos (cruzamentos não ocorrem), isolamento sazonal (que os períodos de 
reprodução não coincidem), isolamento comportamental (comportamentos de corte 
incompatíveis) e pós-zigóticos, onde não ocorre o desenvolvimento do zigoto e esterilidade do 
híbrido. Na aula seguinte houve uma avaliação de parte da matéria, e quando os alunos 
entregaram a prova, o professor aproveitou para fazer uma revisão com os alunos, para 
esclarecer algumas dúvidas. Na aula seguinte à avaliação o professor começou a explicação 
sobre a evolução do ser humano, explicando que aquela imagem linear da evolução do 
homem, que mostra o macaco até chegar ao homem está errada, pois passa a ideia errada que 
o ser humano é mais evoluído. O professor diz que o ser humano tem capacidade de 
transformar o ambiente para viver nele, e que o homem não tem adaptações fisiológicas para 
viver nele; como exemplo, ele diz que a partir do momento que o homem mata um animal 
para usar a pele e se proteger do frio, ele não está desenvolvendo uma característica evolutiva, 
ele está se adaptando. Em seguida o professor mostra árvores filogenéticas para mostrar como 
as espécies desde os primatas se diferenciaram para chegar ao que somos hoje e depois segue 
falando das características do grupo dos primatas, como a mão e o polegar e a mobilidade dos 
membros; mostra também imagens de diferentes primatas. Ele destaca que quando se estuda o 
cladrograma, tem que ser observado a linha do tempo onde ainda haviam as características 
comuns e depois podem ter aparecido características favoráveis naquele momento e os grupos 
vão se distanciando; o professor diz que se tudo se inicia na África e que isso é sabido pelos 
registros fósseis, e se pensarmos na Pangeia, a África ficaria quase no centro, então se o 
planeta sofre modificações, aponta como a origem da vida lá. Ele segue explicando sobre a 
forma bípede e um aluno aponta para que a forma bípede possibilita de vencer uma luta e o 
professor diz que sim, não só de vencer a luta, mas de acuar o oponente (como os ursos). O 
professor fala dos hominídeos antigos, como o Australopitecos, dizendo que o fóssil mais 
conhecido é a Lucy. Na sequência ele continua mostrando os gêneros de Australopitecos 
falando das pequenas variações de uns para os outros, destacando que tudo isso é sabido pelos 
registros fósseis. Depois o professor passa ao gênero Homo, explicando as diversas espécies, 
demonstrando quais diferenças apresenta em relação ao Australopitecos, como alimentação, 
diferenças na estrutura corporal e vivência social, e também entre eles (Homo). Na aula 
seguinte, o professor passou um vídeo do Discovery Channel a respeito da evolução dos seres 
humanos (aproximadamente 7 minutos) e falou rapidamente sobre ele; em seguida o professor 
deu um questionário com os assuntos tratados nas aulas anteriores para que os alunos 
respondessem, podendo consultar suas anotações e o livro e bem no final da aula, quando os 
alunos terminaram, o professor fez uma rápida correção com cada aluno que pediu, 
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esclarecendo as dúvidas. Na aula seguinte, o professor fez uma revisão dos conteúdos 
abordados até aquele momento, conversando com os alunos e falando a respeito do vídeo da 
aula anterior e relembra com os alunos o uso de ferramentas, destacado no vídeo e também o 
uso do fogo pelos homens, como para cocção dos alimentos, como uma questão cultural 
também e diz que depois do domínio do fogo ocorre o desenvolvimento da inteligência, e 
consequentemente, deixa de ser nômade, e inicia a vida em sociedade. O professor pergunta 
se nós ainda estamos em um processo evolutivo e um alunos responde que sim, então ele 
continua e pergunta se nós sofremos pressões ambientais e alguns alunos dizem que sim; 
então ele pergunta se nós sofremos com as alterações ambientais como a poluição do ar, e 
alguns alunos dizem que não, então ele questiona se isso não seria possível e os alunos ficam 
em dúvida se seria possível uma adaptação à essa poluição. Depois ele começa a explicar a 
seleção artificial, falando que é feita pelo ser humano, e pergunta se alguém pode dar um 
exemplo de seleção artificial e uma aluna diz que a inseminação, aí ele pede que ela explique, 
mas a aluna não consegue. Ele explica que o homem seleciona as características desejáveis de 
serem reproduzidas, dando o exemplo do milho, que o homem foi escolhendo os que 
consideravam melhores, assim como a seleção de gado e outras plantações e que isso é feito 
através de cruzamentos com controle reprodutivo de características desejáveis. Ao final dessa 
aula o professor passou um vídeo a respeito do impacto que os seres humanos causam no 
ambiente. Por fim, na última aula a respeito do assunto de relacionado à origem e evolução da 
vida, o professor fez uma breve revisão do conteúdo e fala sobre a importância de o homem 
deixar de ser nômade e a domesticação de animais para alimentação e como o homem 
transforma o ambiente ao seu redor e depois falou sobre a importância da preservação 
ambiental. O professor utilizou nove aulas para explicar a matéria. As aulas foram 
predominantemente expositivas e poucos alunos (geralmente 3 ou 4 alunos, que eram sempre 
os mesmos) perguntavam durante as explicações, mas no geral, se mostravam interessados 
nas aulas. Assim como na escola A, não houve saídas de campo durante as explicações da 
temática da evolução biológica e apenas uma atividade prática para ilustrar o assunto.  
 
Escola C 
Na escola ‘C’, o professor teve alguns problemas quanto ao início da matéria, pois 
utilizaram (a pedido da coordenação da escola) diversas de suas aulas para atividades extras. 
Sendo assim o professor atrasou o início das aulas do tema da origem e evolução da vida, que 
deveria ter iniciado no 3º bimestre, mas começou apenas no final do 4º bimestre tendo 
disponível apenas duas aulas em cada turma, para tratar de todo o conteúdo de dois bimestres.  
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Turma C1 
O professor iniciou questionando os alunos se eles sabem qual a diferença entre 
criacionistas e evolucionistas, e alguns alunos respondem que sim, outros que não. O 
professor explica então a diferença entre eles e diz que sabe que muitos ali são religiosos, mas 
que ele quer deixar claro que a intenção dele não é fazer com que eles (os alunos) deixem de 
acreditar no que eles já acreditam, então que se ele dissesse algo que eles achassem que não 
faz sentido, ou que não concordem, para que eles não ficassem bravos, pois o objetivo dele 
como professor é ensinar o que diz a ciência sobre o surgimento e evolução da vida. Depois 
ele colocou palavras-chave e também escreveu algumas explicações na lousa, o que tomou 
um tempo considerável da aula. A maioria dos alunos copiou o que o professor colocou na 
lousa. O professor inicia falando sobre o Big-Bang e como ocorreu essa explosão que 
originou nosso planeta e as estrelas. Para explicar a explosão ele cita como funciona uma 
bomba atômica. Depois ele explica sobre o resfriamento dos planetas. Na sequência ele cita as 
explicações existentes sobre o surgimento dos seres, como o criacionismo, o fixismo, a 
panspermia, abiogênese e design inteligente. Depois o professor explica a abiogênese e como 
o cientista Redi derrubou essa hipótese para o surgimento da vida. Na aula seguinte, o 
professor iniciou colocando a matéria na lousa, e assim como na aula anterior, tomou 
praticamente metade da aula. Depois retomou como foi desenvolvida as ideias da abiogênese 
e não comprovada, através dos experimentos realizados por Pasteur. Depois dessa explicação, 
o professor coloca mais matéria na lousa. Um aluno pergunta como que parou as atividades 
vulcânicas e o professor fala que são processos geológicos e diz que ainda existem vulcões 
ativos, mas antigamente as atividades vulcânicas eram intensas e liberavam muitos gases para 
a atmosfera. Após concluir a cópia do resumo na lousa, o professor explicou a teoria sobre a 
origem da vida, de como as condições da Terra primitiva propiciaram o aparecimento da 
primeira célula viva, falando dos compostos químicos existentes, das condições abióticas 
existentes e sobre a sopa primitiva. O professor não conseguiu concluir a matéria nessa sala, 
pois o bimestre chegou ao final.  
 
Turma C2 
Nessa turma o professor iniciou novamente questionando os alunos sobre as 
diferenças entre criacionistas e evolucionistas. Como na sala C1, o professor diz no início da 
aula que acredita que tem muitos alunos religiosos na sala e que a intenção dele não era que 
os alunos deixassem de acreditar no que eles acreditam, mas que o papel dele como professor 
de biologia é ensinar o que diz a ciência a respeito da origem da vida. Ele também diz que se 
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os alunos não concordarem com o que ele fala, não é para ficarem bravos com ele, pois é o 
que dizem os cientistas a respeito do assunto. Um aluno pergunta se o professor é religioso e 
ele diz que não, dizendo que se declara agnóstico. Após essa conversa com os alunos, o 
professor colocou a matéria na lousa para que os alunos copiassem, novamente, tomando um 
tempo considerável da aula para que ele escrevesse o resumo que elaborou. Então, o professor 
explicou o conceito do Big-Bang, a explicação é bem parecida com a que ele deu na sala C1, 
falando também da bomba atômica para ilustrar como pode ter acontecido a explosão. Depois 
ele citou algumas das explicações para o surgimento da vida, explicando brevemente cada 
uma das hipóteses, como o fixismo, panspermia cósmica, design inteligente. Durante a 
explicação, o professor conversava com os alunos para estimular a participação e o 
entendimento deles e os alunos também perguntam no decorrer da explicação. Depois o 
professor passa a explicar a hipótese da abiogênese e como Redi questionou essa hipótese e a 
tornou inválida. Na segunda aula, o professor iniciou colocando a matéria na lousa, assim 
como na sala C1 o tempo para essa prática toma aproximadamente metade da aula. Alguns 
alunos copiaram e outros não. O professor recapitulou a hipótese da abiogênese e iniciou a 
explicação a respeito dos experimentos realizados por Pasteur, detalhando como foram 
realizados os experimentos e as conclusões a que Pasteur chegou, questionando o que os 
alunos entendiam ao longo da explicação. Depois explicou sobre as condições da Terra 
primitiva que propiciaram o aparecimento da primeira célula viva, ressaltando a ausência de 
O2, como na sala C1. O professor perguntou se os alunos tinham dúvidas ao final da 
explicação e ninguém se manifestou. O professor explicou sobre o coacervado até chegar no 
que foi chamado de protobionte. Então, o professor passou algumas questões sobre o que 
tinha tratado até aquele momento. Assim como na sala 1 não foi possível continuar a matéria, 
pois o bimestre chegou ao final. As aulas foram predominantemente expositivas e o professor 
utilizou a lousa para transmitir a matéria. Ao longo das explicações, o professor fazia 
questionamentos, para entender o que os alunos pensavam a respeito dessa matéria. Os alunos 
quase não questionavam sobre o que estava sendo apresentado pelo professor. Em ambas as 
salas os alunos se mostravam dispersos e nem sempre estavam dispostos a responder às 
indagações do professor. Não houve saídas de campo e atividades práticas durante as aulas.  
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Apêndice 7 – Aulas observadas - 2017 
 
Escola A 
Na escola A uma turma foi observada, num total de 26 alunos. Nessa escola houve 
uma troca de professores, pois a professora ‘A’ saiu de licença médica por um longo período. 
Inicialmente, participaria da pesquisa as turmas A4 e A5, mas a turma A5 foi dispensada das 
aulas e eu não fui informada e isso acarretou que os alunos não responderam o questionário 
pela segunda vez e também não fizemos a roda de conversa, portanto, os relatos de aula serão 
relativos apenas à turma A4.  
A professora ‘D’, que estava como substituta, já havia iniciado o conteúdo da origem e 
evolução da vida quando consegui o contato dela e pude aplicar o questionário pela primeira 
vez. Ela apenas havia explicado sobre criacionismo e fixismo, utilizando dois textos presente 
no caderno do aluno (CESP), sendo que um texto foi retirado da Bíblia, da parte do Gênesis 
em que fala que Deus criou a Terra e tudo que há nela e o outro texto traz a explicação 
científica do resfriamento do planeta Terra e da teoria da sopa orgânica. Na aula seguinte à 
aula em que a professora explicou sobre o conteúdo do caderno do aluno a professora me 
apresentou aos alunos e disse que eu acompanharia as aulas e aplicaria algumas atividades a 
eles. Eu então apliquei o questionário e depois que todos responderam, passei um vídeo breve 
a respeito da formação do universo até a formação do planeta Terra e surgimento dos 
primeiros seres vivos (disponível em: https://bit.ly/2Szt4yj). A escolha do vídeo foi feita 
pensando em uma rápida explicação que ilustrasse um pouco através de imagens uma parte 
que o professor não explicaria diretamente. Enquanto os alunos assistiam o vídeo a professora 
iniciou a cópia na lousa de um resumo que ela elaborou. Nesse resumo estão os conceitos 
sobre o fixismo, criacionismo e fósseis. Esse tempo entre a professora escrever o conteúdo na 
lousa e esperar que os alunos copiassem para então começar a explicação tomou 
aproximadamente 20 minutos da aula. A professora explicou que no fixismo, as espécies 
surgiram e continuaram como foram criadas e diz que isso é baseado no criacionismo e que 
alguns cientistas tentaram derrubar essa ideia, mas que os criacionistas eram relutantes quanto 
à ideia de mudança dos seres vivos. Ela também explicou que antigamente o estudo da Bíblia 
era muito forte e que isso reforçava o fixismo. Ela continua explicando que teve um cientista 
francês, fixista, que começou a estudar os fósseis e que viu diferença entre os seres vivos e 
disse que houveram pequenas alterações nos seres vivos. Na sequência ela explica que 
camadas de rochas diferentes continham fósseis diferentes e que através da análise do carbono 
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14 são feitas as datações dos fósseis, dizendo que por meio disso que vemos a evolução. 
Depois ela explica que Lamarck e Darwin são evolucionistas e que Lamarck foi o primeiro 
evolucionista. Explica que Lamarck falou da lei do uso e desuso. Nessa hora os alunos ficam 
em dúvida e um aluno diz que isso é verdade, porque os seres humanos não têm mais rabo, 
por exemplo. A professora então diz que não, que a lei do uso e desuso está errada, pois as 
características adquiridas por um indivíduo não passam para seus descendentes. As 
explicações dadas pela professora são superficiais, sendo que ela não deu exemplos dos 
estudos de Lamarck e também não explica sobre a origem dos seres vivos (coacervados). A 
professora não aprofunda a explicação sobre a teoria evolutiva de Darwin, também não cita 
em nenhum momento a seleção natural e quais mecanismos, como mutação e deriva genética 
tornam possível o surgimento de características novas que podem levar a diferenciação das 
espécies. Na aula seguinte os alunos responderam a uma prova, com perguntas a respeito de 
adaptação individual e adaptação da população, evidências usadas para comprovar a ideia de 
evolução, como os fósseis contribuem para a ideia de evolução e como os criacionistas 
explicam a origem dos seres vivos. Depois dessas aulas, a professora cedeu duas aulas para 
que eu aplicasse as atividades que programei. Voltei então em um outro dia de aula e fizemos 
a atividade a respeito de placa tectônicas (disponível em: https://bit.ly/2F395Fl). Nessa 
atividade, os alunos foram divididos em três grupos e discutiram como os continentes se 
encaixavam, levando em consideração apenas o formato dos continentes. Ao final da 
atividade, conversamos sobre a movimentação dos continentes e expliquei aos alunos como 
deveriam ter montado o quebra-cabeça, também falei a respeito dos fósseis que são 
encontrados em continentes que hoje encontram-se muito distantes uns dos outros. As fotos 
das montagens do ‘quebra-cabeça’ estão no anexo 8. Depois dessa atividade passei um vídeo 
didático a respeito do Parque do Varvito (Itu-SP), que explica um pouco dos registros do 
tempo geológico que temos no Brasil, pois não foi possível levar os alunos até lá, e achei que 
seria interessante eles terem conhecimento da existência desse tipo de local (disponível em: 
https://bit.ly/2Tpmbjs). Para a atividade da linha do tempo (disponível em: 
https://bit.ly/2BVex93), que mostra desde o surgimento da primeira célula até o surgimento 
do gênero Homo, dividi a sala em dois grupos, mas um dos grupos procurou as respostas na 
internet e já sabia como ficaria a disposição das figuras na linha do tempo. O outro grupo fez 
sem nenhum auxílio, e não levou em consideração o tempo entre um evento e outro (o 
barbante que eles utilizaram para pendurar as imagens estava marcado com uma escala do 
tempo). É possível notar a diferença na distribuição das imagens, no anexo 8. Depois que os 
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alunos terminaram eu montei com eles como deveria ser a distribuição dos seres vivos, 
explicando sobre o tempo geológico e falando da escala da linha que eles tinham. 
Devido ao tempo cedido para a pesquisa, essas foram as únicas atividades que 
consegui aplicar. Uma particularidade que ocorreu nessa escola foi que a professora pediu que 
eu dissesse aos alunos que as atividades que eu fiz com eles seria considerada atividades para 
nota. Ao final, apliquei novamente o questionário e depois realizamos a roda de conversa. 
Poucos alunos se propuseram a responder durante a roda de conversa, sendo que muitos deles 
ficaram conversando durante essa atividade. 
 
Escola B 
 Sala B2 
 No primeiro dia que fui à escola, me apresentei e apliquei os questionários aos alunos, 
sendo que nesse dia o professor ainda não havia iniciado o conteúdo sobre origem e evolução 
da vida. Na aula seguinte, o professor pediu que eu apresentasse o vídeo sobre o Big-Bang (o 
mesmo que passei na escola A) e depois mostrei uma tabela (disponível em: 
https://bit.ly/2SBIrq0) aos alunos com a divisão dos éons, eras e períodos. Uma aluna pediu 
que eu explicasse como ‘ler’ a tabela. Na aula seguinte o professor começou efetivamente o 
conteúdo de origem e evolução da vida, utilizando para expor o que falaria na aula o recurso 
de slides projetados na lousa branca. Começou abordando primeiramente as teorias sobre a 
origem do Universo (criacionismo e Big-Bang), citando matéria e anti-matéria brevemente, 
relembra conteúdo sobre a nossa galáxia e a importância da distância entre a Terra e o Sol, o 
que é necessário para o desenvolvimento da vida (temperatura, H2O, atmosfera). Depois falou 
um pouco sobre o criacionismo, da Terra sendo criada em 6 dias, falando que não é aceito 
cientificamente, mas que na sala de aula não será discutida a fé de cada um, mas que é 
importante é que os alunos entendam cientificamente os assuntos abordados. Em seguida, o 
professor passa para a teoria da abiogênese (origem espontânea) e a explica rapidamente, 
passando para a explicação da biogênese, explicando como era a atmosfera primitiva e como 
foram feitos experimentos para ‘recriar’ essa atmosfera (H2, H2O, NH3 e CH4, mais as 
descargas elétricas) e mostra aos alunos o experimento de Stanley Miller, simulando o ‘caldo 
primordial’ e os experimentos que chegaram aos coacervados, de onde surgiram os primeiros 
seres vivos. O professor destaca que entre os coacervados e o surgimento da primeira célula 
existe um elo perdido. O professor passa então às teorias modernas, que a partir de 
substâncias inorgânicas surgiram compostos orgânicos e que a partir deles surgiu a duplicação 
(Hipóteses de Oparin) explicando a linha do tempo entre os coacervados, seres unicelulares, 
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seres pluricelulares. Ao final da aula, o professor pediu que os alunos lessem a respeito de 
Lamarck e Darwin para a aula seguinte. Na segunda aula o professor começou explicando o 
Lamarckismo (retirando os aspectos históricos, para poupar tempo da aula), falando da lei do 
uso e desuso e caracteres adquiridos. O exemplo do pescoço das girafas foi citado e um dos 
alunos perguntou quanto tempo Lamarck pensava que teria levado para o desenvolvimento do 
pescoço e o professor respondeu que esse aspecto do tempo não foi destacado por Lamarck. O 
professor explicou que o cientista Weismann provou que Lamarck estava errado na hipótese 
das características adquiridas. Após essa rápida explicação sobre Lamarck, o professor 
começa a explicar sobre Darwin, falando da viagem no Beagle (1832-1837). Para ilustrar, ele 
mostra alguns mapas para que os alunos tivessem ideia dos locais que Darwin passou. O 
professor explica como é a Ilha de Galápagos, no que diz respeito a seu aspecto vulcânico e 
como podem ter sido colonizadas pelos animais. Ele também explica sobre a adaptação das 
diferentes espécies dando o exemplo dos tentilhões e aproveita para falar sobre o fato de as 
mutações genéticas favoráveis garantirem a reprodução de diferentes espécies; explica que os 
bicos são altamente adaptados à diferentes alimentos e o isolamento geográfico permitiu essa 
diferenciação. Depois o professor explica que a seleção natural atua na irradiação adaptativa. 
Um aluno perguntou sobre os africanos serem melhores atletas e o professor explicou que as 
condições ambientais selecionaram as características que permitiram o sucesso reprodutivo. 
Em seguida o professor explica sobre convergência adaptativa, em que diferentes espécies, 
como o tubarão e o golfinho possuem características parecidas mesmo um sendo peixe e o 
outro sendo mamífero, ressaltando que o ambiente seleciona as características. O professor 
também fala das publicações de Darwin e Wallace. Depois ele explica o conceito de seleção 
natural e porque Lamarck estava errado, explicando o tamanho do pescoço das girafas sob a 
luz da seleção natural. O professor explica que a falha de Darwin era que ele não sabia a 
origem das variações e o modo de transmissão das características aos descendentes; ele 
também fala que o neodarwinismo é igual a seleção natural mais a genética, explicando como 
as características são transmitidas e depois explica o conceito e imigração e emigração, e 
finaliza a aula falando da competição. Na aula seguinte, o professor inicia retomando o final 
da aula anterior e começa a explicar o neodarwinismo, que une a seleção natural e genética. 
Ele deixa claro que a população é a unidade evolutiva e não o indivíduo. O professor explica 
que as características que possibilitam a sobrevivência são passadas aos descendentes. Um 
aluno pergunta se os seres humanos podem se adaptar às transformações causadas pelo 
próprio homem e o professor responde que acha que não, exemplificando sobre a 
contaminação por metais pesados (ele diz ainda que não acha que uma mutação pode fazer 
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com que nós consigamos metabolizar isso). Então ele diz que as mutações e a imigração em 
uma população aumentam a variabilidade genética e a emigração diminui essa variabilidade. 
Em seguida, o professor usa o exemplo do melanismo industrial na Inglaterra que mostra a 
seleção natural. Então, ele começa a falar das provas da evolução, falando do tempo 
necessário para que isso ocorra e dá exemplo dos fósseis e diz que os paleontólogos datam a 
idade dos fósseis, complementando que nas representações, as cores das plantas e dos animais 
são ‘adivinhadas’ pois não há como saber quais eram. O professor fala brevemente da seleção 
artificial que os humanos fazem com bois e bactérias, por exemplo. Então ele volta às provas 
da evolução, explanando sobre a homologia, para demonstrar o parentesco evolutivo (ou 
mesma origem embrionária) para exemplificar, o professor usa uma figura que mostra o corpo 
humano, cavalo, morcego e baleia, comparando o desenvolvimento do braço; ele então 
pergunta o que esses seres tem em comum e uma aluna responde que todos são mamíferos. 
Então o professor passa a explicar analogia, que são estruturas que possuem a mesma função, 
mas não necessariamente a mesma origem, como aves e morcegos. Ele explica também a 
relação entre a homologia, que é fruto da irradiação adaptativa, demonstrando a 
ancestralidade. Outro indício da evolução que o professor explica são os órgãos vestigiais que 
alguns animais têm desenvolvido e funcional, outros reduzidos e sem função, sugerindo a 
ancestralidade; ele continua dizendo que os estudos da embriologia comparada explicam que 
quanto mais diferentes são os organismos, menor é o período embrionário comum entre eles. 
Um aluno pergunta se tudo isso é seleção natural e o professor responde que tudo é fruto da 
seleção. Então o professor conclui a aula dizendo que a especiação pode ocorrer por barreira 
geológica, por mutação, seleção natural diferencial (que seleciona características viáveis), 
raças, isolamento reprodutivo. Na aula seguinte, o professor iniciou com uma conversa sobre 
a prova do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio). Depois dessa conversa, ele retomou 
os mecanismos de especiação, explicando que os mecanismos de isolamento reprodutivo 
podem ser: comportamentais, através do reconhecimento visual e acasalamento em diferentes 
épocas; fisiológicos, com diferenças anatômicas no aparelho reprodutor, incapacidade de o 
espermatozoide fecundar o óvulo, mortalidade zigótica e esterilidade de um híbrido. Então, o 
professor passa a explicar a deriva genética, dizendo que dentro de uma população, alguns 
indivíduos podem deixar mais descendentes com certo conteúdo genético que pode ser 
vantajoso ou não, mas é um evento ao acaso; ele diz aos alunos que a evolução tem a ver com 
as mudanças do planeta, com as transformações das espécies por mutações genéticas e 
pressões de seleção natural e conclui a aula dizendo que os alunos precisam considerar os 
fatores abióticos e bióticos nos processos evolutivos. Na aula seguinte, o professor inicia o 
    198 
assunto da evolução humana, começando pela classificação dos hominídeos e explica que 
existe uma subdivisão Homo sapiens sapiens e Homo sapiens idaltu. O professor explica que 
os primatas têm algumas características que os diferem dos outros animais, como ter cinco 
dedos, postura ereta, polegar opositor, mobilidade dos membros, visão tridimensional (noção 
de profundidade, que facilita a locomoção), comportamento social complexo e continua 
dizendo que quando os humanos são comparados com outros primatas, a diferença está no 
tamanho do cérebro e então mostra imagens de alguns primatas e em seguida mostra uma 
árvore filogenética deles, explicando sobre a seleção natural e os fatores que levaram às 
diferenciações até chegar ao homem. Um aluno questiona, pois ele diz que não consegue 
entender como nos diferenciamos a partir dos ancestrais primatas; o professor responde que 
mais complexo que isso, é entender como um ser unicelular se tornou diversos seres vivos que 
temos hoje e diz que os fósseis são um grande aliado na explicação evolutiva e que os 
processos evolutivos propiciaram essa evolução. Depois o professor mostra a filogenia dos 
hominídeos, mostrando por quais espécies passamos até chegar no Homo sapiens. A partir 
disso, ele vem explicando a idade de algumas espécies e quais as diferenças que foram 
surgindo de uma para a outra, e que a principal diferença é o tamanho do crânio, mostrando 
imagens de fósseis nos slides. Na aula consecutiva, o professor inicia mostrando uma imagem 
da Lucy, explicando que é um dos fósseis que comprovam a evolução dos primatas. Ele diz 
que o tamanho do cérebro, o tipo de mandíbula e a operação de ferramentas foram 
modificando o tipo de alimentação dos primatas, que eram herbívoros, depois passaram a ser 
carnívoros e então onívoros, o que favoreceu a exploração de diversos nichos. O professor 
conta aos alunos que encontraram um fóssil de Australopithecus de aproximadamente 6 anos 
na África; ele explica sobre o formato da nossa mandíbula, que favorece uma variedade de 
alimentos. Os alunos perguntaram se os homens estão evoluindo e o professor respondeu que 
com os dados e o tempo de análise ainda não é suficiente para dizermos, mas que nós 
transformamos o ambiente o suficiente para não sofrer tantas pressões ambientais. Os alunos 
então perguntam sobre a malária, porque algumas pessoas não pegam, e então o professor 
explica que isso pode estar relacionado à anemia falciforme. Em seguida, o professor fala do 
Australopithecus boisei, que eram vegetarianos e mostra as diferenças na mandíbula. Então o 
professor coloca um slide, com a datação de 2,3 – 1,5 milhões de anos, falando do Homo 
habilis, explicando que já havia uma certa organização social e a dieta era carnívora. Os 
alunos então perguntam o que cai no vestibular sobre a evolução humana e o professor 
responde que pode cair questões com árvores filogenéticas. Continuando a explicação, ele diz 
que o Homo habilis deu origem ao Homo ergaster. No slide seguinte está o Homo erectus, 
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que ele explica que fabricavam ferramentas, roupas, cabanas e diz que eles deram origem ao 
Homo neanderthalensis; o professor coloca uma imagem com o esqueleto do 
Australopithecus e do Homo erectus comparando-os anatomicamente. Continuando a aula, o 
professor fala do Homo sapiens neanderthal, que tinham organização para a caça, enterravam 
os mortos, o cérebro era maior e existiam conflitos com outras populações e por fim, no final 
da aula, coloca a imagem do Homo sapiens, datando de 100.000 anos. Na aula seguinte, o 
professor inicia colocando uma imagem comparando os esqueletos do Homo sapiens e do 
Homo neanderthalensis, mostrando que são bem parecidos. Ele diz que o Homo sapiens se 
diferencia na organização social e desenvolveu a arte (pinturas rupestres) e foi quando 
começou o desenvolvimento das civilizações. Com essas explicações ele conclui a parte da 
matéria relacionada à origem e evolução da vida. Um fato observado que vale ser destacado é 
que os slides apresentados nesse ano não tiveram praticamente nenhuma alteração do que o 
professor utilizou em 2015. 
Quando o professor concluiu as aulas a respeito do tema de origem e evolução da 
vida ele disse que eu poderia fazer as atividades com os alunos. Combinei um dia que teriam 
alguma aula disponível e apliquei a atividade do ‘quebra cabeça continental’ (disponível em: 
https://bit.ly/2F395Fl). Os alunos divididos em três grupos participaram e discutiram a 
atividade, e ao final expliquei como deveria ser a conformação final dos continentes, 
explicando um pouco sobre as placas tectônicas e relacionando com o fato de algumas 
espécies serem encontradas em mais de um continente, hoje distantes uns dos outros. Depois 
passei o vídeo sobre o Parque do Varvito (disponível em: https://bit.ly/2Tpmbjs) e discutimos 
um pouco sobre o grande continente Gondwana, falei também como através de impressões 
nas rochas podemos inferir e estudar o que pode ter ocorrido no clima há milhares de anos. 
Assistimos também, um vídeo breve, sobre a movimentação das placas tectônicas ao longo 
dos milhares de anos (disponível em: https://bit.ly/2H60hAi). Como não foi possível terminar 
as atividades, voltei em outro dia, em que teria duas aulas seguidas, para fazer a atividade da 
‘linha do tempo no seu quintal’ (disponível em: https://bit.ly/2BVex93). Expliquei aos alunos 
(que foram divididos em dois grupos) que aquela linha era o tempo geológico e que eles 
podiam utilizar a fita métrica para fazer as contas em relação ao tempo, mas mesmo tendo 
acesso à escala de tempo, os alunos não levaram em consideração, nem utilizaram a fita para 
medir onde posicionar uma imagem em relação à outra. Ao final, eu montei como deveria ser 
distribuída as imagens, explicando que o tempo geológico era muito importante para que eles 
entendessem a distância entre um evento e outro. As imagens relativas à atividade do quebra-
cabeça e da linha do tempo estão no anexo 9. Depois dessa atividade, fiz com eles a atividade 
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‘Fóssil ou não?’ (disponível em: https://bit.ly/2F7Ceiv), mas adaptei mostrando as imagens 
em slides e todos os alunos poderiam responder. Conversamos a respeito do conceito de fóssil 
e eles acertaram a maioria das imagens mostradas. Após essa atividade apliquei novamente o 
questionário e depois realizamos a roda de conversa. 
 
Turma B3 
Voltei então no primeiro dia das aulas a respeito da origem e evolução da vida e, 
novamente o professor pediu que eu apresentasse o vídeo sobre o Big-Bang e também a tabela 
de tempo geológico. A partir disso, o professor iniciou a aula explicando da mesma forma que 
na sala B2, com os mesmos tópicos, mas os alunos interagiram fazendo questionamentos, 
como por exemplo a pergunta de um aluno se o Universo é infinito; apesar da sequência de 
explicação e os slides serem os mesmos da sala B2, a maneira de explicar a matéria foi 
distinta. O professor pediu para que os alunos lessem a respeito de Lamarck e Darwin para a 
aula seguinte. Na segunda aula sobre o tema, o professor retomou o que já tinha iniciado 
anteriormente. Os alunos questionaram sobre a vida em outros planetas e o professor 
esclareceu que em Júpiter e Vênus, por exemplo, existe água, mas não na forma líquida. O 
professor também explicou melhor sobre a evolução química falando sobre a combinação dos 
compostos até chegar em metabolismo e duplicação. O professor ressalta que tudo isso 
ocorreu junto com a transformação geológica do planeta. Na aula seguinte o professor inicia 
explicando sobre Lamarck, utilizando os mesmos slides que passou na sala B2 e a explicação 
transcorre de forma semelhante à aula da sala B2. Um dos alunos pergunta se apenas as 
características favoráveis eram consideradas por Lamarck e o professor diz que sim, pois são 
as que teriam chance de passar para os descendentes. Os alunos, enquanto o professor explica 
sobre a lei do uso e desuso, ficam em dúvida se essa hipótese é correta ou não; o professor 
explica que Lamarck errou (na sala B2 isso também ocorreu). Então, o professor explica que 
Lamarck contribuiu para a ideia de adaptação dos seres vivos ao meio em que vivem. O 
professor explica que em ilhas é possível encontrar seres vivos adaptados àquele local. Na 
sequência ele diz que o aumento da competição, por exemplo, pode favorecer emigração e o 
povoamento de outras ilhas, a partir de uma espécie e diz que isso é chamado de irradiação 
adaptativa. Na aula seguinte o professor retoma a aula a partir da explicação de irradiação 
adaptativa, e esclarece que a convergência adaptativa é resultante da adaptação de grupos 
diferentes para funções parecidas, por exemplo, o tubarão e o golfinho. Então, o professor 
passa a falar da publicação do livro ‘Origem das espécies’, explicando a seleção natural da 
mesma maneira que explicou na sala B2, falando do pescoço das girafas, explicando a falha 
    201 
na teoria de Darwin, por não explicar a origem das variações e como eram transmitidas. Então 
o professor, com os mesmos slides utilizados na sala B2, explica o neodarwinismo, que o 
aumento da mutação e imigração aumentam a variabilidade genética e que a emigração e a 
seleção natural diminuem a variabilidade genética. O professor prossegue com a explicação 
sobre o melanismo da mesma maneira que na sala B2 e uma aluna questiona se o fato de 
aumentar a predação pode causar imigração e o professor responde que não, mas que a 
competição intraespecífica pode levar à imigração. Então ele passa a falar dos indícios de 
evolução, como na sala B2 e pergunta sobre os erros nas representações dos seres vivos (em 
relação às cores) e depois explica que as cores são ‘adivinhadas’, pois não tem como os 
cientistas saberem. Na aula seguinte, o professor inicia também perguntando sobre o ENEM, 
pois diversos alunos fizeram a prova. Na sequência ele retoma a aula sobre os registros fósseis 
e assim como na sala B2 explica sobre a homologia e analogia, falando da relação da 
homologia com a irradiação adaptativa e da analogia com a convergência adaptativa. Ele 
retoma o caso dos tentilhões para exemplificar irradiação adaptativa. Depois o professor fala 
dos órgãos vestigiais, e como na sala B2 ele alerta para que os alunos não confundam com 
Lamarckismo e então explica embriologia comparada, utilizando a mesma imagem do corpo 
humano comparada com outros mamíferos. Depois o professor explica sobre a especiação e 
os mecanismos de isolamento reprodutivo, sendo que a aula transcorre de maneira bem 
semelhante à aula da sala B2. Ele também fala brevemente da seleção artificial que os 
humanos fazem com bois usando exemplos do nelore e do angus. Na aula seguinte o professor 
retoma o que havia falado sobre isolamento reprodutivo e começa a explicar sobre a deriva 
genética e como ela ocorre ao acaso, para exemplificar, ele fala que um evento abiótico pode 
dizimar uma população, restando apenas um ou outro indivíduo, com características boas ou 
ruins, diferente da seleção natural, que seleciona os mais aptos. Na continuação da aula, ele 
inicia a explicação da evolução humana e pede aos alunos que eles entendam a partir da ótica 
científica. Para iniciar, o professor coloca a mesma imagem sobre a classificação da espécie 
Homo sapiens (reino animália, filo cordata, classe...) utilizada na sala B2, explicando da 
mesma maneira. Então ele mostra duas árvores filogenéticas, uma com base genética e uma 
com base em fósseis, mostrando os ancestrais dos humanos. Uma aluna perguntou como foi 
que aconteceu as diferenciações e o professor responde que, como todos os seres vivos, se 
diferenciaram a partir de uma única célula e que os parentescos existem, mas é necessário 
bilhões de anos para ocorrer. O professor alerta para que os alunos não caiam em explicações 
lamarckistas, quando falam do dente do siso, por exemplo. Na aula seguinte, em que o 
professor explicou sobre a evolução dos hominídeos, houve uma troca de horários e não fui 
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comunicada, então não participei da aula, mas o professor me disse que utilizou, como sempre 
fazia, os mesmos slides usados na sala B2. 
Quando o professor concluiu as aulas a respeito do tema de origem e evolução da 
vida ele disse que eu poderia fazer as atividades com os alunos. Voltei então em um dia que 
eles tinham uma aula disponível e apliquei a atividade do ‘quebra cabeça continental’ (a 
mesma utilizada na sala B2), já citado anteriormente. Os alunos foram separados em três 
grupos e mostraram-se bem participativos, e ao final expliquei como deveria ser a 
conformação final dos continentes, explicando um pouco sobre as placas tectônicas e 
relacionando com o fato de algumas espécies serem encontradas em mais de um continente, 
hoje distantes uns dos outros. Depois passei o vídeo sobre o Parque do Varvito (disponível 
em: https://bit.ly/2Tpmbjs) e discutimos um pouco sobre o grande continente Gondwana e 
sobre como através de impressões nas rochas podemos inferir e estudar o que pode ter 
ocorrido no clima há milhares de anos. Voltei em outro dia, na qual os alunos teriam 2 aulas 
disponíveis, para fazer a atividade da ‘linha do tempo no seu quintal’ (disponível em: 
https://bit.ly/2BVex93). Expliquei aos alunos, que foram divididos em dois grupos, como eles 
poderiam realizar a atividade, destacando que existia uma escala de tempo e que eles podiam 
utilizar a fita métrica para fazer as contas desse tempo, mas mesmo com essa explicação os 
alunos não levaram em consideração o tempo, nem utilizaram a fita para medir onde deveriam 
colocar uma imagem em relação à outra. Ao final, montamos juntos como deveria ser 
distribuída as imagens, explicando que o tempo geológico era muito importante para que eles 
entendessem como foi possível todas as mudanças ocorridas nos seres vivos. As imagens das 
atividades do quebra-cabeça e da linha do tempo encontram-se no anexo 9. Depois, fizemos a 
atividade ‘Fóssil ou não?’ (disponível em: https://bit.ly/2F7Ceiv), mas assim como na sala 
B2, adaptei mostrando as imagens em slides e todos os alunos poderiam responder. Expliquei 
à eles o conceito de fóssil e assim, a maioria dos alunos respondeu corretamente o que era 
fóssil e o que não era. Após essa atividade apliquei novamente o questionário e depois 
realizamos a roda de conversa.  
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Apêndice 8 – Rodas de conversa – 2015 
 
Escola A – turma A1 
1) O que é evolução? 
“Você tem uma bolinha e ela vai se desenvolvendo... deixando de usar algumas 
coisas, começando a criar habilidades em outras coisas, até se tornar no estado que ele está 
evoluído, como se fosse uma massinha de modelar, que a massinha você vai modelando e ela 
passa por diversos processos...” 
“Eu acredito que se am algumas alterações, modificações que foram acontecendo 
pra que os seres conseguissem sobreviver até os dias de ho e. ” 
“Eu acho que evolução é igual um  oguinho de pokemón, porque quanto mais 
você joga mais ele vai ganhando habilidades e quando ele evolui vai passando o nível e eu 
acho que é mais ou menos isso, porque você tem ... nossos antepassados, australopithecus, 
vamos dizer que eles estavam no começo do jogo ainda porque eles não eram como nós 
atualmente e então depois de muito tempo eles foram se transformando...” 
Carolina: Mas que transformações são essas? 
“Mutações...” 
“Adaptações...” 
“Pelo ambiente que determinado ser vivo está, ele se adapta aquele ambiente. A 
professora falou pra gente sobre o Darwin, e ela falou que Darwin achava que os seres 
humanos dependendo do ambiente em que ele estavam, da cadeia alimentar daquele ambiente, 
o ser vivo se adaptava pra comer determinado tipo de alimento e o ser humano a partir do 
momento que começou a ingerir proteína teve um desenvolvimento cerebral, um exemplo 
disso e quando decidiu começar a manusear as coisas pra ficar mais fácil...” 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução dos seres vivos 
tem alguma relação? 
“Sim!” Praticamente unanime. 
“Se não, eles não iam poder sobreviver... eles tinham que ficar se adaptando pra poder 
conseguir viver em algum lugar, porque imagina assim teve a era glacial, aí só tem bichinho 
pelado lá, ele não vai conseguir sobreviver, entendeu? Então ele vai precisar ter os pelos então 
conforme ia passando de geração ele ia evoluindo e tendo pelos...” 
“Tem que ter a condição adequada pra possibilitar a ter vida, porque imagina a erupção de 
vulcão todos os dias, chuva... teve um período que ... chuva, teve muito daquela bola de fogo, 
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bola só de terra, então ali não tinha como ter vida, então foi só quando teve as condições 
propícias que teve vida. Acho que a relação é essa. ” 
3) Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual? 
“Acho que não... tipo na Terra...” 
“Eu acho que sim...” 
Carolina: Você consegue explicar porque não? 
“Porque não... não consigo... (risos)... Vamos separar por categoria: os humanos... teve eles... 
e eles se preparam pra isso, então vamos supor nos humanos não, ai vamos esperar... e os 
animais, cachorro não consigo ver um que seja mais evoluído que o outro dentro da espécie... 
mas juntando tudo, nós somos mais desenvolvidos do que os outros animais, só não sei se 
somos mais, mais...” 
“Acho que o que ela ta querendo dizer, pelo menos que eu entendi, acho que é a separação do 
que a gente conseguiu desenvolver, isso não torna a gente um ser mais evoluído do que o 
outro, mas que conseguiu desenvolver mais capacidades, mas isso não tem a ver com a 
evolução mesmo, entendeu? ” 
“Eu acho que a raça humana é mais evoluída porque ela conseguiu moldar o ambiente em que 
ela está, por exemplo, construiu cidade, um peixe não conseguiu muda a água, então a raça 
humana eu acho que a evolução dela mais que o dos outros foi isso, ela conseguiu moldar o 
ambiente em que ela se encontra.” 
4) Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Sim, porque se você tem um con unto de espécie ‘aqui’ nesse território, e acontece das 
placas tectônicas se separarem e aí vai ficar um pouco aqui e um pouco aqui. Eles vão se 
desenvolver em espaços geográficos diferentes, vão receber diferentes, sabe? Eles vão ser 
povos totalmente distintos... igual nós mesmos somos totalmente diferentes dos  aponeses...” 
Carolina: mas nós somos de espécies diferentes dos japoneses? 
“Não..., ” 
“Igual tipo os peixes... eles são uma espécie só, aí na hora que chegou a placa e tipo meio que 
separou um pouco, eles ainda são da mesma espécie, só que eles se adaptaram em outros 
ambientes, igual a gente, aqui no Brasil é adaptado com um ambiente só, agora vai pro outro 
lado do mundo, lá é outro, e ai a gente tem que se adaptar lá e eles aqui.” 
“Na separação eu acho que continua sendo da mesma espécie, mas conforme vai acontecendo 
a evolução, em territórios totalmente diferentes eu acho que pode...” 
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“Mas essa evolução que está acontecendo agora com os bebês, que antes abria o olho depois 
de 2 semanas e hoje eles já nascem com o olho aberto, acho que isso também é um tipo de 
evolução. ” 
5) Por que a evolução precisa de muito tempo? Na história da Terra tivemos esse tempo? 
‘Teve... teve bilhões de anos, só que eu acho que ainda não terminou de evolui... foi pouco 
tempo... pra nós foi muito tempo, mas pra evolução ser completa precisa mais tempo...” 
Carolina: completa, o que você quer dizer com completa? 
“Não sei, eu acho que tem muito mais pra evoluir... por exemplo, dizem que nós podemos 
perder algumas habilidades... por exemplo, nós andamos de pé, mas por trabalhar muito 
sentado, a gente vai acabar perdendo muita... alguns músculos da nossa coluna vai se atrofiar, 
a gente não vai conseguir se manter em pé por muito tempo... por isso que a evolução não está 
completa, tudo isso é uma coisa constante e não acontece de uma hora pra outra.” 
“Às vezes coisas que a gente só vai conseguir ver a longo prazo, por isso precisa de bastante 
tempo, por exemplo, tem gente que fala que a nós não vamos mais precisar usar os caninos, só 
que eu não vou ter um filho e aí o meu filho vai nascer sem canino, ele vai da ‘pontinha’ até 
ele ficar reto, mas não vai ser no meu filho que vai acontecer isso, talvez mais gerações, 
muitas gerações. ” 
 
Escola A – turma A2 
1)  O que é evolução? 
“É quando progride. ” 
“Se você está no estágio 1, você vai pro estágio 2. ” 
“Você tem o girino e ele vira o sapo.” 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução dos seres vivos, 
tem alguma relação? 
“Sim, porque ao longo dos milhares de anos foi evoluindo as espécies...” 
3)  Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual? 
Nenhum aluno respondeu. 
4) Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Tem... não, não sei... Acho que não tem nada a ver não...” 
“Quando os continentes eram  untos, eles separaram e as espécies foram divididas assim elas 
evoluíram diferente. ” 
5) Por que a evolução precisa de muito tempo? Na história da Terra tivemos esse tempo? 
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“Sim, mas ele nunca para de evoluir...” 
Carolina: Então os seres vivos ainda estão evoluindo? 
“Sim. ” 
Carolina: E porque precisa de muito tempo? 
“Porque a evolução é demorada.”  
 
Escola A – turma A3 
1) O que é evolução? 
“Avanço. ” 
“Quando se desenvolve. ” 
“Desenvolvimento. ” 
“Algo que sempre muda. ” 
“Algo que se torna melhor. ” 
“Aperfeiçoamento. ” 
Carolina: Em se tratando de evolução biológica vocês usariam as mesmas palavras? 
“Sim! ” 
“Não, é algo que adapta. ” 
“São seres que vão se modificar pra se adaptar ao ambiente e pra poder sobreviver às 
características, pra poder manter a vida, manutenção da vida, porque o ambiente da Terra foi 
se modificando e quando ele foi se modificando os seres consequentemente foram se 
modificando  unto com ele.” 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução dos seres vivos, 
tem alguma relação? 
“Com certeza.” 
“Os seres quando eles fazem parte do meio eles tem que se alimentar no meio, eles tem que se 
reproduzir no meio, eles tem que fazer tudo no meio e o meio que faz eles, e com gente, se a 
gente for ver o nosso corpo ele é meio que uma evolução parecido com a Terra: 70% de água, 
nós somos feitos pela Terra no caso. Ele muda, os seres mudam, porque os seres têm que se 
adaptar ao meio.” 
“É o meio que influencia então...” 
“Sim, eles se adaptam ao meio que vivem. ” 
3) Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual? 
“Não. ” 
“É o ser humano, porque a gente se adapta ao ambiente. ” 
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“O ser humano porque ele consegue transformar a volta dele.” 
“Em parte nós somos mais evoluídos. ” 
“Eu acho que sim, porque o ser humano é o único animal que consegue se adaptar a todos os 
lugares. ” 
Carolina: o ser humano consegue se adaptar ou ele adapta os locais? 
“Ele adapta os locais...” 
“Acho que ele (ser humano) não é tão evoluído não...” 
“Acho que não, sabe por que? Porque por exemplo se a gente for comparar um ser humano e 
uma planta eles tem uma arvore filogenética bem nada a ver... as plantas são as angiospermas 
as mais evoluídas dela, então eu acho que existem seres mais evoluídos dependendo do reino. 
Nós somos o reino mais evoluídos, mas não os seres mais evoluídos. 
4) Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Sim!” 
“Porque quando tem a movimentação das placas, tem a deriva continental e quando você 
separa uma espécie, você pode ter o surgimento de novas espécies, porque começa com o 
isolamento geográfico, depois tem... esqueci o nome... depois tem o isolamento reprodutivo 
que daí vira duas espécies. ” 
5) Por que a evolução precisa de muito tempo? Na história da Terra tivemos esse tempo? 
“Com certeza. ” 
“Porque as transformações químicas que ocorrem e genéticas demoram. A Terra não se 
modificou assim (de repente)” 
“É não foi da água pro vinho de repente, acho que foi uma transformação que demorou 
milhões de anos. ” 
Escola B – turma B1 
1) O que é evolução? 
“As coisas elas mudam com o passar do tempo. ” 
“Mudança de uma espécie...” 
“As coisas que não usam mais, elas somem...” 
“Diversas características que vão passando pra frente e as espécies vão se tornando melhores 
e mais adaptadas ao meio. ” 
“Evolução é o ato de um indivíduo ou uma espécie se adaptar às mudanças do planeta. ” 
2)  As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução dos seres 
vivos, tem alguma relação? 
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“Sim, claro!” 
“A evolução foi relacionada às mudanças... então se teve um conflito de placa tectônica que 
criou uma montanha, não tão rápido assim mas houve separação, pode transformar em duas 
espécies diferentes, mas que antes eram uma só, houve uma separação. ” 
“Ou mesmo o primeiro ser vivo né, começou o ‘bagulho lá’ de raio, radiação, gases e surgiu 
meu, surgiu vida. ” 
3) Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual? 
“Não...” 
“Os seres humanos...” 
“Então coloca os seres humanos em uma temperatura de 300 graus, vamos ver se ele 
sobrevive igual uma bactéria! ” 
“O ser humano pode desenvolver raciocínio...” 
“É daí você desenvolve o raciocínio e cria uma bomba atômica e destrói tudo.” 
“E as baratas sobrevivem...” 
Carolina: então vocês acreditam que existe um ser mais evoluído, sim ou não? 
“Não. ” 
“Tem um mais evoluído que o outro, mas não mais evoluído que todos, por exemplo a 
comunicação dos golfinhos é bem melhor do que a de qualquer outro animal, a comunicação 
dele é muito boa... tem as baratas que sobreviveriam a um ataque nuclear... então cada um é 
adaptado pra uma coisa, cada um é adaptado em uma área. ” 
“Cada um tem o seu ponto de evolução, de cada um. ” 
“Mas nenhum é mais evoluído que o outro. ” 
4) Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Tem! ” 
“Separação de continentes, criação de cadeias de montanhas e se adaptar ao que eles têm ali. ” 
“Teve até aquele exemplo, de um lugar mais alto, que ele falava que eles foram separados e a 
mesma espécie foi evoluindo e foi mudando. ” 
“Eu lembro que o professor passou que tinha grilo marrom e grilo verde e aí foi pra um lado 
só os verdes e do outro só marrom e ficou separado, tem relação com isso eu acho. ” 
5)  Por que a evolução precisa de muito tempo? Na história da Terra tivemos esse 
tempo? 
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“Porque sei lá, demora, e a evolução pra mim, na minha opinião é aquele negócio de se 
adaptar aos problemas né, e aí parece que demora pra surgir um problema pra se adaptar e 
quando surge demora pra ter uma mutação, mais ou menos isso né... ” 
“É que na verdade são heranças deixadas, por exemplo, o que mais se adapta deixa 
descendentes e vai ocorrendo assim e pra isso precisa de tempo. ”  
“Pra seleção natural então se tiver um gene que é dominante, até ele espalhar pra ficar todo 
naquela população ele demora um tempo. ” 
Carolina: quantos anos vocês acham que tem a Terra? 
“Uns bilhões aí...” 
Carolina: então pensando em todo esse tempo, vocês acham que a evolução teve esse tempo 
pra ir acontecendo gradativamente? 
“Sim. ” 
 
Escola C – turma C1 
1) O que é evolução? 
“Evolução é quando você evolui.” 
“Mutação.” 
... 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução dos seres vivos, 
tem alguma relação? 
“Sim.” 
“O ser humano passou por adaptação e a poluição acabou modificando... só que eu não sei 
explicar...” 
“A evolução biológica que transformou as diferentes espécies animais.” 
3) Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual? 
“O ser humano é mais evoluído?...” 
“Não tem nenhum!” 
“O ser humano é mais desenvolvido porque ele consegue se adequar a qualquer terreno, 
qualquer condição climática...” 
“O ser humano é inteligente, ele consegue fazer as coisas, usar ferramentas. ” 
4) Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Sim. “ 
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“Sim, porque se fica longe, eles vão se acasalar com o grupo que tem lá e não com o que 
ficou...” 
“Eles ficam separados por barreiras geográficas...” 
“Eles mudam, os órgãos...” 
Carolina: mas pra essas mudanças ocorrerem como isso tem que acontecer? 
“Tem que ser genética. ”  
5) Por que a evolução precisa de muito tempo? Na história da Terra tivemos esse tempo? 
“Porque a cada ano muda...” 
 
Escola C - turma C2 
1) O que é evolução? 
“É a evolução de uma espécie.” 
“Sofre mutações até chegar no que é ho e.” 
“Adaptações.” 
2)  As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução dos seres 
vivos, tem alguma relação? 
“Sim!” 
“O clima...” 
“Conforme foi tendo a mudança no planeta Terra os animais foram mudando também pra 
poder se adaptar às novas condições. ” 
“Alguns se adaptaram e outros morreram. ” 
“Os mais fortes sobrevivem... ” 
3) Existe um ser mais evoluído? Se sim, qual? 
“Sim. ” 
“Não. ” 
“O golfinho, porque ele usa mais de 5% da capacidade cerebral. ” 
“O ser humano usa mais (que o golfinho). ” 
“O ser humano porque ele desenvolveu o raciocínio. ”  
Carolina: mas ele consegue sobreviver em qualquer situação, por exemplo, embaixo da água 
como os peixes? 
“Não. ” 
Carolina: Então ele é mais evoluído que os outros? 
“Não. ” 
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4) Movimentação de placas tectônicas e surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Sim. ” 
“Conforme teve a separação das placas, muitas espécies separaram então eles tiveram que se 
juntar com outras espécies diferentes, enquanto outra que tava lá meio que surgiu novas 
espécies, pra poder continuar, continuar a origem precisaram de outras espécies... assim que 
surgiu...” 
Carolina: mas pra definir uma espécie, uma das coisas é o isolamento reprodutivo, então no 
que você falou, vou falar o que entendi, que uma espécie quando separou se juntou com outra 
espécie e se reproduziu... 
“Isso!” 
Carolina: mas como isso é possível se cada um é de uma espécie e teoricamente eles não 
conseguem se reproduzir? 
“Eles tiveram que se adaptar ao mesmo ambiente pra que outros pudessem sobreviver eles 
tiveram que adaptar a outros, conforme foi se adaptando cada um foi se aproximando até 
poder chegar ao ponto de se acasalar pra poder ter a reprodução. ” 
5)  Por que a evolução precisa de muito tempo?  
“Pra ver quanto tempo ela vai se modificando? ” 
“É difícil essa hein...” 
“Tem relação com a influência do planeta, por que conforme o tempo teve alteração do clima, 
as alterações morfoclimaticas... ”  
Carolina: Na história da Terra tivemos esse tempo? 
“Sim. ”  
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Apêndice 9 – Rodas de conversa – 2017 
 
Escola A – Turma A4 
1) O que é evolução biológica? 
Os alunos levaram um tempo para falar e estavam muito agitados. Nem todos participaram da 
roda de conversa. 
“...de um ser vivo conforme ele tem a evolução, conforme ele evolui...” 
“São alterações que acontecem numa espécie mediante as mudanças climáticas, criadas pelos 
homens. ” 
 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução biológica, elas têm 
alguma relação? 
Alguns alunos disseram que sim. 
Carolina: e qual é essa relação? 
“Adaptações...” 
“Por causa, pode ser pela seleção natural ou pela forma que eles têm que evoluir pra poder se 
adaptar ao ambiente, ou senão por causa da explicação da formação química, ao começo das 
bactérias, da forma antiga como começou a Terra.” 
 
3) Existe um ser vivo mais evoluído?  
“Não.” 
“Tem mais complexidade.” 
Carolina: mas você acha que é mais evoluído ou é mais complexo? 
“Pode ser mais complexo,  á mais racional, mas mais evoluído eu acho que não. ” 
Carolina: alguém acha que tem um ser mais evoluído? 
“Agora?” 
Carolina: sim, agora. 
“Acho que tem seres mais complexos que os outros, mas não sei se define um mais evoluído 
que o outro. ” 
 
4) A movimentação das placas tectônicas e o surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
“Tem. ” 
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Carolina: porque? 
“Porque separou o mesmo grupo, uma mesma espécie foi separada, em continentes diferentes 
por exemplo. ” 
 
5) Porque a evolução biológica precisa de muito tempo? E na história da Terra a gente 
teve esse tempo? 
“Pra ter condição ideal pra poder surgir... as primeiras bactérias, precisou de milhões de anos 
pra ter vários processos químicos, físicos pra poder chegar numa qualquer coisa muito 
simples...” 
“Pra ter mutações...” 
“Toda a evolução que uma espécie tem é através de uma mutação né, e isso não é aleatório? ” 
Carolina: isso é aleatório... 
Carolina: e vocês acham que, até dessa atividade a gente fez hoje, que vocês viram a linha do 
tempo dos 4,5 bilhões de anos, vocês acham que o planeta Terra teve esse tempo, pra que 
acontecesse a evolução dos seres vivos? 
Alguns alunos disseram que sim. 
Carolina: vocês concordam que a evolução precisa de muito tempo. Vocês acham que esse 
tempo de 4,5 bilhões de anos, é um tempo considerável pra evolução biológica, pode 
acontecer a evolução em um tempo como esse, por exemplo? 
Alguns alunos disseram que sim. 
“Biológica sim...” 
 
Escola B – Turma B2 
1) O que é evolução biológica? 
“a evolução biológica é o que faz as coisas crescerem, se modificarem...” 
“é a mudança das espécies” 
“é a adaptação das espécies desde antes até hoje, só que as adaptações que aconteceram às 
vezes ela não é pra aperfeiçoar as espécies, mas sim alguma alteração no meio e que fez com 
que ela mudasse, são essas... e as características que são boas pra ela, elas continuam na 
próxima geração...” 
“você tem duas vertentes, que fala do Darwin e do Lamarck. Uma fala que é rapidinho, por 
exemplo, eu cortei o cabelo, então meu filho vai nascer careca e o Darwin fala que não, que o 
meio ele que ‘especia’, ele que influencia...” 
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“ que a característica que se dá melhor no ambiente ela vai permanecendo, não que... como o 
Lamarck falava disso, de seu filho nascer desse jeito. Mas a característica que se dá melhor no 
ambiente, que está favorável que vai continuar e vai se reproduzir mais.” 
Carolina: mas Lamarck, ele estava certo? 
Alunos: não  
“mas foi uma maneira de... pra época deles, não ??? mas não tava completo” 
“é porque ele falava que se você usar muito alguma parte, essa parte vai evoluir, não é isso, 
por exemplo, ele falava que se você usar muito seu dente, seu dente vai evoluir e seu filho vai 
nascer com o dente evoluído, e não é...” 
 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução biológica, elas têm 
alguma relação? 
Alunos: sim 
Carolina: alguém se habilita a explicar qual é essa relação? 
Aluno 5: o que elas falaram, pra ele se adapta ao meio ambiente, então se o ambiente muda, 
mais ou menos, ele vai mudar também pra se adaptar ao ambiente que ele tá 
Aluno 6: ele vai selecionar aqueles que melhor se adaptam 
Aluno 7: igual à mariposa branca e a mariposa marrom 
Carolina: toma cuidado com esse pensamento de quando o ambiente muda, o ser vivo vai 
mudar pra se adaptar. O ser vivo ele sabe que ele tem que mudar? 
Alunos: não! 
Carolina: o que vai acontecer? O ambiente quando ele tem transformações ele vai selecionar 
os mais aptos, concordam. Então toma cuidado com esse pensamento de se adaptar, por causa 
disso. Porque às vezes, do jeito que fala fica parecendo que o ser vivo percebe uma 
modificação e aí ele fala nossa, agora eu tenho que desenvolver determinada coisa, e a gente 
sabe que não é assim, as transformações são bem graduais. O que mais vocês podem falar a 
respeito disso, das modificações que passaram o planeta que influenciaram na transformação 
dos seres vivos. 
Aluno 8: que o homem de certa maneira ele também modificou isso sabe? Por causa da 
evolução da tecnologia, então ele também tem... tipo seleção natural e seleção artificial, feita 
pelo homem. 
 
3) Existe um ser vivo mais evoluído?  
Alunos: em que sentido? Ser humano... seria? 
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Aluno 3: eu acho que é mais adaptado. Por que, por exemplo se comparar um dinossauro e um 
leão, não sei, o leão ele está vivo até hoje, mas ele não é mais evoluído, ele é mais adaptado. 
Aluno 10: adaptado ao meio que ele vive, acho que não tem um mais evoluído, mas mais ??? 
adaptado. 
Aluno 11: o tubarão branco é o animal que está há mais tempo da mesma forma, não é? Mas 
isso não quer dizer que ele é mais evoluído? 
Carolina: o que você acha? 
Aluno 11: alguns sentidos dele são bem apurados, ele consegue sentir o cheiro de sangue há 
não sei quantos quilômetros... 
Carolina: mas aí você acha que ele é mais adaptado, mais evoluído? 
Aluno 11: ... 
 
4) A movimentação das placas tectônicas e o surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
Aluno 1: já que tá mudando o meio, então sim. Pode surgir uma espécie nova... 
Carolina: por qual processo nesse caso? 
Aluno 2: não é aquele de isolamento geográfico?  
Aluno1 : é, da separação dos descendentes. 
Aluno 2: se tem uma espécie em uma certa região e há o movimento das placas tectônicas e 
depois que a gente volta e uma espécie que não vivia em tal lugar e agora é encontrada em um 
lugar que não era o ambiente que ela vivia, então eu acho que é essa relação de se encontrar 
espécies em outros lugares, por causa dessa movimentação. 
 
5) Porque a evolução biológica precisa de muito tempo?  E na história da Terra a gente teve 
esse tempo? 
Aluno 1: sim, vários anos, milhões. 
Aluno 4: porque a evolução não acontece de uma hora pra outra. Porque é um processo, né.  
Aluno 2: São vários fatores, tipo igual a gente estudou. Primeiro teve a célula procariótica, 
depois de vários milhões, sei lá, quantos mil anos, teve a célula eucariótica, então são vários 
processos que levam a evolução. 
 
Escola B – Turma B3 
1) O que é evolução biológica? 
Aluno 1: é evolução dos seres desde a formação das eras, formação dos seres... 
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Aluno 2: é a evolução das espécies 
Aluno 3: as adaptações que algumas espécies têm, algumas foram extintas por conta do meio 
Carolina: Quais são os mecanismos da evolução biológica? 
Aluno 4: clima...  
Aluno 5: seleção natural 
Aluno 4: clima, vegetação, intervenções geológicas... 
Aluno 6: é o meio selecionando as espécies.  
 
2) As modificações pelas quais passaram o planeta Terra e a evolução biológica, têm alguma 
relação? 
Alunos: sim 
Aluno 10: tem a seleção natural, conforme o planeta vai se modificando e aí vai... 
Aluno 7: eles têm que se adaptar as transformações 
Aluno 4: tem aquele esquema de separar no meio uma espécie 
Aluno 7: vai se adaptar e o mais adaptado sobrevive 
Aluno 8: é que nem a girafinha, a compreensão de Lamarck e do Darwin e pra Lamarck as 
girafas evoluíram o pescoço e pro Darwin a girafa pequena ela morria porque não tinha como 
comer a árvore que era grande, pra alcançar o alimento, eu acho que é isso. 
Carolina: vamos deixar claro um conceito: as espécies não se modificam pra se adaptar, elas 
são selecionadas naturalmente, então não é que o ser vivo sabe que ele precisa se adaptar, não. 
Tem lá, lembra do exemplo da borboleta da revolução industrial? Então, aquele exemplo é 
bem didático, porque é isso: não é que o ser vivo, ele... a borboleta que era branca ela não se 
transformou em uma borboleta marrom, tinham brancas e marrons e aí foi selecionado. 
Lembrem-se sempre disso de não confundir essa adaptação, como se o ser vivo, os animais, as 
plantas, soubessem que ia acontecer uma modificação e eles precisam se adaptar àquilo, 
porque não tem como eles fazerem mudanças genéticas. 
Aluno 8: não é que nem a gente... que se adapta... 
Carolina: mas a gente também não consegue fazer mudança genética na gente, né? Porque pra 
ser evolução biológica, a modificação tem que acontecer aonde? Pra passar de pai pra filho... 
Aluno 8: no gene 
Aluno 4: e também teria que ser algo espontâneo, algo além da capacidade deles 
 
3) Existe um ser vivo mais evoluído? Se sim, qual? 
Alunos: não... 
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Aluno : você falou que é o mais adaptado né...  
Aluno 4: é o mais adaptado ao ambiente, por exemplo, falam que o ser humano é o mais 
evoluído, só que se você colocar o ser humano embaixo d’água, ele não vai ser tão evoluído 
assim, praquele ambiente. 
Aluno : praquele meio, às vezes ele é adaptado praquele meio, tem as características 
favoráveis pra ele, mas se mudar onde ele tá vivendo talvez ele morra, ou talvez se alguma 
coisa na Terra mudar, talvez ele não seja... 
Aluno 4: mas eu também acho que tipo assim, pra cada ambiente existe um ser mais adaptado, 
e por exemplo, pro ambiente terrestre, o ser mais adaptado praquele tipo de ambiente, pra 
sobrevivência seria o ser humano, sabe... ou por exemplo o ser mais adaptado pra fazer 
alguma outra coisa tipo, no mar, um predador, sabe?  Aquela escala que tem o tubarão, os 
peixes e os crustáceos etc. 
Aluno 9: em relação a evolução, não existe mesmo um ser mais evoluído, porque a questão de 
evolução não é uma melhora, e sim mudança. Então muitas vezes a gente pode pensar que 
algo não evoluiu, mas não para o bem e para o mal, esse ponto de evolução nunca é, sempre 
questão de adaptação, mas nunca pra melhora ou regressão. 
 
4) A movimentação das placas tectônicas e o surgimento de novas espécies tem alguma 
relação? 
Alunos: sim. 
Aluno : as barreiras geológicas, não é? 
Carolina: podem surgir barreiras geológicas, o que mais? 
Aluno 4: é aquele esquema que tem um ambiente geológico com uma espécie e aí conforme 
essa placa se movimentou e quebrou ao meio, e por exemplo, tem a mesma espécie em 
lugares diferentes, e aí elas se adaptam ao ambiente em que ela foi encontrada.  
Aluno b: também tem a Pangeia né, que quando, eu não lembro como é que é os nomes, que 
depois ela desmanchou né e quebrou... 
Aluno : também tem aquele exemplo que você deu, que tem o mapa e aí tem as espécies em 
todos os continentes e tem a mesma espécie. Tem espécies ... mas tem a mesma espécie. 
Aluno 4: ... igual em lugares distantes 
Aluno b: é mais ou menos isso, porque por exemplo, quando a gente junta o Brasil com a 
África eles encaixam, tem a floresta tropical e tem mais ou menos as mesmas plantas e os 
mesmos animais que tem aqui no Brasil. Então isso também é uma... que surgiu novas 
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espécies, porque também tem o mar depois e então isso também fez com que surgisse novas 
espécies. 
 
5) Porque a evolução biológica precisa de muito tempo?  E na história da Terra a gente teve 
esse tempo? 
Aluno 4: porque tem a adaptação, é algo progressivo, não é algo... não é uma mudança 
repentina. 
Aluno : tipo a extinção de espécies, não é uma coisa que vai acontecer pá e acabou. 
Carolina: não pode acontecer assim? Extinção é uma coisa, evolução é outra. Extinção não 
pode acontecer do nada? 
Alunos: pode... 
Aluno : se alguma coisa interferiu... 
Aluno b: pode influenciar, tem que vir a evolução, porque assim, a evolução das espécies 
precisa de influência, tipo climática, geológica, acho que é mais ou menos isso que a Gabi ta 
tentando falar... 
Alunoc : meio que não é isso, então eu to perdida nisso, por causa de ué... 
Aluno : a evolução precisa de muito tempo, precisa sim! Porque? Porque demora...  
Aluno 4: porque é progressivo, não algo que surge do nada. 
Alunoc : na história da Terra a gente teve esse tempo? Sim né... O tempo das coisas... 
Aluno 4: tanto que a gente não se encontrou com os dinossauros, a gente então teve contato. 
Os humanos não estiveram no mesmo tempo geológico que os dinossauros, então isso 
significa que demorou muito até a gente evoluir bastante. 
Aluno : muito distante, sim...  
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Apêndice 10 - Fotos das atividades realizadas em sala com os alunos da escola A  
Turma A4 





    220 
 
 
Atividade “Uma linha do tempo no seu quintal” 
 
Grupo que fez sem buscar as respostas 
 
  
    221 
Grupo que procurou a resposta na internet. 
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Apêndice 11 – Fotos das atividades realizadas em sala com os alunos da escola B  
 
Turma B2 
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Atividade ‘uma linha do tempo no seu quintal’ 
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10. ANEXOS 
Anexo 1 - O quebra-cabeça continental - Você pode montar um supercontinente a partir 
de um quebra-cabeça? 
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Anexo 2 - Uma linha do tempo no seu quintal 
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